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Testemunha  Inesperada:  "Vi  Helena  Entrar  Viva  no  Palacete  Amoroso  F 


1 4  Bilhões :  Sacrifício  de  Dez 
Anos  Para  Uma  Geração  Inteira 

(LEIA  NA  6.°  PAGINAI 


AGITAÇÃO  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


PELOTÕES  DO  EXÉRCITO 
E  DA  POLÍCIA  PROTEGEM 

I(  LACERDA  E  JURACI  CONTRA 
( A  MULTIDÃO  ENFURECIDA ! 

|  Enérgica  Reação  Dos  Gaúchos  n  Presença  Dos  Líderes 
Uclcnistas  em  Púrto  Alegre  c  Snntn  Mario  -  Nenhum 
líolcl  Quis  Aceitá-los  Como  Hóspedes  -  Um  Operário 
Jogou  a  Faca  no  Carro  Dos  Dirigentes  da  UDN  — 
Revoada  cie  Urubus  —  Telegrama  cio  Ministro  dn  Jus- 
■  liça  c  Providências  do  Governador  Mencghctti  —  O 
Comício  Não  Pôde  Realizar-se  Diante  da  Fúria  Popular 

ALEGRE'  71  —  Urgente,  pelo  telefone  —  (Do 
lb  Kern.  correspondente  de  ULTIMA  HORA)  —  .  Dre- 
sençe  do  sr  Carlos  Lacordi  e  do  prosidento  de  UDN  na  Ca¬ 
pitel  gaúcha,  foi  recebido  por  ruidosas  manifestações  do 
protesto,  que  culminaram  ontem  à  tarde  com  e  violenta 
reaçao  de  um  operário,  tentando  atingir  o  líder  golpista. 

Êfetiyamente,  quando  •  caravana  do  sr.  Carlos  La¬ 
cerda,  apos  desembarcar,  is  16  heras,  no  Aeroporto,  se  di¬ 
rigia  para  o  centro  da  cidade  um  popular  atirou  uma  faca 
sobre  o  automóvel  em  que  viajava,  não  o  atingindo,  pe¬ 
na  A  jUT,*r0la  es‘ol,s  d*  Policiais  qut  acompanhava  • 

r*d»  .Unl?iní  P.ren,d*u1im«di«**'"en»»  o  popular  dasaspa- 
rado  a  o  conduziu  à  Delegacia  da  Ordem  Política  a  Social. 

A  despeito  de  ter  ficado  em  rigorosa  incomunicabilidode,  a 
a?,UrOU  «.fata  de  um  operário  da  indús¬ 
tria  de  frigoríficos,  identificado  como  Antônio  Jobim. 

Logo  após  a  ocorrência  os  automóvais  dos  udonistas 
começaram  a  desenvolver  alta  velocidade,  desaparecendo 
das  vistas  dos  jornalistas.  •«parecenoo 

NÃO  HOUVE  COMÍCIO 

PoRTO  ALEGRE,  21  (Urgente  —  Pelo  telefone)  — 
d««,Vd  mWJn*  v.,r,ud*  das  ruidoSis  manifestações  de 
»  8  ii,Ça°  °cal  da  UDN  d,cidiu  cancelar  o  co- 
micio  que  realizaria  ontem  i  noite  em  Põrlo  Alegre  na 
praça  Saldanha  Marinho.  "'*Bre,  na 

A  dccisao  udenista  foi  comunicada  i  pífia  assistência 
pue  se  encontrava  i  noite  no  local  d.  manifestação  .  0 

bíe*aXcidJde0eidO  f°'  *  chuWa  qU*  am,*Çiya  desabar  sê-  \ 

n,-w^IÍ®J°íS,a!l,e’„9rupos  de  P°P“»»res  se  mantiveram  nas  \ 
proximidades  da  Praça  Saldanha  Marinho  dispostos  a  im-  \ 
pedirem  t  manifestação  de  Lacerda.  Paralelamante,  astudan-  1 
.popDuar*s  Percorriam  as  ruas  próximas  gritando:  | 
tora  du  Rio  Grande  o  assassino  de  Vargas"  e  "Lacerda  I 
desrespeita  o  túmulo  do  homem  que  assassinou".  1 

reSidinUp0S  de  so,dados  d*  Brioad.  Militar  guardam  a  1 
residência  em  que  se  encontra  hospedado  o  lidar  da  UDN,  % 

nunTV,,™0  ,*mí°  ?"!  que  °  9ov,rntdor  lido  Maneguatl,  I 
um  comunicado  a  imprensa,  anuncia  qua  oferecerá  *6-  | 
das  as  garantias  a  Lacerda  e  à  sua  comitiva.  Tropas  do  0 

tldil  *  A*r0"iutlFa  **  encontram  em  rigorosa  pron-  I 
Rdao  na  expectativa  de  graves  acontecJmsntos.  | 

EM  SANTA  MARIA:  HOJE,  REVOADA 
DE  URUBUS 

lb  Ker^^M  AR,A'  21  TUrgente  —  Paio  telafone)  —  (De  I 
Jb  i  .  T  .M?n,entos  após  chegar  a  esta  cidade  o  sr.  Car-  Ú 

lantc  d  8  ,0'  r,CebÍdo  P°r  Vaias  a‘"ap"a*«.  d.  todo.  o.  % 
cantos  da  praça  em  que  saltou  do  automóvel 

dad« 'd  C'Ín0S  d?  Bci9«da  gaúcha,  tropas  do  Exército,  sol-'  I 
cia  d.  n  Aero"a"h!Ca  e  üm  for,e  contingenta  da  Delega-  1 
chodredu?*T  P|°.,lI‘ic*'1  eneiedos  para  êste  município  gaú-  I 
cordàe.  d  *  ^adiclonalmante  operário,  mantêm  um  fort#  Ú 
da  UDN  pro,açao  a  Car|,,‘  Lacerda  •  ao.  dama!»  lideres  1 

de  sI^.aMaS  falXaS  que  demonstravam  o  repúdio  do  povo  I 
lirad«  !i4  pr?,ança  do  »r-  Carlos  Laeerda  foram  re-  § 
Iro  VJ' rdemJd*  P0l,£ia-  Não  obstante,  .  cada  faixa  I 

mens  mufií  d*  d°*  P01'8'  °  poy°  da  San,a  Maria,  h°-  I 
laxes.  hares  e  crianças,  afixavam  novas  faixas  e  car-  0 

*  sr  ofrd0.e0nh;cir.r,,°  do  rap,idio  *  *“»  Presença,  $ 
„  Ca'_05  L*cerda  falou  aos  jornalistas: 

listas!"  Na°  d°U  a,ençao  a  *****  «nolepues.  íio  comu-  p 

Porem,  foi  visivelmente  nervoso  que  o  lidar  da  UDN,  % 
ie.ri^i  *  Pederal,  se  dirigiu  para  a  resldtncia  em  que  í 
*•*  dtie  nenhum  hotel  da  cidade,  temeroso  de  re-  i 
irtsalias.  quis  recebê-lo. 

A  e*«n>plo  do  que  ocorreu  em  Pôrto  Alegre,  Lacerda  f 
ua  r..:dím*n,a  9u*rd,do,  embora  nas  proximidadas  de  % 
iu  "Áíl  -C,a-popu  *re*  «‘crevam  è  pixe:  "Fora  Lacerda"  I 
«tenção  Corvo:  Vargas  repousa  nesta  tarral" 

os  n.'.<!üla5  ,r*balh'5l«*  de  Santa  Maria  ravelaram  ontem  É 
í  hor»  ,.mer0M!.  rePdr,ere»  tue  «pul  se  encontram,  que  k  É 
\  pomboi  ,com,cl.°  de  Lacerda,  em  lugar  de  uma  ravoada  de  % 

\  revoada  de  urubus!"*  reW°ida  d*  COrV°*  *in,boliIada  numa  | 

GARANTíA  FEDERAL 

I  EsUdÔoR  e»ílLESRE'  21  (Ur®an,a>  ~  °  Governador  do  I 

o  «Suinle  Megr.mà:'  Ram°*'  MM"ro  da  Ju‘H«a-  $ 

nhã  oGs0:„e;::d°.r  lld°  M#ne3hani  Sw™  W  •<  ama-  § 
cerda  òú-  u-  Ju_racy  M»9»lhães  e  o  deputado  Carlos  La-  I 
deceíií  «  v*1 e*  San,a  Mar,a  r,,li,*r  «orniclo.  Muito  agra-  $ 
d.  .‘d,,  .VgerV;, dOÍ*  rapra*an‘a"'a*  da  Ne-  | 

das  pr#vent!31,d°j'.9Ue.Íé  hayfa  ,om,do  «<Bumai  medi  I 
«•guir  p*r.  sV'f?e]Tn?1 'n#u  outra*  Providências,  faiando  | 
DivisãoH»  n  a  *  7,1.rla  numeroao  grupo  de  agentes  da  1 

••■«-.ck.SiyirtS/.SSlS'  *'*”  * “n"°- 1 

nistas!  pro,blda  *  irradiação  dos  comícios  dos  lidero,  ude-  | 


A  FAMÍLIA  ACUSA 


¥a?.Jw,lv?  °es,os  nervosos,  nem  palavras  agressivas,  mas 
jusiamentc  nesse  mcio-miifisino  nitre  Ari  e  a  mãe  du 
imt  fia  L  Queesta  , i  draniàtíco  da  acarearão  a  tjite  oiu- 
?  submetido*.  En/rcntamlo  as  outras  tesfemii- 
de  /orma  até  violenta,  o  viccànico,  entretanto,  per- 
maiteeeu  de  cabeça  baixa  diante  dc  D.  Tndinlia.  JVa  rcr- 
aaae,  os  dois  foram  as  figuras  centrais  do  inquérito 


-TESTEMUNHA  “BOMBA" 

èste  homem ,  cuja  identidade  ainda  mantemos  sob  sigilo 
<•  a  testemunha  inesperada  que  o  advogado  Celso  Nas¬ 
cimento  apresentou  ã  reportagem.  Aparece  na  /oio  ao 
,  0  d0  çausldico,  indicando  o  portão  do  palacete  dos 
Amorosa,  onde  viu  Helena  -ntrar  ainda  com  vida.  Seu 
depoimento  provocará  reviravolta  no  inquérito  c  dê/c  de¬ 
pendera  a  sorte  do  mecânico  apaixonado 


Ano  VII  —  Rio  de  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957  —  N.°  2.218 


ÚLTIMA  ETAPA 

Ao  final  das  acareações,  que  duraram  ciam  horas  Ari 
Jorge  Joi  devidamente  Jic/uidu.  mareando,  assim  uft- 
cialmcnte  sua  qualidade  de  indiciado.  A  prisãe  nreviu- 
,Pediaü  "d.S-nul  do  inqueríio.  que 
fw/mn  f  ü  •“  Jusí,ea.  na  próxima  semana,  mas  eom 
pedido  de  bui.ra  a  Dcbyacia.  para  serem  completadas 
as  diligencias.  (LEIA  NA  S ,*  PAG.  Df:STE  CADERNO) 


Pery  Augusto,  Enviado  Especial  de  ULTIMA  HORA,  Depois  de  Ouvir 
Testemunhas  Dos  Dois  Lados,  Reconsti  tue  o  Chacina 


TODO  MUNDO  É  INOCENTE  EM 
_ _ _  ALAGOAS:  TEMOR  DA  VINGANÇA 

SsJís l*  •  Srãsii  itunco  é  'VI  APAVORA  MAIS  QUE  A  PRISÃO 


Diretor- Responsável 
PAULO  S1LVETIRA 


F  undador:  Direlor-Superintendenje: 

SAMULL  WAINER  L  F.  BOCAYUVA  CUNHA 


107  DIAS  NA  URNA:  SILKI 
ARREBATOU  DO  FRANCÊS  0 
CETRO  MUNDIAL  DO  JEJUM ! 


Lágrimas  de  Emoção  dn 
Noiva  do  Fnkir  -  Ga¬ 
nhou  Seis  Milhões,  Fora 
a  Economia  de  Comida 
—  Doze  Cadeados  Gn- 
rautirnm  a  Inviolabilida¬ 
de  dn  Caixão  de  Vidro 


Dentro  de  Des  Dias 
a  Decisão  Final 
do  Supremo 

Muniz  Falcão 
Desistiu 
do  “Habeas 
Corpus" : 
Mandado  de 
Segurança. 
Contra  o  “ Iw - 
peachmen  f” 

Aceita  e  Desistência  Pe¬ 
lo  Supremo  Tribunal  — 
Declarações  do  Sr.  Mon¬ 
teiro  dc  Barros  —  O 
"Habens-Corpus"  já  Sur¬ 
tiu  Efeito:  “Soltou"  o 
Acórdão  do  Tribunal 
dc  Alagoas  —  Últimas 
Notícias  dc  Maceió 


Em  cada  porta,  um  soldado.  Os  deputados  oposicio¬ 
nistas  c  alguns  magistrados,  acusados  dc  partidarismo 
refugiam-se  por  trás  dn  Exercito  n  cada  qual  conta 
uma  versão  que  é  inocente  diante  dos  parentes  das 
vitimas 


Oepelt  d a  ver  seu  rseerde  antarlor  (105  dias) 
batido  por  um  jeiuador  francês,  Silkl  resolveu 
submeter-se  novamente  i  dura  prova  da  fome, 
:  visando  recuperar  e  titulo  de  campeão.  E, 
realmente,  passou  107  dias  numa  urna,  exposta 
no  Largo  Palssandu,  em  São  Paulo,  de  onde 
foi  retirado  em  estado  de  profunda  debilidade. 
A  fotografia,  por  sl  só,  bem  reflete  as  con¬ 
dições  a  que  •  |e|um  arreatou  o  feklr  brasl- 


AGNÊS:  BIQUÍNI 
PARA  MIM,  NAO 
É  EXIBIÇÃO  —  É 
SÓ  CONFÔRTO  I 


lelro.  Além  do  cabelo  crescido,  a  ponto  de 
formar  verdadeiros  cachos,  da  barba  e  da  óbvia 
magreza,  Silkl  apresentava-se  febril  e  eom 
super  excitação  psíquica.  Resta-lhe  a  glória  do 
titulo  e  o  consolo  dos  seis  milhões  de  crineiros 
que  arrecadou  eom  sua  exibição,  fora  a  eco¬ 
nomia  da  comida  qua  detxou  de  comprar  nestes 
meses  de  urna.  —  (Leia  na  sétima  página). 


UNO  DE  MATOS  RESPONDE  A  JURACY  MAGALHÃES: 

“0  PAIS  Mn  PARA  A  ILEGALIDADE  P 


(LEIA  NAS  PAGINAS  2  E  6) 


Linda,  vestida,  modesta  c 
sem  pintura,  a  /raneczinha 
Agncs,  que  va  foto  apare¬ 
ce  ao  lado  de  Jcan  ("Ri- 
fifi")  Servais,  explicou  ao 
repórter  dc  ULTIMA 
HOfiA  uma  porção  dc  coi¬ 
sas,  inclusive  que  na  sua 
bagagem  não  figuram  os 
"btt-inis"  revolueíondrios 
que  a  tomaram  famosa  no 
mundo  inteiro.  Agncs 
Laurcnt  chegou  ontem,  in¬ 
tegrando  a  delegação  do 
seu  Pais  à  Exposição 
Francesa  de  Lima,  ontem 
mesmo  encantou  os  cario¬ 
cas  aparecendo  num  “cock¬ 
tail"  na  "Maison  dc  Fran- 
c c"  c  já  hoje  zarpou  dei- 
rrando  uma  mensagem  de 
simpatia  e  beleza  (3.*  P .) 


llStfPifc 


ENQUANTO  MAIS  DOIS  ESTADOS  SÃO  ATINGIDOS: 


Por  Amor  Aos  Filhos,  Matou  a 
Espòia  Adúltera: 

Absolvido,  Elias 
Saliba  Vive  o  Drama 
da  Liberdade 
Encarcerada 

O  Conselho  de  Sentença 
Aceitou  n  Tese  da  Defesa: 
Legitima  Defesa  da  Honra  — 
Paralelo  Entre  o  Rén  e  a  Vi¬ 
tima  —  J  rèso,  Saliba  Aguar¬ 
dará  a  Apelação  —  16  lloraa 
de  Julgamento  —  (PAG.  6) 

Revela  o  Vice-Presidcnlc  do 
PDC  Italiano: 

Líderes  Operários  no 
Governo:  Arma 
Infalível  no  Combate 
ao  Comunismo  1 

(LEIA  NA  3.*  PAGINA) 


o  \  i:um  /;  o  •  \i  ” 


Recorde  da^Ásiáfo^no  Rio:  25.000  Casos  no  Dia  de  Ontem! 

^ — - - - - -  f»*  6°  PAG! HO) 


m  .0^0.^'^.^""  *  B,*Ja*  Arta*'  ont*m  ,n*ugurada 
m  solenidade  das  mais  concorrldss,  caracterliou-so  êste  ano 
ela  abundância  .  beleza  de  numeroso.  "nus“  C?m  . VwL 
**!*  *  “  ar  Intelectual  que  o  ambiente  Inspire,  o  ldoso*cava- 
H?o  d.  ííISS  tu-0  a01.,bal°  trabalho,  míl  contendo  S 
«  £*ra  warm,c*r,  »•  atual»  curvilíneo  mulher 

ra  mesmo  de  pedra...  —  (Leia  ns  sétima  oáoInaL 


!•  •  - 


I 
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DENTRO  DE  DEZ  DIAS  A  DECISÃO  FINAL  DO  SUPREMO 


ULTIMA  HORA 


O  TRIBUNAL  ALAGOANO  É  O  CULPADO  1 

(ACUSA  MONTEIRO  DE  BARROS  DISCUTINDO  A 
INTERVENÇÃO) 

Per  deioito  vete*  centre  um,  e  Cemfciie  de  Cemtltul- 
(io  e  Justiça  de  Cimsre  Federei  «proveu  e  perecer  de  depu¬ 
tado  Martin*  Redrlguea,  fiverával  è  aprevecio,  pelo  Con¬ 
gresso,  de  decreto  do  Govêrno  Federal,  intervindo  possível- 
mente  em  Alago*». 

Dlicutinde  e  matéria,  o  deputado  Monteiro  de  Barrei, 
autor  de  único  vete  contrário,  caracterizou  e  » «pacto  par¬ 
cial  da  medida  come  beneficiário  de  uma  da*  facçoat  em 
luta.  Argumentou,  ainda,  cem  o  fato  de  a  Atiemblála  náe 
haver  alde  cagceadi  em  memento  algum,  pelo  que  não  te 
luttlficave  «  egie  federal,  a  pratexto  de  lhe  garantir  o 
funcionamento. 

Formulou,  também,  ai  maiorat  acusações  ao  Tribunal 
de  Juitica  do  Ettade,  ae  cau  ver  e  grande  reiponsável  pelo» 
acenteelmento»  detenroladot  na  Assambláia  Legislativa. 

—  "C  Tribunal  de  Alagoa*  —  diite  —  protelou,  por 
iate  véie*.  e  publlcefáo  do  acárdão  para,  IrAnlcamente,  fe- 
lé-lo  no  práprie  dia  da  chacina.  Sa  tlvaue  cumprido  o  teu 
dever,  teria  aberto  aa  viat  para  o  recurso  do  governador 
centra  a  derliêo  denegatárla  do  mandado  de  Segurança,  e 
oual,  em  virtude  do  caráter  lutpenalvo  des  mui  ofeitoi, 
tustarle  o  “impeachment"  até  o  pronunciamento  definitivo 
do  Judiciário  Nessa  hipátese  —  concluiu  —  náe  teriam  ocor¬ 
rido  os  lutuosos  acontecimentos  que  todas  lamentamos  e 
cue,  sem  dúvida,  decorreram  da  faclosldade  de  |uiies  con¬ 
taminados  pelas  paixfte»  políticas! 

Regularização  do 
Rio  no  Vale  do 
Itajaí 

(LEOBERTO  CONSEGUIU 
QUE  SE  FORMASSE  A 
COMISSÃO  DE  ESTUDOS) 
Visando  pôr  ténno  ns  perió¬ 
dicas  enchestes  que  dizimam 
pcralmente  quase  lóda  pro¬ 
dução  do  vale  do  Ilajai,  o 
deputado  Leoberlo  Leni  soli¬ 
citou  do  Presidente  KubiU- 
chck  a  nomeação  de  uma  Co- 
mLs.Ao  para  estudar  a  manei¬ 
re  conto  deverá  sc  proceder 
a  rclilicação  do  rio  Itajni  e  n 
regularização  dc  terrenos  ao 
longo  do  vale. 

A  Comissão  foi  constituída 
ontem  mesmo,  fazendo  parte 
dela  os  seguintes  engenheiro» 
c  técnicos;  Canelo  Magalhães, 
Camilo  Menezes.  JorRc  Flore-, 
Silvio  Guedes,  Wilmar  Dias 
c  Ther*  Fleming. 

Umn  vez  concluído»  os  es¬ 
tudo-,  será  apresentado  utr.  re¬ 
latório  ao  Ministério  da  Via¬ 
ção. 


Para  Converter 
Miguel 

(COMIDA  MONSTRO) 

O  PSD  fluminense  esta 
manobrando  no  sentido  de 
recuperar  o  governadot 
Miguel  Couto  Filho,  aca¬ 
brunhado  ainda  com  a 
manifestação  explicita  de 
38  diretórios  municipais 
que  lhe  externaram  repul¬ 
sa.  O  seu  objetivo  (senato- 
rla)  sofreu  rode  fuzilaria 
municipal  e  o  temor  de 
nova  “cristianização"  en¬ 
trou  a  trabalhar  o  espirito 
do  Ingã. 

O  coronel  Feto.  "persona 
nono  grata"  ao  govèmo, 
fazendo  dns  trtpns  cora¬ 
ção,  prepara  um  banquete 
monstro  em  homenagem  a 
Miguel,  coisa  para  outu¬ 
bro,  com  tempo  largo  para 
convencer  os  chefes  do  in¬ 
terior  a  esquecer  o  passa¬ 
do,  perdoar  o  pecador  c  re- 
cobrà-lo  para  o  partido. 

A  manobra  estã  em  an¬ 
damento.  Como,  porém,  u 
secretnriBdo  do  governa¬ 
dor  não  gosta  do  cheiro  do 
deputado  Feto,  as  conver¬ 
sas  nu  Ingá  são  no  sentidu 
dc  deixar  o  banquete  es¬ 
friar  até  que  o  Partido  — 
c  não  Feio  —  o  patrocine. 


Pery  Augusto,  Enviado  Especial  de  ULTIM  A  HORA,  Depois  dc  Ouvir  Testemunhas 


Dos  Dois  Lados,  Reconstitui  n  Chacina 


AC*»,  »  —  Ao  se  anunciar  a  abertura  do  inquérito,  cujo  inicio  está  depen- 

Mdendo  dos  peritos  que  vlrao  examinar  o  prédio  da  Assembléia  L-.-giütatlva,  a 
firn  de  apurar  as  responsabilidades  pelos  trágicos  e  deploráveis  •icoiitecmien 
to»  registrados  no  cila  13  do  corrente,  que  enlutnrnm  o  Estndo  de  Alagoas 
j  todos  os  participantes  do  conflito  procuram  eximtr-ae  de  qualquer  p-ircelu  de 
culpa.  Nao  há  deputado  —  no  menos  um  —  nem  mesmo  os  srs.  Oséus  Cardo- 
...  fio  ®  Claudenor  Lima,  dois  dos  mnls  famosos  pistoleiros,  que  confessem  ter 

feito  uso  de  suas  armas.  O  ar.  Lamonhn  Fdho,  presidente  dn  Assembléia  Leslslntive  que  di¬ 
zia  estar  de  regimento  na  mao,  nn  orasião  cm  que  se  Iniciou  o  conflito,  quando  comceuretn 
a  ser  publicadas  as  fotografias  dos  tristes  acontecimentos  -  documeiítário  htdS  wntivTl 
“?,a-n'!írRlhad0rn  n.n  mft°  í1ireltn  o  "*<i  revolver  na  mão  esquerda,  deitado 
^hlí0'  í?1?  a  Protão  de  um  saco  de  ureln.  Cito  npenns  o  dirigente  do  Legislativo  como 
’1!,°  Kn.,v*  ura  so  pnr lamentar  que  não  fizesse  uso  de  seus  trabucos, 
Se  sâo  tão  valentes,  tuo  sanguinários,  pistoleiros  exímios,  por  que  não  tém  b  devida  cora- 
gem  de  confessar  a  verdade?  E  que.  além  de  terem  que  prestai  contas  ã  Lei  terão  oue  se 
justificar  perante  os  parentes  dos  mortos  e  feridos,  E  Isto  é  muito  mais  importante  ooraue 
uma  vez  identificados  defrontarão  os  parentes  dns  vitimas,  o  que  é  muito  nvús  teméroso^dn 
que  qualquer  tribunal  punitivo  das  Alagoas.  1  °  n,sns  temeroso  do 

IMPOSSÍVEL  A  RECONSTITUIÇÃO  DOS  FATOS 

Desde  quo  oqui  cheguei,  Era  o  único  recurso  para  o  te  lendo  n  Mesa  Ha  p,..;,»- 

poucaa  hora»  apos  o  cuiiilito  qual  faltavam  apelar”.  cia  c  a  han™3»  h» 

ucorrido  no  Legislativo,  tendo  «j  '  „  c,  a  ln  u,  a  da  oposição 

procurado  fazer  uma  recons-  Apenas  Nos  o  outros  pontos  estratégicos, 

mulÇHü  dos  fatos,  bu*eado  Defendemos  como  a  bancada  da  imprensa 

no»  depoimentos  de  testemu-  Os  deputados  da  aposição,  e  “  ‘Wrtgrufia.  com  sacos  do 
nhas  oculares  *  dos  próprio*  por  sua  vez,  confessam  que  ar<,,#.  Quando  todos  deputados 

personagens  envolvidos,  mais  serlnm  agredidos  dc  nunlqui-r  *),,con'ritt'nm-sc  no  Interior  da 

suu  leviiuo  a  conclusão  de  que  maneira  sc  votassem  o  “lm-  ,scm  ,  ‘!l-,  uns  espalhados 
tal  inreia  é  impos-lvcl.  Cadu  peachmcnt*'.  Estavam,  porém.  r>c  n  .**?  dc  café.  Julros  na 
pe.ítoa  imprime  «o»  aconteci-  com  um  pneto  do  honra-  vo-  xe^ .  “ria . c-  oulrus  mais,  no 
mentos  a»  cures  ao  seu  parti-  tar  a  matéria  com  o  sacriil-  do  Presidente,  ondo 

darismo.  Os  govcm.sias  dão  cio  da  próprin  vida  O  demi-  Um  a  1(100  Sü  »ch»va  examinnn- 
uma  versão  c  os  uposlcionis-  tado  Lamonha  Filho.’  preslden-  do  regimentu  Interno  da  Ca¬ 
las  outra.  E,  quanio  mais  se  te  da  Assembléia,  sabendo  do  S?'J  . . . 

procura,  quanto  mai.  sc  apu-  qu  '  1  .  -> — - ■ 

ra,  qunnlu  mais  *c  ínvc.iiga,  na 
mais  dilicil  se  toma  o  traua-  g<> 
lho.  Tem-se  a  impressão,  oadu  20 
ã  condidalura  e  ú  inoccnica, 
que  revelam,  dc  que  tudo  o 
mundo  é  eurdeiro.  jRmnis  ae 
viu  gemo  mais  pacata...  So  o 
aepuiHdu  Humberto  Mendes,  Â 
que  está  morto,  foi  nulur  dos  ris; 
oisparos.  Falia  apenas  —  c  alé  Jl| 

Issu  e  Pusslvoi  —  dizer  que  o 
represem, inte  dc  Palmeiras 
dos  Índios  foi  assassinado  pc- 
los  sua-  próprias  bula-,  Quan¬ 
do  as  testemunhas  lurem  ar¬ 
roladas  nàu  será  admirnçãu  sc 
aparecer  nlgumns  delas,  com 
invejável  dose  de  cinismo,  que 
admitam  essa  hipótese.  N«  rea¬ 
lidade.  aqueles  que  ]XXtci'iUm 
prestar  melhores  depoimentos, 
que  presenciaram  us  falus  e 
que  cstiiu  isentos  da  luta  da 
baixa  política  local,  nn  horu 
da  escaramuça,  proeurum  sa¬ 
far-se  de  qualquer  inimeira, 
limitundiKsc  n  piv-r-iicinr  epi¬ 
sódios  esparsos.  E’  o  cago  de 
mui  los  jornalistas  dc  fora 
que.  no  momento  da  fuzilaria, 
cuja  duração^  foi  dc  -IIJ  minu¬ 
tos,  procuraram  {ãbqUfàt--se  da 
melhor  maneira  -siozslvcl.'  pn- 
rn  salvar  n”  pclF.  E  estavam 
com  a  razão  porque  nadn  ti¬ 
nham  com  a  lutn  doméstica 
dos  político»  alagoanos.  Mas, 
diante  do  que  mo  foi  ihissí- 
vel,  tentarei  fazer  n  recons¬ 
tituição  dos  fatos,  estribado  no 
depoimenln  gênero lizado  das 
duas  facções  —  governo  ç  opo¬ 
sição. 

A  Chacino  Foi 
Premeditado 

Os  partidários  do  governador 
Muniz  Fnleão  confessam  que 
estavam  dispostos,  de  quulquer 
maneira,  multo  embora  cons¬ 
tituíssem  uma  minoria  de  12 
contra  22.  a  nàu  permitir  a 
votação  do  "impeachment”. 

Horas  antes  da  realização  da 
sessão,  por  desfrutar  simpatias 
d.-  alguns  oposicionistas,  n  de¬ 
putado  Luiz  Coutlnhu  foi  de¬ 
signado  para  ir  n  Assembléia, 
a  fim  de  verificar  como  esla¬ 
va  o  c-ampu  de  luta.  Cumpriu 
a  missão  e.  au  regressar,  fé* 
o  seu  relalu:  o  recinto  du  Le¬ 
gislativo  eslavo  transformado 
cm  barricada  c.  além  de  ar¬ 
mados,  alguns  deputados  esco¬ 
lhiam  metralhadoras  modernas, 
de  dentro  de  uma  mala.  que 
ali  fnra  levada  pelo  deputadu 
Arnaldo  Paiva.  Observou  ain¬ 
da  que  n  senador  Juracl  Ma¬ 
galhães,  na  saia  da  presidência, 
mostrava-se  nervoso,  por  nio 
saber  manejar  as  modernas  ar¬ 
mas  Como  era  propósito  de¬ 
liberado  dos  governlstas  de 
comparecer  à  rcu..iàu,  para  lá 
se  dirigiram,  tendo  a  frente  n.s 
deputados  Humberto  Mendes  e 
Claudenor  Lima.  Em  o  li  ene- 
gnndo,  quando  o  deputado 
Humberto  penetrou  no  rcrin- 
to,  defrnnlmi-sc  com  o  depu¬ 
tado  (iscas  Cardoso,  que  levou 
ImcdlAtememe  á  mão  a  cin¬ 
ta.  0  Sr.  Humberto  Mendes 
cntrlnclielrou-se  numa  eslanie 
enquanto  Claudenor.  já  dentro 
rio  plenário,  cnlo-ova.se  atrás 
du  estátua  de  Tavares  Hastas. 

Knl  iniciada  n  lu-iinrln.  O  úni¬ 
co  que  perinaneeeu  dentro  do 
recinto,  após  cerrado  tiroteio 
dc-  ambos  os  lados,  foi  n  ar. 

Claudenor  Lima  Alcsnm  os 
governlstas  que  o  tiroteio  foi 
Iniciado  por  Oseas  o  pelo  sr. 
luimonho  Filho.  "Nós  sabía¬ 
mos  —  revelou-me  o  deputado 
Jorge  Assunção,  que  In  haver 
tiros  o  mortes,  quando  a  ses¬ 
são  sc  iniciasse.  Mas  fomos 
surpreendidos  porque  o  mas¬ 
sacre  estava  preparndo.  P.lcs 
tinham  interesse  no  conflito 
para  provocar  n  intervenção. 


os  mesmos  fins,  o  "habeas  corpus"  de  que  ora  de  deslile  e  o 
i, mudado  dc  scguraiiçu  que,  cm  grau  de  recurso  ordinário, 
subirá  a  esta  alia  instância  dentro  dc  poucos  dias”. 

O  EFEITO  DESEJADO  ERA  A  PUBLICAÇÃO 

Em  seu  requerimento  dc  dcslaténcta,  Informou  ainda  o  advo¬ 
gado  du  governador  Muni/.  Falcão  que  o  "simples  ato  de  impe¬ 
tração  dn  "habeas  eorpus"  produ/tu  o  principal  efeito  vlssdo  pelo 
impetrante,  que  era  o  de  provocar  o  apressamonlo  da  publica¬ 
ção  dos  acórdãos"  pelo  Tribunal  de  Justiça  dc  Alagoas,  acór¬ 
dãos  que  vinham  sendo  presos  pelo  Desembargador  Merovcu 
Alciulonçu,  presidente  daquele  Tribunal. 

"EFEITO  PURGATIVO" 

Conversando  com  o  repórter,  no  Supremo  Tribunal,  declarou 
a  deputado  Monteiro  dc  Barros  que  o  seu  "habeas  corpua"  foi  im¬ 
petrado  visando  mais  um  efeito  purgativo,  "do  que  própriamente, 
um  efeltu  Juridlco".  0  "habeas  corpus”  do  qual  acabei  de  de¬ 
sitir  _  disse  S.  Exn.  —  foi  Interposto  para  obrigar  a  soltura 
pelo  presidente  do  Tribunal  de  JubUçh  de  Alagoas  dos  acordãoa 
dos  dois  mandados  de  segurança  que  foram  julgados  naquela 
Côrtv.  Sem  a  soltura  dns  acórdãos  c  as  suas  consequentes  pu¬ 
blicações  não  poderia  recorrer  ao  Supremo.  Vejo,  entretanto, 
continuou  o  deputado  Monteiro  de  Barros  com  um  sorriso  nos 
lábias,  que  fui  feliz,  pois  o  meu  expediente  surtiu  o  resultado 
quo  renlmento  objetivava  com  èste  "habeas  corpus".  Agora,  vou 
me  dedicar  cxrlusivnmente  ao  recurso  de  mandado  de  soguran- 
à  çtt  que  v.  di-  fato,  o  remédio  adequado  para  o  caso  do  Governa- 
r  dor  Muniz  Falcão. 

MUNIZ  OUVE  O  ADVOGADO 

Antes  dn  repórlor  deixar  o  deputado  Monteiro  de  Barros.  S. 
Exn.  telefonou  pnra  n  Governador  Muniz  Falcão,  marcando  um 
cneonlrn.  em  seu  npitnamerrtD.  ás  dozesets  horas  dc  ontem,  para 
conferenciarem  os  dois  sõbre  as  últimas  medidas  judiciais  to¬ 
madas  no  "nffalrc”  alagoano. 

PASSAGEM  A  DISPOSIÇÃO 

Informou  aiiidn  o  deputado  Monteiro  de  Barros  que  telegra¬ 
fou  ao  presidenle  do  Tribunal  de  Justiça  de  Alagoas,  colocando  a 
disnosiçã»  dn  mesmo  umn  passagem  «érea  dc  ida  e  volta  ao  Rio, 
a  fim  de  que  o  mesmo  designe  um  portador  especial  para  trazer 
os  autos  do  mandado  de  seguranç-a  no  Supremo  Tribunal  Federal. 
E.sln  medida,  tomada  pelo  advogado  do  governador  Muniz  Fal¬ 
cão.  visã  evitar  a  repetição  do  que  aconteceu  com  as  Informa¬ 
ções  do  “hnbcax  corpus”.  as  quais  tendo  viajado  quartn-feira  por 
••portador  expectar,  sómenlo  ontem,  depois  da  desistência,  che¬ 
garam  ás  mãos  do  Ministro  Relator. 

DEFENDE-SE  MEROVEU 

N«  fim  dn  larde  de  ontem,  chegou  ao  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  um  lelegrama  do  presidente  do  Tribunal  de  Justiça  de  Ala¬ 
goas,  Desemhnrgador  Meroveu  Mendonça,  ao  Ministro  Orozimbo 
Nonato,  presidente  do  Supremo.  No  telegrama,  Informava  o  De¬ 
sembargador  Meroveu  que  estava  a  caminho  do  Rio  a  sua  defesa 
corri rn  a  "Injusta  acusação”  de  ter  atrazado,  propositadamente,  a 
publicação  do  acórdão  do  mandado  de  segurança  do  Governadot 
Muniz.  Falcão. 

CHEGAM  OS  PERITOS 

MACEIÓ.  20  (De  Pery  Augusto,  enviado  especial  de  UL- 
TTMA  HORA).  —  Chegaram  hoje.  à  tarde,  procedentes  do  Rio, 
n.s  peritos  criminais  Carlos  de  Melo  Eboli  e  Antônio  Carlos 
VH.inova,  a  fim  dc  vistoriarem  o  ediíício  (interna  c  externa 
mente)  da  Assembléia  Legislativa. 

Tão  logo  desembarcaram,  os  peritos  foram  encaminha¬ 
dos  ao  quartel  do  20.”  B.C.,  onde  se  encontram  hospedados 
c  aguardando  os  entendimentos,  já  iniciados,  entre  o  Gover 
liiidor,  o  Presidente  da  Assembléia  e  o  Secretário  do  Interior 
e  Justiça.  Visam  tais  entendimentos  acertar  •  data  do  Inicio 
do  írahalho  pericial,  como  sc  sabe,  de  grande  envergadura. 

Apurou  este  correspondente  ser  pensamento  do  Interven¬ 
tor  Federal,  cm  Alagoas,  general  Ancora,  cercar  o  edificio  da 
Assembléia  por  soldados  armados,  a  fim  de  garantir  o  êxito 
du  perícia. 

NÃO  FOI  JULGADO  O  RECURSO 

0  Tribunal  de  Justiça  reuniu-se,  hoje,  mas  não  apreciou  o 
"habeas  corpus",  impetrado,  em  favor  do  Governador  Muniz  Fal- 
t-iio.  Nio  porque  o  relator  do  feito,  desembargador  Meroveu 
Mendonça,  alias  o  próprio  Presidente  do  Tribunal,  momentos  an¬ 
tes  de  inielnrvm-xc  os  trabalhos,  comunicou  a  sua  ausência,  ale¬ 
gando  imriivos  de  saúde. 

A  retirada  do  im-nciniindo  processo  da  pauta  causou  decepção 
geral,  csvnz.uiii(ln-.x<<  o  recinto,  imediatanu-nte  após  a  aludida  co¬ 
municação  Parlamentares,  jornalistas,  advogados  c  populares  não 
esconderam  o  seu  descontentamento. 

NÃO  HOUVE  REUNIÃO  DA  ASSEMBLÉIA 

Mnvi-i».  2o.  —  iDo  Pery  Augusto,  enviado  especial  de  ULTI¬ 
MA  llfJliA).  —  Nao  s<-  reuniu,  hoje,  conforme  era  esperado,  a 
As.semhleia  Legislativa  do  Estado. 

Os  deputados  dn  oposição,  em  vista  disso,  aproveitaram  a  tarde 
para  ileixnr  n  quartel  do  20“  B.  C.,  onde  se  encontravam  lioml- 
sindox.  demandando  alguns  o  interior,  regressando  outros  às  suas 
n-.xidêiirias,  nn  própria  Capital. 

Amim-lo  'i-  liara  a  próxima  segunda-feira  a  futura  reunião  do 
Parlamenta  alagoano. 

JUIZ  DE  ARAPIRACA  REGRESSA  A  BASE 

Maceió,  20  (De  Pery  Augusto,  especial  para  ULTIMA  HORA!. 
—  O  Juiz  Pedro  Rocha  Acioíl,  de  Arsplraca,  Igualmente  refugiado 
no  qunrlel  do  20"  B.C.,  lambem  repressou  ao  seu  município,  já 
lendo  reassumido  ns  suas  funções. 

CALMA  EM  MACEIÓ  E  EM  TODO  O  ESTADO 

Maceió.  20  i|)e  Pery  Augusto,  enviado  especial  de  ULTIMA 
IIOItAi.  —  Calma  absoluto  reina  nests  etdnde  A  vida  se  de 
seimdve  normalmente,  não  havendo  qualquer  egltnçío  nas  ruas. 


Deputado# 
Brasileiros 
no  Egito 

(ACEITARAM  O  CONVITE 
DE  NA68ER  OS  PARLA¬ 
MENTARES  QUE  FORAM 
AO  LtBANO) 

Os  deputados  brasileiros 
que  segui- 
ram  para  o 

Líbano,  i  ' 

a  do 

govèmo  da-  HgRj 

qu<  pais  «tEpy. ~à8Sj»|jp 

dr 

receber  Um  KflRfc 
nutro  rnm I-  Rg*"  ' 
te,  des-, li  ver, 
do  coronel  BL  ' 

Niu-ser  pa- 

ra  estende-  4P.  «gfató' 

rem  o  giro  Hl ' 
até  o  Egito. 

Todo»  os  Integrante»  da  ca¬ 
ravana  aceitaram  imediata- 
mente.  devendo  seguir  para  o 
Cairo  no  dia  27. 


FLAGRANTES  DA  CAMARA 


(AS  MEDIDAS  DE  LINCOLN.  A  FABRICA  ALEMA  E  A  alleiodns  por 
BOCA-RICA  ELEITORAL i  ro„  para  par 

to  dc  proli 

9[c  Demonstrando  raro  senso  de  oportunidade,  o  sr.  Lincoln  mente  Intern 
Feliclaiio  Irvou  ao  conhecimento  ds  naçio  estarrecida  um  bnrro.  devem 
fato  gravissimo.  Por  perseguição  polftlea  e  visível  mn-vonta-  não  a  qualqi 
dr  em  relação  a  São  Paulo,  a  Diretoria  dos  Correios  e  Telc-  nhu.  mesmo 
grifos  de  Bsntos  foi  rebsixtda  ã  estegoria  de  Agência.  Para  nha  contribui 
cúmulo  do  desacato,  a  Agência  de  Juiz  de  Fora  passou  à  ca-  éxlio  daquilo 
tegorla  de  Diretoria. 

#  Trata-se.  segundo  expressões  textuais  dc  Lincoln,  dr  cam¬ 
panha  maquiavélica,  de  diminuição  dc  São  Paulo,  por  cau¬ 
sa...  do  movimento  constitucionalista  dc  1932.  O  ato  foi  do 
Ministro  José  Américo,  Juslamente  hú  um  quarto  dc  século, 
tempo  suficiente  para  eneber  as  medidas  da  tolerância  du 
Ffllclano.  Ao  fazer  a  momentosa  denúncia,  o  brava  repre¬ 
sentante  santista  ameaçou  o  Brasil,  não  multo  velndamenle, 
com  um  movimento  separatista,  que  poderia  aer  cbamndo  a 
Guerra  Intestina  da  Agência  do  Correio. 
i|t  Mas  não  só  de  agências  postais  vive  a  grande  terra  ban¬ 
deirante,  cuja  capacidade  dc  desenvolvimento  está  sendo 
entravada,  segando  natra  denúncia  do  mesmo  “pinga  foxo', 
que  parliu  do  sr.  Alfredo  Palermo.  E‘  um  caso  de  sabolaqem 
contra  a  Instalação,  com  o  concurso  da  indústria  Krup.  dc 
uma  fábrica  de  locomotivas  e  caminhões  pesados  em  Cam¬ 
po  Limpo.  As  autoridades  federais  deram  o  têco  nos  planos 
propostos  pelos  grandes  fabricantes  de  canhões  e  outros  pe- 
trechos.  Assegura  Palermo  que  estamos  em  face  de  mais  uma 
Implicância  com  São  Paulo.  O  orador  afirmou,  convicto,  que 
o  contrato  aeria  aprovado  se  a  fábrica  fòaae  noutro  Estado 
h  Insinuou:  "Em  Minas,  por  exemplo". 

*  Terceiro  orador.  Terceira  reclamação  paulista.  Iterlaman. 
te.  com  .  devida  ell.çã.  de  texto,  bíblicos,  através  de  hlml. 
nosa  Interferência  de  Vieira:  o  sr.  Carvalho  Sobrinho'.  Ouei- 

T«de  ‘J1"rihu,í,Í0  de  "táqulna.  rodoviárias, 
que  esta  sendo  feita  ao  que  afirma,  de  acôrdo  com  critérios 
rlellorriroa,  por  deputados  do  PSD  e  do  PTB.  Carvalho  não 
se  conforma  com  o  fato  de  se  deixar  o  PSP  íora  da  bóca 

deerespello  au.  princípios  da  moral  e  dôs  íon. 


JE  Receberá 
Domingo  o  Relatório 
de  Jânio 

(O  PRESIDENTE  SEGUIRA 
PARA  SAO  PAULO 
ENCERRANDO  A  IV 
BIENAL) 


L  AMENHA  —  Rriitilner, 
na  sua  nino.  c  rcqttori- 
Rteitto,,, 


SJ  »  n  |  o 
Quadros  que  de¬ 
pois  de  sua  re¬ 
conte  viagem  á 
Europa,  féz  un: 
relatório  sõbre 
propostas  rece- 
Udas  de  Indus- 

ros  paru  aplica¬ 
ção  de  capital  e 
transferência  dc 
Indústrias  pnra  o  Brasil,  de¬ 
verá  cntregã-lu  ao  Presidente 
J.  K..  no  domingo  à  tarde,  em 
São  Paulo. 

J.  K.  Irá  á  capital  paulista, 
a  fim  do  fazer  a  entrega  dos 
prémios.  conquistado  pelos 
participantes  dn  IV  Bienal. 


Agora...  acordo  mais  tarde 
(ç  e  chego  pontual 
no  trabalhe  com 


csto\c  conversando  ontem,  com  o  brigadeiro  Kpaminondu 
Sanlos.  •••  O  senador  Gilberto  Marinho  falou  sõbre  o  proble¬ 
ma  floreslal.  •••  Dizia  ontem  o  escritor  Romeu  de  Avelar  que 
agradece  sua  longevidade  a  um  revólver  3B  que  mantinha  na 
cintura  quando  morava  em  Maceió.  •••  Quando  alguém  cen¬ 
surou  o  deputado  Humberto  Mendes  porque  entrara  com  seu 
filho  na  Assembléia,  o  sr,  Eugênio  de  Barros  observou:  "Nin¬ 
guém  pode  proibir  quo  um  filho  esteja  disposto  a  defender  • 
próprio  pai".  A  oposição  alagoana  prepara  um  novo  esqua- 
mn,  Já  sc  prevenindo  quanio  ao  resulludo  do  Supremu  Tribu¬ 
nal  Federal,  caso  éste  seja  favorável  ao  sr.  Muniz  Falcão.  A 
tendenein  dos  oposicionistas  é  convencer  a  opinião  pública, 
através  ds  Imprensa,  de  que  mesmo  quo  o  Supremo  lhe  seja 
favorável,  o  sr.  Muniz  não  tem  condições  dc  governar,  c  po- 
risso  o  melhor  caminho  é  n  intervenção  total  c  demorada. 

No  decorrer  da  próximo  semana,  viajarão  o  líder  c  quase  todos 
os  vicc-lidcfés  dn  maioria,  endn  qual  paru  seu  respectivo  Es¬ 
tado.  O  sr.  Leobcrto  Leal,  segue  boje  pnrn  Santa  Catarina. 
Na  quarta-feira,  Vieira  de  Melo  Irá  u  Salvador  c  na  têrça- 
íelrn  os  srs.  Cid  Carvalho  o  Heiiatu  Archer,  Irão  pnra  São 
l.iiiz.^  O  sr.  Leonel  Brlzzola,  no  passar  ontem  pelo  aeroporto 
dc  Congrnhas.  em  Sâo  Pmilo.  declarou  que  apesar  de  sef 
candidato  nu  governo  gaúcho,  acatará  qualquer  decisão  do  seu 
partido.  •••  Um  destacado  deputado  udcirista,  comentava  ontem 
a  fúria  do  seu  colega  Carlos  Pinto  contra  o  voto  do  analfabeto, 
dizendo:  ‘‘Ora,  logo  a  Carlos  Pinto  que  ó  o  deputado  inçou»- 
tltucional  da  Casa,  uma  vez  que  sendo  ele  analfabeto,  votou  0 
foi  votado!”  •••  O  deputado  Afonso  Arinos  deseja  sair  da 
polilíca  u  ao  mesmo  tempo  nela  fazer  entrar  o  filho  (diploma¬ 
ta  cm  Roma).  Caberia  ao  deputado  Magalhães  Pinto  arranjar  M 
votos  para  o  sucessor.  A  crise  no  govêrno  paranaense  — 
briga  do  Secretário  dc  Vlaçâo  com  o  Chefe  dc  Policia  —  deu 
nn  demissão  do  primeiro.  Em  consequência,  n  PSP  Indlcsrá 
amanhã  novu  titular  numa  lista  cujas  preferências  vão  pari 
os  srs.  Jair  Leal  Cassio  Macedo,  *••  Começam  as  conversai 
sõbre  a  futura  Mesn  dn  Câmara  entra  as  deputados  paulistas 
Vários  adeptos  passados  dn  candidatura  Ulisses  falam  agora  no 
sr.  Kanlerl  Mnsílli.  *••  Causou  hilaridade,  no  Tribunal  de  Coo- 
las  de  Minas  Gerais,  umn  fatura  de  137.000  cruzeiros  de  pú- 
hl  tc)  da  de  do  govêrno  mineiro  numa  fõllia  suburbana  de  Bap 
bacena.  **•  Dois  deputados  paulistas  discutiam  sõbre  o  homem- 
padrão  do  atualidade  cm  Sãu  P  'ulo  c  chegaram  &  seguinte  co*- 
clusno:  JAnlii  agorn  gordo  c  Sllkl  agora  magro  formam  os  la¬ 
dos  concàvo  e  convexo  dos  psullstns.  •••  O  deputado  Carneira 
Loinlo  eslá  aprontando  umn  tremenda  documentação  contra 
Ncrcu  a  propósito  da  concessão  dc  uma  ondn  para  radioetníã- 
Miru  Uo  Interior  catarinense.  O  drama  da  Ademar  no  ca» 
de  Alagoas  é  que  lem  lodos  os  motivos  partidários  para  fiesf 
com  Muniz  Falcão  e  todos  os  motivos  políticos  1400  milhões) 
para  ficar  com  JK.  Depois  dc  multa  pressão  do  PSD  d* 
Distrito  Federal  e  do  PTB  innelnnal  e  municipal),  o  Prefeita 
Negrão  resolveu-se  a  admitir  o  principio  de  conversa  sôbra  • 
poasihilidado  inicial  da  reforma  du  secretariado.  E  sompra  dF 
zeitdn:  “Com  pressão  ninguém  me  leva".  O  sr.  José  Maria 
de  Allimim  resolveu  adiar  a  vingem  aos  Estadas  Unidos.  P*’ 
reco  que  viajará  regunds-feira  á  noite.  •••  O  Ministro  Mãria 
Meneghcttl  mandou  avisar  que  chegará  nn  quarta-feira.  * 

O  sr.  Ulisses  Guimarães  chegou  no  auditório  do  Ministério  d» 
Fazenda  ao  terminar  ■  cerimonia  do  posse  do  Coqsalho  da  rO- 
llltca  Aduaneira.  Ficou  sentsdo  lá  atrás.  •••  Desiludido  com  • 
UDN  oleixlsto  mineira,  o  professor  Woldir  Costa,  antigo  Ud*f 
político  de  Araxá,  1rnnaportou.se  psro  Goiânia  dizando  qual* 
liberiar-se  c  que  se  sentia  feliz  como  um  pássaro  »ÔHo.  •*  Vr 
pois  de  dez  dias  de  articulações  em  Minas,  retornará  •aguno** 


E  o  melhor  ó  quando  saio  do  frabalho:  chego 
mois  cedo  em  coso,  desca  -so  mais  e  tenho 
mais  tempo  para  me  diveriir.  Aos  domingos, 
a  minha  GUILIVETTE  "marea  ponto"  em  outros 
lugares  com  belos  passeios. 


;-í !•**;/ 


•  80  km*,  com  1  litro  do  gasolina 
e  50  km*,  por  hora 

•  250  km*,  sem  reabastecer 

•  amortecedor  teleicôplco  na  dianteira 
e  motor  de  embreagem  automática 

e  freio*  de  tambor  na*  2  roda* 


CÜUIVETIE  *  a  tolfção  ideal  do  trampoi  le  peno al 
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*‘A  PETROBRAS  E  O  TRANSPORTE  MARÍTIMO"  —  No 
próximo  dia  25.  a  convite  du  Diretor  da  Faculdade  dc  Ciên¬ 
cia*  Económicas  da  U.D.F.  c  do  Diretório  Académico  tia 
mesma  Faculdade,  o  Capitão-ae-Mar-e-Guerra  Art/iur  O»- 
car  Saldanha  da  Gama,  Superintendente  da  FROTA  NA¬ 
CIONAL  DE  PETROLEIROS,  rrol/zará  uma  conferência 
íob  o  titulo  "A  PETROBRAS  E  O  TRANSPORTE  MARÍ¬ 
TIMO".  com  projeção  de  filmes,  diapositivos,  quadros  mu¬ 
rais,  cfc.  A  conferência  realizar-se-á  no  auditório  da  Fa¬ 
culdade  dc  Ciências  Médicas  da  U.D.F.,  ã  Rua  Fonseca 
Tellcs  u.o  21,  às  21  horas,  sendo  a  entrada  /ramjucada  á 
todos  os  interessados 


ultima  hora  — 


Rio  ide  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957 
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FLDGUdomominTO 

aranha  falou  certo 

PELOS  POVOS  “QUE  NÃO  TEM” 

FALANDO  (nnnli  •  Aitambléi»  Geral  da  ONU,  •  chan¬ 
celer  Oiwaldo  Aranha,  chefe  da  daleoaçãe  brasileira, 
não  traiu  às  suas  malhores  tradições  de  intellçlncla,  de 
compreensão  e  visèo  dos  problemas  internacionais.  Confir¬ 
mando-as,  esboçou,  com  teu  discurso  um  quadre  eloquente 
das  profundas  contradições  que  nestes  últimos  dos  anos 
têm  caracterizado  as  relações  entre  os  povos  do  todo  o 
mundo,  para  os  quais  as  esperanças  de  paz  vio  cedendo 
lugar  às  manifestações  guerreiras,  fonte  de  inquietações 
e  de  ameaças  ao  trabalho  pacifico  das  nações. 

Há,  no  entanto,  no  coniunto  da  brilhante  exposição 
do  sr.  Osweldo  Aranha,  um  ponto  que  merece  especial 
destaque.  E'  exatamente  aqulle  em  que  procurou  demons¬ 
trar  o  tremendo  contraste  entre  o  sucesso  da  política  de 
reabilitação  das  regiões  assoladas  pelo  último  conflito 
mundial  e  o  fracasso  do  programa  de  fomento  das  re¬ 
giões  sub-desenvolvldss.  Os  reflexos  desse  política,  ainda 
recentemente  evldenciedos  na  Conferlncla  do  Buenos  Ai¬ 
res,  se  têm  feito  sentir  como  um  terrível  impacto  sóbre 
tõda  a  América  Latina.  As  áreas  subdesenvolvidas  do 
mundo,  entre  as  quais  se  destaca  esta  parte  de  continente 
americano,  ficaram  esquecidas,  recebendo  parcelas  mini- 
mas  de  investimentos,  quando  nio  assistiram  o  desvio 
deles  para  outras  regiões,  onde  a  produção  concorrente 
começa  a  ser  estimulade.  Trata-se  egora,  afirmou 
o  sr.  Oswaldo  Aranha,  do  retomar  a  orientação 
da  fase  inferior,  invertendo  os  tlrmos  do  problema,  e 
dedicando  ao  fomento  muito  mais  do  que  à  reabilitação, 
cuja  tarefa  está  pràticamente  encerrada.  Esta  a  política 
que  convém  à  ONU,  à  paz  e  à  América  Latina. 

Esquecê-la,  omiti-la,  deixá-la  de  parte,  é  o  .perigo 
fundamental  desta  fase.  Ao  defender  êsse  ponto  do  vista, 
ao  apontar  o  êrro  em  que  vêm  insistindo  certos  orga¬ 
nismos  internacionais  ao  abandonar  as  regiões  subdesen¬ 
volvidas  ao  seu  prõprio  destino,  o  chefe  da  Delegação  do 
Brasil  não  falou  apenas  pelo  seu  Pais  mas  por  têdas  aqus- 
las  nações  que  chamadas  a  contribuir  para  o  esfõrço  da 
paz  vèem  os  seus  próprios  povos  entregues  à  fome,  à  mi¬ 
séria  e  ás  endemias. 

■ 

0  Desastre  da  “Real”  e  o  Prestígio 
da  Nossa  Aviação  Comercial 

MAIS  um  desastre  da  aviação  comercial  do  Brasil,  que 
opera  em  linhas  Internacionais,  vem  de  se  verificar,  e 
desta  vei  com  um  aperelho  da  Real-Aorovias,  que  há  dias 
se  destroçou  de  encontro  ao  solo  em  San  Francisco,  no  Uru¬ 
guai.  a  trés  quilômetros  do  Aerooorto  de  Cirrisco,  em 
Montevidéu,  no  qual  perdeu  a  vida  um  dos  tripulantes  0 
ficaram  feridos  cinco  passageiros. 

O  *  • 

Ninguém  mais  do  que  nós  tem  exaltado  o  verdadeiro 
milagre  de  pericla.  coragem  e  arrólo  que  tem  marcado,  às 
vfzes  com  o  sacrifício  de  vides  preciosas,  o  desenvolvimento 
da  aviação  comercial  brasileira. 

A  bravura  do»  nossos  ollotos  •  o  pro»riiw  Que  |a  al» 
cancamos  no  campo  da  técniea  aaronéutlee,  lustlfieam  o 
orande  renome  de  que  goza  nossa  avlecão  em  todo  o  mundo. 
Esetamcnte  por  Isso.  temos  o  dever  de  oreservar,  por  todas 
os  formas,  nio  sèmentc  êsse  alto  conceito  em  que  somos  ti¬ 
dos  nos  mais  adiantados  centros  aeronáuticos  Internacionais, 
mas  também,  e  prlnelpalmante,  a  tradição  histórica  que  nos 
legou  nosso  genlel  patrício  Santos  Dumont. 

Um.  pequeno  acidente,  como  o  do  aparelho  nacional  a 
que  nos  referimos,  causa,  multes  vèies,  prelulzos  Irrepa¬ 
ráveis  «o  bom  nome  da  aviação  de  um  pais,  comprometendo 
sèrlamenle  a  confiança  depositada  não  apenas  na  sagurança 
do  võo  dos  aviões  da  companhia  em  questão,  mal  em  todos, 
dc  tòdas  as  empresas  dêsse  pais.  isse  deve  ser,  pola,  argu¬ 
mento  suficiente  para  que  nossas  companhias  de  avlacee 
comercial  envidem  todos  os  esforços  no  sentido  do  evitar 
que  tais  acidentes  se  repitam,  especlalmente  nas  circunstân¬ 
cias  em  que  o  desastre  do  avlio  de  "Real-Aarovlü"  se  ve¬ 
rificou.  '  _  ,  .  , 

E'  preciso  que  a  bandeira  do  Brasil,  que  tramula  hoje 
nas  aeroportos  dos  quatro  Continentes,  eontlnul  e  Inspirar, 
aos  que  viajam  pelos  ares,  a  confiança  e  o  santlmanto  de 
segurança  que  é  apanaglo  a  orgulhe  da  aviaçie  comercial 
brasileira.  v 
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Problemas  Econômicos  e  Política 


NO  RIO  A  ESTRELINHA  FRANCESA: 


,  #//###/ 


deveio  o  Vice-Presidente  do  PD C  Italiano: 

Líderes  Operários  no  Governo:  Arma 
Infalível  no  Combate  ao  Comunismo! 


A  Itália  Mais  Forte  Que  Antes  da  Guerra,  do 
Ponto  de  Vista  Econômico  —  "Hemorragia"  de 
Intelectuais  Abandonando  o  Comunismo  —  Co¬ 
munistas:  Apenas  25%  Dos  Votos  Italianos  — 
Declarações  do  Deputado  Ma  ria  no  Rumuor, 
— Ora  no  Brasil 


—  "0  crescente  número  dc  intelectuais  c  professores  italia- 
IM»  que  iibmutõnsm  o  comunismo  procurando  as  fileiras  da  de¬ 
mocracia  cristã  é  bem  uma  prova  de  que  não  se  pode  conciliar 
libmlailc  com  comunismo’’. 

Esta  declaração  foi  feita  ontem  de  manhã  pelo  deputado 
Mnrnino  Uunuior  que,  no  Galeão,  concedeu  entrevista  à  imprensa 
eiuliumto  esperava  prosseguir  vinRem  para  São  Paulo,  onde  par¬ 
ticipará  do  Congresso  Latino-Americano  do  Partido  Democrata 
Cristão,  como  representante  do  PDC  Italiano,  do  qual  é  vicc-prc- 
stilente. 

Desenvolvimento  .  75r-  dos  votos<  £sic  Bno>  tive- 

Progrcssivo  '  ram  apena»  25%.  A  situação  se 

—  ”A  democracia  cristã  na.  inverteu.  E  as  eleições  contplc- 
Jtulia  e  em  tõda  u  Europa  tem  montares  mostrarão  o  quanto  lu- 


sv-t  tido  ulllmn mente  um  desen 
volvi  mento  péogréásiví),  como 
bwu  mostram  as  eleições  ne  ltá- 
li.i  e  na  Alcmattlm.  pois  todos 
véem  nu  democracia  cristã  uma 
foiça  de  paz  e  progre-so''. 

União  dc  Todos  os 
Partidos 

Disse  ainda  o  dcpuludo  Ilu- 

tiiMur 

—  "Os  partidos  ücir.oeraias 
uUãos  dc  todo  o  mundo  unem- 
:  u  estão  ligados  pela  mesma 
itttlta  de  ação,  mus  são  todo-  in- 
ilci-unleulcs.  agtndu  de  ticõrdo 
't.iti  as  necessidades  dc  seus 
A  urgiiniznçfiu  "Nouvel- 
lr  UquipB  Intcrmitional”.  que 
«oiiçteRa  elementos  de  lodo  o 
patlido  no  mundo,  serve  como 
potilo  de  aproximação  u  obser- 
vuçhi,  entro  os  mesmus”. 

Problemas  do  Governo 

— ;  ”A  maiur  preocupação  do 
Kuvcrno  ltuliano,  ipic  pertence 
ao  PUC  —  esclareceu  o  depu- 
t.tdo  Runiuoi-  —  ê  o  bcni-cst ü r 
rorial.  Nossas  grandes  respon- 
sitltilídndes  dc  todús  os  poderes 
pitolu-io.  e  o  cumprimento  -jxa- 
iu  de  tõda.  as  leis  constitucio- 
na7  levaram  o  PDC  n  obter 
aiaior  número  de  adeptos.  A  ra- 
':'u  de  nosso  sucesso  6  único: 

tender  à.s  necessidades  do  po- 
Lma  cletçãp  preliminar  j.i 

1  rc"tjizttda.  Os  comunistas, 
.  c  'intigamcnlc  contavam  com 


crnmos  agi.uio  daquela  íomia 

Cousa  da  Fòrça 
Comunista 

Apesar  dc  ser  o  pais  Onde  Sc 
situa  o  Vallcuno,  berço  do  ca¬ 
tolicismo,  o  Partido  Coir.uni-lu 
Italiano  possui  extraordinária 
íõrça.  Indngnmos  do  deputado 
Itumuor  quais  us  causas  daque¬ 
le  ícnómcno: 

—  “Os  comunistas  constituem 
uma  fòrçn  relevante,  não  há 
dúvida,  mas  íõrça  essa,  que  dia 
n  dia  perde  intensidade,  como 
jn  foi  vi-to.  Quanta  às  causas 
dèssc  poderio,  são  dua*:  a  au¬ 
sência  das  classes  operárias 
junto  ao  Rovêriuj  por  fõrça  de 
regimes  total  itaristas  passados, 
c  n-  dificuldades  econômicas 
oriundas  da  segunda  grande 
guerra.  Mas  tòdas  essas  partes 
foram  sanados  pelo  atual  govér- 
no  c  a  divisão.  das  forças  comu¬ 
nista»  jã  leve  Inicio". 

Nem  Guerra  Nem 
Fasciimo 

Depol.  de  n  firmar  que  a  ltã: 
lin  se  Qchn  100%  reconstruída 
com  um  podorio  ccotiõmico  su¬ 
perior  ao  dc  antes  da  guerra,  o 
deputado  Mariano  Rurr.uor  afir¬ 
mou  que  o  povo  italiano  não 
pensa  na  possibilidade  de  um 
novo  conflito  armado,  nem  na 
volta  do  facismo. 

No  dia  20  do  corrente,  o 
deputado  italiano  deverá  estar 
no  Rio. 


A  |«» 


naofícqatós! 


Mliaixoeio  NO  MO 
USAItOl  I  Impertiierf  |  S.  i 
AV.raAMCiM  «ooirvzu.  tze 
Z.-mNat.  és  » 99. 


Agnes  Laurent:“Não  Tenho  Corpo 
Bonito,  Uso  Bikini  Por  Conforto” 


Linda,  Modeita  e  Sem  Pintura,  a  Franceiinha  Agnes  Laurent  Explica  ao  Repórter  Como  Patiou 
de  Dactilógrafa  ao  Eitrelato  —  Chegada  e  Partida  da  Delegação  à  Exposição  Francesa  de  Lima  — 
Jean  Servais,  Michel  Boisrond,  Anette  Wedmant  e  Jean  Sefert  os  Outros  Componentes  do  Grupo 

—  "Cocktail"  na  "Maison  de  France" 


Agnes  Laurent.  Jean  Servali,  artiites,  Michel  Boitrend,  dl- 
reter.  •  Anette  Wedmant,  eicritore  de  ergumentoi,  chefiados  pelo 
sr.  Jean  Sertet,  da  Unifranee  Filmes,  ó  a  delegação  clnematogrã- 
fica  da  França  à  Exposição  Francesa  de  Lima.  Chegaram  a  esta 
Capital  ontem  pela  manhã,  ã  tarda  receberam  para  um  cequatel, 
assistindo  a  um  filma,  a  he|e  pala  manhã  ambaracaram  para  Uma 
pela  Branlff.  Lege  depois  da  descer  do  avião  da  Air  Franca,  es 
rapórtaras  a  fotógrafas  assediaram  da  pronto  a  linda  franctilnha 
Agnag  Laurant  cujas  fotografias  da  “blkinl"  estampadas  no  "Ta- 
blólde  da  ULTIMA  HORA  causaram  sensação  no  pública  carleea. 
Agnes  Laurent  (nio  estava  da  "blkinl",  é  clara),  desembarcou 
quase  tem  pintura,  muito  simplesmente  vestida  cem  um  "tillleur" 
cinza,  a  os  cabelos  loiras  enrolados  num  coqua,  no  alto  da  cabaça. 
Linda  sorriso,  ale  respondeu  tem  pestanejar  ã  primeira  pargunta 
falta,  •  qué  va r sou  sóbre  a  uso  de  "blkinl": 

—  "Eu  nio  trouxa  meu  "blkinl"  por  nio  conhecer  os  hãbltes 
des  sul-tmerlcanos.  Pensei  que  pudesse  chocá-los  usando  aquela 
roupa.  Aliás,  ache  que  o  "blkinl"  só  dava  ser  usada  palas  mulhe¬ 
res  de  corpo  bem  bonita,  a  êste  não  á  o  meu  caso,  pois  sòmanta  o 
celoca  por  questões  de  confòrto". 

Um  "nãe  apelado"  emergiu  do  fundo  das  gargantas  da  todas 
es  rapórtaras  a  presentes  à  entrevista  no  Gelaão. 

Dactilógrafa  do  Miniitério  da  Guerra 

Asnos  Lcurenl  contou  resumidamente  sua  vida  artística: 

*’ — Sempre  desejei  ser  escultora.  Trabalhava,  então,  aos  16 
anos.  como  dactilóRrafa  no  Ministério  da  Guerra,  cm  Paris,  para 
poder  sustentar  meus  estudos.  Um  dia,  um  amigo  me  disse  que 
eu  seria  muito  melhor  modelo  para  escultores  do  que  propria¬ 
mente  escultora.  Aderi  ã  idéia  e  troquei  dc  vida.  passando  a  es¬ 
tudar  arte  dramática  e  cinema,  nos  cursos  Clalrval  c  DulUn.  Já 


fiz  4  filmes,  e  minha  próxima  película  é  uma  co-praduçào  franco-  % 
germânica.  Meu  sonho  dourado  ó  trabalhar  cm  Hollywood”. 

Não  Teve  Tempo  de  Amar 

Agnes  Laurent  é  solteira. 

—  "Ainda  não  tlva  tampo  para  pansar  em  amor  —  disso  % 
com  os  olhos  mais  Ingénuos  dêsto  mundo  —  pois  davo  pansar  sõ-  É 
menta  am  minha  carraira  qua,  fellxmanta,  vai  Indo  multo  bem". 

Disso  ainda  a  estrelinha  francesa  qut  Htnrv  Fondo  e  VI- 
vlan  Lolgh  são  seus  «rtlstas  preferidos,  e  que  ache  os  fostivals 
do  cinema  cansativos.  Já  participou  do  dois:  um  em  Cannss  o 
outro  om  Veneza. 

Rififi 

Também  na  delegação  o  homem  valente  de  “Rififi”,  Jean 
Servais.  Não  c  a  primeira  vez  que  nos  visita,  pois  cm  1953  aqui 
esteve  com  a  companhia  de  Jean  Louis  BarraulL 

Anette  Wedmant,  escritora  de  argumentos,  tem  tipo  de  ar¬ 
tista:  loira,  olhos  azuis  e  pele  bronzeada.  E’  a  segunda  vez  quo 
passa  por  aqui:  a  outra  foi  quando  do  regresso  da  delegação  i 
francesa  ao  Festival  de  Punta  dei  Leste.  Passbu,  então,  5  dias  j 
no  Rio. 

Michel  Bcisrond  vem  pela  primeira  vez  à  América  do  Sul,  e 
Jean  Scrfct,  chefe  da  delegação,  declarou  que  a  indústria  cinema¬ 
tográfica  francesa  está  satisfeita  com  a  desvalorização  do  franco. 

Filme  e  "Cocktail" 

Ontem  mesmo  ■  bei»  estrelinha  francesa  compareceu,  ás 
IS  Horas,  á  "Maison  de  France",  a  fim  de  assistir  ao  lançamento 
do  filme  "As  Estréias  Nunca  Morrem",  participando,  a  seguir,  de 
um  "cock-tall"  em  homenagem  à  delegação,  a  que  compareceram 
i  jornaálstas,  Intelectuais,  artista*  e  figuras  da  sociedade. 


ABAIXO 
0  GIGANTE 
DESTRUIDOR! 


Comemoramos  hoje  o  "Dia  da  Arvore”* 
Não  existe  —  nem  poderia  existir  — 
data  mais  oportuna  do  que  esta  para 
rendermos  nossa  mais  sincera  homenagem 
a  todos  aquêlcs  que,  conscientes  do 
grave  problema  que  representa  para 
o  País  a  devastação  de  suas  reservas 
florestais,  colaboram,  duma  ou  doutra 
forma,  para  combater  o  gigante  destruidor, 
responsável  pela  derrubada  ou  queima  de 
nossas  matas.  Endereçamos,  pois,  nossa 
homenagem  a  tòdas  essas  pessoas  dc 
boa  vontade,  particularmcnic  às  centenas 
de  milhares  dc  famílias  consumidoras 
dc  gás  engarrafado,  que  tanto  vem 
cooperando  para  o  êxito  dc  tão  nobre 
causa.  Economizando  diariamente 
lenha  c  carvão,  cada  uma  dessas 
famílias  está  poupando,  anualmcntc, 
milhões  dc  árvores  para  o  Brasil. 


E5TAVAMOS  vivamente  interessados  em  colecionar  as  en¬ 
trevistes  que  um  jornal  da  nossa  imprensa  anda  realizando 
•ntre  figuras  de  destaque  no  comércio,  na  indústria,  no  ma¬ 
gistério,  etc.,  pare  que  opinem  contra  o  c&tatlsmo,  o  naciona¬ 
lismo  e  a  *favor  da  necessidade  de  o  Brasil  aceitar  todo  c  qual¬ 
quer  capital  estrangeiro.  Para  isso  o  jornal  convocou  todos  os 
homont  que  usam  ceroulas  no  cérebro,  com  a  finalidade  do 
apresentar  ao  público  uma  contundente  soma  dc  opiniões  "va* 
lioset".  E'  Interessante  acompanhar  as  aludidas  declarações, 
nio  só  pela  má-fé  de  alguns  medalhões,  como  pela  sandice 
de  outros,  encastoados  em  prestigio.  Um  dos  últimos  «i  serem 
consultados  pelo  jornal  foi  o  professor  Gama  e  Silva.  Tão  bom 
*•  éle  conhecesse  as  delicias  de  um  silencio  trapista!  Pergun¬ 
tado  sóbre  as  vantagens  e  benefícios  da  entrada  no  Brasil  do 
capital  estrangeiro,  o  nosso  mestre  Gama  e  Silva  falou  sóbre 
a  harmonia  entre^  o  capital  nacional  e  o  alienígena,  o  equilí¬ 
brio  na  cooperação  reciproca  c,  nesse  vai-e-vem,  mastigando 
ir**»*  *  dando,  como  um  dicionário,  a  significação  exata  das 
palavras,  o  professor  declarou  que  as  reações  c  reclamações 
dos  brasileiros  são  "produto  de  um  jacobinismo  Irrefletido". 

«te 

NO  melo  do  seu  entusiasmo  de  catedrático,  disse  que  "o  pro¬ 
blema  nào  pode  ser  encarado  senão  pelo  seu  aspecto  eco¬ 
nômico,  nunca  á  luz  das  convicções  políticas".  Nesse  momento 
ficamos  com  pena  dos  seus  alunos.  Em  que  lugar  cJo  mundo, 
bola,  os  problemas  económicos  estão  desligados  dos  proble¬ 
mas  políticos,  "seu"  Gama  e  Silva?  Alguém  vai  imaginar  que, 
com  uma  Inversão  de  1  bilhão  e  200  mil  dólares  nestes  últi¬ 
mos  dez  anos,  aqui  no  Brasil,  èsses  capitais  apresentam  nao 
a  menor  interferência  ou  ligação  política?  Vieram  todos  èsses 
dólares  Imantados  pelo  carnaval  carioca?  Quando  o  capitai 
monopolista  estrangeiro  entra  num  pais  economicamente  fra¬ 
co,  vem  com  dois  propósitos:  exaurir  as  fontes  de  riquezas 
naturais  e  conduzir  a  política  dêsse  pais  de  encontro  aos  ex¬ 
clusivos  interessas  dos  inversionistos.  Inlcialmente  o  professor 
Gama  e  Silva  deve  tirar  as  ceroulas  òo  cérebro  e  compreender 
qua  não  somos  contra  a  entrada  do  capital  estrangeiro,  como 
dá  a  entender.  O  que  não  concordamos  é  com  a  maneira  pela 
qual  entra  ê!c,  a  maneira  como  se  agiganta  logo  que  pisa  cm 
nosio  Pais;  prlnelpalmente,  somos  contra  a  maneira  fácil  pola 
qual  saem  Integralmente  os  lucros  obtidos  com  a  Iscncào  de 
Impostos,  com  a  inobservância  das  nossos  leis  e  à  custa  do  suor 
do  trabalhador  brasileiro  que,  afinal,  é  sempre  transformado 
em  máquina  de  for|ar  riquezas,  em  que  os  lucros  vão  propor¬ 
cionar  felicidades  fora  do  Brasil.  Jã  temos  debatido  êsse  as¬ 
sunto  várias  vézes,  ponto  por  ponto.  Até  agora  o  capital  es¬ 
trangeiro  tem  aportado  aqui  quase  sempre  para  obter  vanta¬ 
gem  espantosas  para  os  trustes  e  destruir  a  indústria  nacional 
através  de  uma  concorrência  desalmada,  e  influindo,  conco¬ 
mitantemente  nas  nossas  orientações  políticas.  Comcca  que  o 
decantado  capital  estrangeiro,  de  estrangeiro  só  tem  mesmo 
20%.  O  resto  sai  do  Banco  do  Brasil.  Na  política,  a  sua  atua¬ 
ção  é  a  seguinte:  a  primeira  providência  que  toma  è  convidar 
os  políticos  e  homens  influentes  na  política  brasileira,  a  parti¬ 
ciparem  da  empresa  que  vão  desenvolver.  Por  exemplo:  quase 
todos  os  eduardinos  são  sócios  ou  advogados  dc  empresas  es¬ 
trangeiras.  Ora,  um  deputado,  um  senador,  um  destacado 
membro  do  governo,  na  situação  de  sócio  ou  de  advogado  dc 
uma  empresa  estrangeira,  nào  vai  trabalhar  contra  os  inte- 
résses  da  emprésa  a  que  pertence,  em  favor  dos  interesses  ç 
conveniências  do  Brasil.  Por  acaso,  "seu"  Gamo  e  Silva,  Isso 
nio  é  casamento  de  problema  econômico  com  problema 
político? 

•  •  • 

AS  soluções  boas  ou  más  dos  problemas  economicoç  depen¬ 
dem  fortemente  das  convicções  políticas.  Sem  elas  o  ca¬ 
pital  monopolista  estrangeiro  não  cometeria  os  abusos  que 
vemos,  não  faria  os  subornos  que  faz  e.  por  conseguinte,  o 
Brasil  não  seria,  como  dizem  atualmente  os  ianques,  o  pa¬ 
raíso  terrestre  dos  inversionistas.  Se  os  nossos  políticos  fossem 
mais  eicrupulosos  e  nào  aceitassem  os  convites  para  socios  ou 
advogados  das  emprésas  estrangeiras,  ccrtamonte  èsses  "de¬ 
dicados  e  despreendldos"  amigos  do  nosso  Pais  não  encontra¬ 
riam  tantas  facilidades  para  os  astronômicos  lucros  que  car¬ 
regam  para  suas  terras  de  origem.  Apuramos,  face  a  decla¬ 
rações  do  professor  Gama  e  Silva,  que  o  que  se  propôs,  cm  re¬ 
cente  certame  sóbre  assuntos  económicos,  cm  resumo,  fo»  o 
seguinte:  o  Brasil  deve  aceitar  incondicionalmcnfo  c  com  li¬ 
berdades  inéditas,  a  entrada  de  capitais  estrangeiros;  que  as 
atividades  estatais  (Petrobrás,  Petroquímica,  Eletrobrás,  etc.) 
devem  ser  Instantaneamente  derrubadas,  pela  simples  razão  de 
que  o  capital  nacional  jamais  poderá  fazer  frente  ao  poderio 
económico  dos  trustes.  E'  com  essas  mentalidades  vestidas  de 
ceroulas  que  realizaram  a  reunião  de  economistas  hà  pouco 
encerrada. 
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NA  0.  N.  U.  0  MINISTRO  BOCAIUVA  CUNHA 


Embarcou  oittem.  no  Galeão,  com  daitino  nos  EE.UII..  onde 
representará  n  ,'iosso  pais  nu  Asnrin hlélt l  Geral  tina  Ntieões 
Unidas,  como  tnainhra  da  tleleuaeno  presidida  pelo  Sr.  Os¬ 
valdo  Aranha,  o  ministra  Rtinuíjo  üoemnra  Cunha,  que 
se  fez  acompanhar  de  sua  esposa.  Sru.  Vil  ária  Bocaiuva 
Cunha.  Ao  embarque  estiveram  presentes  elementos  dc  pro¬ 
jeção  nos  meios  jurídicos  do  Puis,  alem  de  ami(/os.  pa¬ 
rentes,  ministros  e  servidores  du  Tribunal  Su/ierinr  Militar, 
onde  o  ministro  Bocaiuva  Cunha  serviu  d  tirante  muitos 
anos.  deixando  após  si  uma  tradição  de  eulturu  jurídica  e 
retidão  dc  caráb  r.  que  constituem  a  mi  lhar  auréola  dc  sua 
loiion  rida  púhlfcn,  credrnclnudn-n  com  os  melhores  litulus 
para  a  importante  missão  que  )oi  chamado  n  desempe¬ 
nhar  na  representação  da  Brasil  junto  ú  ONU 


Debates  Dos  Professores  Sóbre 
Reforma  do  Ensino  Secundário ! 

A  reformn  projetada  para  o  otisiim  secundário  será  submeti¬ 
da  n  amplos  debates  por  parte  cios  professores,  na  assembléia 
marcada  pnni  as  16  horas  dc  Itoje.  nn  sede  du  Sindicato  ria  classe. 
Todos  os  professores  vêm  sondo  convidados  ti  participarem  dessa 
reunião. 


JtSSOCMQlO  BRASILEIRA  DOS  DISTRIBUIDORES  DE  6ÃS  LIQUEFEITO  DE  PETRÓLEO 
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Rio  de  Janeiro.  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957 

[  na  Assembléia  Geral  da  ONU 


ULTIMA  HORA 


mmimmv^jvEGõcios 


Tudo  Pronto  Para  a  Exposição  Internacional 


MAIS  DE  DUZENTAS  FIRMAS 
NACIONAIS  JA  INSCRITAS 


Cresce  Também  o  Interesse  Dos  Expositores  Estran¬ 
geiros  Pelo  Certame,  Cuju  Inauguração  Está  Marcndu 
Pnrn  31  de  Janeiro,  no  Campo  de  São  Cristóvão  — 
Caloroso  Apèlo  de  JK  ã  Indústria  e  uo  Comércio  rio 
Pais  —  Mostra  Municipnlistn  Também  cm  Qtiilundinha 


Se  os  EE.UU.  se  Sentiam  Ameaçados  Pela  Síria,  De  viam  Ter  Levodo  o  Caso 

—  Boas  Relações  Entre  a  URSS  e  os  Estados  Árabes  —  Inclusão  Dos  Paísei 
•  Nos  Debates  Sôbre  o  Desarmamento  —  Acôrdo  de  Segurança  na  Europa  e  I 

—  Declaração  da  Coexistência  Pacífica  e  Rcsolu  ções  Sôbre  a  Suspensão  I 

e  Proibição  do  Emprègo  Dessas  Armas 

NOVA  YORK,  21  ( FP)  —  Fazendo  uso  da  palavra  na  de¬ 
bate  gemi  em  curso  na  Assembléia  Geral  das  Nnçoes  Unidas,  o 
sr.  Aiidrel  Gomiko,  ministro  soviético  dos  Negócios  Estrangei¬ 
ros,  repetiu  ns  ncusuções  secundo  ns  quais  n  política  do  seu  pais 
a  respeito  dos  puises  do  Oriente  Médio  representa  um  perigo 
para  u  paz.  Acusou  ns  pctèncína  ocidentais,  pnticularmente^s 
Estados  Unidos,  de  atiçarem  nessa  região  "ns  flamas  da  guerra” 

O  ministro  soviético  defendeu  em  portlculur  a  Siria.  decla¬ 
rando  que  era  uma  invenção  e  uma  provocação  pretender  que 
èsse  pais  ameaçava  seus  vizinhos.  • 

••A  libertação  completa  dns  - - - — - - - - 


"Se  êsse  é  o  coso  —  perguntou  o  sr.  Gromilco  —  por  que  os 
Estados  Unidos  ou  os  vizinhos  qup  se  pretendem  ameaçados  não 
levantaram  o  problema  110  Conselho  de  Segurança  para  evitar 
essa  ameaça?  E  éles  sabem  que  é  uma  mentira  e  por  isso  foi 
que  não  levaram  a  questão  a  ONU". 

A  Siria  "foi  escolhida  como  último  vitimo  dns  intrigas  Im¬ 
perialistas  e  submetida  a  unia  pressão  política  c  económica  c 
ptertumente  ameaçada  de  unia  intervenção  militar  porque  o 
povo  e  o  governo  siilos  recusam  deixar  que  seu  pais  seja'  arras¬ 
tado  sob  o  domínio  estrangeiro  e  pura  blocos  agressivos”. 


DR.  JOSÉ  BIFONE 


cou.equènrins  drf  colaninjisnio  é 
indispensável  pura  u  manuten¬ 
ção  c  para  o  fortalecimento  da 
paz.  nessa  parte  do  inundo1', 
afirmou  o  Sr.  Grom.vko.  que 
continuou:  -A  União  Soviética 
não  pode  permanecer-  impassí¬ 
vel  qiniqdo  o  Próximo  o  o  Orien¬ 
to  Médio,  l  egião  vizinha  das  suas 
fronteiras  são  Irão. formados 
em  um  foeo  permanente  de  con¬ 
flitos  militares.  Os  organizado¬ 
res  dè*sc*  conflitos  deveriam 


n  delegação  soviético,  havia 
apresentado  ao  Subcom.itê  de 
Londres. 

O  ministro  soviético  acusou  o 
Sr.  Fo.ter  Dullcs  do  “ter  de¬ 
fendido  oiilem"  a  idéia  de  uma 
continuação  das  experiências  a 
ílm  de  aperfeiçoar  as  armas  nu- 
ctenres". 

Segundo  o  Sr.  Gromyko.  a 
Comissfin  tlç  Dc-armuiiiento  não 
está  mnis  cm  condições  de  se 
dcsincumbir  da  sua  tarefa. 
Por  Isso  pediu  a  sua  ampliação 
bem  como  a  do  Subcumite  pu¬ 
ra  que  sejam  incluídos  "países 
contrários  à  guerra  fria", 

Sc  o  dc-acòrdo  se  ir.nntlvcr, 
observou  depois  o  Sr.  Grom.vko. 
“  assisti  r-se-ü  a  um  numcolo  do 
número  de  bombas  atômicas  o 
lerma-mielcnro-  e  de  fogueies. 
A  concepção  da  guerra  frio 
modificara,  porquç  o  problema 
do  transporte  dessas  ann/is  dc 
destruição  maciça  para  qunl- 


Groinyko,  na  Assembleia  Ge¬ 
ral  da  ONU.  sôbre  n  questão 
tias  armns  nucleares: 

Primeira  Resolução:  Sõlire  n 
fl.Mpcii.nin.  dn  coMIrõ/e  interna¬ 
cional.  dos  e.rpcriciidns  xilire 
as  tirmos  oiõniica*  o  rio  hidra- 
001110. 

1)  As  experiências  sorüD  para¬ 
lisadas  a  pari  ir  de  1.n  dc  .lanei- 
ro  dc  1958.  por  um  periodo  jtc 
dois  a  três  imos. 

2)  Uma  Comissão  Internacio¬ 
nal  será  organizada  a  fim  dc 
cnnlndnr  n  execução,  pelos  Es¬ 
tados,  da  ohriguçào  de  suspender 
as  experiências  de  armas  atómi¬ 
cas  e  de  hidrogênio,  e  esta  Co¬ 
missão  deverá  apresentar  seux 
relatórios  ao  Conselho  de  Se¬ 
gurança  e  n  Assembléia  Geral: 

3)  Sob  n  direção  dessn  Comis¬ 
são  Internacional,  serio  estabe¬ 
lecidos  postos  de  contrôlo.  na  ba¬ 
se  da  rcclprocidndo,  no  interior 
dos  territórios  da  União  Sovié¬ 
tica  c  dos  Estudos  Unidos,  da 
Grã-Bretanha  u  suas  possessões 


c  nn  região  do  Pacífico,  Incluin¬ 
do  u  Austrália; 

E  convida  os  outros  Estados  o 
aderirem  ao  acôrdo  sôbre  a  sus¬ 
pensão  das  expcriènciu»  atómi¬ 
cas. 

Segunda  Resolução 

A  segunda  resolução  „e  intitu¬ 
la  a  Reilução  sôbre  uma  Obri¬ 
gação  patos  Estados  do  não  utili¬ 
zarem  armas  nuclea 

—  Ela  convida  os  Estados  que 
possuam  nrmns  atômicas  a  assu¬ 
mir,  como  primeiro  posso,  uma 
obrigação  temporária  de  náo  uti¬ 
lizar  manas  atómicas  e  de  hi¬ 
drogênio  durante  um  periodo  dc 
einro  anos.  ficando  cstabctceldo 
que.  se  não  fór  concluído  nenhum 
Acôrdo  Internacional  Gortf  so¬ 
bre  o  problema  do  desarmamen¬ 
to.  apôs  êsse  periodo  do  cinco 
anos,  as  Nações  Unidas  se  consa¬ 
grarão  u  um  novo  exame  da  obri¬ 
gação  pelos  Estados,  de  renun¬ 
ciar  à  utilização  das  armas  nu¬ 
cleares. 


voac  mjonc,  que  viajara  acompanhado  de  sua  espôsa 

Cmpregados  e  Empregadores  Chegaram  a  um  Acôrdo: 


NÃO  HAVERÁ  MAIS  GREVE 
NAS  USINAS  DE  AÇCCAR! 


O  1’rrshh  iifc  JuxcvUno  KuWtachek  faland. i  aos  lideres 
rln  comércio  c  riu  indústria  c  nos  membros  da  Coipis- 
snn  Técnica  da  E.rpoxiçno  fiitcnrnc/onai,  quando  ficou 
dcfUiiliramnUe  assentada  a  inatiqii  ração  do  certame 
a  .‘II  dc  janeiro  vindouro 


No  Próxima  Semana  a  Assinatura  do  Acôrdo _  I 

O  Produto  Não  Será  Majorado 

Não  mais  haverá  u  creve  nas  uslnns  de  açúcar.  Chegaram 

fAv/ln  untam  ne  ri  I  rl  imn  t<i>  —  i. .  .  ..  - 

lis.  Nn  pró- 
Suas  bases 
de  alguns 

_  .  .  - -tugo  Corta, 

Trabalhadores  na  Industria  do 
T  que  foruin  ufxstiiditg  tó- 


A  Exposição  internacional  de  Indústria  e  Comércio  do 
do  Rln  de  .limeira,  n  realizar-se  sob  os  mispicius  do  Ministério 
do  Trabalho,  Indústria  u  Comércio.  |ior  inicialivn  da  Federa- 
çáo  die-  hiclúMrias  do  Rio  de  Janeiro  c  sob  o  patrocínio  da  Con¬ 
federação  das  Indústrias  e  Confederação  Nacional  dn  Comércio, 
no  Campo  de  .São  Crlstovão,  será  moldada  em  princípios  eco¬ 
nômicos.  léemco-podngogicos  e  artísticos,  profundanieiite.  estu¬ 
dados  e  definidos,  de  modo  a  assegurar  os  objetivos  hásieos  dos 
expositores,  dentro  de  um  quadro  dinâmico  c  realístico,  ateu- 
dcndn-sc.  pnralelainente.  nos  superiores  interesses  nacionais 
nu  campo  da  economia  e  dn  cultural. 

Assistência-Técnica  c  Ralações  Públicas 

Foi  banida  n  concepção  do  mostruário  puro  e  simples  em 
que  o  produto  deve  falar  por  si  mesmo.  0  expositor  quç  adqui¬ 
re  um  espaço,  por  menor  que  seja.  rio  recinto  desta  Exposi¬ 
ção  lerá  liisltdndo  um  pósto  dc  assistência  técnica  e  de  relações 
i  públicas  da  seu  empreendimento,  através  do  qual  poderá  ira- 
|  tar  e  mesmo  solucionar  muitos  dos  seus  problemas  dc  ordem 
Qconòpúea,  financeira  c  técnica. 

O  Local  Cristóvão,  se  reiillznrá  uniu 

Exposição  Munielpnh.stit.  em 

A  Exposição  sem  mtlizadn  Quiluiidinha.  nu  qual  os  ln- 
no  Campo  dc-  Suo  Cristóvão,  duslrlnls  nacionais  e  cstrnn- 
idcnlmente  situado  no  centro  gelros  encontrarão  um  c.xpc- 
da  zona  Industrial  do  Rio  de  lho  vivo  dos  aspectos  econò- 
Jum-iro.  com  grandes  :aclli-  micos,  das  realizações,  das 
dudes  de  locomoção  e  estado-  possibilidades  dos  municípios 
namento,  da  zouu  Sul  e  dn  de  lodo  o  Brasil.  Esta  reull- 
Zona  Norte,  com  uniu  áren  dc 
mnis  de  70.011(1  iu2,  cm  puvi- 
lhõns  iúrruon,  ímcionuix  c  iü- 

tcTnucioiiuts. 

Mais  dc  200  Firmas  jj 
já  Inscritas 

Jii  esta  assegurado  o  eom- 
parei  inierito  d«-  mais  de  200 
Urinas  mulomiis  e  a  gmiicle 
niaiurtn  dos  países  amigos,  de* 
vldainenlc  convidados  do  Ita- 
niii  rali. 

Em  nudléiietn  esperlai.  que  o 
Presidente  da  República  con- 
redeu  ao  .Ministro  do  Traba¬ 
lho  e  nu  Ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  que  se  fnziain 
nconipunlliir  dos  Presidentes, 
da  Confederação  Nunonnl  da 
Indústria  c  da  Confederação 
Narlonal  do  Comérrin.  dn  Fe- 
drniçnn 


loca  ã  sun  própria  segurança". 

Relações  Amistosas 

Tendo  se  rcjulnlado  pelos  boas 
relações  existentes  entre  a 
União  Soviética  c  os  Estados 
árabe-,  o  Sr.  Grom.vko  nfirmou 
que  is.n  dc  maneira  nlgurnn  im¬ 
pedia  que  houvesse  relações 
nmMiisa»  entre  ns  nações  ára¬ 
bes  e  outros  países.  ns  E.-itadnS 
Unidos  e  n  Grã-Breíanhn,  por 
exemplo.  "Nó.  inmbém  —  disse 
éle  —  desejamos  ntanier  bons 
rçlnçóes  com  os  norte-amerlea- 
nns  com  o.  ingleses  o  com  a-, 
frnneeses'>. 

Consagrando.  .anlüo.  um  lêr- 
Cn  cio  seu  discurso  ao  ctcsnrmn- 
nionlO.  n  minLtrn  soviética 
apresentou  dois  projetos  dc  re¬ 
solução  nesse  domínio  e  subme¬ 
teu  à  A.scmbléln  o  memoran¬ 
do  sôbre  o  dcsnvmamento  que 


u  ncórdo,  untem,  os  dirigentes  operários  c  1 
xhnu  seRundn-íeira  deverá  ser  assinado  o  i 
são.  por  ora.  desconhecidas,  pois  dependem 
ncertos  que  serão  feitos  untes  da,  nssuiuturn. 
presidente  do  Sindicato  dos  ' 

Açúcar,  informou  a  ULTIMA  HORA  t 

,  •  fo.uiii  iliXMiiu.t»  lo* 

dns  as  diriculdndes  que  vinham  impedindo  o  entendimento  O 

i,  quando  sf-rA  n»u- 
ine* 


produto  não  será  majorado.  E  segundn- feira, 
lizadii  nova  assembléia,  a  classe  tomará  conhecimento"  du 
lnoriu  salarial  estabelecida  e  dini  se  a  nceitu  ou  náo. 

Poriifal  em  Pôrlo  Alegre 

O  Ministro  Parsifal  Barroso 
está  dc  viagem  para  Pórto  Ale¬ 
gro  hoje.  Vai  á  capital  gaúcho 
paru  tratnr  du  aumento  dos  ban¬ 
cários  c  da  aplicação  dn  sun 
portaria,  quo  tornou  extensivo, 
n  esse  Estado,  o  aumento  conce¬ 
dido  a  o.  bancários  desta  cidade. 

A  viagem  do  Mlnlrilro  do  Tra¬ 
balho  tem.  pois.  como  objetivo 
evitar  n  grevo  dos  bancários 
portonlcgrenses.  quo  ameuçam 
lançar  mão  désse  recurso  pa¬ 
ra  forçar  as  banqueiras  a  cum¬ 
prirem  a  portaria  ministerial. 

Festo  no  Jardim  de  Alá 

No  próximo  dia  29.  às  10  ho¬ 
ras,  será  rcutizada  uma  solcní- 
dnde  no  conjunto  re-ldencinl 
do»  jornalistas,  no  Jardim  dc 
Ala.  pura  a  luvratura  das  pri¬ 
meiras  escrituras  dc  compra  e 
venda  de  apartamentos.  O  Sr. 

João  Goulart  presidirá  u  ceri¬ 
mônia.  Os  Srs.  Agenor  Pedrei¬ 
ra.  presidente  do  IAPC,  Uyrn- 
çaba  Salvado,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Aplicação  dc  Fun¬ 
das,  c  Abem  Athar  Neto,  pro¬ 
curador  geral  da  nutsrqula.  ns- 
Sentaram  lódR.  as  modjdns  pn- 


No  fim  do  sou  discurso,  o  Sr. 
Gromyko  fêz  propostas  destina¬ 
das  n  "diminuir  ti  tensão  intor- 
racional".  E-snx  praposlas,  dis¬ 
tintas  dn-  resoluções  que  apre¬ 
sentou  por  puíra  lado,  tendem 
a:  l."t  —  Um  acôrdo  europeu 
ác  segurança  e  n  conclusão  ele 
um  tratado  entre  <>s  membros 


Amaral  Peixoto.  iui  Assinatura  dn  Empréstimo 


dn  Eximbunk 


ACO  DESTINADO  A  BRASÍLIA 
SIMBOLIZA  C00PERACÃ0 
ENTRE  OS  EE.  UU.  E  BRASIL 


Pur  motivos  Ignorados,  na  tar¬ 
de  ontom,  a  doméstica  Ceníra 
Suaro*  de  Sousa,  de  Jtí  anos.  re¬ 
sidente  á  Travessa  Faiori,  176. 
em  São  Gonçnlo.  Estado  do  Rio, 
tentou  suicidar-se,  atirando-se  a 
frente  do  ônibus  da  Viação  Ma- 
ricã.  chapa  "  . 


Incititar  n-  trocas  econômicas  e 
cimçrclnis  entro  unções;  4.°)  — 
reforçar  o  papel  cias  Nações 
Unidas,  que  nao  devem  servir 
de  inslrumenlo  polilieo  s  uma 
potência  ou  a  um  grupo  de  po¬ 
tências,  A  êsse  rcxncim.  o  nro- 
i-U-nn  da  China  Popular  deve 
sor  resolvido. 

Proibição 

NAÇÕES  UNIDAS.  21  <FP- 
—  E‘  o  segulme  o  texto  dn»  duns 
rc-oluções  apresentadas  pelo  Sr. 


WASHINGTON.  2t  (FP)  —  O  almirante  Ernanl  do  Ama- 
ral  Peixoto,  embaixador  do  Brasil,  frisou  a  slgnlflcaçio  do 
auxilio  financeiro  concedido  pelos  Estados  Unidos  para  a 
construção  da  futura  Capital  brasileira,  Brasília. 

Faiando  durante  a  cerimônia  de  assinatura  do  acôrdo  so¬ 
bre  o  empréstimo  de  dez  milhões  de  dólares  autorizado  pelo 
Banco  de  Exportação  c  importação». à  Companhia  Urbaniza- 
dora  da  nova  Capital,  declarou  o  embaixador  Amaral  Peixoto 
que  os  créditos  serão  em  parte  utilizados  para  a  compra, 
nos  Estados  Unidos,  de  aço  de  construção  destinado  aos  de¬ 
zesseis  edifícios  governamentais  da  nova  Capital.  O  embaixa¬ 
dor  Peixoto  disso:  "O  aço  que  ser*  utilizado  para  construir 
a  nova  Capital  -  poderia  ser  considerado  como  uma  Ilustração 
do  poder  das  relações  tradicionais  entre  nossos  dois  paises. 
No  aco  da  usina  de  Volta  Redonda,  como  no  aço  destinado  a 
Brasília,  vemos  um  simbolo  da  cooDeração  americano-brasi¬ 
leira  no  quadro  das  realidades  do  século  vinte.  Brasília  será 
uma  obra  dc  pioneiros.  E'  o  Inicio  dc  uma  realidade  futura  e 
é  justo  que  os  Estados  Unidos  se  nos  associem  nesta  em¬ 
presa  do  futuro,  como  tem  estado,  no  passado.  Estou  certo  de 
que  meus  compatriotas  apreciam  a  colaboração  das  autori¬ 
dades  americanas". 


OSLO.  21  (U.P.).  f  Ur¬ 
gente)  —  Acaba  de  fnleeev 
o  Rei  Haakmi  VI 1  dn  No¬ 
ruega.  Governou  o  país 
durante  52  imos  consecuti¬ 
vos.  Fnlereu  nos  85  anos 
du  Idade, 


ricã.  chapa  R.l -3-48-74,  dirigi¬ 
do  pelo  mulorisla  Moacír  Cunha, 
O  fnto  verificou-se  nn  nua  Dr. 
Oliveira  Botelho,  cm  Niterói  e 
o  motorista,  para  ovitur  que  a 
jovem  fosso  esmagada  pelo  vei¬ 
culo.  torceu  a  direção,  indo  der¬ 
rubar  dois  postes  dc  iluminação 
pública,  avariando  o  coletivo. 
Mc-rno  assim,  a  quase  suicida 
sofreu  fratura  do  crânio  c  esco¬ 
riações  generalizadas.  Ficaram 
ligp.irnmcntc  feridos  divcr.uJ 
passageiros,  inclusive  Dorncl 
Ai afijo.  dc  22  anos,  moradora 
nr,  Travessa  Jovita.  38.  que  le¬ 
ve  a  perna  esquerda  traiurad». 


0  Dólar  c  a  Libra 
nn  Mercado  Livre 

O  mercado  livre  dr-  rám 
bio.  nesta  praça,  fechou 
calmo,  ontem,  cotandu-su 
o  dólar  a  CrS  80,11(1.  |n-.r,i 
venda,  c  CrS  78,811,  pnrn 
compra.  A  libra  rstcrlinu 
foi  vendida  peios  Bjuircs 
u  CrS  222,00  i-  adquirida  a 
CrS  21G.OO. 


ARAMBURU  VAI  PARLAMENTAR 
COM  0S  GREVISTAS  P0RTENH0S 


dr.  Juan  Francisco  Pomar  mem¬ 
bro  do  Diretório  titi  “Empresa 
Kncionnl  de  Comunieitciónes”, 
com  plenos  poderes  para  cliegnr 
a  um  acôrdo  com  os  grevistas 
loliiimiços.  Segundo  se  informa 
nus  ciKUlos  chegados  nos  grevis- 
las.  ambas  as-  partes  consegui¬ 
ram  chegar  n  uma  base  sallsín- 
lóriii  para  um  acôrdo  geral.  Os 
delegados  tios  revistas  dos  te- 
Ibfunex  mostram-se  mudo  otimis¬ 
tas  cnm  respeito  ao  lesultado  fi¬ 
nal  tia.-  conversações  iniciadas. 
.Segundo  se  rv-uto-i,  julga-se  quu 
o  ri-urdo  poderia  ser  leito  sôbre: 
t "  —  Aumento  Bernl  dc  salá¬ 
rios  2.°  —  Anulação  do  derreto 
fiuve-i  nr, mental  rc-guimncnlando 
o  iiirLÍto  rle  qr-  ve:  ".°  —  A  li- 
berlaçio  dos  lidero.-  operários 
delido:.-  4.°  —  O  Guvèrno  resti¬ 
tuiria  n  personalidade  agremiu- 
Uv.i  du  Sindicato. 


BUENOS  AIRES.  21  tITM  —  O 
Govérnn  Provisório  du  general 
Pedro  Aramburu,  ante  as  ondas 
rn-  greves  de  reíetndieacnes  so¬ 
ciais.  e  ameac-as  de  lançar  o  pais 
-o  cá  os  deu  seu  primeiro  passo, 
nu  sentido  cia  solução  du  eon flito 
que  o  upúe,  desde  Jaú  vários  dias. 
a  .17.000  operários  e  empregados 
telefônico*.  Aramburu  nomeou  u 


INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  E 
ASSISTÊNCIA  DOS  SERVIDORES 
D0  ESTADO 

HOSPITAL  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 


dns  JndústrioA  do 
Distrito  Federal  da  Associa-  Lista  dc  Merc 
çao  Comercial,  do  i.B.G.E.  e  .  ,  , 

du.  Associação  dos  Servidores  Contraria  á 
Civis  do  Brasil,  Uísím  como  o  Sr.  BrazillO  Mi 
dos  membros  da  Comissão  t0,  presidente  dn  i 
Témiica  da  Exposição  lnter-  çru.  Naciunnl  do  C 
nuc.ioim!  de  Indústrin  e  Co-  relator,  na  Câmara 
márcio  do  Rln  de  Jiuieiro.  ri-  (|„  ]ej  t|c  Tarifns 
cou  fixado  oflrinlmentc  que  0  rizui.  acaba  dc  reve 
referido  i.a-ri.utne  será  ínnugu-  prensa  que-  nn  ciai 
rado,  no  Campo  de  São  Cris-  h-ln  dc  mcrcadot-in: 
tõvúo,  tio  dia  31  de  Janeiro  de  portaçãu  não  -c  pr, 
1958,  data  que  murta  o  imi-  deter  ás  normas  d 
versárlu  dn  2“  uno  cio  Govér-  (upicln  lei. 
no  du  Presidente  Jusceitno  Acentuou  o  líder 
Kubitschek.  ciu  quo  a  lista  sc 

Caloroso  Apelo  de  JK  ,  hcUl  de  ralha.*  e  dc 
A  .  ,  r.  ,  rxíiReradas.  Accitn 

Aos  Industriais  afirmou  —  romo  m 

Frisou  tumlk-m  o  Pfeslden-  VÍMirin.  certos  d,,  q 
te  i|Ue  dura  o  s<-u  mais  a!)so-  cn'.  breve,  leremos 
luto  iipoio  a  referida  Exriost-  1 '  11  condizente  euo 
çfio,  fuzondn  um  caloroso  npê-  r'0i  n:i  ftur'^  u  l  ,n  1  c- 
lo  nus  industriais  nuetomus  !i,>  aPJ'c-pnla  mai-  i 
pnrn  se  lazerem  rapnaentur  rr''.1,  :L  0  scu  l11' 
í‘  formulando  votos  pura  que  xugere , 
todas  u:s  Nações  nossas  anil-  IRilnrcs  Pm 

Sft»  sh  ussoeiem  a  rnesmn.  UU  U .  1  , 

Em  eomplcincnto  e  paru  te.  Delegacia  UO  1 
lamente  mm  a  Exposição  In-  \|n.,n  v 

tenuiciomit  de  Indústria  e  Cnl^lsOta  1 

Comén  lo.  rin  Cninuci  de  Háu  *  r  -r, r 


Macedo  Soares:  América  Latina 
Deve  Ser  Solidária  Com  a  Lula 
Dos  Povos  da  Ásia  e  da.  África 

SANTIAGO  DO  CHILE.  20  fU.P.»  —  O  Ministro  dns  Rela¬ 
ções  Exteriores  do  Brasil.  José  Carlos  Mncedo  Sonres,  disse  que 
r-xiste  um  paralelo  histórico  entre  a  luta  pelu  Independência  da 
America  Latina  que  jú  é  mnis  que  centenária,  e  os  esforços  que 
estâo  fazendo  os  novos  pnfses  nfro-nsiátícos  para  se  incorpora- 

Ltvres  e  ncresccntou 


NAÇÕES  UNIDAS,  21  tUP- 
ULTlalA  HORAi  —  Fnltmdr, 
ontem  nn  Assembléia  Geral  dn 
ONU,  o  delegado 


EDITAL 

ConcurBO  Para  Operador  de  Raios-X 
Faço  público,  para  conhecimento  dos  in> 
leressados,  que  a  Prova  Escrita  de  Conhecimen¬ 
tos  tierais  do  Concurso  para  Operador  de  Raios-X 
do  H.S.E.,  será  identificada  no  próximo  dia  24, 
às  14  horas,  no  Auditório  déste  Hospital,  sito  à 
Rua  Sacadura  Cabral,  n.°  178,  10."  andar,  nesta 
Capital. 

A  vista  de  prova  será  dada  imediatamente 
após  a  identificação. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  setembro  dc  1957 

GLAUCO  LESSA  A.  SILVA 
(Chila  Serviço  Pessoal) 


paragnam 
|  lliiul  Siípcnn  Piuiur  solicitou  ii 
I  assistém-i:t  cln-  Nnçõcs  Unidas. 
|  nu  procura  dc  ^ulucúp  pura  u 
■  prublcmu  secular  dc  scu  país:  u 
i  ausência  do  uma  salda  para  •> 
i  luar.  asslnnluu.  -((nra  u  immdb 
1  inteiro,  a  valiasixsíimi  c  dc-in- 

!  tcrcssiida  çunpcrnçãu”  tiuc  -c.i 

-  pais  vuin  rccebciidi,  du  Brasil, 
a  saltcr  linntmUimcnlo  dc  ca- 
uiiiilio.  inicram  iunais  que  per- 
mitcni  -ui  Ptiragiutt  act-Ssu  nu 

imir.  concessão  dc  armazéns  clu 
pôi  lu  tranco  no  Atlântico,  cons¬ 
trução  dc  uma  pontu  interna- 

,  clonal  -óliic  „  Paraná,  c  rcXpon 
i  sftbilizniulu-sc  técnica  c  finan- 
ccirnmcntc  pcln  c„n-micão  dc 
usinas  hidi-nlél ricas  à  margcji, 
de  lais  estrada*  u  ponte». 


rem  'ao  seio  da  Comunidade  dns  Nações 
que  ns  nações  sul-nmericanns  deveriam  apoiar  êstes  poises. 

“A  Américo  Lntlnn  —  mani¬ 
festou  —  devo  seguir  de  porto  a 
entrada  dos  povos  afrn-asiátlcos 
na  comunidade  das  nnçúes  livres 
e  manter  seu*  objetivos,  suas 
aspirações  c  seus  empenhos”. 
ãiacedo  Sourcs  fêz  estas  decla¬ 
rações  tuim  discurso  que  pronun¬ 
ciou  num  hnnquctc  que  foi  rea¬ 
lizado  nn  embaixada  da  Brasil. 

No  discurso,  n  Ministro  dns  Re¬ 
la  ções  Exteriores  brasileiro, 
agradeceu  ao  Presidente  do  Chi¬ 
le,  General  Carlos  Ibnnoz.  r  ãs 
autoridades  chilenas  as  homena¬ 


gens  que  lho  prestaram  durante 
o  ;  cinco  dias  que  permaneceu  cm 
Santiago.  Desde  o  fim  dn  guerra 
—  disse  —  os  povos  dn  Asia  c  da 
África  vem  obtendo  seus  lugares 
no  seio  dns  nnçõcs  livres  em  um 
villumc  c  muito  paroeidas  com 
-ns. conquistas  que  nós.  os  pnises 
deste  continente,  obtivemos  há 
mais  dc  100  anos”. 

"São  povos  que  por  scu  espiri¬ 
to  dc  decisão  e  tenacidade  — 
acrescentou  —  alterarão,  lenta, 
mas  eflcazmente.  ccrlos  sistemas 
nu  quadros  que  confiavamos  até 
I  á  pouco  na  rormulaçüo  dc  nos¬ 
sos  conceitos  ou  na  compreensão 
du  nossos  Julgamentos”. 


Morreu  Sibelius 

IIKLSINK.  21  iFPt  — 
Morreu  o  compositor  Jean 
Sibelius. 

Oourreu  o  falecimento 
cm  consequência  de  he- 
ir.omgin  cerebral,  ás  21.15 
horas,  na  propriedade  cpie 
Sibelius  ims.iiiii  nl(s  arre¬ 
dores  cio-ta  capital. 


0  Certificado  Não  é 
Ilegal  —  Diz  a 
Carteira  de  Câmbio 

—  NtUln  de  ilegal  exist- 
na  cxicéncii,  dn  Carteira 
do  Cáiiiliin  do  Bauru  do 
Brasil  :  libre  o  pn-1'itch:- 
íilfllto  du  certificado  du 
cobertura  dc  cánibki  pnrn 
imporlnçno  oi  produtos  du 
exterior-  drclnron-nos  um 
purtnvn*  diuiuciu  Cartelni. 

O  documento  i-  períeita- 
nicntc  lecni  sc  rn  consa¬ 
grado  n.i  regulamentação 
dn  li‘i  d<-  luriliis  n  ser  ex¬ 
pedida  nos  próximos  dias. 
Devo  dizer  —  ncresceilt-.iu 
—  <iuc  a  maior  ftnalidad-; 
desse  cloeiimeiito  é  dc  ca- 
ruter  istntistico. 


AS  CLASSES  MEDICAS 
E  FARMACÊUTICA 

0  Laboratório  LAB0RAN  Ltda.  parti  cipa  que, 


UTTLE  IIOCK  lAritan-sas).  21  íFPl  —  Em 
icnsa  atmosfera  c  numa  saia  superlotada,  os  nd- 
vogados  do  governador  Orval  Fmibiis  declararam 
no  Trilnmiil  Federal,  que  iiáu  reconheciam  n  Ju¬ 
risdição  dessa  côrtc.  no  caso  da  Integração  ra¬ 
cial  nus  escolas,  retirando-se,  em  seguida. 

A  draimitíeu  audiência  —  cm  que  u  Juiz  Ra- 
nald  Davle-S  deve  decidir  quanto  a  alegação  de 
Injunçáu.  apresentada  pelo  govénio  federal  — 
tinha  sido  iniciada  eom  a  ausência  da  governa¬ 
dor.  representado  por  seus  advogados. 


O  govénio  federal  pede  que  o  Juiz  Dnvís 
concite  o  sr.  Fu u bus  a  deixar  que  os  estudantes 
de  cõr  entrem  no  Liceu  Central  desta  cidade. 

Os  advogados  du  guvemadar.  logo  na  abertu¬ 
ra  da  uudlcm-ia.  apresentaram  moção  pedindo 
que  (.  Juiz  Davics  reconheça  que.  “sendo  parcial 
e  prevenido"  contra  n  sr.  Kaiibus.  não  podia  de¬ 
cidir  ipianto  nn  coso. 

O  Juiz  Davics  rejeitou  essa  moção,  e  depois 
nutra,  pedindo  que  recusasse  pura  e  simples 
mente  a  ''petição  apresentada  pelo  govêrno" 


fim  de  atender  pedidos  de  médicos  e  farmácias  du¬ 
rante  a  epidemia  da  gripe,  ficará  de  plantão  aos  sá¬ 
bados  e  domingos,  atendendo  pelo  telefone  47-9344, 


INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA  E 

ASSISTÊNCIA  DOS  SERVIDORES 
D0  ESTADO 
DC  -  DIVISÃO  DE 
EMPRÉSTIMOS  SIMPLES 


SINDICATO  DOS  DISTRI¬ 
BUIDORES  E  VENDEDORES 
DE  JORNAIS  E  REVISTAS 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

"JUÜILliU  !)]•:  PRATA” 

CONVITE 


(MISSA  DE  30."  DIA) 

t  FRANCISCO  AMOROSO  e  Família  con- 

vidam  seus  parentes  e  amigos  para  a  Missa 
de  MêB,  que  farão  celebrar  em  intenção  da 
boníssima  alma  de  sua  querida  e  saudosa  filha 
HELENA,  segunda-feira,  dia  23,  no  Altar-Mor 
da  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula,  às  10 
horas.  Mais  uma  vez,  a  todos  aquêles  que  se  fizeram  pre¬ 
sentes  ao  entêrro,  e  à  Missa  de  Sétimo  Dia,  assim  como, 
aos  que,  de  várias  outras  maneiras  trouxeram  a  mim.  e 
minha  família,  as  mais  expressivas  e  acolhedoras  palavras 
de  conforto,  o  meu  eterno  obrigado. 


Em  nome  da  Oirefnrla  dei- 
te  Sindicato,  trm«t  a  honro  dft 
convidar  oi  itouot  omino»  do 
Imprensa  e  ao*  auododo*  paru 
comparecerem  ó  Mino  em  Ação 
do  Croça»,  oue  terá  reatixado 
á»  11  horat,  do  dio  25  do 
corrente,  na  Igreja  do  São 
Francisco  do  Paula,  e,  bem 
astlm,  para  atmlirem  ã*  1)0- 
menogent  c*ue  terão  tributadas 
aos  Srs.  Dr*.  Joóo  Ooulori, 
Vice-Presidente  do  República, 
Parilfnl  Barroso,  Ministro  da 
Trobolho  e  Embaiaodor  Negrão 
da  lima,  Prefoilo  do  Dislrifo  El* 
doral,  Diretores  de  'ornpis,  só* 
ctoi-fvndodore*  r  otsocÍR.ocs 
que  se  tèm  desiacodo  na  tra¬ 
balho  do  defeso  de  nauoi  sa¬ 
grados  direitos.  Esto  *.egundo 
porte  do»  solenidades,  terá  »«*o* 
liiodo  o  partir  das  15  horos, 
na  Auditório  do  Rádio  Jornal 
do  Brasil,  nenfilmento  redido 
pela  svo  Direção. 

VICTORIO  EMPONE 
5ecratório 


;»u  cie  Ixinpréslinio*  -Simplex 


f 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957 


ULTIMA  nOJll 

A  Dama  Loura  Ainda 


é  a  Única  Pista  do  Crime  do  Méier 


PAIXAO  OU  DINHEIRO:  UMA  VINDICTA 
ÃRMOU  0  BRAÇO  DO  MATADOR  DO  DENTISTA 


tenôet  que  vêm  polarizando  a  este  muro  e  passando  por  outros  nada  ouviu,  nam  viu!"  A  mor» 
itençio  das  turma*  do  22  °  e  da  quintais,  que  têm  ligação  com  o  dora  daquele  prédio,  comenta  pa- 
3 PT  que  trabaibam  no  caeo.  da  casa  do  dentista.  ra  o  repórter  como  velo  a  sa- 

Contudo,  nada  de  poaltivo  e*l»-  "Nada  Ouví,  Nada  VI!"  ber  do  ,1,0:  “Oe  manha  cêdo 
:c,  ainda,  e  isto  porque  não  íoi  D.  Marla  Aparecida,  residente  *  *  ,ln„pa“  /A“r 

localizada  a  mulher  misteriosa,  no  no  55i  da  n,csma  rua  não  5rtts-  Pl*VB  "?  «!“»"• 

nem  tio  pouco  procedido  o  le-  exclue  a  possibilidade  do  agsatsl-  do  ouvi  «mentario»  sóbre  o  que 
umtamento  total  dos  bens  da  vi*  no  |er  pU|ad0  para  o  s#u  quln-  havia  aconttcido.  Senti  cala- 
Um*-  tal  e  dali  para  a  rua  )i  que  não  1  frios  pelo  corpo,  mais  ainda 

■aiaíM  da  Átiaitina  lem  cachorros  e,  na  madrugada  quando  mo  disseram  que  o  assas- 

noreiru  ao  do  fato.  consoante  suas  próprias  sino  deveria  ter  fugido  pelo  meu 

As  provas  colhidas  até  o  pre-  palavras  "dormiu  á  sono  solto,  e1  quintal !" 
sente,  alo  suficientes  para  ro-  | 

constituir  os  passos  do  assassino,  i  Nenhuma  Pir ta  da  Loura 
A  pessoa  que  abateu  o  dr.  |  As  hipóteses  que  restaram  para  explicar  o  crime  dependem 
Vcrsllo  com  um  tiro  de  pistola  dirrtamente  da  detenção  da  dama  loura,  alta  e  sempre  bem  ves- 
7.66  deveria  ter  entrado  ou  pela  tido  que  se  avistava  com  o  dentista  periódicamente,  em  seu  cônsul- 
parte  da  frente  da  casa  —  que  lórlo,  na  Piedade.  Sòmente  a  misteriosa  mulher  poderá  revelar 
naturalmentc  Já  havia  estudado  o  que  realmcntc.  existia  entre  ela  e  o  dr.  Pedro  Verello.  Se  do  seu 
—  ou  então  pelo  muro  dos  fun-  depoimento  nada  ficar  comprovado,  restará,  então  à  policia  Inve» 
doa,  ao  lado  da  garagem  —  tini-  finar  as  relações  financeiras  da  vitima,  para  que  se  atinja  a  uma 
co  ponto  vulnerável.  Não  res-  cunclusào  definitiva.  Com  relação  á  enigmática  mulher  apesar  das 
ta  a  menor  dúvida  de  que  o  ho- '  investigações  que  estão  sendo  procedidas,  não  surgiu  até  agora  a 
mlclda  ganhou  a  rua  pulando  I  menor  pista  qui  indique  seu  paradeiro. 


Policia  Técnica  Afasta  a  Hipótese  de  Latrocínio  —  A  Viúva  da  Vitima  Submetida  a 
Rigoroso  Interrogatório  —  As  Declarações  de  D.  Abigail,  Entretanto,  Não  Satisfize¬ 
ram  às  Autoridades:  Será  Ouvida  Novamenfe  —  0  Roteiro  do  Assassino  —  Pulou 
-  Peio  Quintal  da  Vizinha  Que  Neda  Viu  Nem  Ouviu  — — — — 

Uma  lmpiedoaa  vingança,  de  fundo  «moro-  que  encobre  o  caso.  No  sentido  de  confirmar 
•o  ou  financeiro,  e  não  um  latrocínio  frustrado,  suposições  policiais,  resta  sómente  localizai 
rnnforme  foi  ventilado  lnlcialmente,  terta  sido  enigmática  mulher  loura,  alta  e  elegante.  - 


ENFERMEIRAS  DA  F.E.B.  SENTAM  PRAÇA  DE  NOVO 
Preparam  -ar  para  rciugrcxsar  uns  filrlras  tio  Earérçlto.  44 
das  65  cn/erHlcirns  que  integraram  a  Fõ rr;a  Expedicionária 
Brasileira,  na  Scgtritla  Guerra  Mundial.  A  nprrsentaçâo 
das  /ilhas  dc  Era.  ti  Diretoria  ria  Snúrfe  do  Exército,  será 
realizada  na  próxima  trrçn-feira.  quando  ficarão  sabendo 
as  unidades  cm  qio-  irno  servir,  cm  qualquer  parto  do 
Brasil.  Promovidas  no  põxto  dc  senuiido-ienentc.  apôs  ár¬ 
dua  campanha  que  durou  do: c  anus.  as  dedicadas  heroí¬ 
nas  da  FEB  retornam,  assim,  ri  caserna,  q tm  aprenderam 
'  a  amar  durante  o  larp,,  jm-iodo  cm  que,  sol»  o  fogo  das 
metralhas  c  canhões  Jasristas.  tratavam  tios  nossos  pra- 
cínhas  tombados  em  de/esa  da  l‘az  <•  da  Democracia. 
Afuifas  .foram  as  que  rcpressnrani  ostentando  as  marcas  de 
sua  dedicação  it  ir»pa.  Reconduzidas  ás  /unções  dc  par, 
cipiiiiiós  trabalhando  cm  hospitais,  nutras  como  funcioná¬ 
rias  públicas,  preparam-se  agora  para  eu rrrqttr  o  uniforma 
verde-oliva  c  aceitar  o  rigor  da  vida  da  ruseriw.  As  fotos 
furam  tomadas  no  Clube  Milhar.  onde  as  xrnx.  Olímpia 
Cauierinn.  Virgínia  Portncarrero,  Muna  Aparecida1  França, 
Jacira  dc  Souza  Góis.  Elitn  , Marinho  c  Amonictu  Vilas  Boas 
fazem  c  curso  dc  relações  públicas 


delegado  Antonlo  Mn*  Veriul- 
oio,  do  22.»  Dletrlto,  na  lmpoe- 


Versllo,  à  sua  delegacia,  foi  tuna  que  possuía,  s 
ontem  a  tarde  à  caia  da  rua  |  mento  avarento,  etc. 
Bueno  de  Paiva,  a  fim  de  tomar 
o  depoimento  daquela  senhora. 

Suas  declarações,  contudo,  não 
foram  além  dos  fatos  já  divul¬ 
gados,  sendo,  portanto,  pouco  es¬ 
clarecedoras. 

Durante  mais  de  três  horas,  D. 

Abigail  submeteu-se  a  um  ver¬ 
dadeiro,  bombardeio  de  pergun- 
tas,  mas  apesar  dlaso,  suai  res¬ 
postas  não  foram  consideradas 
satisfatórias  pelas  autoridades. 

Vários  pontos,  reputados  de 


A  TEMPORADA  INTERNACIONAL  DE  "GOLF' 


É  DE  CIRCO 


grande  importância,  não  resulta¬ 
ram  bem  esclarecidos  pela  viú¬ 
va  do  dentista  que  deverá  ser 
novamente  ouvida  pela  policia. 

Como  Já  dissemos,  a  hipótese 
de  latrocínio  foi  totaimente  afas¬ 
tada  pela  Policia  Técnica.  Fica- 
ram  restando  duas  outras:  a  pri¬ 
meira  delas  prendendo-se  a  uma 
vingança,  por  motivos  de  fundo 
passional  —  onde  surge  a  lou¬ 
ra  misteriosa  que  se  encontrava 
com  o  dentista  no  consultório  e, 
ao  que  parece,  mantinha  com  êle 
Intimas  relações;  a  segunda,  gi¬ 
ra  também  sóbre  a  vida  que  lc- 


RUA  SANTA  CLARA,  248 

EDIFÍCIO  LEILA 


dos  competidores,  o  simpa lisís¬ 
simo  Camilo  Saad.  terminou 
sua  volta  de  ontem  oom  um  96, 
mie  não  é  próprio  dr  Dnn  Ca 
mllo,  mas.  que  é  próprio  de 
qualquer  proprietário  de  taco 
de  golfe  . . , 

Dnnny  Brand  gastou  ontem 
todo  o  jogo  cie  um  ano,  quando 
terminou  sò  duas  tacadas  aci¬ 
ma  do  par.  Hoje,  no  segundo 
buraco.  Já  estava  quatro  taca¬ 
das  acima,  e  faltavam  16,  e 
lol  assim  progressivamente,  até 
terminar  fora  de  combate. 

Outro  estaria  zangado  consi¬ 
go  mesmo,  mas,  éle  não  aban¬ 
donou  um  segundo  seu  bom  hu¬ 
mor  e  seu  fantástico  espirito 
esportivo.  Em  matéria  de  sim 
pntía  o  Jogador  paulista  é 
"plus  1”. 

Walter  Ratto.  firme 


0  INCUTO  Senador  J u- 
rfley  Afapalhãej  de¬ 
clarou  à  repor! oo«m  que 
cmstQulra  trazer  uma  me- 
tralh adora  das  A  lagoa • 
porque  “éle  è  dc  circo'', 
erato.  Perfeito.  Cem  por 
cento  certo,  Não  diremot  é 
claro  que  éle  seja  palhaça 
São,  hso  niol  E‘  trapezi*- 
la.  £  dos  bons.  Senão  ve¬ 
jam  os.  Segundo  noticias 
d°s  jornais  de  1831.  verifi¬ 
ca-se  que  o  primeiro  **- 
cdndalo  da  revolução  de 
30  foi  provocado  pelos  ir¬ 
mãos  Magalhães.  Do  Tenen¬ 
te  Juracyj  dizem,  houve  a 
influência,  e  o  outro  Ma¬ 
galhães  meteu-se  na  cons¬ 
trução  do  Edifício  Cea  rd. 
com  financiamento  Integral 
a  jura*  de  «ei»  por  cento, 
contrariando,  segundo  as 
noticias,  a  todos  Oi  Itens 
regimental*  da  Repartição 
que  concedeu  o  emprêsti- 
mo.  Depolj?  Bom,  depois 
foi  nomeado  por  G*  túlio 
interventor  na  Bahia.  Af 
cresceu,  engordo u,  e  se  di¬ 
latou  á  eombra  do  velho 
Varga*  /ormando  a  VDN 
cm  45  com  o  Brigadeiro. 
Mas,  cm  SI  voltou  ao  amo 
•lo  convívio  Getutiita  a 
abiscoitou  a  Cia.  do  Vale 
do  Rio  Doce.  F»queei-7ne 
dc  dizer  que  de  97  a  45  pe- 
goti  alguns  modestos  bicos. 
Depois?  Bem,  depois  a  Pe- 
trnbrd».  E  açora?  Açora, 
csic  homem  que  formou 
tAdas  suas  /ibrilha»  políti- 
ca»  na  aura  de  Vargas,  que 
tornou-se  famoso,  palrador 
K  brai-ateiro,  agarrou- se  d 
Lacerda,  seu  chefe  político 
c  tider  espiritual,  de  quem. 
por  sinal,  imita  até  os  ges¬ 
tos  e  atitudes.  Não  esque¬ 
cer  que  Lacerda  é  entre- 
ptttjta  e  inimipo  mortal  do 
espirito  de  Vargas:  Jura- 
cg.  d  irem-,  t  nacionalista  a 
foi  amigo  «  protegido  de 
Getúlio.  Mas  na  vida  do 
foflono  coronel  htt  um  fato 
do  qual  deve  ter  multo  Or¬ 
gulho.  Foi  o  duelo  que 
aprazou  com  um  adversá¬ 
rio  no  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna.  onde  gentis  senho¬ 
ras.  sem  muita  di/teuldade, 
erifaram  desfechos  trági¬ 
co».  Se  num  gigantesco  au¬ 
ditório.  algum  locutor  per¬ 
guntasse  A  multidão;  Jura- 
cg  t  de  circo?  Fatalmenle 
a  respeita  seria:  tiiééilll 


Campeão  de  Golfe  e  da  Simpatia,  David  Thomas  Concede  Interessante  Entrevista  a 
ULTIMA  HORA  —  Sem  Sorte  Mário  Gonzales  —  Roberto  Benilo  e  Walter  Ratto  Bri¬ 
lhando  Entre  os  Amadores  —  Hoje  a  Terceira  Volta  e  Amanhã  a  Quarta  —  (De 

— — —  PEPE  CARABALLO)  -  - 


Eis  cr  sua  oportunidade  de  adquirir  de 
forma  segura  e  suave  o  seu  apartamen¬ 
to  para  renda,  revenda  ou  moradia! 

JARDIM  DE  INVERNO,  SALA,  QUARTO, 
COZINHA,  BANHEIRO  E  ÁREA  DE  SERVIÇO 
COM  TANQUE.  Apenas  quatro  por  andar,  pré¬ 
dio  sóbre  "pilotis"  c  com  passagem  particular 
para  o  jardim  do  Bairro  Peixoto. 

Pagamento  ernndenicntc  facilitado  com  prestações 
mensais  dc  GrS  3.000.00,  uma  parcela  dc  sinal,  outra 
na  entrega  das  chaves  e  uma  única  intermediária 
quando  estiver  pronta  a  estrutura  do  edifício  (12 
meses  i  de  Cr%  66.000,00. 

Máxima  garantia  no  emprego  do  seu  capital,  pagando 
por  serviço  executado.  —  Preço  c  prazo  dc  entrega 
lixos  garantidos  por  escritura  pública- 

NKO  PERCA  ESSA  EXCEPCIONAL  OPORTUNI¬ 
DADE.  RESTAM  POUCAS  UNIDADES  A  VENDA  ! 
INCORPORAÇÃO,  CONSTRUÇÃO  E  VENDAS 

Cia.  Continental  de  Admi- 
/íOp  nistração  e  Participações 

R.  da  Quitanda,  30  -  Grupos  815  à  819 
Tels.:  52-1734  e  52-3361 

Vendas  também  com  o 
ORO.  IMOBILIÁRIA  ELIZEU  DE  ALMEIDA 
Av.  Rio  Branco,  131  -  Grupo  802  -  Tel.  32-7595 


I  Hoje  estávamos  contando  com  o  destapar 
!  garrafas  de  ■champagne".  para  festejar  o  r«s- 
i  so  a  frente  de  Mario  Oonzalez.  Tinha  que  Jo¬ 
gar  sem  fazer  milagres  para  liderar,  ou  pelo 
I  menos,  para  estar  a  um  ponto  do  melhor  t.a 
j  categoria  do  lote  dos  mestres,  mas.  como  acon¬ 
tece  até  nas  melhores  familias,  os  dois  últimos 
buracos  esperavam-no  com  unia  dose  de  intml- 
I  zade  táo  grande,  que  os  quatro  pontos  demais 
que  lhe  custaram,  fornm  quatro  punhaladas  pn- 
j  ra  nós.  torcedores  Incondicionais  do  grande  pro¬ 
fissional  da  Gávea. 


COiHfDO  PELA  C0MP0SKA0 

Ao  atraveuár  *  passagem  de 
nível  existente  na  Estação  de 
Pavuni,  Juvenal  Barbosa  Mal- 
sores  (67  ano»,  casado,  operário, 
realdente  à  rua  Iamar.tlna  n.°  13, 
em'  Turlassu),  foi  colhido  por  um 
trem  da  linha  II,  de  prefixo 
Ignorado. 

A  vitima  com  suapelta  de  fra¬ 
tura  do  zrânlo  e  escoriações  ge¬ 
neralizadas.  foi  internado  no 
Hospital  Getúlio  Vargas,  tendo 
as  autoridades  do  24.°  D.P.  to¬ 
mado  conhecimento  da  ocórrén- 
elt. 


venha  Está  a  só  4  pontos  e 
seus  recursos  são  tantos  e  tão 
grandes  que  ninguém  poderá 
estranhar  se  éle  pela  oitava  vez 
vencer  o  Campeonato  Aberto 
Brasileiro. 

—  Falou  Que  era  a  terceira 
vez  que  jogava  com  Mario. 
Quais  foram  as  outras  duas? 

—O  Campeonato  Aberto  da 
Inglaterra,  em  S.  Andrews,  e  a 
segunda  vez  em  Hoylalte  (U. 
S.  A.l. 

—  Como  Jogou  então? 

—  Como  sempre,  extraordlnà- 
riomente  bem.  c  custando-lhe 
os  “greens"  alguns  pontos,  sem 
os  quais  Mario  poderia  ter  ven 
eido. 

—  Na  lista  da  qual  falava, 
sobre  os  possíveis  candidatos  ao 
triunfo  do  Opem  Brasileiro  que 
estamos  disputando,  náo  in¬ 
cluiu  David  Thomas? 

E  o  mesmo  respondeu,  com 
“humour". 

—  David  Thomas  é  um  dos 
grandes  candidatos  dêste  tor¬ 
neio;  pelo  menos,  está  na 
frente . . . 

—  De  cem,  quantas  possibili¬ 
dades  lem? 

—  Mais  de  60°  o. 

Desejamos-lhe  boa  sorte  des 
pedimo-nos  até  amanhã,  quan¬ 
do  nos  encontraremos  na  “tee” 
do  buraco  1. 

Roberto  Bentto,  o  “scratch" 
argentino,  novlnho  ainda,  o  que 
dá  acomplexo  a  99.99*'*  de  seus 
oponentes  golfistas,  lidera  os 
seus  colegas  com  um  "score 
gross"  de  150.  Duas  voltas  dc 
75.  Parece  que  o  assunto  foi; 
quanto  menos  anos.  menos  ta¬ 
cadas.  porque  o  menos  moço 


come 

soldado  em  dia  de  parada  vem 
mesclado  entre  os  primeiros. 

Com  seu  escore  de  hoje,  to¬ 
taliza  160.  o  que,  tendo  em 
conta  sua  grande  qualidade  e 
seu  espirito  de  luta,  pode  dar 
um  resultado  muito  signlftcatl- 
vo,  para  quem  forma  com  Ma¬ 
rio  Oonzalez  a  parelha  a  quem 
mais  deve  o  golfe  brasileiro. 

0(  ReiulNdoe 

CLASS1FICAÇAO  DOS 
PROFISSIONAIS 

D.  Thomas  72  +  69  =  141 

L.  Ruíz  71  +  71  =  Ui 

R.  De  Vlcenzo  72  +  70  =>  142 

M.  Oonzalez  72  -f  73  =  14õ 

Das  Neves  72  +  75  =  14J 

Cerda  69  -f  78  =  147 

Raplsarda  71  +-  77  =  148 

Querellos  73  +  75  -  148 

Churrio  74  +  77  =  143 

Vigm»  71  +  77  =  148 

De  Lueca  76  +  72  =  148 

Sercda  74  +  75  =  349 

Van  Donclc  78  -f-  71  =  148 

Rossl  80  ~r  78  —  158 

AMADORES 
OS  DEZ  MELHOR 
CLASSIFICADOS 
(Neto  (36  buraco*) 
Whimpenny  146 

Falkenburg  148 

Benlto  150  -  (scratch! 

Borges  150 

Walter  Ratto  152 

Muniz  156 

Campo»  Neto  156 

Chaves  Barcelos  156  •  (scratch) 

Watson  157 

Caraballo  157 

Hoje  sábado,  disputar-se-á  a 
3!  rodada.  i 


"OS  DEZ  MAIS”  EM  VENDAS  —  Ji  em  J957.  a  escolho 
de  "Os  De:  Mais”  cm  remia*,  no  Brasil,  será  Instituída 
pela  Associação  dm  Dirciores  dc  Vendas  do  Brasil.  Para 
alcançar  êsse  desiderato,  /ol  constituído  um  comité  de  téc¬ 
nico*  cm  venda*  —  verdadeiro  júri  —  que  apontara  anual- 
tnente,  mediante  apurada  seleção,  “Os  Dei  Mais"  em 
vendas.  Aos  vencedores  —  além  dc  distintivo*,  pergami¬ 
nho*.  etc.,  que  serão  entregues  em  sessão  pdbl/ca  e  solen* 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIÁRIOS 

DELEGACIA  NO  DISTRITO  FEDERAL 
Serviço  de  Assistência 

Chamo  a  atenção  dos  interessados  pura  a  publicação 
a  fls.  n.“  22.250  '7  do  Diário  Oiicial  (Seção  I).  ele  18  de 
setembro  dc  1957,  do  Edital  dc  Concorrência  Fública 
n."  23/37.  pura  fornecimento  dc  medicamentos. 

WALTER  GASPAR  DE  OLIVEIRA 
Chefe  do  Serviço  dc  Administração 


*  Hio  d*  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  ide  1957 

MENDES  DE  MORAIS  (EX-PREFEITO) 


ULTIMA  HORA 


Ao  Tempo  de  Minha  Geetão,  Declarou  a  Gepetal,  Não  Au  mentei  Impostos,  Não  Permiti  o  Encarecimento  do  Custo  de  Vida  e  Deixei  ae  Finanças  Municipais  Com  Saldo 

OrdoOl^  Ilt _ i _ _ a j  _  t - *  _ ■  »■.  .  «lj_  , ■  iii  i  jk  L «'  ■  _ . . . _  _  __  _  .  _  _  *  -  _ 


■ w»  ,  luijKVMUB,  nao  r«nmn  o  nncarecimemo  ao  vusio  ae  viaa  e  ueixei  as  rmanças  municipais  uom  saldo  e  em 

Novos  Aumentos  de  Impostos  Atinçirão  Principal  mente  oe  Trabalhadores;  Além  Disso,  Haveria  Uma  Fuga  Natural  Dos  Estabelecimentos  Industriais  Ho)e  Localizados  no  Rio 

‘Em  lugar  dc  aumentar  Impostos  de-  antigo  Prefeito  carioca  declarou  que  a  ■  “Bn  síntese,  seria  a  carestia  eleva*  ra,  real,  da  Prefeitura.  Trata-se  do  ura  que  sempre  recebeu  orçamentos  deflct-  taria  os  impostos;  om  hipótese  aleim 

via-se  congelar  os  preços,  reduzir  o  custo  .primeira  consequènea  dessa  majorado  se-  da  ás.  çulmlninclas . em  ambiente  propl-  problema  do  atual  Prefeito  c  de  seu  emí-  “.rios  direta  ou  SnffireSncnte  M^htaícS 

||aH  r  *’  '•  car*sdla.  .  cio  ao  aau  desenvolvimento?.  nente  secretário  de  Finanças.  Entretanto,  '  “Nunca  .procurei,  entretanto  — expli-  essas  são  soluções  empíricas  que  não  < 

^*°  *  SSLSa “K  08  m»l*  atingidos  seriara,  como  •iH*1'*;  °  ‘‘tf!  ?lr^orJ  d°  Pe‘  quando,  em  1947,  assumi  o  cargo  de  Pre-  ea  —  soluções  artificiais  para  sanar  o  pro.  vem  mais  ser  adotadas,  porque  há  um 

‘«rttpr*.  OS  tiabálHadóros.  AHm  disso  PMUmento  Técnico  de.  Produção  do  Exér-  feHo  havla  um  p^ueno  “déficit"  de  200  blcma.  Ao  contrário,  limitava-me  ás  mc  mlte  para  a  capacidade  aquisitiva  do  cc 

uor*  7  ÍZESl  t  ~  próeseguiu  -  haveria  uma  fuga.ne-,  £.**,•&•!&_  para  uma  tlradn  paramu^rwelta  de  im»  billUo  didas  puramente  administrativas  e  exe-  suroidor". 

TIMA  HORA,  ontem,  O  Hepcral  Anseio  tnrfil  dar  hn.  D<irri  humof».  .Relembra  um  trecho  da-  - *  -  ■  nu:..  /H(y  >  pnlanHn  n  nortn  ntrinnpinl  num  •  AÍ/fctrln  ‘T/min  adiria  V  Cvn  nniín 


Por  Amor  Aos  Filhos,  Matou 


LINO  DE  MATOS  RESPONDE  A  JURACY  MAGALHÃES 


a  Espòsa  Adúltera: 


ABSOLVIDO, 
ELIAS  SALIBA 
VIVE  0  DRAMA 
DA  LIBERDADE 
ENCARCERADA 


Num  ambiente  de  calma  e  serenidade  (Juracy  não  apareceu) 
põde  enfim  o’  senador  Llno  de  Matos  pronunciar  ontem  o 
seu  discurso  a  respeito  da  verdadeira  situação  de  Alagoas. 
Diste  Iniclalmente  que  as  posições  estão  definidas:  de  um  lado 
•os  que,  Como  o  orador,  estão  convencidos  pia  e  honestamente 
de  que  o  governador  agiu  dentro  da  legalidade,  e  do  outro 
lado,  os  que  procuram  atirar  tõdas  as  culpas  sôbre  o  Sr.  Mu* 
niz  Falcão.  Cabe  agora  I  opinião  pública,  que  conhece  os 
pontos  de  vista  das  duas  partes,  dizer  afinal  quem  tom  razão. 

Passou  então  o  Sr.  Uno  de  Matos  a  analisar  acontecimen¬ 
tos  internacionais, '  aparentemente  limitados  a  pequenos  casos 

Nèo  é  Caso  de  Policia 

Frisou  que  não  era  seu  desejo  saber 
a  quem  pertencia  a  metralhadora  —  as  .^BSÍÇÉtir?" 

metralhadoras,  pois  agora  já  se  sabe  que 

foram  encontradas  várias  no  recinto  <la  j 

Assembléia  —  nem  h  quem  cabe  a  res- 
ponsabllldade  pelo  crime  cometido  contra  j 

um  patrício  que  exercia  o  mandBto  popu- 

ll,  nela  ”1  ■..IKnUfa  hT  •  > 


e  que  no  entanto  mostraram  posteriormente  estarem  vincula¬ 
dos  a  movimentos  da  maior  profundidade.  O  assassínio  do 
arquiduque  da  Sérvia  foi  o  estopim  pnra  a  primeira  guerra 
universal. 

Não  estava; —  acentuou  o  Sr.  Llno  do  Matos  — .citando 
exemplos  absurdos  para  compará-los  ao  caso  de  um  crime 
registrado  no  interior  do  Brasil,  e  pedia  a  Deus  que  os  acon¬ 
tecimentos  de  Alagoas  não  tivessem  para  a  história  politica 
dc  nosso  país  o  mesmo  significado  que  em  1930  teve  o  assa¬ 
ssinato  de  Joio  Pessoa,  na  Paraiba.  Tòda  violação  da  lei  é 
perigosa,  acentuou. 

aspecto  juridico  da  intervenção  alagoana, 
porque  a  intervenção  deveria  ofolunr-so 
nos  termos  do  Art.  7.°,  inciso  VII,  letra  b, 
c  não  no  inciso  IV  do  mesmo  artigo  7.°, 
como  fizera  o  ministro  Nereu  Ramos.  A 
diferença  é  a  seguinte:  quando  a  inter¬ 
venção  federal  ocorre  baseada  na  letra  b, 
Inciso  VII  do  Art.  7.°  da  Constituição,  esta 
só  poderá  ter  lugar  por  meio  dc  lei,  isto 
é,  da  intervenção  do  Congresso  Nacional, 
enquanto  que  a  intervenção  estribada  no 
inciso  IV  do  Art,  7.°  ocorre  mediante  sim¬ 
ples  decreto  do  Presidente  da  República. 
Num  dos  casos,  resguarda-se  o  livre  exer¬ 
cido  da  Assembléia  estadual  e  no  outro 
caso  assegura-se  a  harmonia  e  a  indepen¬ 
dência  entre  os  poderes. 

Ao  ver  do  senador  potiguar,  pelos  acon¬ 
tecimentos  verificados  em  Alagoas,  a  in¬ 
tervenção  não  poderia  ter  sido  mediante 
decreto  e  sim  através  de  lei  do  Congresso 
Nacional,  fi  o  ar.  Kerglnaldo  convidou  seus 
colegas  adversos  para  um  debate  em  tôrno 
da  importante  matéria  constitucional. 
Fazendo  um  apeio  para  que  os  parla- 


Numa  entrevista  coletiva,  em  que  o  bom- 
humor  se  alternou  por  duas  longas  boros  com  a 
eloquência  o  Prefeito  Negrão  de  Lima  anun¬ 
ciou,  afinal,  o  aumento  de  10%  sôbre  os  Impos¬ 
tos,  solicitado  à  Câmara  Municipal  peio  Executi¬ 
vo  para  fazer  face  ao  chamado  “Plano  de  Rea¬ 
lizações  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro". 

A  entrevista  coletiva,  com  sabor  de  exposi¬ 
ção  dc  motivos,  pois  escassas  foram  as  perguntas 
c  sintéticas  os  respostas,  inidou-a  o  sr.  Negrão 
de  Lima  fazendo  a  apresentação  dc  bem  cuidados 

Close  up  do  Rio  ,  )-r||cll  so]„çj0:  obter  recursos  de 

Tal  o  titulo  da  exposição  de  j  qualouer  maneira  para  salvar  a 
motivos  do  sr.  Negrão  de  Lima  cidade.  Nãó  achei  outro  que  não 
e  no  decorrer  da  qual  são  abor-  fôsse  o  aumento  de  imnostos,  au- 
dados,  resumidamente  embora,  mento  dc  resto  rasgàvetmente 
os  diversos  problemas  da  cidade,  pequeno,  apenas  1  décimo  de 
Para  solucionar  êstes  problemas  4%  para  vendas  e  eonsiunaçõa* 
—  afirmou  o  Prefeito  carioca  —  e  para  os  demais.  Outras  solu- 
é  absolutamente  imprescindível  ções,  emnréstimo.  oor  exemplei, 
o  aumento  de  10%  sôbre  os  lm-  como  pagá-lo  se  a  Prefeitura  es- 
postos  de  vendas  e  consignncões,  tá  com  um  “déficit"  d»  2  M- 
indústrias  e  profissões,  e  trans-  ihões  de  rruzetros.  se  90%.  da. 
missão  de  propriedade  inter-  arrecadarão  são  emnreodos  no 
vivos.  nagnmento  do  pessoal.  Redueío 

—  "Sei  -  acrescentou  o  Pre- !  £«  funelonárlos?  ^mo  fazê-lo? 
feito  —  que  o  aumento  de  im-  Existem  os  maus  funcionários,  é 
postos  é  medldn  antipática  e  so-  yerdade.  Sko  sfin  t«dos.  mas  es- 
bretudo  anti-popular.  Porém,  no  ,es  «'"‘"ha  voltarão  aqui  com 
dceorrer  dos  18  meses  de  minha  UIJ  mandato  de  segurança  m 
administração,  quando  tive  opor- 

tunidade  de  conhecer  pessoal-  Dei  o  Diagnóstico,  .■  • 

r^^YnrSff  ff  St! ?*'?».*  A»0r®  D®“  '«médiot" 

e,  o  que  e  pnncjpal  de  Tivê-los  .  _  _ 

►  cm  tõda  a  sua  dramaticidade,  . n An  rnn* 

•  cheguei  ã  conclusão  que  só  res-  demonstrando  um*  absoluta  can¬ 
ta  um  caminho:  enfrentá-los  com  ':'CCf0,H°,  ™c*“° 
coragem  e  audácia".  {íe  '■eallraçòet,.  o  Prefeito  con- 

E  mais  positivo:  ""-^“Durante  .Igum  tempo  fui 

—  "Enfrentar  os  problemas  eritlcado  por  apontar  apenas  os 

do  Rio  olhando  exclusivamente  defeitos  da  cidade,  de  diagnosti- 
os  interêsses  da  população,  dc  car  o  mal,  sem  porém  apresen- 
uma  população  que  não  _  pode  tar  soluções.  Aceito  a  crítica.  K 
cootar  com  os  serviços  públicos  verdade  que  fiz  isso,  mas  é  pre- 
senão  pela  metade  e  às  vézes  ciso  que  se  saiba  que  o  adminis- 
nem  pela  metade”.  trador  necessitava  conheeer  em 

—  'Padenlemento  —  prosse  sua  plenitude  os  problemas  do 
gulu  o  Prefeito  —  com  a  ajuda  Rio.  Minha  gestão,  até  aqui,  foi 
dos  secretários  gerais,  dos  ve-  mais  de  estudo,  embora  de  mui- 
readores.  dos  amigos,  estudei  a  tas  questões  não  tivesse  des- 
questão  e  fui  conduzido  para  a  I  curado". 

Aumento  no  Cuito  de  Vida:  >/j  Por  Cento 

Respondendo  a  uma  pergunta  de  ULTlMA  HORA  sôbre  a 
provável  influência  do  aumento  de  impostos  sóbre  o  custo  de 
vida.  afirmou  o  sr.  Negrão  de  Lima: 

—  “Tudo  isso  foi  cuidadosamente  apreciado.  Eíetivamentc 
haverá  um  reflexo  no  custo  de  vida.  Porém,  não  superior  a  1/2, 
(meio)  por  cento.  Contudo,  não  se  pode  esquecer  que  o  aumento 
de  impostos  será  devolvido  aos  contribuintes  muitp  dépressa: 
quanto  combustível,  quanto  tempo,  quantas  e  tão  custosas  p*. 
ças,  que  quantidade  de  óleo  não  será  economizada  nws  larans 


volumes,  cujo  conteúdo  prlpcipal  eram  os  pro¬ 
jetos  p,  mais  numerosas,  as  planjas  jlas  obras. 

De  resto,  provàvelnmnte.  para  não  fugir  è 
tradição,  o  Prefeito  Negrão  de  Lima  féz  trágico 
relato  das  necessidades  do  Rio,  culminando  com 
uma  náo  menos  trágica  profeda:  - 

—  “A.  cidade  'atravessa  o  mu  momento  mais 
dramático:  ou  fiea  essa  desgraça  que  está  al 
oo,  dentro  de  5  anos,  ninguém ;  viverá  no  Rio. 
Ninguém  ficará  aqui!" 


O  Conselho  dc  Sentença 
Aceitou  n  Tese  da  Defe¬ 
sa;  Legitima  Defesa  dn 
Honra  —  Paralelo  Entre 
o  Réu  c  a  Vítima  — 
Préso,  Saliba  Aguarda¬ 
rá  n  Apelação  —  16 
Muras  dc  Julgamento 


Telefones:  “Não  há  telefones. 


Apôs  16  horas  de  Julgamento, 
o  Conselho  de  Sentença,  reuni¬ 
do  no  I  Tribunal  do  Júri,  sob  a 
Presidência  do  Juiz  Cl&udino  dc 
Oliveira  c  Cruz,  reconhecendo 
n  tese  de  legitima  defeso  d.i 
honra,  sustentada  pelos  udvu- 
gados  Evandro  Lins  e  Silva  e 
Alfredo  Trnnjan,  absolveu,  por 
6  votos  a  um,  o  réu  Jovem  Eliiis 
Stllbii.  acusado  iie  haver,  em 
setembro  de  1955,  assassinado  a 
ttios  de  revólver  a  esposa  adúl¬ 
tera,  Beatriz  Aguiar  Maia  Sa- 

Ubu. 

Saliba,  entretanto,  embora  ab¬ 
solvido,  não  será  pòsto  em  lt- 
berdade.  devendo  continuar  pre¬ 
so  nguordnndo  a  apelação,  re¬ 
querida,  imediatamente  após  a 
decisão. 

Dada  n  palavra  à  acusnção, 
tendo  o  promotor  Araújo  Jor¬ 
ge  feifc)  Iniclulmente  um  relato 
I  do  crime.  Acentuou  o  promotor 
que  náo  houve  violenta  emoção. 

—  “Èlc  jã  sabia  há  muito  da 
traição  dn  espòsa.  Pelo  menos 
desde  22  de  maio,  òle  sabia  que 
ela  tinha  um  amante,  pois  nes¬ 
ta  ocasião,  seu  amante  Albuiw 

j  Oliva,  aproveitando  estar  o 
acusado  no  hospital,  comemo¬ 
rou  cm  sua  casa,  nn  preserva 
dos  6  filhos  do  cnsnl,  seu  ani¬ 
versário.  O  fato  de  saber-se 
trnido,  não  constituiu  surpresa 
pnra  êle"  —  acentuou  o  promo¬ 
tor,  acrescentando: 

—  “Que  fato  novo  poderia  ter 
ela  dito  n  éle,  que  o  levasse  á 
exasperação?  Ele  próprio,  nu 
contestnção  do  desquite,  .já  hn- 
vin  dito  que  ela  era  débil  men¬ 
tal.” 

Legitima  Defesa 

Por  volta  dos  18  noras,  fm  Itil- 
■  cindo  o  trabalho  da  defesj,  ten¬ 
do  primeiramente  subido  á  tri¬ 
buna  o  advogado  Alfredo  Tr.ni- 
jan.  que  sc  ocupou  du  parte 
psicológica  da  defesa,  encime- 
gnruio-.se  apenas  do  conteúdo 
emocional  do  crime  e  traçando 
um  ligeiro  esbóço  da  ceso  da  le¬ 
gitima  defesa  da  honra,  c,us  se¬ 
ria  alicerçada  nn  doutrina  pelo 
i  crirniniiHsta  Evnndro  Lins. 

Tranjnn  analisou  a  vitima, 
acentuando  a  cena  vivida  por 
Saliba  momentos  anlcs  do  crime. 
P.lc  fóra  pedir  a  ela,  quase  ds 
Joelhos,  qoc  voltasse  para  casa 
—  pelo  menos  como  mãe  dc 
seus  filhos. 

Falando  sôbre  o  caráter  dn  vi¬ 
tima.  foi  aos  autos  c  moslrou 
depoimentos  de  várias  testemu¬ 
nhas  que  confirmam  ter  n  viti¬ 
ma.  de  certa  feita,  saído  para 
encontrnrso  com  o  amante,  le¬ 
vando  em  sua  comnanhia  a  sua 
filha,  naquela  ocasião  com  ape- 
nns  15  anos.  A  fim  dc  que  esta 
nilo  n  atrapalhasse,  embriagou  * 
c  onl rogou-a  a  um  nmign  do  seu 
nmnnle.  Eslc  depoimento  é  çon- 
firmado  pelo  próprio  amigo  do 
nmnnte  c  pela  própria  flllia. 

Após  exposição  de  Trnnjan, 
ocupou  a  Tribuna  o  crtminàlfsta 
Evnndro  Lins.  que  passou  A  par¬ 
le  técnica.  Citando  os  mestres 
dn  dnulrinn,  Evandro  moslrou 
que  a  honra  é  patrimônio  indi¬ 
vidual  dc  cada  um  e  que  o  in¬ 
divíduo  tem  o  direito  de  defen- 
dê-la  até  com  violência,  aliccr- 
çnndo-sc  nn  Jurisprudência  pi¬ 
ra  defender  a  tese  dc  legitima 
defesa  cia  honra  —  já  esboçada 
por  Alfredo  Tranjap. 

_  Encerrando  a  sua  exposiçáo. 
Evandro  teceu  um  paralelo  cn- 
•“e  n  réu  e  a  vitima,  mo-irne  > 
Saliba,  pacato  •  ponderado,  4k 
um  mdo  e  Ucalriz,  leviana  >'  m- 


lar,  pois  "è  atribuição  dessas  investiga¬ 
ções  déve  caber  á  policia  e  nós  não  so- 
mds  da  policia”. 

A  essa  altura;,  o  senador  Kerglnaldo 
Cavalcanti,  que  também  vem  defendendo 
o  sr.  Muniz  Falcão  disse  que  lera  num  jor¬ 
nal  •  noticia  de  que  a  Assembléia  de  Ala¬ 
goas,  depois  de  ter  suas  portas  lacradas, 
fóra  aberta  com  a  intrusão  de  pessoa  es- 
tranha,  que  ali  estêve  fazendo  averigua¬ 
ções  por  cinco  minutos.  Salientou  o  se¬ 
nador 'Kerglnaldo  que  numa  pericla  como 
•  que  vai  ser.  feita  naquela  Caxa  ’ legisla¬ 
tiva  não  se  pode  admitir  tais  facilidades. 
A  visita  dessa  pessoa  poderia  trazer  os 
maiores  obstáculos  à  exatidão  do  ocorri- 


na  geografia. carioca*.. 

Escola*:  “Precisamos  constru¬ 
ir' mais  e  mais  escolas,  Mas  ne¬ 
cessitamos  de  recursos.  Recursos 
para  pagar  professor,  para  con» 
téúir  prédios,  para  manter  alu¬ 
nos”. 

Hospitais:  “Nãó'  têm  remédio, 
atendentes.  médico- .  e  enfermei¬ 
ra-.  Fuhcionam  graças  á  dedi¬ 
cação  doa'  funcionários.  Não  vou 
visitá-los  pdrqiíe  sei  o  que  ÍJes 
precisam:'  dinheiro". 

Ag\ia:  “Foi  o  problema  que, 
atacado  énêrgicarr.ente  em  mi- 
nha  gestão,  esti  a  caminho  de  so¬ 
lução,  Com  o  túnel  de  Macacos, 
milhões .e  milhõps  de -litros  de 
água  X'5n  abastecer  a  Zona  Sul. 
A  Zona  Norte,  como.  todo-  sa¬ 
bem,  njo  sofre  com  o  proble¬ 
ma.  E  Os  rompimentos,  os  últi¬ 
mo»  rompimentos,  correm  pela 
falta  de^sorte".  •  - 

E  o  Prefeito  concluiu  sua  en¬ 
trevista: 

—  “Como-  solucionar  éstes 
problemas  s>  caminhamos-  pa¬ 
ru  um  “deíiçlt".d*  2  bilhões  de 
cruzeiros?  O  récúrso,  o  único  e 
o  último,- é  0  Adicional  de  ítj-por 
cento!”  ,  .  ■  ; 


LUÍS  DE  MATOS 


mentores  sc  unissem  em  defesa  da  ver- 
despacho  do  Presidente  da  República,  que  dadelra  democracia,  o  senador  Llno  dc 
é  médico  c  deve  ter  assinado  inadverti-  Matos  verberou  o  procedimento  dc  mui- 
damente”.  tos.  dizendo  que  era  preciso  que  depu- 

Mas  hoje,  acrescentou  Lino  dc  Matos,  tados  e  senadores  se  corrigissem.  Era  In- 
sabedor  da  maneira  como  sc  realizou  a  crível  que  deputados  construissem  forta- 
reunião  da  Assembléia  Legislativa  de  lezas  com  “st anda"  próprios  dc  cxcrci- 
Alagoas,  o  Presidente  Juscelino  Kubils-  eiqs  de  tiros  dc  metralhadora,  que  um  sc- 
chek  deve  estar  amargurado  e  arrefcén-  natfor  da  Repúbiica  ’  viesse  poriar  com  a 
dido,  reconhecendo  seu  êrro.  Duplo  érro.  maior  facilidade  uma  metralhadora  priva- 
Primclro,  porque  feriu  frontaimente  e  Uva  das  Forças  Armadas,  conduzindo-a  no 
Constituição  do  Estado  de  AlaKOAS  e  se-  interior  de  um  avião,  ostentando-a  no 
gundo  porque  pensando  levar  a  paz  àque-  mais  alto  parlamento  da  Noção.  “Esta  é 
le  Estado  aumentou  a  discórdia  c  a  intran-  um»  Pátria,  Sr.  Presidente,  cm  que  um 
quilldede.  Colocou-se  facciosamente  ao  ln-  parlamentar  leva  ao  recinto  da  sua  Casa 
do  de  um  dos  poderes  contra  o  outro,  e  utr>a  metralhadora  que  afirma  ser  contra- 
assistimos  a  ésse  espetáculo,  feito  em  no-  bandeada,  em  que  policiais  são  metralha- 
me  da  pureza  do  regime;  soldados  de  dos  nas  estradas  públicas  porque  desejam 
baioneta  calada  no  Instituto  de  Educação  preservar  e  fazer  valer  o  lei,  e  nada  oeon- 
garontem  18  deputados  que  com  palavras  tece  ao  criminoso;  Nação  cm  que  um  par- 
rasteiras  votam  o  “impeachment"  de  um  lamentar  é  morto  varado  de  balas  dentro 
governador  que  ainda  tem  quase  quatro  da  sua  própria  Assembléia  e  ninguém  sa- 
anos  dc  mandato.  ^  bc  quem  deu  o  primeiro  tiro;  Nação  onde 

Nula  a  Intervenção  não  se  ptòcura  respeitar  a  sua  lei  mnlor; 

O  senador  Kerglnaldo  Cavalcanti  sus-  Nação  cujas  liberdades  públicas  correm 
tentou  cm  aparte  que  houve  um  êrro  no  perigo” 


Nereu  Envolvido  Pelo  UDN 

Apreciando  o  ato  da  intervenção  fede¬ 
ral,  acentuou  o  sr.  Lino  de  Matos  que  mais 
adiante  será  evidenciado  o  êrro  cometido 
pelo  sr.  Nereu  Ramos,  que  se  deixou  en¬ 
volver  pelos  udenlstas  que  conseguiram 
convencê-lo  de  que  a  reunião  doa  22  depu- 


ENQUANTO  MAIS  DOIS  ESTADOS  SÃO  ATINGIDOS 


RECORDE  DA  "ASIATICA”  NO  RIO: 
25.000  CASOS  NO  DIA  DE  ONTEM 


se  aisse  que  eu  era  nrai.sso.  Aqori  quero  itt  presente' V 
ii  trocadilho; 

iega  de  discursos,  agora  quero  recursos  I” 

com  veemência  e  al-  ,  sabem  o  que  é  uma  fossa.  Mul- 

.•VCeí»S  a0m  rb°m’  i?*  míis  ncm  iss°  conhecem. 
?*•  ví1 er  dc  L,n?i1  Necessitamos  de  4  bilhóes  e  34  > 

lorniilistas  o  ao-  poli-  milhões  de  cruzeiros  para  en- 
sntes  ao  seu  gabinete,  írmtar  ésse  problema.  Para  íssj 
lc-  Visivelmente  irri-  é  o  tributo"  ' 

que  o  L/xo:  'Hoje.  dispomos  de  4 
necessariamente  fazia  mil  garis  para  a  cidade.  Prado 
j.  s  Exa.  poixmb  pa  Júnior,  há  muitos  anos  alrá-, 
r  das  indagações  e  dispunha  de  6  mil  garis.  Para 


ma.  Secretário  de  Saúde  —  o  número  de  casos  ascende  nh  ú  rasa 
de  120  mil  pessoas  afetudns.  Só  na  cidade  de  Santos,  presumem 
as  autoridades  sanltúrius,  uma  soma  dc  50  mil  casos.  Nu  capi- 
tal.  também  50  mil  e,  de  outras  cidades  os  20  mil  restunte,:.  Em 
São  Vicente  Já  não  se  dá  vasão  aos  serviços  de  socorro  e  o  pre¬ 
feito  local  telegrafou  no  Governador  pedindo  auxilio.  Em  Cubn- 
tão,  a  gripe  estú  grassando  assustudoramente.  Nessns  Iccnlí- 
dades  paulistas,  o  ensino,  a  industria  e  o  comércio  ju  tjtão  so¬ 
frendo  considerável  abalo.  A  fortaleza  de  Itaipu  e  o  quartel  do 

2.’  B.C.  foram  Interditados  <S.  Vicente)  e  Cubntão  ped-  medi¬ 
camentos. 


mehos  de  sete  Eetádos  já  foram  visitados  pelo  vinis,  não  eles: 
São  Paulo,  Minas  Gerais,  Estado  do  Rio.  Rio  Grande  do  Sul. 
Paraiba,  Rio  Grande  do -Norte  e  Ceará  (não  contamos  no  rol  o 
Distrito  Federal).  Embora  a  Comissão  Especial  de  Gripe  ninda 
não  tenha  sido  notificada  por  alguns  dêles,  ULTIMA  HORA. 
através  dos  seus  correspondentes,  pode  assegurar  a  penetração 
do  surto  em  todos,  sendo  o  Estado  bandeirante,  uté  agora*  a 
rnais  afetado.  As  ulttmas  noticias  procedentes  dc  São  Paulo 
acusam  uma  .vjolehta  propagação.  Embora  não  se  teidia  uma 
estatística  exata —  e  com  Isso  concorda  o  professor  Carlos  Ga- 

Rsle-JL  Eicolor  \  — - - - ^ - 

O  dia  de  ontem  bateu  todos  os  to.  vírií*cou*se  ,no  Hospital  Ge- 
récordes,  desde  que  a  “asiáti-  ,  Aguiar  /antigo  Pron- 

ca"  aqui  se  instalou.  Depois  de  ,  orro  d*  Praça  da  Repri- 
penetrar  noutros  redutos  da  ati- 1  “  ca  '  J?0*11  ura  úc  123<  ca¬ 
vidade  carioca,  marcou  a  sua  pre-  80S‘  ^Ef’?„se?.undo  P'an®'  aP»rc' 
dominância  no  setor-  escolar,  t  *•  0  Getulio  Varges  iPenhai.  com 
afastando  dás  atividades  /num  Convém  acentuar  que  de- 

únito  dial  cèrca  de  7.521  alunos.  'íd.°  “  **'5®  d?  recursos  mate- 
quê  reunidos  aos  13.646  anterio-  j  *  ®ran“®  numero  de  chama¬ 
res  perfaz  total  dê  2JJ  67.  Aumen-  dM"io  podem  *«r  Mendidos  e 
tou  também  o  número  de  pro.  *’  f!las  «xtensas  fazem  voltas 
fessõres  que  ontem  atingiu  110  dependenclas  de  quase  todos 
e  que  somados  aos  antertore*  <*!  Cín*ros  **udo  pública. 
(530),  se  eleva  à  648.  No  mesmo  Valiosa  Contribuição 
crescendo,  iguatmente.  encon-  Uma  das  instituições  mie  mnie 


nrnvfv.1  m.jnoc-.  de  cruzeiros  é  o  montante  do  custo 

pr<na\el  das  obras,  cujo  Plano  o  Prefeito  Neírío  rfp  lima  Bm,u„ 

dcU1937à  CÃrnara  Munlcipal’  «companhado  da  Mensagem  n.°  33Í 

a/  hr.  ?  ante  projeto  que  acompanha  a  Mensagem  n.«  53  dispõe 
s/.hre  a  organizaçao  de  um  Fundo  dc  Obras,  cujos  recursos  pre- 
i.slos  sao  os  seguintes:  pre 

■Sín-*firaçr“.0  de, 10  tsxa  dos  Impostos  de  Vendas  e 
eTndú"triãsSê  PrófS;  Transm,síâo  dc  Piedade  tat.rvlvos 
„  2)  — Autorização  psra  a  Prefeitura  contrair  um  empréstimo 
zeiros-  °U  n<1  c'',ran?elro'  at'  0  montante  dc  3  bnióesP  de  cru- 

^  Tnfrn?<l,°  da  ve"í*a  dos  terrenos  urbanizados  ou  que  ve- 
ulinm  a  urbani?ar*se  por  força  dessas  obras;  * 

do  de  Obrar  r°3  <IOS  deP"si,0!i  bancários  das  Importànciis  do  Fun 

romi. *''Z,?'Íd,?ndos  f  ou,ras  parilclnações  em  sociedades  dc  eco¬ 
nomia  mista,  feiias  com  os  recursos  dc  Fundo- 


matriculas  c  218  casos.  Todos 
oe  auxiliares  dessa  unidade  es- 
cola'r  W  serventes)  foram  alcád- 
cados'  pela  onda  epidêmica.  Na 
Escola  Alberto  Torres  íAv.  San¬ 
ta-  Cruz-  s  ni.  osn  'Santíssimo.  8 
das  8  professõre?  existentes  caí¬ 
ram  sob. o  péso.da  gripe, ■>  dos 
,  18D  alunos  mátiiculadúj.  68  fo¬ 
ram  afetadas,  c  almu^um  ser¬ 
vente.  Dos  440  Alunos  da  Es¬ 
cola  Professor  Oscar  da  Cunha, 
em  Padre  Miguel,  nada  menos 
de  282  crianças  foram  mandadas 
aos  postos  de  saúde  para  rece¬ 
berem  cuidados  médicas.  Retl- 
ráram-se  cm  seguida  para  as  suas 
residências. 

No  movimento  geral  de  assls- 
i  ténria  médica  de  âmbito  muni¬ 
cipal.  até  as  16  horas,  o  bole- 
I  tim  (atrasado!  fornecido  pelo  Ser¬ 
viço  Hospitalar,  dava  conta  de 
:  3 .663  socorros  pelas  equipes  da 
Prefeitura,  0  maior  atendlmen- 


- — . viv  Mcuiuiia, 

outras  taxas  que  venham  a  ser  criadas  por  fòr 
Obras; 

7)  Operações  de  crédito  realizados  com  can 
do  mesmo  fundo. 

estipulada  para  10  anos,  a  partir  de  1 
if).z8  •  duração  dêsse  Plano  de  Obras  e  désse  ac 
nos  impostos  a  que  jã  nos  referimos.  Pela  eslim 
técnicos  de  Finanças  foutro  informe  enviado  pe!< 
ruara)  tomnndosr  por  base,  um  aumento  vegetath 
ordem  dos  10®.  ao  ano  e,  acrescentando-se  o  ad 
ao  fim  de  1967  terá  a  Prefeitura  arrecadado,  fe 
cursos  normais,  para  pagar  os  fracionários  e  ob 
importância  dc  13  bilhões.  753  múhõe--.  200  mil,  55 
centavos,  aproximando-se.  pôrtanto,  do  cusio  da 
U  bilhões  t  800  mil  cruzeiros. 


UI. 831  gerais)  com  8  755  rflacr  10  dc  cnntabilldadc.  cerca  de  fitl 
nóstlcos  de  grÍDe  N>sse  ól.im„ 1  f“nc‘o»4rtos.  Outras  dcpendèn- 
dia.  segi,pdo*informaçõês  doTr  ^ 

Manoel  Lopes  Viopna  chefe  do ,  ^  no  tr*í«8°  óue  a  gripe 

Serviço  de  estatirtlca.  hou^e  õ  I  ^sfdnr>DaBando  com  mniof 

732  *  0  ™rto 'nandêmico  não  «em  es- 

S  a  u°*  ;  “«Ihldo  vitimas  em  seu  caminha 

Santos.  .692.  Bangu,  538;  M  Se-  dc  perturbação  Começou  provo 

Clin1LsV J^io  r™.'l8rt  re  '*a,’do  corÍ2a  no  Ministro  da  Smi 

tíbs  Aoi  “»VCa-  de  e  outras'pessoas  dos  altos  cir- 

«1*  GS-n*  culos  administrativos  do  Pais, 

's  •»««  '» ’324'  To‘  aRora'  d*P°ls  rie  “visitar"  o  Con 

tgi  de  cripe.  3.309.  A  margem  gresso  Nacional  (Senador  Kergl 
desses  fatos,  fomos  informados  naldo  Cavalcante,  deputado  Ma- 


I 


ultima  hora 


r  PLANTAO  MILITAR  I 


DESTAQUES 

•••  lith  Mn*  *mm*(  m  prlmolras  prsvMãiKki  para  a 
imtalaçã»  *  *-•  CMKMnhla  *  Ow«r4a».  cam  aa*  am  trssllk, 
irMi  par  *arafa  *  Oavlrna.  Dan»ra  4»  pautai  atai  aa- 
rla  4s4#s  •  aanhaaar  a  nama  *  camandanta  *  naval  vnWa- 
4»  da  laénN»  a  •  ra*tan»a  rfaa  alamantaa  aua  via  eampã-ls. 
A  «a  Cia.  Mfé  data*  *  material  a  armamanta  matfarnaa. 
taré  Initalafiaa  «an4l»n*«,  ten4a  a  ln«anharla  VMIIter  |ã  art- 
m 4a  am  a*ãa  Mr»  a  aua  lacalluçâa. 

•••  A  «Hapa  nasknalkta  *  «tnaral  Jala  Cara  Ira  *  Oll* 
valra  aaté  am  «ran*  atkl4a4a,  para  auakrar  a  r#4ute  éaa  pal- 
,Mai  Inatala*  na  Cluba  4a»  Oflalala  Rafarmaéaa  a  la  la 
Lrva  *  Ixêrtlte.  Cama  a  "vala  par  anla«lpa«»a"  é  a  arma 


Ha|a,  ãá»  1*40  haraa,  havarl  uma  aranOa 


dtt  a  fim  4#  tamaram  parta  na  A.  0. 

a»  Vamat  Oatfaaar  aa  aaawlntaa  naflslas  4a  AnacMa 
itt  ãubafklak  4a  Arma4a  (ASOA)t  A  an(Ma4a  4a  aubafklal 
(*man4aa,  am  aua  aa4a  aaclal,  racapalanar*,  amanhã,  aa  iuba- 
«klah  a  aarfantaa  4a  Marlnhs  Britânica,  ara  am  vhlte  aa 
|,iu  am  plana  Amskiwmante  ac  Curaaa  4a  ln*Ma  a 
'■aílaV'.  para  m  famlllarac  4m  sérios  4a  A*0,  aan4a  aua  a 
dl  nalê».  sará  na  harérla  4a»  14  âi  1>  haraa  a,  a  4a  "••Hat". 
a*car>a  4a  prafaaaâra  Manaallta  largas,  4a  Taatra  Municipal. 


de  Janeiro.  Sábado.  21  de  Setembro  de  1957  ■  =  =  — 

1.500.000  MULTAS  ACUMULADAS  NO  SERVIÇO  DE  TRANSITO: 


•  A*-|  •  *, 

Vistoria  Dos  Veículos  e  Quitação 
Das  Multas  Para  o  Emplacamento! 


.Oficio  do  Maior  Antonio  João  ao  General  Kruel  Solicitando  Adoção  Das  Medida*  Para 
Acabar  Com  o*  "Calote*"  do  Trânsito  —  VI*  torla  Geral  Para  Acabar  Com  o*  Acidente* 
—  Entrega  Da*  Plaquetas  Somente  Após  o  "Nada  Consta"  do  Serviço  de  Trânsito 
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Amanhã,  lamina*.  a  paputaaia  4a  Valança  praitarâ 
.unificatlva  hamanaaam  aa  panaral  TaUalra  Lett,  antrafan4a 
í  mealâa.  aa  «hate  4a  Ixãrdte,  a  titula  4a  "cMa4ãa  vaiam 
&£  w?íf*a4a  Mia  Câmara  Munklaal. 


MISCELÂNEA 


O  srrunde  secretário  da  ASOA.  Joio  Antonio  Monteiro, 
recebeu  ontem  expressiva  homenagem,  por  motivo  de  seu 
aniversário.  *  Os  Interessados  no  concurso  de  ndmlssâo  ao 
Colétlo  Militar  d#  Belo  Horizonte  devem  dui  entrada  em 
s«i,  'requerimentos  entre  W  a  3t  de  outubro  vindouro  A  Os 
“estarinas”  da  P.E.  do  Exército,  que  funcionam  dirigindo  o 
trânsito  em  frente  ao  portio  principal  do  Ediiiclo  da  Guer¬ 
ra  empolgam  pela  Imponência  dos  gestos  o  pela  perfeição  de 
movimentos.  Não  hã  louco  do  volante  que  tifio  os  obedeça, 
j.  Ontem  transcorreu  o  11»  aniversário  da  fundação  dn  Di¬ 
retoria  de  Fabricação  do  Exército.  O  fato  nii.o  passou  des¬ 
percebido  e  os  generais  Mendes  de  Moraes.  Gélio  Araújo  LI- 
m»  Delson  Mendes  da  Fonseca  e  Luz  Pinto,  além  de  outras 
autoridades,  foram  cumprimentar  o  general  Altair  de  Qurl- 
nu.  *  A  guarnição  de  Belo  Horizonte  vai  ter  seu  campo  de 
Instrução  abrangendo  uma  àrea  de  12  mil  hectares,  confor¬ 
me  decidiu  o  general  Lott,  que  ja  tomou  aa  providências 
Iniciais,  tendo  inclusive  nomeado  a  comissão  de  recolha  do 
terreno.  £  O  ministro  da  Aeronáutica  deve  aparelhar  me¬ 
lhor  o  seu  Departamento  de  Relações  Púoiicns,  pois  o  coro¬ 
nel  Teixeira,  major  Carlos  Alberto  e  tenente  Rui  Barbosa, 
puíam  o  dia  todo  a  atender  pedidos  de  avião,  sem  poder, 
é  claro,  dispensar  a  atenção  necessária  â  imprensa.  41  O  pro¬ 
jeto  que  cria  o  põsto  de  subtenente  e  o  quadro  de  motoriv 
tas  da  Policia  Militar  deveria  estar  aprovado  na  Câmara. 
Acontece,  porém,  que  o  vereador  Cipriano,  desconhecendo  a 
técnica  legislativa  do  Palácio  Tiradentes,  conseguiu  que  um 
deputado  apresentasse  emendas,  quando  o  proposição  não 
mais  as  poderia  receber  e  0  multado  foi  o  atraso  na  sua 
tramitação.  4r  Algumas  funcionárias  da  Marinha  estão  an¬ 
dando  fardadas  e  até  com  galões  de  oficial  elas  tão  vistas. 
Os  "colegas”  não  estio  gostando  do  plano  de  militarização 
dos  civis.  $  Vários  oficiais  da  Armsd.i  se  revelaram  exí¬ 
mios  bailarinos  na  recepção  dos  seua  colegas  britânicos  no 
Clube  Naval.  41  Estão  bem  adiantados  os  estudos  pura  a  re¬ 
gulamentação  dos  Quadros  de  Suprimento  e  de  Administra¬ 
ção  da  Aeronáutica,  mandados  realizar  pelo  brigadeiro  Cor¬ 
rêa  de  Melo,  a  fim  de  poisibllitar  o  acesso  dos  xuboüclais  e 
sargentos  do  ar  ao  oflclalato.  nas  mesmas  condições  estabe¬ 
lecidas  na  "Lei  General  Lott".  4c  "Duas  doenças  estão  graa 
aandn  no  Distrito  Federal  c  mesmo  no  Brasil",  costuma  di¬ 
zer  o  general  Oromar  OsõrJ1».  sempre  bem  humorado.  E  uceii- 
tua:  “a  asiática  e  a  asmática,  sendo  esta  última  de  coime- 
quéncia»  gravíssimas".  A  porpósito  do  comandante  geral  da 
Policia  Militar,  ontem  éle  estève  no  I  Exército  conferenciai», 
do  com  os  generais  Denys  e  Jaír  Dantas  Ribeiro.  Acompa¬ 
nhava-o  o  capitão  Sá  Earp,  seu  ajudante-de-ordeus.  41  Paru 
cèrca  de  400  vagas  na  Escola  de  Sargentos  das  Armas,  êste 
ano.  (oram  Inscritoa  para  o  exame  de  admissão  mm»  de  8 
mil  candidatos.  O  coronel  Humberto  de  Andrade,  da  Direto¬ 
ria  do  Ensino,  está  organizando  com  muito  carinho  o  pro-  , 
grama  com  tôdas  as  matérias.  A  seleção  vai  ser  dum.  4c 
Vai  ser  nomeado  para  a  Comissão  de  Promoções  do  QOA- 
CJOE  0  capitão  Tasso  Nazareth  Notari.  por  Mttal  muito  boa 
•praça".  41  E  Já  que  falamos  na  Comlaaão,  não  compreende¬ 
mos  o  motivo  que  levou  seua  membros  a  nfto  aceitarem  o 
dispositivo  da  regulamentação  que  trata  da  redução  do»  in¬ 
terstícios  em  50s'o.  Com  esasa  decisão,  contrariando  o.,  desejos 
do  General  Lott,  muitos  velhos  tenentes  s  subtenentes  r.ão 
serão  promovidos  e  com  iaso  cairão  na  compulsória.  E’  assun¬ 
to  que  merece  ser  Tevlsto.  4c  Muitos  chefes  e  diretores  de  re¬ 
partições  na  Marinha  estão  apavorados  com  o  surto  de  “wsiá- 
llra".  Motivo:  a  doença  está  servindo  para  muita  gente  não 
comparecer  no  expediente.  41  O  capitão  Nasir  Nasser  entrou 
em  unia  nova  licença,  desta  vez  de  60  dias,  para  tratamento 
dr  saúde.  A  solução  do  problema  da  mã  alimentação  110 
"Morte  Lenta"  terá  em  consequência  de  ser  adiada.  Enquan¬ 
to  isso  o  Pronto  Socorro  do  Ministro  da  Guerra  continua 
rom  acúmulo  de  trabalho.  41  O  surto  de  gripe  na  Vila  Mi¬ 
litar  está  caindo.  4c  Os  comandantes  Leouidas  Teles  Ribei¬ 
ro,  Alberto  Ourgel  Bales  e  Cândido  Aragã)  fonun  convida¬ 
dos  pura  uma  visita  as  instalações  dos  fuzileiro»  navais  ne 
Inglaterra.  Boa  vingem.  41  O  comandante  Mário  Soares  Pi¬ 
nheiro  foi  vacinado  e  teve  que  permanecer  no  leito  vários 
dias.  Agora  Já  retornou  ao  serviço  e  vai  cursar  a  Escola  de 
Ouerrn  Naval.  41  Reune-sc  hoje,  extraordinariamente,  sob  a 
presidência  do  general  Oromar  Osório,  o  Conselho  Adminis¬ 
trativo  da  P.M.  41  O  capitão  Anlzete  de  AlmJlUa,  da  PM,  vai 
fazer  um  curso  de  Relnçõ««  Públicas.  Ótimo.  41  O  trnente 
Mário  Gonçalves  Duarte  íol  nomeado  para  servir  no  Reem¬ 
bolsável  da  P.M.  Eiperu-se  que  a  sua  atuação  seja  uma  efi¬ 
ciente  colaboração  em  favor  dos  preços  baixos.  No  momen¬ 
to  os  preços  são  iguais  uos  das  casas  cornerc.ais.  e  Isso  não 
está  certo.  Quantp  a  drogaria,  nem  é  bom  folar.  41  Está  ani¬ 
versariando  hoje  0  tenente  Clodlon  Salvlaiio,  da  PM.  O  ani¬ 
versariante.  que  entrou  tia  con»raçtto  como  simples  solda-  , 
do.  foi  sargento  c  atingiu  o  oflcialnto,  concluira  êste  ano  o 
curso  de  Medicina.  Nossos  parábena. 
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Tendo  em  viita  o  elevado  número  de 
multa»  não  paga»  que  se  acumulam  no 
Serviço  de  Trãniito  —  cèrca  de  1  mi¬ 
lhão  quinhentos  mil  —  o  major  An- 
tonlo  João  enviou  oficio  ao  Chqfe  de  Po¬ 
licia  solicitando  sua  Interferência  Junto  ao 
Prefeito  no  sentido  de  que  seja  revoga¬ 
da  o  parágrafo  3.*  do  Decreto  Municipal 
12.(14,  de  1884  —  que  Instituiu  a  plaqueta 
removível  no  sistema  de  emplscomento  dc 
carros.  Esta  medida,  abolindo  a  necessi¬ 
dade  do  visto  "nada  consta",  dado  pelo 
Serviço  de  Trânsito,  dificultou  o  controle 
do  pagamento  das  muitas  d»  infrações  de 
trânsito. 

Cobrança  Executiva 

O  sistema  empregado  pelo  Serviço  de 
Trânsito  com  relação  ia  multas  em  alraso 
vem  sendo  o  da  Cobrança  Executiva.  Tra- 
ta-ee  entretanto  de  processo  burocrático  c 


como  tal  bastante  moroso  —  além  uc  acar¬ 
retar  &  Justiça  um  acréscimo  considerável 
de  serviço.  A  medida  embora  venha 
apresentando  bons  resultados,  tendo  de 
ser  feita  Icntamento,  serve  apenas  como 
paliativo,  de  vez  que  o  número  de  Infra¬ 
ções  mensais  não  pagas,  supera  o  núme¬ 
ro  d;  multas  enviadas  ã  Justiça  para  co¬ 
brança  executiva. 

Vitória  Garal  Dos  Veículos 

Segundo  a  sugestão  apresentada  pelo 
Diretor  do  Serviço  dc  Trânsito,  o  referido 
Decrete  Municipal  passaria  a  ler  um  pa¬ 
rágrafo  único,  vasado  nos  scculntes  tér- 
mos: 

"Nenhum  veicula  automotor  poderá 
ser  licenciado  sem  prévia  comprovação  dc 
não  haver  multas  no  Serviço  dc  Trânsi¬ 
to,  do  Departamento  Federal  de  Seguran¬ 
ça  Pública". 


Por  outro  lado,  a  expedição  da  pla¬ 
queta  removivet  estaria  condicionada  á 
prévia  vistoria  do»  veículos.  Visa  esta 
medida,  fazer  uma  revisão  total  nas  via¬ 
turas,  colocando  fora  do  tráfego  veiculo» 
Imprestáveis,  e  evitando  que  ônibus  e 
lotações  em  péssimo  estado  do  conserva¬ 
ção  e  aiséio  continuem  s  trafegar  pela 
cidade  não  sõmentc  sujando  as  roupas 
dos  passageiros,  como  ainda  causando  aci¬ 
dentes 

Estas  vistorias  «e  prenderiam  não  ape 
nas  ás  condições  de  higiene  dos  veiculas, 
mas  também  ás  partes  consideradas 
essenciais  para  a  segurança:  freios,  pa¬ 
ra-brisas.  faróis,  etc.. 

A  aprovação  destas  medidas,  drpciulc 
de  alo  do  prefeito.  ,c  poderão  »cr  postas 
cm  prática  jé  no  próximo  emplacamento. 


NtM  ESCOLA  CLÁSSICA  NEM  ESCOLA  MODERNA: 


PREDOMÍNIO  DO  "NÚ  ARTÍSTICO" 
NO  LXII  SALÃO  DE  BELAS  ARTES 

IM*vim«nta  Desusado  no  Saldo  Desta  Ana  —  493  Trabolhos  Apresentados 
—  Disputa  Cerrada  ao  Prémio  de  Via  gem  ao  Estrangeiro  —  Embora  Não 
Concorrentes,  Presentes  os  Velhos  Mestres 

O  LXII  Salão  Nacional  dc  Belas  Artes,  inaugurado  a  16  do  corrente,  está  sendo  intensa¬ 
mente  visitado.  Além  dos  apreciadores  de  arte  c  artistas,  grande  número  do  estudantes  e  senho¬ 
res  de  cerla  idade  têm  mantido  desusado  movimento  nos  corredores  do  Museu.  E’  que  èste  ano 
proliferam  os  trabalhos  de  nu  artístico,  o  que  atrai  a  natural  curiosidade  do  grande  público,  uma 
vez  que  o  Rio  de  Janeiro  não  possui  um  “Moulin  Rouge". 

Schafel  ■  landeira  - — — ; — - — —— ; - -- 

_  ves.  Arcungelo  Ianelll,  Armnn-  vura.  37  dc  artes  gráficu,  •  19 

Os  prêmios  ainda  não  foram  do  Ramos,  Gastáo  Formcnti.  I  do  arte  decorativa, 
distribuídos,  notando -se,  por  Geraldo  Castro.  Scheííel  c  B»n- 1  Os  velhos  mestres  da  plntu- 
la»°.  Pequenoa  grupos  de  ariU-  tíeira  ,ão  os  nomes  em  maior  ra  brasileira  também  compare- 
tas  a  discutir  em  vOz  baixa,  evidência  c  que  te  destacam  na  1  cerom  ao  Salio,  embora  sem 
defendendo  seu»  trabalhos,  na  I 

ànsla  de  arrebatar  os  prêmios 
de  que  ae  acham  merecedores. 

Fsto  interessante  é  que  as  dua» 
escolas,  a  clássica  e  a  moderna, 
defrontam-se  êste  ano.  na  luta 
pelos  prêmio»  do  viagem  e  me¬ 
dalha  d«  ouro. 

Eucllde»  Santos.  Moacir  Al- 
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ARTIGOS  DOMÉSTICOS 
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taic  respe (trinei  zctihor  erntntiifl  culdadosamenfc  todo» 
o»  detalhes  do  quadro  e  o  faz  com  a  tranquilidade  dc 
um  autêntico  especialista.  £  parece  ter  postado  da  obra, 
pois  e.rctamou,  npós  dez  minutos  dc  contemplação:  "O 
salão  êste  ano  estd  dc  “ abafar ”  —  c  correu,  tépido,  para 
junto  de  outro  "mi  ,  «uma  sala  trizinha... 


Os  Jovens  Pni»  Emocio¬ 


nados  Agradecem  a  D- 


Sara  Kubitschcki 


BETINHA  VAI  VIVER 
PARA  AGRADECER 
PESSOALMEHTE 

Atendendo  no  apêlo  for 
mui  ado  por  ULTIMA  HO 
RA.  do  Jovem  pnl  dcwjp 
r«do  Astranig  Tufeiiktí- 
eian.  cujn  fllhiuhu  de  dois 
anos  há  seis  meses  espera 
a  morte,  em  seu  berço  di- 
paralítica.  Dona  Sara 
Kubitschek  resôlveu  entre¬ 
gar  às  Pioneiras  Sociais,  11 
reabilitação  da  pequena 
Betinha,  na  Clinica  do 
Dr.  J.  Pinto  Duarte,  em 
Petrópolis.  Para,  isso  h:- 
verá  uma  subvenção,  qui- 
o  Br.  Sêrvulo  Tavares,  se 
cretário  da  orgunlzaçttn 
daa  Pioneiras,  comunicou 
no  jovem  pai,  será  feita 
niensalmente.  Após  os  en¬ 
tendimentos  finais,  mantl 
dos  no  Palácio  das  La  rm 
Jelras,  o  casal  Aatraiuu 
Mnria  Joana,  pais  da  '«->• 
nina  Maria  Elizabete,  ,-s- 
téve  na  redação  de  ULTI¬ 
MA  HORA,  pa ra  agracl-- 
cer,  cheio  de  Júbilo.,  A  os- 
pôsa  do  Presidente  dn  Rh- 
públiea  e  á  direção  rio 
ULTIMA  HORA  que  se  in¬ 
teressaram  pelo  drama 
pungente  que  êles  viviam, 
desde  a  operuçáo  mnt-su- 
redida  no  Hospital  Pedro 
:  Eruesto: 

—  Agora  eu  tenho  certe¬ 
za  dc  que  minha  filhitma 
não  sofrerá  mais.  Va!  vi¬ 
ver  para  ngrndocor,  fia 
mesma,  a  Dona  Sara  e  n. 
ULTIMA.  HORA.  .que  lho 
salvaram  a  vida-1-  disse- 
nos  o  jbvem  Astranig, 
num  arroubo  de  emoção, 
buscando  expressar  u  sua 
gratidão. 


1  IAMS,  USTAURANT5 
ClUBfS..,  nxkirsi 
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marnlona  pelo  prêmio  de  vin¬ 
gem  ao  estrangeiro.  Prlnclpal- 
niente  os  dois  últimos,  iravam 
um  duelo  A  pnrtc.  Scheffel  ú 
clávsico,  da  escola  nlcmâ.  en¬ 
quanto  Bandeira  é  nudaciosa- 
i  mente  moderno.  Entretanto,  um 
do»  pintores  que  poderá  amea¬ 
çar  sériamente  todos  os  outra» 
concorrente»  é  o  pintor  Areân- 
ge)o  Ianelll  com  seu  quadro, 
"Chuva". 

Na  Escultura 

Nada  mono»  de  49  trabalhos 
em  escultura  foram  apresenta¬ 
dos  par  39  artistas,  entre  o» 
quais  Dnntc  Crorc.  Carlos  Del 
Negro,  Heitor  Usai,  Mathous 
Fernandes  c  outros. 

|  Foraqj  apresentado,  dois  trn- 
balos  díbnrquHcturn,  8  dc  grn- 


,  concorrerem  a  prêmio  algum.  I 
Oswaldo  Teixeira  nos  dá  três  ■ 
grandes  quadros:  “Manhã  de 
Sol,".  "Dia  de  Sol"  e  “Domingo 
em  Scpetibn".  Principalmente 
ne«te  último,  o  veterano  artis¬ 
ta  alcança  prodígios  com  sua 
magnifica  pincelada.  Hélio»  Sc- 
ellnger  apresenta-nas  (scni  cou- 
I  currer,  porque  também  já  ê  dc- 
1  tenlor  de  todos  o»  prêmios' 

,  três  grandes  c  maravilhosos 
!  painéis,  que  foram  colocados 
cotn  de.taque,  à  entrada,  infe- 
llztnentc  prejudicando  a  coloca¬ 
ção  dos  trabalhos  em  de»enho. 

Assim,  o»  352  artista»  Inacri- 
lus.  vibram  intensamente,  na 
expectativa  dn  decisão  da  Co- 1 
missão  Nacional  de  Belas  Ar¬ 
te-  a  quem  caberá  decidir  a 
d!»tribuiç9o  das  medalhas  c  prê- 
■  mios  dc  viagem. 


MÒVIIS  CIMO 

*  INVÁLIDOS,  138 
Tal.  22-4371 


DOENÇAS  DA  PELE 

átrills.  CAncei,  Cczemu.  vsr 
-ugss.  Espinha».  Queda  ac 
Cabelo.  Furíinctil-'».  etc 

Dr.  Agoxtinbo  da  Cunho 

Assembléia  73  fel  «2-11» 


IS a  Foqie  ti  llrasil  Niiiicíi  c  “  \'icr" 

107  DIAS  ISA  ÜIUS A:  SILKÍ 
ARREBATOU  1)0  l  íU\(  f;S  O 
CETRO  MWKDIAL  DO  JE.1VM! 


Láerimns  rlc  Ktmiçüo  cltt  Noiva  cio  Kiilcír  -  Cunhou  Seis 
Milhões,  Fora  a  Kcmiontin  de  C  imiil;i  —  Dn/c  Cntleatlns 
Gnruutirnm  a  Invinlitltiliclmle  tio  Caivãn  tlc  Vitlrn  —  Foi 
a  Cltinin  Prova  tln  Jejtttlcltir  lltusileim  —  tRrnrtrl.idfiii  tlc 
DOMIVf.O  Í-IOIA.  I* < tio»  ■!-•  |U-|  (  <  )s  I  \.  ,t.i  Surtirsul) 


SAO  FAULO  (Da  Sucursal)  —  Intensa  expectativa  rei¬ 
nava  em  plenc  Largo  Pa:ssandu,  onde  grande  era  o  número 
de  curiosos  eue  se  acotovelaram  tendo  as  suas  vistas  volts- 
das  para  a  casa  de  madeira  ali  erouida  ja  a  alouns  meses  pas¬ 
sados.  Esteve  anunciado  pue  SILKI,  o  grande  faouir  nacional, 
deixaria  «  urna  em  que  fòra  encerrado  há  107  dias  atrás.  Se 
e  aglomeração  ao  redor  da  casa  era  prende,  o  interior  da 
mesma  apresentava  um  aspecto  "sui-qenerls".  pois  que  os  4o- 
tóprafos  nue  ali  compareceram,  para  pue  pudessem  se  desim- 
eumbir  de  suas  missões  tiveram  ou»  ficar  emnuleirados  nas 
vinas  oue  fr  ram  colocadas  auando  da  sua  construção. 

Dois  Ouadrot  em  Contraste 

Jiislamentr  hit  107  dins  passado»  o  tnf»"in  nspeelft  ettrloso 
st*  verlfieavn  m*  Lar“o  Pnissnndii.  arnnth-  imiliulSu  m-orrln  pura 
vt r  o  fnotiit  nacional  adentrar  n  tinta,  itn  mui I  nnnnaneceria 
orlo  esnaço  di-  mtnsp  opatro  mesc»;  prometem  Silki  reconfpiis- 
-Nir  para  o  Rr.-stl  o  “Titulo  Mttnriiul  rl:i  Fnnle".  out-  se  cm-on- 
Ifávn  em  pode-  de  um  Jcjtiadnr  francês  Bem  hnrhendn.  cabelo» 
cortados,  blilode  nnarndo.  c  com  um  sorriso  <le  espvranrn.'  sem 
j  pue  ninguém  n  ajude  sobe  ••Inuns  degrau»  e  apus  um  are  tio  ao» 
I  curioso»,  ci-ln  acompanhando  rom  os  olhos  o  movimento  dos 
I  autoridade»  presentes,  f-  'bando  um  pn.  tun  ps  |2  endearins  pue 
lacravam  o  sen  leito  improvisado  rom  preços  e  nlctima»  scr- 
|  nenlcs. 

O  Temoo  Foi  Passando 

As  hora»,  or  dias.  as  semana»  e  o»  meses  foram  ponen  a  pouco 
se  passando,  nté  que  o  centésimo  dia  se  eumort».  Durante  todo 
esse  tempo  a  população  paulista  leve  a  oportunidade  de  matar 
a  sun  curiosidade,  desfilando  diante  da  urna  do  fpqtitr.  Segundo 
a  teporlngem  de  tTLTIMA  IIOIIA  roosectilii  anu-ar  o  movimento 
financeiro  rivlizado  durante  a  'itti  apresentarão  quase  ntinclti 
a  casa  dos  sen  milhões  de  cruzeiros;  ra Irn In-se  portanto  o  mo¬ 
vimento  de  pessoas  ali  verfftrndo  thtianle  a  »tl:í  permanência. 

O  Fim  Cheqou  ~- 

O  alvo  marrado  fòra  allnultlo:  silki  rrcijitniiisiava  o  iituln 
máximo  de  Jejum:  grande  festa  estava  preparada  na  sua  saída; 
o  espmienr  de  rojões  anunciava  que  anona*  alguns  minuto*  ante¬ 
cederiam  n  aherttirn  do  caixão  dr  vidro.  O  último  exame  mé¬ 
dico  deveria  sei  processado.  Conseguiu  a  reportagem  ntivir  a 
palavra  do  fneullatlvn  Caetano  Vlrcilin  Veto  que  ali  compa¬ 
recera  p.vn  examiná-lo.  Eis  n  holelim  derradeiro;  "Pressão.  9 
por  5;  pulso  120:  temperatura  37,2  «ttb-fehrili.  taqitlrnrdi/i  dls- 
pénsica;  astenif  neuro-musculnr;  suiterexcitaçin  psíquica ;  luci¬ 
dez  perfeita" 

O  Ponto  Culminante 

O  allo-falanle  anuncia  que  acaba  de  rheüar  o  «r,  Osualdo 
•Silva,  eltefe  d.a  gabinete  do  Prefeito  da  Capital,  que  por  motivo* 
Imperiosos  não  pôde  comparecer,  enviando  porl.-mtn  o  seu  re¬ 
presentante.  A  élo  ciibilt  quebrar  ns  ratlelas  que  prendiam  Silki 
já  há  107  dias 

Momentos  de  grande  apreensão.  O  clarão  da-  latnpadas  do» 
clpcgrafisln.s,  e  o  cspouenr  conslanle  rios  Tlasbcs"  de  dezena» 
de  fotógrafos  nue  ali  compareceram,  anunciavam  que  a  urna  es¬ 
lava  sendo  aberta.  A  sua  noiva,  srln  Maria  de  l.mtrdrs,  forte- 
mente  emoeior.adn  não  podia  conter  as  lágrimas  que  corriam 
■'nbumlantcmonte  cm  suas  faces.  Chegara  o  mnmetiln  ciilmmanto. 
Vão  era  ruais  aquele  Silki  barbeado  c  sorridente  de  107  dias 
-alrás;  era  agora  um  Silki  desfigurado:  feições  bnstanle  abatidas, 
barba  crescida;  cabelos  enormes  e  em  desalinho;  unhas  compri¬ 
das  e  amareladas.  Nnn  saltl  sôzinlm  como  fizera  na  cnlrada;  eom 
a  ajuda  de  várias  pessoas  e  sob  os  olhares  curiosos  dos  pre¬ 
sentes.  la  sendo  pouco  n  poucn  levantado,  demonstrando  em  sou 
semblanlc  muita  fraqueza  e  cansaço.  Foi  colocado  imedi, Mamen¬ 
te  em  uma  maca  lendo  sido  homenageado  por  sua  noiva  que 
cobicn  em  sei  peito  a  "faixa  de  Campeão  Mundial",  debaixo  de 
grande  salva  de  palmas  e  vivas  ao  fnqulr  nacional:  Logo  após,  o 
facultativo  presente  aplica-lhe  uma  injeção  de  glicose  c  vita¬ 
mina  B-l.  sendo  ésso  o  primeiro  medicamento  recebido  após  a 
sua  saida.  A  seguir  foi  éle  transportado  para  o  Hospital  Cen¬ 
tenário  em  uma  ambulância  que  se  encontrava  estacionada  à 
porta.  Lcntanunle  deverá  se  recuperar,  não  mais  se  expondo  a 
I  ial  prova  contorme  promessa  folia  a  sua  noiva  antes  do  ingres¬ 
sar  na  urna  transparente. . . _ _ 1 
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NOS  FESTEJOS  DE 
COSME  E  DAMIAO... 

Distrihua  "Ovlnhos  M*r*h- 
mallnw  KIIKiV*! 

Km  Sftfiiitirn  urunrp»nhadn* 
ada 

miniatura  da  Carroci- 
nha  KIBON!... 

CrS  2»,00 

N  ii*  Cnrriirinha*  p  loja*  am 
no*  Depósito*  KIBOV. 
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G  AS  CASAS  1 

Tralamtnls  ptrlédica  4m  4*n«« 
—  HEgi«n*  d«márla  —  Otnflvaa 
Inflomodoi  ■  oufrot  donfoi  dt 
bS».  ADULTOS  E  CSIANÇAI  - 
A».  Trai*  d,  Moio,  1]  -  tdl- 
tlcU  Municipal,  it .»  -  i.l.  ISM 
l»k.  <ol..  Sol.  •  Séhi  .  dn  IS 
ó»  20  hi.  —  Alçada  o  dcmll llio 
-  Talotoaoi  M-1IST 


PÁGINA  8 


Rio  de  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957 


ULTIMA  HCfc* 


trinta  dias  depois  do  crime  SURGE  0  AVANCINI  DO  SACOPa  da  1 


«•  ZONA  NORTE,  ENQUANTO  ARI  JORGE  ENFRENTA,  NA  DELEGACIA,  TODOS 
SEUS  ACUSADORES,  NUMA  DRAMÁTICA  ACAREAÇÃO  DE  CINCO  HORAS 


Advogado  Celso  Nascimento  Apresentou  um  Per¬ 
sonagem  Que  Causará  Reviravolta  no  Inquérito 
—  Emboro  Com  o  Nome  Mantido  em  Segrêdo,  a 
Testemunha  Revelou  à  Reportagem  de  ULTIMA 
HORA  Tudo  Que  Presenciou  —  Mecânico  Esteve 
Frente  a  Frente  de  Uma  Por  Uma  Das  Pessoas 
Que  o  Acusam  —  Violentos  Diálogos  Entre  o  Indi¬ 
ciado  e  a  Confidente  de  Helena  —  Depois  Das 
Acareações  o  Ex-Guarda  Rodoviário  Foi  Fichado  — 
Remessa  do  Inquérito  à  Justiça  na  Próxima  Semana 


rullio  danado  querendo  bri¬ 
gar." 

Ari  porém,  quando  pergun¬ 
tado,  dá  outra  versão,  con¬ 
tando  que  do  tato  Helena  o 
recusou ,  mas  u  briga  teve  ou¬ 
tra  razão: 

—  Um  conhecido  disse  que 
um  colega  estava  abusando 
de  minha  "sogra",  pois  assim 
roferin-se  n  D.  Ge rt  rudes,  e 
eu  quis  brigar  mesmo. 

"Se  Jurar  Mato!" 

Claríee  continua  sempre 
rontestadn  por  Ari.  c.  agora, 
narra  nutro  episódio  no  Co¬ 
missário  Murtinho  que  u  in¬ 
terroga  : 

—  “Vinte  dias  antes  da 
morto  de  Helena,  èsse  mo, u 
rhegou  na  porta  da  casa  do 
Helena  com  um  jipe  da  poli¬ 
cia  rodoviária  e  tocou  a  bu- 
siiia  com  insistência.  Corri 
para  avisar  que  cu  mesmo 
chamaria  Helena,  pois  era  ne¬ 
cessário  silêncio  já  que  a  mãe 
de  Lenir  estava  doente.  Sa¬ 
be  o  que  èle  disse'.1  Foi  isso: 

—  “»e  eia  demorar  muito  cu 
atiro!" 

Dada  a  palavra  ao  acusa¬ 
do,  este  confirmou,  dizendo: 
"Tudo  foi  uma  brincadeira..." 

A  testemunha  repisa,  então, 
a  história  do  colégio  que  lhe 
foi  contuda  por  Lenir,  acres¬ 
centando  que  êle  hnvia  Ju¬ 
rado  pela  própria  mãe  de  ocn- 
bnr  com  o  colégio  a  bala. 
Ari.  não  espera  por  mais  na¬ 
da  e  interfere  no  depoimento: 

—  E'  mentira,  não  jurei, 
mas  sc  jurasse  matava  mes¬ 
mo! 

O  Motorista 

Tòda  essa  acareação  foi 


procedida  com  essus  testemu¬ 
nhas  e  ainda  D.  Geri  rudes 
«Amoroso,  porque  a  autorida¬ 
de  que  preside  o  inquérito 
quer  bem  acentuado  110  pro¬ 
cesso.  ser  Arl  Jorge  França, 
um  indivíduo  violento,  extre- 
rrmmente  passional  e  que  ti¬ 
nha  condições  para  matar 
Helena,  Sóbre  o  crime  pro¬ 
priamente  dito.  isto  é.  des¬ 
truindo  o  alibi  npresentado 
por  Arl,  deoós  o  motorista 
Pasroal  André,  que  cm  pou¬ 
cas  palavras  derrubou,  inclu¬ 
sive.  n  itinerário  descrito  pe¬ 
lo  acusado  na  tai  noite  do 
passeio  a  barra  da  Tijurn. 
Puscoal  refere-se  que  no  dia 
23.  saiu  de  Cnscuduru  com 
destino  a  Praça  Sêca,  c  co¬ 
nhecendo  bem  o  carro  de  He¬ 
lena.  notou  que  o  mesmo  sur 
Riu  em  sentido  contrário  no 
seu  na  rua  Cândido  Benfcio. 
no  trecho  comprendido  entre 
a  rua  Pinto  Teles  e  Ana  Te¬ 
les: 

—  Estava  de  luzes  apagadas 
e  rodava  de  vagar. 

—  Você  viu  quem  ia  den¬ 
tro? 

—  Não.  não  vi. 

Ari  perturbou-se  mas  volta 
a  insistir  no  itinerário  dado 
antes; 

—  Não  passei  por  nqueln 
rua.  O  meu  trajeto  foi  outro. 
Cheguei  em  casa  entre  23.15 
e  23,50. 

O  delegado  pergunta  ao  mo- 
torístn  n  hora  em  que  èle  viu 
o  carro  de  Heletiu  na  rua 
Cândido  Benicio, 

—  Doutor,  pelos  meus  cál¬ 
culos  deviam  ser  23.45  ou 
23.50. 

Quanto  a  esta  testemunha 
An  não  quis  dar  muitas  ex¬ 
plicações. 


referido  anteriormeale  cm 
várias  reportagens: 

—  Certa  vez.  ait  entrar  em 
casa,  percebi  que  Ari  veio  me 
abrir  a  poria.  Chamei  minha 
filha  a  alcnçáo,  e  ouve  entro 
nós  duas  um  desentendimen¬ 
to  mas  eu  não  cheguei  a  ba¬ 
ter-lhe.  Nunca  bali  em  minha 
filha.  Ela  ngnmiu-mc  na  blusa 
e  eu  afastei  sua  mão. 

Ari  diz  au  contrário: 

—  “Eu  ouvi  até  a  senhora 
dizer:  Assim  você  me  mata 
Helena  t” 


Dona  Gcrlrudcs  chama  Arl 
de  mentiroso,  mas  éste  vai 
além,  contando  inclusive  quo 
saiu  atrás  de  llclemi,  pois  n 
tnoçil  revolta  depois  da  bri¬ 
ga  resolveu  deixar  a  casa  In¬ 
do  enconlrar-se  com  o  sr.  Amo¬ 
roso  que  lhe  aconselhou  a  vol¬ 
tar. 

De  Indo  n  lado  há  ilesmen- 
lidos  miiluos.  Dona  Tudlnha 
reafirma  que  sua  filha  Jamais 
"deu  confiança  a  Ari".  Assim 
termina  a  acareação 


O  mecânico,  finalmente,  i 
levado  para  outra  sala  onda 
são  colhidas  suas  fichas  dacii- 
loscópicas,  indispensáveis  ao 
processo,  já  que  nele  figura 
como  indiciado.  Conforme  J,i 
mcncionnmob  o  processo  vai 
ser  enviado  à  Justiça  na  pni- 
xima  segunda-feira  com  pedido 
de  baixa  formulado  pelo  Dcln. 
gado  Pires  dc  Sá,  que  pedirá 
novo  prazo  para  concluir  o  in¬ 
quérito. 


A  CONFIDENTE  ACUSA  —  Lenir,  niiiipui  nlio  intima  de  Heleiin  disse  na  frente  dc 
Ari:  —  Èle  baliu  cm  f/eleiio.  Era  tini  apaixonado  perigoso 


'  LülME  ilv  \ila  \  alqueire  aluupn  nntcin  o  seu  climas  «pianelo  u  mecânico 

O  Ari  Jorge  Fr -ii iça  loi  eoliie.ulii  Ireiile  a  Ircnto  com  seus  acusadores,  eluba- 
UmhIm  dur.iuU'  cinco  horas  os  indícios  que  o  apontam  como  o  aiiiitr  dos 
disparos  que.  tia  iiuidrugada  do  dia  2-1  dc  aifúsTo,  liilmiiiarum  a  {ovem  He¬ 
lena  Amoroso,  fisso  clímax  tor  nini-se  mais  sensacional  com  o  inesperado 

-  aparecimento  dc  imm  tcslciiiunha  "bomba",  cujo  depoimento  iMiderá  pro" 

vnc.tr  coinplcla  rcviravolla  no  inquérito,  já  que  inocenta  prãlicanicntc,  o 
cx-ipi.ird.i  vmloviáriu  dc  qualquer  paiticipacâu  no  assassinato  da  lilba  dc  Francisco 
Amoroso. 

l'nibo:.i  ola  lcsloiuimli.i  li.iju  prcsladó  dccl.iravõcs  a  um  grupo  de  jornalislas, 
sua  idi  iilid.idi  sua  m.iiitiil.i  i  iu  sodrótlu.  pois  o  advogado  Celso  Nascimcnlo  iirclendc 
rosçiiaid.rl.i  di  qualipirr  possui  I  aleul.ulo.  Sõmclite  quando  o  processo  lòr  ciic.uniiilimlo 
«lcflnjlb  .imeiih1  ti  bHli  .i.  o  delcnsnr  de  \ i  i  aprcscnlani  o  dcpr-cnlc  illrctamcntc  ao  Juiz, 
a  fim  de  provar  a  inocência  ilu  seu  constituinte- 


TRAGÉDIA  -  DRAMA  -  FARSA 


Viu  Heleno  Chegar 


i.llh-n,  rumn  dls-e”. 

—  Ma.-  o  scnllor  não  pro- 
rtirnu  sal-tr  de  onde  partiam 
as  tiro»'1 

—  "Não,  porque  nóuclrt  zo- 
tni  é  ii.uílo  deserta  <•  rnc-rno 
|nri|tit-  lamais  poderia  ndvl- 
•  l-:o  que  extnvnm  ir.nlnrido  a 

"'•■va  . . nmirntOK  atiles.  1  fui 

colma  nhria  n  portão  pflra 
.'.-ir  anfn  pnssiii".  E  a  lestr- 
iiiunhn  pros-esuc:  —  "Assim. 


conimuci  meu  caminho,  e 
surpresa  só  tive  nn  «lia  seguin¬ 
te.  au  ?nbcr  «pie  linvinm  ina¬ 
lado  n  filha  do  Sr.  Anioro- 


Escreve  NELSON  ROSR1GÜES 


A  icMeimmliii  t»  um  homem 
rorweltiujcla  Ualml!iurt*»r  e 
que  cuMumriNiHU' nU  1<»iua  •  * 

I  UmO  flc  MUI  » MMl  pJlJir-JMHlO 
pela  Nwu  Qujrirj*n.  !.*■«  ííld-i* 
tercM!  IliMpirla  N«'N  !:»*!<  »IM.  €Íi  i 

23,  ü  rtylu  qutMii  inturmu  u 
êlc  proprio 

—  *‘N'»if|ur!.i  nnii»  'iilli  i  ila 
ônibus  n.i  KAir.ifla  lrit»'i'i|««ntc 
Magalhiu1*,  e  i  cuin:;*»* 

—  MDuu,hi.  i.»  r  i.m  I >* >líi cJt j 
Uirclf’!  Olhui  meu  rvlmiiti  (u* 
f»ul-o  i*  i*.-l Ji v ;i  rorti  a  isixàu, 
pois  ri«ii*eavn  mu/,»*  r  \inh  o 
riiien  « 1 .  Andei  emn  pas¬ 
tas  nornuiw,  íitò  « iu«.  ao  elie- 
ti.ir  «•>  po.>le  (l«*  il uma -«1*011 
que  rica  ;i  un*  pouco.  melfos 
tíii  dr  FrawiH  i.  Anmro- 
Sn.  pertvln  fpir  um  e:tTr'j  *10 
cúi*  amarela ,  er.eola  ••onvei- 
fivel.  Pmui  ia  11  fljrectM)  íl<»  per- 
lào.  Vtnn  nvw.-n  sstltnti,  jibrfu 
o  dilo  pciritiM,  mirou  •  "'n  o 
cnrrM  c  IceliitU  «  iDTiivi-n*»* 
aquela  pii«sue»ii.  Continuei 
meu  raminht  u  }:i  nsora  pas- 
canelo  ern  fretile  por  fmfli  n 
earrn  n  fr«*o,  K,l;t\o  r|  m- 
«lt indo  tá  para  ínn<!">  X;«u 
prosti  i  tnal>  atriu.ãii,  p.«r<uie 
nada  Iiiivm  de  iinotlrial.  (guan¬ 
do.  jinmii,  flirunei  nu  Pm  da 

TUm  Quiririiii.  fa^  ri* 
ipitiui  limo  iiidriíu  » I»  Pivíõi*.. 
ouvi  doi.s  •"'laiiij-iflfiA.  Cm»  lo- 
KO  dcpoi.v  rjutro  *. 


ALUCINAÇAO 


—  F.  por  «pie  nãu  disse  an- 
tes? 

—  “Contam  lautas  coisas 
por  ai  cpic  fiquei  nguardtm- 
elo  -uai"  tempo.  Agorn,  po¬ 
rém.  estou  disposto  a  dizer 
tudu  o  que  5ci". 

Acareacõo 

Fiiquiinlo  i*s! :i  ti-strmunhii  estnvn  reservada  para  pifslnr 
o  tiiais  M-ii.MKHimil  depoimento  desde  que  foi  Iniciado  o  m- 
qiiento  policnil.  nn  Delegacia  do  25"  Distrito  Íínlin  lucnr  a 
rninsiçao  de  Arl,  roni  vuriivs  p«'ssoas.  Desde  -édo.  nn  porta  da 
r-ispit"  i-rti  gnmde  n  nalomeniçâo  de  curiosos,  que  permrme- 
1 1  min  horas  a  fUiseiti  ver  linda,  .nas  de  lã  não  se  arredarum. 

\  i  rihnli  no  haiiitiiãu  de  fotógrafos  e  repórteres  se  iiclomera- 
'  nn  i-  Interior  do  rnrlório  «mde  já  estava  o  escrivão  Luís, 
11,1  s;"  ,;itio  o  Delegado  Sdgnrd  Pites  de  Sá  e  comissário 
Murtinho. 

Espancou  Helena 

A  primeira  testeimmli.i  a  se  dt-frouHir  com  Arl,  foi  n  juver.i 
•nn  de  Almeida,  vizinha  do  pnlacne  da  rua  Quinrini  econ. 
laieiue  dc  H  -lei.a.  Esta  moça  doriaiou  no  se.u  depoimento  r.ue. 
«■•  rt.  i"7  eslava  em  sua  residência  quando  ouviu  grilos  de  He^ 

'  fj-dmtlo  seu  iiiixtlio.  —  “Lenir  venha  que  Ari"  está  me  bu- 
-  Cor'f-  prossegue  a  lisu-liiuiihn.  e  êle  agarrando  nu- 
Mia  aiinguiiiha  pelo-  bnirn-  iilirava-a  uo  solo. 

—  isiii  c  nn  nlini!  —  de(  'iide-se  Ari.  demonstrando  nvoitn. 
v,,  ,  ,,  V.v-”d'i'  DpI,'ns  vo<1'  “h>õti  i.ie  insultou,  mus:  Helena 
x[iu  \mi  Hei  pira  o  que  èle  lula,  Está  emhriacad.i". 

Ari  nrasle  que  1  enir  exlá  mentindo  e  dá  sun  versão  pura 
«*’  i'  “itlt«ni  Lenrr,  tuas  aquele  episódio  ern  mm, 


ÜLTIMO  CAPÍTULO 


cinava:  —  Se  marcou  I»,  e  não  em  oulro 
lugir  qualquer,  é  que  estava  disposta  a  lodo. 
Também  o  beijo,  polo  tolefone  era  daflnltf- 
vo.  Uma  mulher  catada  não  manda  um  bei- 
lo  para  um  pratendente  confesso,  sem  estar 
resolvida  ao  máximo.  Seria  amorosa?  As 
duas  horas,  apanha  um  taxi  e  vai  para  o  en¬ 
dereço  cpmblnado.  Salta  próximo  •  fica 
olhando  o  edifício.  O  coração  começou  a  ba¬ 
ter  mais  depressa  Finalmente,  ás  cinco  pa¬ 
ra  as  três,  subiu.  Quando  batau,  era  um  p0’ 
bre  homem  trémulo,  om  pánleo.  A  própria 
Mercedes  abriu: 

—  Entre.  Pode  entrar. 

Entrou  e  estendia  a  mão: 

—  Como  vai,  Mercedes? 

E  ela,  depois  do  fechar  a  portai 

—  Vocé  não  era  tão  timldo. 

—  Acha? 

—  Por  que  não  me  beija? 


ve  o  beijo  sem  fim.  Quando  se  desprende¬ 
rem,  cia  suspira: 

—  Está  todo  sujo  da  "bâton". 
Arquejante,  responde: 

—  Não  faz  mal. 

E,  na  Impaciência  do  desojo,  quer  um  no- 
1 1 ->-  Ela.  porém,  esqulva-le,  num  «novl- 


Um  Trabalho  dc 
Quotro  Dios 


vo  bejjo.  I 
mento  ágil: 

—  Esperai 

Cerne: 

—  Meu  amor! 

E  ela: 

—  Trouxeste  o  dinheiro? 

A  principio,  não  entende:  —  "Dinheiro?' 
Lembra-se.  então,  dos  dez  contos.  Bafe  ni 
testa:  —  "Esquecll"  O  rosto  da  menina  toms 
a  expressão  de  um  descontentamento  cruel: 

—  Oral 

Sôfrego,  diz: 

—  Mas  eu  trago  amanhã,  sem  falta.  Am»- 
nhã,  de  manhã.  Não  t  amanhã? 

Mercedes  apanha  um  cigarro: 

—  t  amanhã,  mas  é  que  meu  marido  est* 
esperando  na  esquina,  no  café  da  esquina. 

—  Teu  marido? 

Responde: 

—  Sim.  Meu  merldo.  Saiu,  pouco  antes 
de  você  cheger. 

Raimundo  procura  assimilar  o  que  a  me¬ 
nina  está  dizendo:  —  "No  café  da  esquine 
c”  ...Estaca,.  Sagura  Mercadas  por  um 
braço: 

—  Ele  sabe?  Responde:  —  teu  marido 
sabe?  E  deixa?  Faial  Tau  marido  deixa? 

Mercedts  desprende-se  cem  violência:  — 
"Large,  que  está  me  machucandol" 

O  FINAL 

Mas  èle  queria  saber  tudo.  Sacudiu-a:  — ’ 
"Èle  sabe  ou  não  sabe?  £  èle  que  to  man¬ 
da?"  Mercedes  soluça: 

—  É  éle,  sim,  clel  Levo  o  dinheiro  P*r* 
ele! 

E  repetia,  numa  alucinação:  —  "Eu  wu 
mandada!  Ralmund»  contempla  aquela  mulh»' 
desesperada,  Súbito,  Há,  ne!e.  uma  fur« 
cega  e  tremenda:  —  derruba-a  com  uma  h0* 
fetada  Ela  cal  e  levanta-se,  ln»tlga-o:  ■— 
"Batel  batel"  Ambos  sentlam-se  como  »•  ■ 
pancada  a  purificasse.  E,  por  fim  , quando 
Raimundo  parou,  cansado  de  bater,  ela  o  *9,r 
ra  pelos  dois  braços:  .  , 

—  Agora  que  me  bateste,  sou  tual  lua 
Não  aceitarei  um  tostão  de  tl,  nuneal 

Foi  um  momento  de  amor  d»«e»P*r*° 
No  café  da  euiuina.  a  marido  espirava,  OIP** 


-  i if-ii*! ia  nu-  wmlcu,  asxcvrrti  a  t«>stemuiih«.  que 
f  anues,  nroibiust  do  f.ilar  «•ei.n  os  dmuils  ro|eBaS 

.'.mrnVoi:::,;,  7  b-ircc  f,,lar  com  ,u,uc,ts  ,,iii,utr 

^ lJln,ís,il  uovKliiniité  para  ustniuhnr  que  HpIc 
r,rti'"VN;ls  .Alh.unsliiiiriiis  elo  roléeio.  sem  r  mUir 
|!.ux  t  deiiiau  irmãos,  procurando  npctiux  Lenir. 

0  Baile  no  Rodoviária  —  As  danças  <-.sin 

H-i  unia  pequena  puusa  nos  <|U1,iic*1’  Ari  I 

tr-ibnlhei-.  pnm  ser  ouvida  '  Rurii  dimçnr. 

IIUOIII  Clarice  Nunes,  reside!]-  rUSÜU  ele  t,n,uo  l,nsse 

te  na  rua  Niiniur  n.  27«.  que  t'nr  Io"!150:  «*  ^Pois 

ucnnijiaiihiiu  a  Jovem  Helena,  nlL  Pr  m  <'K- 
-vuu  D  Gert rudes  e  Arl  ^  Clnn 

"  um  halle  riiiHzado  na  Po-  ,nr„t„'ê!,.,  cvnVcmm 
lieiu  Rodoviária:  I ru  r.iiiuz,  provocou 


Iniciando  a  -éric  (ie  eoinr- 
moraçóes  «pie  .iiileeedi  in  n 
data  di,  primem,  centená¬ 
rio  de  sua  fuiieluván.  n  Sa¬ 
ciedade  Sul  •  II  logrnudon.w 
leiilizau  cm  sun  «.dr  n  Av, 
Rio  Bruni  a.  I h:í.  t  "  ou 
ciar.  ás  21  horas  ,lr  «nlcm, 
lima  solenidade  <|it<  ,-ervlii 
tnnihrni  para  as. molar  a 
passagem  tlr  mais  um  ani¬ 
versário  dn  flcvoluçãii  Far¬ 
roupilha.  A  porte  iiiirial 
conluu  ele  unta  «-r.iileréii- 
eia  prommeladn  t>elu  oseri- 
l«,r  Gullhcnv.e  Cé-iir,  sêbrg 
"A  presença  ilu  Ri»  Gran¬ 
de  cio  Sul  nu  Literatura 
Nacioi,;i|",  Em  .seguida, 
foi  Inaugurado  um  rcira- 
to  de  Bento  Gonçalves,  hc- 
rõi  da  flcvohiçáo  Farroupi¬ 
lha.  Unta  bom  de  nr!-,  com 
a  pariicipnçiin  eie  arnztar 
gaúchos,  serviu  d-  léclm 
para  as  rnmi-inoríigoc.  on¬ 
tem  iflirladas  e  rpir  <|ew- 
rao  erirerra  r-.-e  n„  dm  i: 
elo  próximo  inés  d-  iiov-m- 
bro.  neasifio  em  rpie  a  Sm 
ciedade  Slil-ft  lügraiiilrii-e 
completará  seu  llio.o  um- 
versário. 


Hoje,  às  16  e  21  Horas,  Duas  Representações  da  "Farsa  IrreipotiM" 
vcl"  VIÚVA.  POREM  HONESTA,  de  NELSON  RODRIGUES.  TEATRO  S; 
JORGE  (Rua  do  Catotc,  338,  Entre  o  Largo  do  Machado  c  a  Proço  Josc 
de  Alencar).  CIA.  DULCE  RODRIGUES,  Com  JÊCE  VALA  DÃO.  Direção  de 

WILLY  KELLER. 


fi 


} 


amanha,  domingo,  no  maracana,  contra  o  vasco 


O  LIDER  BOTAFOGO 
TENTA  QUEBRAR  UMA 


- 


ADHtMAH 
rcnHL-HA 
DA  SILVA 


Mas  o  Quadro  de  Didi 
Afirma  Que  Chegou  a 
Sua  Vez  —  Um  Grande 
Jôgo  em  Perspectiva  de 
Qualquer  Modo  —  (In¬ 
formações  e  Comentá¬ 
rios  na  Terceira  Página) 


Quarentinha,  de¬ 
pois  de  muitos  me¬ 
ses  incerto*  no  fu¬ 
tebol  carioca,  está 
se  firmando  neste 
campeonato,  como 
um  dos  valores 
mais  seguros  e  efi¬ 
cientes  do  líder  bo- 
tafoguense.  St u  ca¬ 
nhão  acertará  tam- 
bém  contra  o  Vas¬ 
co,  amanhã,  no 
Marasanà?.., 


Lacrte  e  o  Vasco 
já  vencera  m  a 
"asiática".  Agora, 
trata-sc  de  dcrro- 
t  ar  o  Botafogo... 
(Des.  de  Heitor) 


Robson  Esperando 
o  Canto  io  Rio: 


"Nunca  Pensamos  em  Vencer  por  An¬ 
tecipação"  —  "Futebol  é  Jogado,  Meu 
Camaradinha"  —  "No  Futebol  Também 
há  David  e  Golias"  —  "A  Chave,  é  Ven¬ 
cer"  —  O  "Pequeno  Polegar",  Valor 
de  Deetaqua  no  Conjunto  do  Co-Líder, 
Encara  Sarenamanta  o  "Match"  Desta 
Noite  —  (Laia  na  Terceira  Página) 


mento  de  «x  mu,  com  o  tempo  aos  por  seus  superiores.  Os  tl- 
de  41  "S  classificando-se  era  lulos  de  “Trabalhador  Bcne- 
sexto  lugar,  deu  mais  um  pon-  mérito  cm  Educação  e  Espor- 
to  para  aeu  país.  tos",  "Mestre  Benemérita  em 

Outraa  grandes  classificações  Esportes”  o  “Mestres  em  Es- 
foram  conseguidas  pelos  re-  portes",  foram  conferidos  a  to- 
presentantes  tchccos,  porém,  dos  aquêlcs  que,  com  suas  par- 
como  nosso  caso  é  mais  espe-  licipações,  seus  resultados  c 
clficamente  o  atletismo,  fica-  suas  classificações  fizeram 
remos  apenas  com  os  resulta-  com  que  a  Tcheca-Eslováquia 
dos  acima  citados.  pudesse  ser  citada  entre  as 

Todos  êstes  atletas,  a  exem-  dez  melhores  nações  do  mun- 
pio  do  que  foi  feito  com  Emil  do  na  Educação  Fisica  c  nos 
Zatopek,  foram  recompensa-  Esportes. 

A  educação  física  c  os  esportes  na  Tcheco-Eslovâquia  são 
praticados  de  Norte  a  Sul  c  de  Leste  a  Oeste.  Quem  gostar  dos 
esportes  e  tiver  a  felicidade  do  fazer  uma  viagem  como  este 
colunista  fêz,  por  diversas  cidades  tchecas  c  usando  os  mais  va¬ 
riados  meios  de  locomoção,  poderá  ver  com  alegria  que,  Inú¬ 
meros  sio  os  campos  esportivos  existentes. 

Alguns  grandes  e  majestosos,  outros  pequenos  c  modestos, 
mas,  sempre  existe  um  lugar  onde  os  habitantes  possam  de¬ 
leitar,  treinar  e  competir,  tomando-se  assim  uma  raça  forte 
que  em  confronto  com  as  demais  do  mundo,  jamais  se  enver¬ 
gonhará. 

Seus  homens,  mulheres  c  crianças  são  sadios  e  o  resultado 
dessa  eugenia  da  raça  são  postos  i  prova  quando  no  campo  dr 
batalha  esportiva  lutam  e  conquistara  medalhas  c  troféus,  pa» 
sando  êsses  atletas  a  serem  verdadeiros  patrimónios  da  Nação 

—  A  itflulr  —  "Viagem  de  Praga  a  Moscou".  — 


O  Exporte  Atrõi  do  Cortina  de  Ferro  —  (3) 

Na  minha  última  crônica,  falei  demorndnmonle  do  grande 
atleta  c  ídolo  da  Tcheco-Eslovâquia  que  é  Emil  Zatopek.  Hoje, 
tratarei  dos  demais  atletas  tchecos  que,  muito  embora  não  te¬ 
nham  ainda  alcançado  u  “estrelato”  como  Zatopek,  merecem  de 
seu  povo  as  honras  da  estima  e  da  admiração. 

Enumerá-los  seria  um  não  mais  acabar  dc  citar  nomes,  mas 
i  uC*«<*e  p“r  cm  cvi<|ància  aquêlcs  dos  quais  realmcntc  me 
tÍ/Ü»  m  >em  e  dando  uma  husca  nos  livros  especializados. 


Nos  "linliS"  do  H anhangá,  está  sc  disputando,  com  enorme  sucesso  esportivo  a 
perfeita  organização,  o  Campeonato  Aberto  Brasileiro  dc  Gol/.  Osvaldo  Aranha 
Filho  e  si  ta  equipe  dc  dirigentes  dedicados  podem  orgulhar-se  dos  Tesultados  dos 
seus  esforços  p ara  dotar  o  Rio  de  uma  grande  competição  internacional  de  alta 
classe  mundial.  Sexta-feira  e  ontpm,  tivemos  as  duas  primetrdt  voltas  e  hoje  a 
amanhã  serão  jogadas  as  duas  últimas.  Aqui  vão  uns  aspectos  do  "great  event" 
que  é  acompanhado  »or  unia  legião  dc  distintos  "sportmeu"  apaixonados  pelas  pa» 
ripécias  da  grande  batalha.  Entre  outras  grandes  personalidades  do  Torneio  a 
simples  "torcedores”,  nossos  leitores  reconhecerão  o  argentino  Roberto  de  Vicen- 
:o  c  o  brasileiro  Már/o  Goncalcz,  que  im  peram  enlre  os  pro/íssionai*  favorito»  do 
empolgante  certame,  o  veterano  José  Maria  Gonzalez  pai  e  outras  figuras  simpd- 
ficamentc  conhecidas  rins  meios  gol/istas.  (Leia  os  resultados  da  segunda  \VoIta  da 
“Opcn"  na  sexta  página  do  primeiro  caderno) 
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ATLETISMO  OFICIAL  NAS  LARANJEIRAS 

. 

■55 

Com  o  Favoritismo  Destacado  do  Flamengo 
Começa  Amanhã  o  Campeonato  Carioca 


Clubes  e  Números 


LTL^GeralSo  €scobar 


Conalderaçõts  em  Torno  da  Última  Atuação  do  Flamengo  —  O 
Vasco  Está  à  Espreita  —  Flumi  nense  e  Botafogo,  Uma  Luta  à 
Parte  —  O  Feminino  de  Novíss  imos  —  Clubes  e  Números 


Amnnhá.  no  pista  do  Maracanã  pela  manhã  c  no  Fluminense  i  Convém  lembrar-se  que  tatu- 


&  tarde,  a  Federarão  Metropolitana  de  Atletismo  levará  a  cfello  bém.  Fluminense  e  Botafogo 


a  realizarão  da  primeira  parto  do  Campeonato  Carioca  dc  Atle¬ 
tismo  de  1857. 


estarão  presentes. .podendo  utru- 
pulhnr  os  vutlclnios  de  umbos  i 


Como  não  poderia  deixar  de  sei  êsse  camoeonoto  vem  pola-  j  os  clubes  favoritos.  Núm  caiu-  „ 

rizando  as  atenções  de  lodos  o*  fãs  do  atletismo,  dada  a  luta  peomtto  onde  os  bons  clemetl-  v„ nilò? S 'i°n ,? 

n.id  nnOnl-S  VO !'  I T'U Vll(1 Í1  111 Í11H  Ulllll  VOZ,  l'll(  T"í'  Os  llois  llllt  illll-s  ins  «,»  Dlimillt-nm  n  1 1 V i  V r,  1 1 ..  pii ri  1C1  p S r H U  06  SUElSb  HO  ‘ 


Para  ésse  campeonato,  estão 
inscritos  os  clubes: 

Vusco  da  Ganiu,  com  55  atle¬ 
tas;  Flamengo  com  44;  Flumi¬ 
nense  com  43  e  Botafogo  com  21. 

Campeonato  Feminino 
da  Novíssimas 

Na  tarde  de  hoje  no  Flumi¬ 
nense  oom  Inicio  ns  14  horas 
st  ri  disputado  o  Campeonato 


ene  poderã  ser  trsvadn  maia  uma  vez,  entre  os  dois  maiores  tos  se  encontram  è  preciso  que  «  víiS-nlu 

rivais  o  incontestâvelmente  as  duas  mais  proeminentes  forras  do  não  nos  esqueçamos  que  as  co-  JL  *  '  ““nuieiisB  o  vasco  ou 


esporte  base  carioca  que  são  Flamengo  o  Vasco  du  Gama. 
Do  Vasco  da  Guina  pouco  se  ■  ~ 


locuções  postrriores  uos  primei- 
I  ros  lugares  são  tão  ímportan- 


sube,  porém,  do  clube  du  Oá-  onde  sorào  disputadas  as  pite  1>0jS  os  1)ullt0<,  ubtidos  nes- 
vea  podemos  afiançar  que  seus  Vlls  iOU  400  ,.r|U()  r)  00fl  *■  lwl!>  os  pomos  ootidos  uts- 

elenientos  se  encontram  treitúi-  metros  rasos;  saltos  em  altura  stt8  tolocuçoes.  uma  vez  soma- 
dissiiuos  dlSpastos  u  vencer  de  c  distância  c  arremessos  do  pé-  dos.  poderão  modificar  cm  mui- 
forma  estrondosa  ésse  catupeo-  so  e  dardo.  to  o  cômputo  final. 


Gamu. 

Horários  de  Domingo 


JOSii  TELES  D/l  CONCEIÇÃO  cousliriilr-se-n  na  mração 
nm.rimn  du  Campeonato  Carioca  de  /Utcllamo  de  57.  JVnii- 
c.a  ésso  prmitfc  atleta  esteve  |ãi>  (reinado  como  agora.  £s- 
pern-sr  riêle  urniidcs  rosn/fnrfõj  nai  dincrsns  provas  em 
qne  iiiierríni.  Ama-'|liã  mesmo.  Teles  deticrá  participar  dos 
cem  c  dtuenros  melros  raso»  c  aimfa  dos  saltos  em  altu¬ 
ra  e  distância 


nuto.  Do  seu  uíto  grau  de  trei¬ 
namento,  os  utlctas  fluinen- 
cuistas  deram  mostras  na  ultt- 
ma  disputa  do  Troféu  Brasil, 
onde,  dispararam  na  contagem 
de  pontos  e  Jamais  deixaram 
que  seus  adversários  se  apro¬ 
ximassem.  Os  atletas  nao  para¬ 
ram  seus  treinos  e,  o  que  pode¬ 
remos  ter  nesse  campeonato  se¬ 
rá  uma  apresentação  de  bons 
resultados  podendo  mesmo  ser. 
consignados  alguns  récordes. 
Por  sua  vez,  as  coisas  lá  por 
São  Januário  parecem  estar 
txms.  pois  a  refrega  sofrida  no 
Troféu  Brasil  foi  como  que 
unm  Injeção  reanlmadora.  Di¬ 
zem  mesmo  que  há  uma  gran¬ 
de  vontade  de  fazer  com  que  o 
Flamengo  não  ganhe  tão  íàcll- 
mente. 

Tsso  ê  o  que  iremos  observar 
logo  após  o  término  du  primei- 
ru  parte  que  será  desenrolada 
amanhã,  tendo  Inicio  nu  parte 
da  manhã,  no  Maracanã,  com 
as  provas  de  3.000  metros 


Paru  o  campeonato  carioca 
de  atletismo,  as  provas  terão 
Inicio  no  Maracanã  ãs  9  horas 
da  manhã  e  á  tarde  às  14  ho¬ 
ras.  na  pista  do  Fluminense. 


Com  Tódas  Suas  “Eslrélas” 


y 


VAI  0  FLAMENGO  INAUGURAR  0 
NOVO  ESTÁDIO  DO  B  ARCELONA 


Mesma  Equipe  Americana  Para  o  Jogo  de  hoje  Com  o  Olaria: 


““  “S5?  J*5-2Í  1™  ZZ*  I  Os  Rubronegrus  Estão  Com  o  Embarque  Marca¬ 
do  Para  17  Horas  de  Hoje  —  0  Popular  Clube 
Brasileiro  Será  Grande  Atração  Nas  Festas  da 
Capital  Catalunha  —  Um  só  Jógo  no  Dia  25 
amanhã,  tendo  Inicio  nu  parte  I  Contra  os  Ingleses  do  Burnley  —  Regresso  Dia  | 
£  "provas  ‘de  nteuos  27  “  ^o  Está  Organizada  a  Delegação 

Sternle-Ohase  e  lançamento  da 

martelo,  culminando  essa  prl-  „  .  . 

melra  parte  à  tarde,  na  pista  ^ 08  "*“»  valore»,  o  Flamenga  embarca  esla  tarde, 

do  Fluminense.  nas  Laranjeiras,  P  * 1 “  “  _ „ ,  .T  „  f  !,  wC.,palJ  clERr  d,as  fcstas  *Jtio  marearão  a 

inauguração  do  novo  Esladlo  do  Barcelona. 

O  popular  clube  brasileiro  que  foi  distinguido  com  éste  hon¬ 
roso  convite,  tem  uma  missão  das  mais  brilhantes  u  cumprir  ou 
seja.  representar  o  nosso  fulcbol  numa  data  tãu  marcante  para 
o  grande  clube  catalão. 


«la  idéia  de  fazer  mais  uma 
punida  estão  com  o  regresso 
previsto  para  o  dia  27  do  cor¬ 
rente,  estando  certo  que  a 
equipe  deixará  Barcelona  no 
dia  Imediato  ao  Jôgo. 

CS  mo  é  público,  o  Flamen¬ 
go  enfrentará,  na  segunda- 
feira,  dia  30  do  corrente,  o 
Canto  do  Rio,  em  jôgu  notur¬ 
no  marcado  para  o  Maracanã, 


Antônio  Viug 
A^tará  o  Clássico 


"  QUEREM  MOSTRAR  A  MANOI 


E  0  AMÉRICA  TAMBÉM  TEM  “FIBRA" 


Apenas  Iroca  de  Posições  Entre  Hélio  e  Moneco  —  Lúcio  Continuará  Sen¬ 
do  o  "Batedor  de  Péaltis”  —  Ambiente  Sadio  e  Grande  Ansiedade  Peia 
Reabilitação  Total  em  Campos  Sales 

o  Amem-.i  lerá  luije  A  tarde  mais  um  obstáculo,  cm  prosse-  Um  Foto  Que  Convém  .  • 
gnhnciilii  ilu  t 'uiuiieoontu  Carioca  de  Fulebnl.  Vindo  de  duns  der- 
F*'-'í;í  conseculivas.  esperam  os  craques  americanas  encontrar  rea-  Lembrar 
Wlllação  total  c.  finalnienle.  Iniciar  uma  sério  de  grandes  vitórias.  „„„„ 

-N"  ''■'cnrr,'r  <•*  semana  o  técnico  Mandl  íêz  algumas  obser-  Pnmnéia  descambou  *naiã  u“  t-ri  meira  uivisao  inglesa  e 
dn-Hicà  a*morà?,0U  n,porla,,*°  e  nn,,nou  °*  seus  pupilos,  levanlan-  e  n  bola  en^óu  {j™  «“*»•  muito,  do 

mniKsAmenU*  no  outro.  A  kc-  fLi,!T?a  ,rubr<>n*J5ia.  no*,ta  jor- 


-  - —  .........  Mini.)  Mi  iiiiHutva  u  Liiuiurir.  no  »  •  .  . 

seja.  representar  o  nosso  fulcbol  numa  data  tãu  marcante  Dara  Os  juizes  «calados  para  ns  Jo- 

o  grande  clube  catalão.  1  Ros  de  hoje  e  amanhã  são  os 

mengo  ::e  apresem b^oiiio  uma  |f  lFi,ns  Sollch:  Mnssogis-  viuvUf°R°  X  v,sco  —  Antônio 
tJus  urande»  Httacni>s  Hh.  fí»sL>i  "tiw  Lu*  l*  mais  us  se- 

O  «rèmiü  gftveanu  està  ru-  BJJ1"105  iWjdore*:  Ar.v,  .er-  America  x  Olirlâ  -  Gimi  Mal- 
encontrando  u  sim  equipe  po-  Joubert  Pavão,  4il-  Hn  «  n  i 

derá  oferecer  um  belo  r  spe-  am?°  °V  ‘i?1*11®11' ,  Amllcar  Ftomfra*  F,uminenie  ** 

táculu  do  seu  futebol  muito  í.htt  Allt°n,  Jadlr,  Joel.  Duca,  ,  rrelr~;  _  ,  . 

brasileiro,  onde  a  rapidez  e  n  Hen“que,  Dida  c  Za-  Jogé  Monteiro  S*°  Crlt,<ivl0  — 

malicla  do  nosso  jogador  lefl-  RU'  '  Bonsucoiso  x  Português»  — 

ne-so  do  maneiru  Interes-  O»  gaveanoa  quo  desistiram  Frederico  Lopes.  rlu»ue8a 


maneiru 


Burnley,  o  Adveriòrio 

O  jógo  do  citibo  carlnen 
que  acra  o  principal  dos  fes¬ 
tejos,  nau  será  contra  o  Bur- 
eelonu,  e  sim  frente  uo  time 


0  Botafogo  e  as  Obras  do  Mourisco 


AMÉRICA,  TRADIÇÃO  NACIONAL 

Estio  os  rubros  em  plénü  comemoração  de  seu  63?  ani¬ 
versário  de  existência  53  mios  do  niuttns  lutas,  sacrifícios 
o  grandes  serviços  prestados  aos  desportos  nacionais.  Hoje, 
com  um  homem  firmo  c  equilibrado  à  frente  de  seus  des¬ 
tinos,  o  América  Futebol  Clube  vat  crescendo  mala  no  cote 
coito  geral;  político,  esportivo  e  administrativo.  Qiullta 
Coutlnho  ressuscitou  o  América.  Os  grande*  benemérito* 
o  apoiam,  e,  tóda  cidade  está  cm  festa. 

ZEZE’  PREPARA  "FOLHASSICAV 

Numa  palestra  comigo,  Dldl  contou 
a  história  de  sua  "filha-stca”.  Disse 
que  foi  com  Zeeé  Moreira  que  êle  co¬ 
meçou  a  atirar  assim.  Açora,  uo  Cau¬ 
to  do  Kio,  o  famoso  técnico  além  de 
preparar  uma  grande  equipe,  prepara 
também  outro  lançador  dc  ''fãlhas-sé- 
eas”.  Osmar,  um  dns  grandes  valores 
para  e  futuro,  eslilo  Didi  pelo  exce¬ 
lente  domínio  dc  bola  e  conhecimen¬ 
to*  profundos  do  manejo  da  pelota,  è 
cobrador  dc  penalidades  com  bnrrcira. 

Zezé  o  treina  copslantemenle.  Ama- 
nhi  poderá  surgir  boa  oportunidade  p*ra  isso, 

A  "BARRIGA”  E'  SUA,  ABRAHIM I 

Respondendo  n  Albert  Laurenoe.  Abrnhim  Tebct  escre- 
veu  em  •'Cartolagem”,  im  “A  Noticia",  que  éla  nunca  afir¬ 
mou  nem  informou  ser  Flávlo  Costa  o  técnico  para  a  Buè- 
cia.  Disse  que  não  tem  culpa  das  "barrigas"  dos  confrades 
Mas.  a  'bnrrlga"  é  sun,  Abrnhim.  Uma  vez  mi  "A  Notícia"' 
vocé  fque  é  o  chefe),  deixou  snlr  matéria  informando  ser 
j  «ÍÍL  ^  técnico  da  seleção.  E  aindn  íol  você.  que.  na  casa 
do  Flávlo,  comigo  e  com  Serran.  confirmou  tudo.  E  ncon 
você  di«  que  a  “barriga"  ó  dos  confrades?  Eu  acho  que 
você  não  sabe  de  nada...  ' 

T#rM'fO.  E'  COM  PAULO  DE  CARVAIHO 

Mendonça  Falcão  disse  que 
ainda  está  pensando  ero  téc¬ 
nico.  Movimenla-se,  com  aque¬ 
la  sua  força  polilico-csportivà 
e  moral  sôhrc  homens  da  CHD, 
im  lula  pela  sucessão  presiden¬ 
cial.  Mendonça  Falcão  está 
eerlo.  Negócio  de  técnico  dè 
"scratch",  é  com  Paulo  de  Car¬ 
valho.  Pelo  menos,  tem  o  pos¬ 
to  "honorário”  de  supervisor  da 
seleção  nacional.  Já  é  tempo 
dc  se  definir  sõbrc  o  treinador, 
a  fim  de  que,  providências  têeJ 
nicas  sejam  tomadas  com  an¬ 
tecipação  para  preparo  do  time  que  devera  ir  ã  Suécia. 

CALCADA  FICOU  ABISMADO 

Antonio  Soares  Calçada  contou  ao  Zé  Araújo,  que  quem 
o  levou  à  casa  de  Rubens,  no  dia  7  de  setembro,  foi  o 
"vice”  Fadei  Fadei.  Levou-o  pnrn  contratar  u  conhecido 
meia.  Chegando  lá,  Rubens  se  desabafou,  falando  "cobras" 
e  "lagartos"  de  dentro  do  grémio  rubronegro.  O  “vice"  vas- 
caino  ficou  abismado  c  impressionado.  Nào  considerou  des¬ 
peito  de  Rubens,  porque  Fudel  Fadei  estava  Junto  e  não 
contestou.  Apenas  Calçada  não  revelou  (ou  Zé  Araújo  não 
me  quis  dizer),  o  que  falou  Rubens. 


A  fnmilla  bolnfoguense  vinha  se  preocupando  com  a  n->r». 
£  h‘“  *«'!K.amente,  o  "Glorioso"  dl* 


çelomi,  e  sim  frente  uo  time  Punta  de  Inslalaçòes  destinadas  á  prática  dos’  esnor  es  1  n. 
inylcH  do  Burnley.  rrntn-sc  ru»inN.  Dem  ou  mal,  o  alvinogro  mnntlnha  no  Mourison  ««; 
du  uma  equipe  de  catouorla  menlos  de  natação,  basquete* e  voli  desfrutando  hSS*nic‘ 

da  Primeira  Dlylsáo  Inglgm  e  uma,  e  quadras  para  a  ?rãtlc.  dM  outras  «S»  P  S‘ 


tu.  Ponipéla  descambou  para  «M„  u  0  inglesn  e  cina,  o  quadras  para  a  prática  dos  outros  esportes, 

um  Indo  e  n  bola  entrou  ex  ?ir  nu}llo.da  .  <"om  *  abertura  do  túnel  do  Pasmado,  a  Prefeitura  desanro- 

mansamente  no  outro.  A  se-  LLnJTTa,t!7^ ibronegta,  nesta  jor-  priou  uma  faixa  do  terreno  pertencente  ao  grêmio  da  Estréia ^So 
gulr  virando-se  para  Lúcio,  !  !  d°  nU*  ii,u,rif1  prometendo,  em  troca,  mandar  conílrulr.  novamente  as 

explicou  o  técnico  magiar:  vor.®8,?áí®  do  ial ‘-elona.  instalações  ali  existentes.  O  tempo,  porém,  foi  passando  c  o  Prc 

"Es lá  vondo?...  Quero  que  tnra.rt  di-r^-g^^no'''?^"" 
você  bata  assim,  com  o  lado  final  dn  «rande  fesf !i  *  com  v4rlos  ^aláculos. 

du  nó  E  lenho  cerlezft  ciuo  u  c  f  .  ^  odonios  confirmar  untA  noticia  olviçarolra  para  3  fa- 

Kololrõ  não  conaeiiulrá  deíen-  t«®cgu,5do  n-°*  ,fo1  dadonupu-  mília  cic  General  Scverlano.  As  obras  vfio  continuar  c  dentro  rm 
Ro  ei.ü  mm  conseguira  üeicn  pniu  t,sla  lépida  visita  á  Es-  bravo  surgirão,  nn  Mourisco,  o  Ginásio,  a  Piscina  e  a»  nulraa  h,T 

, .  ,  par  esta  rapida  visita  h  Es-  lalaçõcs  de  que  tanto  o  Botafogo  està  necessitando  luto  graças 

Luclo.  sempie  bom  obser-  panhn,  esta  nssim  orgnnlzadn:  no  cslòrço  despendido  pelo  presidente  Paulo  Azeredo  #  a  «lecWva 
vndor,  mio  perdeu  mnls  uma,  Chefe:  Adaulo  Fernonde»  de  e  Inestimável  colaboração  do  botaíoauensc  Dr  Oswaldo  Penldn 
eom  nuunclo  nssim  «  merecer  Magalhaes  Cnstrn;  Tesourei-  elemento  da  Casa  Civil  do  Presidente  da  República  raia  inte?.' 
100%  n  confiança  do  tcenlco  to:  Alceu  do  Castro;  Médico:  vcnçio,  junto  ao  senhor  Prefeito,  foi  roagníflci  o  " urtlu  os  muí- 
Perinnnece,  portanto,  como  o  Dr.  Jose  Madeira;  Técnico:  tados  desejados,  *  suruu  os  resui 


LAUIU.UU  U  ICLiUt-U  iUUKIUI.  /> 

„  .  ^  O  prélio  cm  aproqo  scra  nn 

"Esla  vendo?...  Quero  que  tnrde  do  di:i  25,  comu  'onto 
vncè  bntn  assim,  eom  o  lado  final  dn  grande  festa 

par  esta  rápida  visita  a  Es- 
Lúclo,  sempie  bom  obser-  panhn,  está  nssim  organizada: 
vndor.  não  perdeu  mnls  uma,  Chefe:  Admito  Fernondes  de 


'•cobrador”  dn  equipe. 

Este  fato  se  pitsaou  num 
doa  treinamentos  do  meio  da 
semana. 


L1.  S,ndes  dL‘  °,  mesúmável  colaboração  do  botaíoguensc  Dr.  Oswaldo  Penldn, 
r««rè«.TM  u,em?n,“  d»  Casa  Civil  do  Presidente  da  República,  cuja  Inler- 

r^ed!co:  “«  senhor  Prefeito,  foi  magnífica  e  surtiu  os  resul- 

jucitn,  recnlco:  tados  desejados. 


MANDI,  REI  DO  PENAITI 

Mandl  provou  que  não  reclama  nem 
protesta  sem  conhecimento  do  causa. 

Criticou  seus  pupilos,  por  não  sabe¬ 
rem  cobrar  pinaltcs.  No  treino,  reuniu 
lodos  êlr»  c  disse:  —  “Vou  mostrar 
cnmn  se  bate  e»sa  falta".  Pnmpéla  e 
as  outros  Jogadores  não  acreditaram 
multo.  O  goleiro  disse  que  pegaria  tô. 
das.  Pois  bem.  G.vula  Mondi  bateu 
oito  péuslte»  e  fês  oito  gols.  Os  rubros 
viram  que  seu  técnico  pode  exigir,  por¬ 
que  sabe  fazer  melhor. 

FADEL  FADEL  ADERE  AO  BOTAFOGO 

Emanuel  Lôbo,  Carvalho  dc  Brito  o  mais  os  “imparciais" 
rubronegros  dn  crónica  (Joel  Lopes  e  Jorge  de  Sousa,  que 
Hgora  é  Flamengo),  fizeram  còro  com  Fadei  Fudi..  Dlsse- 
ranwne  qun  torceiüo  pelo  Rotofogo  se  o  Flamengo  sair  do 
páreo.  Já  Fndel  Fudel  declarou-nos  que  aderiu  Intolm- 
inetite  aos  ulvlnegios.  Comn  rubronegro,  parece  meio  dc* 
crente  na  reação  dos  trlcauipeões.  Falou  abcrtiunente:  — 
Estou  torcendo  pelo  Botmogo,  se  o  meu  ficar  fora  do 
cáieo".  Aindn  é  cédo,  Fndel.  Calmai 


Troca  Apcnat  Entre 
Hélia  e  Maneco 


A  equipe  do  América  para 
huje  será  a  mesma  du»  en¬ 
contros  anteriores.  A  única 
nuvldnde  consiste  na  troca  du 
posições  entro  Hélio  e  Mo¬ 
neco.  Mandl  achou  por  bem 
lançar  Hélio  pela  lateral,  en- 
qunnto  cabuá  agora  a  Me- 
neeo  o  pósto  de  quarto  za¬ 
gueiro. 

Portanto,  Lúcio.  Edson  c 
Hélio;  Rubens  e  Moneco;  Mi¬ 
guel,  Alairon,  Leóntdas,  Juão 
Carlos  o  Ferreira. 


Recuperação  Total 


ÃhnuH  mio  Uiz  >c nrrtln.  Sabe  que  fem  dinnfe  de  si  m» 
ernque  ,lc  ri  rdailv.  "O  melhor  que  conheci"  /oi,  n/iris,  a 
ej-jiif .r.fio  du  treinador  referindo-se  no  "c curral”  america¬ 
no.  o  noiúrel  Edsnn 


Caboclo  Entusiasmado: 


‘'ESTAMOS  CORRENDO  AGORA 
NO  PAREÔ  DOS  “GRANDES”! 


Ao  contrário  do  que  se  pro¬ 
palou,  o  ambiente  entre  os  jo¬ 
gadores  é  o  melhor  possivell 
o  o  pensamento  de  lodos  os 
craques  está  voltndo  unten- 
menle  pura  n  reabilitação  to¬ 
tal,  Os  jogadores  vão  mostrar 
n  Mandi  que  n  América  tam¬ 
bém  tem  "flbrn". 


'Taça  Herbert  Moses" 


Tudo  Azul  cm  Niterói:  Canto  do  Rio  Com  Tóda  a 
Porta  Para  o  Prélio  dc  Hoje  à  Noite,  no  Maraca¬ 
nã,  Conlra  o  Fluminense  —  Apenas  Mituca  Es* 
larti  ã  iV.arjícm  do  Encontro  —  Zequinha  e  Célio 
"■—»  bs  Avnnícs  I*ara  a  Finalização 


Th’ mio,  i-i icinile  puniu  ilirpilH  do  Canto  do  Rio.  j«  considera 
Mia  e  iioiu-  l  uiim  mu, i  das  grandes  do  presente  campeonato, 
nnro  ,  '  '1;"  ••  menos,  raciocina  o  ponteiro.  Estamos  cnin  sets 
pnnlo-  Ik  mIiiIos.  Portanto,  em  Icrrclro  lugar,  a  cinco  dos  aluais 
den  s.  mus  o  apenas  dois  do  segundo  colocado.  Passamos  n  frente 
do  liangu  e  tu  estamos  há  multo  lempo  vendo  o  América  lã  cm- 
Iiuíx".  A  prova  t-  mi  mo>  «'•  suficiente?. . .” 

K  arremaln  t-nlii  lasmado: 

il-!"  ‘■s,i1"nt*s  enrrendu  agora  no  páreo  dos  "grandes”.  K  a  lula 
dc  loi„o  iiuiU  vai  svv  du  siiir  logo!” 


Tudo  Azul  om  Niterói 

;,,omncã"  Ioda  não  eslá  up.-iuis  cm  raliocln.  Pelo  con- 

yc.oMo.0.1.  ''  "i  1  l,  r- --iMioiih,  ,|o  lodos  „.  hilcgiaolcs  da  cqolpc  dc 
‘  i,.  i  Il'"l'«lada  .istahca"  cm  Nilcrol  nau  pasMiu.  u-li/- 

nuMh.  di  ImmIo.  Indo  vai  hem  cm  Nllciol.  K  o  Canlu  du  Rio  cit- 
tc.-ii.i  cm  campo  para  o  sensacional  "choque",  desfalcado  anenas 
de  «co  meia  e«quc.ria  Mltuca.  ausente  por  molira  de  contusão 
r.tu-  'lu,ro  elrmonlo.  rpie  aliás  é  lamhém 

íi,  ’  ;,d  '■  T’a'a;sc  de  Zêquinhn  Célio  cmilim»irá  pelo 

rom.uiil'  do  ,ii  iiji.o  pé.-ic  modo.  «ta  .crà  a  dupla  para  a  "brica” 
deiilio  i.  graiiile  arca  adversária.  w  p  ur,sa 


A  formo^õo  Paro  o  Embate 

Zoz,-  tUoroira  conservará  logicamente,  a  mesma  equipe  que 
J[1’1  •••"•nlaçoes  lao  hrilhaidcs  nn  presente  eerlamc.  Com 
a  ausência  Icoçadn  portanto,  apenas  de  Miluca.  o  "otuo”  para  o 
jogo  d-  oo,|<-  a  iiolle  On  Maracanã,  será  n  scgninle- 

liaii  i.i  Paulo  e  Ismael.  Floriano,  \  itoi  c  Uodoca:  Caboclo, 
Ositiai',  telio,  /cipiinha  c  1’inhclru. 


Alliert  Lnurencc  —  Botn- 
fogo:  3,  Vasco:  3;  Flumi¬ 
nense  3  X  J;  América: 
3X1;  Portuguesa:  2. 
Bonsucesso;  2;  SSo  Cris¬ 
tóvão:  2X1. 

Geraldo  Escobar  —  Flumi¬ 
nense  2  X  1;  America 
4X1;  Botafogo  3  X  3;  Suo 
Cri.tovão  2  X  U  Portugue¬ 
sa  2  X  2. 

Aparicio  Pires  —  Flumi¬ 
nense  3  X  0;  America  5  XII; 
Botafogo  2  a  2  Madureiru 
3  a  3:  Portuguesa  2  a  1. 

Flávlo  Paiva  —  Flumi¬ 
nense  1X1:  America  4X2; 
Botafogo  o  X  II;  São  Cris¬ 
tóvão  2X1;  Porlufiucsa 
4X3, 

Ivn  Pinheiro  —  Bolafoga 
3  X  2:  Cnlito  do  Rio  I  X  t; 
América  -I  X  O;  Porltigue- 
«u  3  X  I;  Mmlureira  2X2 
Sno  CliBlnvâo. 

Ciirior  Simões  Coelho:  Flo- 
mlrit-itsc  3  X  1;  America 
3  X  2;  Botalog,,  2X2;  São 
Cristuvão  1X1;  Poriugue- 
sa  2  X  1. 

João  Carlna  Canluarla: 
Flumincnre  3X0;  Ameri¬ 
ca  2  X  1,  Botafogo  1  X  1: 
São  Cri.tovão  3X1;  Por¬ 
tuguesa  3X2. 

Milton  Pinheiro-  Flumi¬ 
nense  3X2;  America  2X1; 
Botafogo  I  X  1:  São  Cris- 
tovão  2  X  O;  Portuguesa 
3  X  3. 


fletaBcias! 


ARTIGO  l.° 


A  Seleção 

Brasileira  Era 

de  Baianos,  Mas 

Ferem  os  Cl 

Mlenas  Qne  F 

izeram  a  Baianada 

O  ARQUEIRO 


pARTIU  o  representante  do  Flamengo  direto  ao  erquelre 
Roma.  Não  teve  êxito  porém.  Roma  está  convocado  pare 
a  seleção  argentina.  Déstc  modo  não  pode  ser  cedido  para 
o  estrangeiro.  Tradução;  o  emissário  tol  a  Roma  e  não  viu 
o  Papa.  Ou  melhor:  falou  ao  Roma  que  nào  foi  na  papa. 


y^CONTECE  que  havia  oufros  nomes  em  foco.  Por  exempla: 

o  arqueiro  Abraham.  Trata-se  de  um  elemento  de  valor. 
Mas  Abraham  logo  de  saida  foi  pedindo  dois  milhões  pelo 
contrafo.  E  isto  apesar  de  ser  apenas  um  reserva.  Pois  é. 
Apesar  de  ser  reserva,  pediu  alfo  sem  reserva... 


^FINAL  foi  encontrado  um  terceiro.  Trata-ae  de  Levl. 

Mandaram  dlier  que  ara  um  gigante.  Aqui  chegado,  po¬ 
rém.  viu-se  que  Levl  não  tom  nada  da  gigante.  Pode  aer  um 
grande  arqueiro,  posltivemente,  não  é  um  arquero  grande. 
Acontece  que  o  informe  velo  por  telefone.  Com  certeza  pois 
houve  engano:  confundiram  Buenos  Aires  com  boi  nos  arei._ 


PiUSTO  DE  ALMEIDA:  — . 
Ator*  (lurm  iiuisrr  conti- 


ã  Agora  quem  quiser  conti¬ 
nuar  no  time  do  Uangu  terá 
de  correr! 

Ox  Jogadores:  —  Será  que 
vamos  virar  uutolotação?! 


ESSA.  NÀO!... 


Torcedor:  —  Já  viste  o 
novo  orquolro  do  Flamin¬ 
go? 

Inferninho:  —  Já  "lo"  vl. 

Torcedor:  —  Nto  i  o  gi¬ 
gante  que  dlslam... 

Infamlnhai  —  Não/  é  pi¬ 
lo  lavl-ano . . . 


Se  é  Verdade  Que  "Pinga"  é 
Antídoto  Para  a  "Asiática", 
Ai  Eitã  Explicado  Porque 
O  Time  do  Vatco  Escapou,  . . 


DESMENTIDO 

NAO:  o  Tomlres  «■  dag  Ala-, 
KOBR  miK  nftit  foi  rrauUi. 


Roas  mau  nfto  foi  rrquifii. 
(ado  para  tnoBlrar  auas  qua- 
lidadrx  noa  acontecimentos  de 
Maceió  1 


—  Neste  camproitafo, 
Bola/opo  i'  Fluminense  es¬ 
tão  decididamente  de  bola 
branca. 

—  E  o  Fasrn? 

—  Ksli-  i  .Mii  é  priJ.rimo 
dn  carvarnl. 

_  7» 

—  Do  Bola  Prôta,.. 


E  Depois  da  Vitória  Espetacular 
De  Seu  Time.  o  Torcedor  Festejou 
Entrando  em  Cana,  Isto  é.  Entrando 
Na  Primeira  Tendinha  Que  Deparou 


N°  futebol  é  Biilm: 

quando  o  grande  jo¬ 
gador  sofre  um  aciden¬ 
te  na  cabeça  a  não  po¬ 
de  jogar,  quem  fica 
com  dâr  de  cabeça  é  • 
técnico . . . 


Maneiras  de  Dixer 


dc  Orilitev»  as  credores  M* 
nem  o  Garrincha  em  dire¬ 
ção  ao  gol  contrário. 


*  Furava  na  ire» 

broca  da  Llgbt  na  alfaHe 
da  rua. 

ataque  do  Madureira  Mi 


'Barreiro"  do  Vasco 


sft  Era  inofensivo  qat  nM» 
Jógo  com  •  Flamengo. 


í 


I 


f 


LAUKQKt. 


uÁm 


T«ma!ba  CmUmJa  91  #4 Ç&tam^tvA  4a  1  QÇ7 
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ORLANDO  E  A  ÚLTIMA  CARTADA: 


ROBSON  ESPERANDO  O  CANTO  DO  RIO 


"Nunca  Pensamos  em  Vencer  Por  A  ntccipação"  —  "Futebol  é  Jogado, 
Meu  Camaradinha"  —  "No  Futebol  Também  há  David  e  Golias  —  'A 
Chave,  ê  Vencer"  —  O  "Pequeno  P  olegar.  Valor  de  Destaque  no  Con¬ 
junto  do  Co-Lider,  Encara  Serenamente  o  "Motcb"  Desta  Noite  no 

Maracanã 


Sem  *e  flfobnr  nem  dormir  com  n  prru- 
ocupttção  doentia  do  mais  um  compromisso, 
Robson  analizou  o  compromisso  desta  noite, 
ram  o  Cnnto  do  Rio,  com  a  maior  natura¬ 
lidade  possível,  O  fumoso  “pequeno  polegar", 
uma  das  peças  importantes  do  conjunto  tri¬ 
color,  sorri,  quando  dizem  que  o  time  de  Zezc 
lí  Moreira  vem  fazendo  furor.  No  i>?1o  de  com¬ 
panheiras  (na  porta  do  Hotel  Regina)  Castt- 
lho,  Léo  c  Telê,  disse  scrcnnmente: 

—  “Pnra  quem  disputa  um  campeonato 
de  futebol  n  aspira  um  titulo,  não  podo  so- 
írrr  pesadelos  da  responsabilidade.  Tem,  por 
obrigação,  já  que  recebe  um  preparo  normal 
v  eficiente,  suher  do  perigo  que  está  rorren- 

j|  do  coustantcmente.  Portanto,  conscientemen¬ 
te  tem  que  entrar  cm  campo  c  tratar  de  fazer 
aquilo  que  está  trnçndo.  O  advrrsurlo  sempre 
existe.  Nunca  se  Joga  sòzlnho". 

"Já  na  Zona  de  Perigo" 

,\j  Os  comentários  eram  sóbre  a  rradpunnul 
p  eficiente  "marenção  pnr  zona",  aplicada  por 
Zezé  Moreira.  Os  Irleolores  já  a  conhecem 
bem.  Robson  tomou  a  sorrir,  o.  com  muita 
autoridade  e  tranquilidade  disse: 

—  “O  que  importa,  é  procurar  vencer,  Jo¬ 


gar  bem  e  cumprir  a  missão.  Negócio  do  zo¬ 
na.  pouco  assusta,  pois.  Jã  entramos  tia  zona 
dc  perigo  hã  muito  tempo.  Somos  um  dos  li¬ 
deres  c  sonhamos  com  o  titulo.  Dai.  haver  n 
noção  exata  entre  todos  nós.  de  que  não  va¬ 
mos  passear  no  Maracanã". 

—  A  ordem  então,  é  rcspeitnr  sempre  o 
ndvcrsárlo,  com  a  mesma  chave? 

—  “Claro!  Por  quo  rnzão  havemos  de  me¬ 
nosprezar  quem  quer  que  seja.  Por  acaso  va¬ 
mos  fazer  pie-nlc  no  estádio?  Futebol  é  Joga¬ 
do,  meu  camaradiuhu.  Nunca  pensamos  ven¬ 
cer  por  antecipação.  No  campo  c  que  se  de¬ 
cide  a  lutu. 

"A  Chave,  é  Vencer" 

Robson  tiAo  acredita  nesta  história  de 
pequeno  c  grande  entre  clubes  de  futebol. 
Tanto  nsslm,  que  virando  para  nós,  disse: 

—  “E'  uma  lenda,  essa  história  de  “David 
c  Golias"  no  futebol.  No  campo  são  onze 
contra  onze,  e  quem  corre  mais.  quem  corro 
certo,  ganha  o  jõgo.  Até  mesmo  n  sorte  en¬ 
tra  em  jõgo  para  decidir  n  questão.  Nossa 
chave  é  vencer.  RespcttuiiMó-sc  sempre  o  ad¬ 
versário,  vamos  correr  na  bola”. 


Sò  Com  o  Rmultado  da  Revisão  Méd  ica: 


SILVIO  PIRfLO  ESCALARÁ 
HOJE  0  TIME  DO  FLUMINENSE 


Castilho  ou  Vitor  Gonzalez,  Ivan  o  u  Clõvis  —  Outras  Dúvidas  a  Serem 
Tiradas  - — -  Tranquilidade,  Apesar  de  Tudo,  na  Concentração  Tricolor 


Tudo  indica  que  Castilho 
será  o  goleiro  esta  noite.  Au¬ 
torizado  pelo  módico  Pais 
«arreto  a  reaparecer,  consi¬ 
derado  em  condições  de  Jõgo. 
o  extraordinário  goleiro  está 
na  dependência  da  palavra  do 
treinador  Silvio  Pirilo.  Vitor 
Gonzalez  também  sc  apresen¬ 
ta  em  grande  forma,  porém,  o 
retomo  de  Castilho  é  assun¬ 
to  quase  liquidado. 

Também  na  intermediária, 
com  a  contusão  de  Clóvis, 
Ivan  está  de  sobreaviso,  pron- 
ro  para  entrar  em  ação.  To- 
oavia,  Clóvis  continua  cm  tra¬ 


tamento.  apresentando  spnsf- 
veis  melhoras,  sendo  candi¬ 
dato  a  continuar  no  pòsto. 
Ainda  ontem  sentia  pequenas 
dores  no  joelho.  Hoje  ú  tar¬ 
de,  antes  do  Jantar,  será  sub¬ 
metido  a  novos  exames,  co¬ 
mo  testes  de  capnctdade. 

fío  ataque,  Escurinho  fot 
poupado  mas  Jogará.  Robson 
também  se  recuperou.  Entre¬ 
tanto.  permanece  a  dúvida  na 
escolha  entre  Léo  e  Jalr  Fran¬ 
cisco,  pois  Vuldo  continuará 
no  ataque.  Altair,  concen¬ 
trado.  está  npenas  de  sobreavi¬ 
so,  nada  dc  grave  havendo, 


porém,  com  Paulo  ou  Cará. 

Afinal  de  contas,  com  essas 
dúvidas  tòdns.  o  técnico  Sil¬ 
vio  Pirilo,  Já  dc  posse  dos  re¬ 
sultados  da  revisão  médica, 
ira  eliminando  pormenorizu- 
dnmentc  os  detalhes,  para 
chegar  á  conclusão  sóbre  o 
time.  Sem  estar  definitiva- 
mente  resolvido,  podemos 
adiantar  que  as  indicações 
mostram  reaparecimento  de 
Castilho,  inclusão  de  Ivan  na 
vaga  de  Clóvis.  ficando  as  de¬ 
mais  poslçóes  com  os  mesmos 
valores  qua  enfrentaarm  o 
Çangu. 


OI  Na  minha  primeira  crônica  desta  samana,  disse  eu,  por  outras  pa¬ 
lavras,  o  seguinte:  —  no  “match"  Fluminense  x  Canto  do  Rio, 
o  favorito  era  ôste  último.  Todo  mundo  achou  graca.  Explica-se: 
—  hã,  em  nós,  uma  tendência  fatal  para  subestimar  ou,  mesmo, 
para  rir  dos  pequenos,  de  alto  abaixo.  E  já  que  o  Canto  do  Rio  é  peque¬ 
no,  o  nosso  raciocínio  não  admita  que  êle  possa  ganhar  um  grande  co¬ 
mo  o  Fluminense. 


Fraco  o  obtuso  raciocínio!  O  que  a  experiência  ensina,  pelo  con- 
trãrio,  é  que  o  maior  dos  perigos  vem,  precisamente,  dos  peque- 
ÊÊJM  nos.  Ninguém  acredita  neles  e  dai  as  surpresas  Inapeláveis.  Pre- 
*  firo  para  adversário  do  Fluminense  um  grande  e  não  um  adver¬ 

sário  aparentemente  inferiorizado.  Num  choque  de  forças  desiguais,  o 
poderoso  tende  o  cair,  o  fraco  a  agigantar-sc.  E  os  pontos  que,  na  ver¬ 
dade,  decidem  •  sorte  dos  grande  em  cada  campeonato,  são  aqueles  rou¬ 
bados  paios  paquanot. 

Além  disso,  vamos  •  vanhamos:  —  o  Canto  do  Rio  não  *  o  mes¬ 
mo.  insisto:  —  o  Canto  do  Rio  é  outro.  Antigamonto,  jogava  na 
basa,  mais  ou  monos,  do  pé  no  tábua  a  fé  am  Deus.  Hoje,  não. 
Hojo,  está  sondo  dirigido  por  um  homem  de  personalidade.  Re¬ 
firo-me  a  Zeié  Moreira.  E  eis  a  puro  verdade:  —  nem  sempre  se  ganha 
um  jõgo  om  campo.  As  visos,  a  vitória  titã  na  bòea  do  túnol  ou,  ainda. 


E  por  tantos  motivos,  temo  o  Canto  do  Rio.  Estaria  mais  tran- 
É  quilo,  se  o  adversário  fòsse  outro  grande  ou  seja:  —  um  Vasco, 
VW  um  Flamango,  um  Botafogo,  um  América.  Nada  como  jogar  d# 
igual  para  Igual.  E  o  Fluminense  sabe  ser  grande  com  os  gran¬ 
des.  Pergunto:  —  vamos  facilitar  amanhã?  O  perigo  de  certos  jogos  está 
em  que  o  quadro  mais  categorizado  afivela,  sem  querer  e  sem  saber, 
uma  mascara  de  ferro.  Subestima  o  adversário  e,  antes  de  entrar  em  cam¬ 
po,  acha  que  já  ganhou.  Ilusão  fatalíssima,  que  liquidou  quadros  aparen¬ 
temente  imbativeis. 

O  drama  do  Fluminense,  no  "match"  de  amanhã,  pode  ser  en- 

0  quadrado  nesta  slnlete  shaicesporeana:  —  ser  ou  nào  ser  masca¬ 
rado.  Éla  tem  que  entrar  em  campo  na  cerleia,  segundo  a  qual 

não  há  adversário  fraco.  Esta  é,  aliás,  •  verdade  eterna  do  fute¬ 
bol:  _  qualquer  um,  pode  vencer  qualquer  um.  Num  jôgo  entre  e  Hun¬ 
gria  e  o  Bonsucesso,  êste  pode,  perfeitemente,  vencer.  Um  time  gaite 

da  Alemanha  não  bateu  a  Hungria,  no  Mundial  da  Suiça?  O  Fluminense 
tem  que  considerar  o  Cante  de  Rio  um  odversário  perigositsimo.  Quan¬ 
do  22  jogadores  estie  em  campo  não  há  grandes,  nem  pequenos:  —  sie 
homens  uns  como  outros,  suscetíveis  de  perder,  de  vencer,  de  empeter. 
O  gramado  nivela  todo  o  mundo.  "Nivele",  disse  eu.  Mas  seja  como  fAr; 
eu,  se  tivesse  de  indleer  um  fevorlto  pare  emanhi,  apontaria  e  Canto 
do  Rio. 


PANORAMA  DO  CAMPEONATO  CARIOCA 


A  verdade  c-  i|in-  u  Campeonato  Carioca  dc  11157  iii  lem, 
nu  concepção  de  muitiu,  desportistas,  «talvez  mu  lanlo  impa¬ 
cientes  c  apressados'.  seu-  laviiritus:  Botafogo  u  Fluminense, 
sempre  invictos,  dividem  .e.  preferencias,  mas  m-ltanros 
pesscnlinente  que  e  desprezar  muilii  cctl»  as  “elianccs"  do 
dclenlor  do  litulu.  n  Vasco,  e  lamlicin  as  do  Flamengo,  real- 
monle  impressionante  nus  suas  duas  ultimas  atuações,  inclu¬ 
sive  a  de  quinta-feira  a  imite  nu  Maracanã  nu  seu  jíigo  adlan-. 
.lado  da  presente  mina  rodada,  contra  o  Baitgu.  inagistr.il- 
mentu  ganliu  pelos  "rubronegiW  por  -I  a  l. 

f:  só  olhar,  aliás,  para  a  ciassiítencno  para  runxiatar  que 
as  coisas  ainda  são  suscetíveis  de  solrei'  multas  mudanças: 

J.  Botafogo  c  Fluminense,  uinlnis  com  um  só  pimlo  per¬ 
dido  em  8  jogos; 

3.  Flamengo.  -I  p.  p  'II  Jugos  , 

•1,  Vasco,  -I  (>.  p.  di  Jogu- 

fi.  Canto  do  Riu.  (i  p.  p  !l  logós  ; 

fi.  Ba  mm.  8  p.  p.  1*1  jugos  . 

7.  Alticrlea.  P  p.  p.  dl  Jogos  ; 

8.  Olaria.  II  u  p  : 

11.  São  Cristóvão  e  Portugue-.i  ..mim-  1“  p  p.J 
II.  iMadtirelra  e  Ularai.  autlio-  II  p.  p 
K  já  o  programa  tio  complemento  tia  nona  rodada  apre¬ 
senta  para  os  dois  “li-ailrrs”  tareia-  lelali-.aliie-ile  rirltraihtô, 
em  eontprotnissos  rojos  residindo-  poderiam  Iraosturinar  sen- 
sacionalmeitle  a  atual  Mlmu-ao 

fMe  programa  e.  alia.-.  O  scijtiinic 

Hoje.  sábado,  a  lanlr  ■  lõ.lõ  i  rai  *  .iini-o  Ame¬ 

rica  \  Olaria; 

Taitllu-m  Itiije.  n  nmte  gl  la  h-  •  m>  Mararanu  l-ltimi- 
lietise  x  Canto  do  Km. 

Amanlià.  domingo,  a  tunl«-  '13.17,  li.  no  Maracana:  Vasco 
X  Oolnfogo; 

Km  Coilsolhelni  (lalvão-  M, -«lareira  x  >;n,  t'rislotão: 

Km  Kosmos:  Portuguesa  x  lion.-uei—- -o 
fcstes  tlois  últimos  jou,,-  ia  apii"eni.o,i  oin-n— e  evt- 
dculemcule,  para  as  tórridas  rc-pmii-as.  il,,i-  quadras  que 
jogam  "em  casa"  sendo  os  tnvoni..s  norma  na»  pelrjas  a 
disputai  nos  campus  longínquos  da  /mu  Nurir  em  Áladu- 
rcini  e  Kosmos. 

Por  nutro  lado.  o  Ano  líca  lem  a  oln  ...  ...  de  dar  uma 
"satisfação"  á  sua  torcida,  e  tamliem  ao  seu  , onipotente  e  de- 
dieadu  leenã-ti  tlyiila  Maitdl.  tlerrot.-iinlo  o  «d, rio  de  loniin 
elara.  Mas  é  conberido  que  ésle  tipo  de  ....  náo  e  tlus 
mais  fáceis,  apcsai"  das  aparência* 

K  chegamos,  dc  volta*  a  o  caso  <lo>  i|o,s  lidere--  claro  que 
n  Klumliu-u.se.  teoricamente  mio  tem  u.hLi  a  temer  do  pe¬ 
queno  Caiitu  (lo  llio  Mas  o  talo  r  que  "  qiiadi"  de  Zézé  Mo¬ 
reira  conseguiu  nlé  Itoje  uma  -«no  Ur  Imas  pci  lormanees.  e 
tile  tinta  vitória  sóbre  o  América  qtn-  v  n II, -lem  na  Mia 
classiricacno  inesperada  no  quinto  lugar  nu  lieuti-  d>-  dois 
"grandes".  K  Zezc  euniicce  bem.  cvaieou-lr.eiile.  os  pontos 
furtes  e  fraeus  do  eon.iunlo  irivoloi 

O  Canto  tio  Rio.  além  disso,  min  trni  lunla  a  tierdcr  c 
lem  tudo  n  ranhar  na  aventura  desta  noite  \l.,-  acreditamos, 
contudo,  que  o  Fluminense,  até  no  en-o  da  uu-êmiii  , Impor- 
tanlel  de  Clóvis  ivindo  itcrcseciUn.  se  ás  de  Citsiilllo.  Altair 
e  l.étii.  e.u-tmlre  u  eamliiho  da  vitória  eom  certa  facilidade. 
Mas.  paia  laiiln.  sera  preciso  abrir  a  cuiilagcth  nus  primeiros 
miniiiti.  do  prélio. 

FlaalmelPe.  r  dirirll  eseolln-r  um  vi  . . dor  tirmàvrl  do 

jõgo  Rolalngo  x  V  asco,  etillmra  par, leiatnlo-se  cm  conta 
os  n— llltlidos  das  rodadas  prcredcele-  noe  o  oinulro  de  (ir- 
itetal  Severiiiiiu  mereça  anitdaim-iite  a-  h,,t,i..-  do  l.itnrUIsmo. 

Ai-redllamos  numa  poleia  setcraiorote  disputada  e  quo 
um  rmpale  linderta  encerrar.  Ambas  Imltii*  alaeaides  de¬ 
veriam  saber  concluir  -  pois  a  iiiipm  lan,  ,u  do  resullatlii 
para  o  Vasro  deveria  despertar  n  quadro  d>  M.uimi  I  raneiscu 
do  cerla  letargia  ilcmoie-lraila  anu*  "  Sao  t  ri-.ti.vau. 

Mas  sc  o  Mota  fogo  piosur  por  ma  ésle  oli-l  ..eilln  peri¬ 
goso.  será  preciso  confcssar-se  convencido  das  suas  pussibili- 
dados  amplas  no  caminlm  da  cnmpilsla  do  titulo. 


NELSON  RODRIGUES 

MU  Di  GRANDES  E  PEQUENOS 

0  Favoritismo 
do  Menor 


0  Excelente  Médio  e  a  Diferença  Entre  as  Duas  Equipes  Que  Não  Pode 
Ser  Disfarçada  —  Entusiasmo  Para  Anular  a  Maior  "Chance"  de 
Vitória  Dos  Alvinegros  —  Volta  Das  Esperanças  ou  o  Fim  de  Tudo 


O  jovem  Oriundo,  rnm  sc  a  entusiasmo  mitífii  cfimpi-cciisf- 
rel,  não  quer,  nbsotainiiicnic.  abandonar  o  .<n»i/iu  do  con¬ 
quista  do  bieámpeoi/aíu.  í-,  dc  falo.  sc  ijiriilitir  umuoim,  o 
Vasco  coultaitnrá  "nu  páreo" 


JA  ENTRAMOS  NA  ZONA  DE 
PERIGO  HÁ  MUITO  TEMPO' 


ATAQUE  DO  BOTAFOGO 
>  CINCO  CANHÕES 


£i(a  liiilia  aíacanfo,  com  cinco  homens  lodos  capazes  dc 
marear  grandes  gols,  d  uma  das  fórçns  irrcsisüvtis  do  con* 
junto  alvincgro.  Carlos  Alberto  que  sc  guarde 


.  NOVO  PRESIDENTE  NA  PORTUGUESA  . 

DE  DESPORTOS 

SAO  PAULO,  20  (Sport  Press)  —  Alegando  motivos  de 
saúde,  o  presidente  da  Portuguesa  do  Desportos,  sr.  Luls  Portes 
Monteiro  licenciou-se  pelo  espaço  de  30  dias,  tendo  assumido  a 
direção  máxima  do  clube  luso  do  Largo  de  Sâo  Bento  o  sr.  Ma¬ 
nuel  Assis  Pires,  vlce-prcsidfiilo  da  agremiação  rubro-verdo. 


Esperando  o  Vasco  Como  se  Fóssc  Outro  Grande  (ou  Pequeno) 


nas  instruções  do  vestiário.  E,  não  raro,  uma  palavra  cochichada,  um  ro¬ 
çado,  uma  ordam  consegue  mudar  o  destino  de  uma  partida.  Assim  é 
Zeié  Moreira:  —  um  tático.  Vê  e  prevê.  Meis  que  qualquer  outro  téc¬ 
nico,  quer  vencer,  com  ume  gene  especial. 


O  Todo  aquele  que  tris  uma  verdade  combatida  luta  com  mais  dis¬ 
posição.  Em  cada  partida,  êle  está  jogando  a  sua  verdada,  a  sor¬ 
te  de  sua  verdade.  E,  além  do  mais,  indepondente  de  suas  idéias 
sóbre  o  futebol,  Z*«é  Moreira  possui  a  vocação  do  comando.  Sa¬ 
be-se  faier  obedecido.  Poucos  terão,  tomo  êle,  a  capacidade  de  virilizar 
um  quadro,  de  lhe  dar  ume  estruture,  de  lhe  transmitir  alá.  Por  exem¬ 
plo:  _  as  equipes  que  dirige  tem  espirito  de  lute.  De  resto,  Zeié  nas¬ 

ceu  para  trabalhar  num  clube  pequeno.  Os  grandes  táo  suscetíveis  de 
ondis  que  perturbem  ou  anulam  o  trabalho  do  técnico.  A  mulher  do  di¬ 
rigente.  o  vizinho,  o  conhecido,  a  amante,  todos  se  julgam  com  direito 
a  palpitar  sóbre  a  escalaçac  de  jogadores.  Jã  o  clube  meis  modesto  ofe¬ 
rece  ao  técnico  condições  dc  trabalho  muito  mais  tranquilas. 


“AS  circunstâncias  atuais  favorecem,  sem  dúvida,  ao  Botafogo,  favorito  ló- 
Agico  de  todos,  mas  também  o  Vasco  poderá  chegar  6  vitória  sem  surpre¬ 
ender  a  ninguém”. 

Assim  começou  Orlando,  que  pare  ce  encarar  os  fatos  como  se  apresentam, 
nunca  se  iludindo  com  o  entusiasmo  q  ue  é  mais  nials  produto  também  da  po¬ 
sição  de  seu  clube  na  tabela,  Jã  que  sõ  mente  a  vitória  será  u  volta  das  espe¬ 
ranças  e  a  derrota,  sem  dúvida,  prãtt  camente  o  fim  dc  tudo. 

Diferonça  Que  Njio  Pode  Sequer  Ser  Disfarçada 


K  acrescentou  o  Jovem  e  eficiente  defensor  cruz-imiltlno: 

“Não  há  como  esconder,  dn  fulo,  a  diferença  utunl  entre  um  qusuirn  o  ou¬ 
tro.  O  Botafogo  se  encontra  em  condi  ções  psicológicas  muito  nniis  favoráveis, 
contando  com  grande  “hnndicup",  nut  uralniente.  Venceu  f.o  América,  por  3 
x  1,  reforçando  sua  reserva  moral,  en  quanto  nós,  depois  de  ter  quase  reen¬ 
contrado  o  melhor  ritmo,  sofremos  um  empule  de  consequências  multo  sérias. 
Depois,  o  Botafogo  c  lider,  Podo  empatar,  pode  perder.  O  Vasco,  ao  contrário, 
não  pode  pensar  cm  perder  mais  um  ponto  sequer  dois. 


Como  Podo  Ser  Anulada  a  Diferença 


As  declarações  de  Orlando,  feitas  com  a  maior  franqueza,  poderiam  su¬ 
gerir,  certamente,  um  pessimismo  multo  perigoso.  Mas  quuse  lmediataniente 
veio  a  advertência: 

“Tai  vantagem,  ê  evidente,  poderá  ser  anulada,  disputando,  então,  as  duas 
equipes,  palmo  a  palmo  o  sucesso.  Sabemos,  por  exemplo,  que  esta  será  como 
n  última  cartada,  oferecendo-nos  grande  entusiasmo  para  procurarmos  n  vi¬ 
tória  com  tódas  as  nossas  fòrças.  E  será  uma  lutn  continua,  do  primeiro  ao 

último  minuto,  já  que  o  Botafo-  - - 

go  não  se  renderá  facilmente".  “De  fato,  tentnrcmo»  o  su- 

▲  p, cesso  nem  que  custe  a  última 
A  Promessa  do  Craque  RÒtll  dR  suor  Seni  unm  tari,(.A 

A  única  promessa  de  Orlando,  dlficflinm,  repito,  dada  a  cuW- 
portmito.  é  no  sentido  do  ofe-  goria  do  adversário  que  íremoq 
recer  todo  o  empenho,  jamais  enfrentar.  Apesar  do  favorttl*- 
renuncioudo  á  luta.  natural- ,  mo  do  Botafogo,  portanto  a 
mente:  I  Vasco  saberá  lutar  pela  vitória*. 


TARDE,  (15,15  HORAS),  EM  CAMPOS  SALES:  AMÉRICA  x  OLARIA 


"APESAR  DO  FAVORITISMO  DO  BOTAFOGO 
0  VASCO  SABERÁ  LUTAR  PELA  VITÓRIA  r 


SEM  SENSACIONALISMO  NEM  DESPISTAMENTOS 
PREPAROU-SE  0  BOTAFOGO  PARA  0  CLÁSSICO 


HOMENAGEM  AO  FLAMENGO  NO 
“TV-RIO-RING”  DE  AMANHÃ 


Entre  06  Alvinegros  Reina  a  Mais  Santa  Paz  e  Tranquildade  — 
Nem  Parece  Que  Vai  Haver  um  Grande  Cotejo  —  Família  Uni¬ 
da  —  Ob  Reais  Segredos  da  Campanha  —  Ninguém  Fala,  Nem 
Sabe,  Sóbre  Gratificações  —  O  Quadro  Não  Será  Modiiicado 

Cada  júgo  pum  o  Botafogo  reprcxenbi  novo  obstáculo  rtn  1  Paulo  Azeredo.  Ademar  Ue- 
busca  do  titulo  e  da  conservação  de  Uma  posição  privilegiada  I  bliino  e  Sérgio  Darei  estão  os- 
que  a  equipe  vem  mantendo  ú  custa  do"muito  sacrifício.  Com  1  tildando  o  assunto  desde  u  mt- 
uin  quadro  modesto,  mas  possuido  de  verdadeiro  espirito  dn  I  eio  cio  campeonato.  E  no  ílm 
compreensão,  o  grémio  da  rua  General  Sevcriano.  ubuiidoium-  da  árdua  tarefa,  com  o  cám- 
do  o  sensaeionalismo  e,  sobretudo,  os  despistumentos,  parti-  ‘  peonato  encerrado,  ainda  a  di- 
cuUirídndes  que  vém  sendo  adotadas  com  frequência  e  de  vá-  retoría  do  “Glorioso"  pretende 
rios  modos,  o  Botafogo  espera,  ainda  desta  vez.  ver  coroados  de  introduzir  uma  nova  niodalidn- 
êxito  o  trabalho  {lo  departamento  profissional  que  está  obede-  do  de  administração  no  depar- 
cendo  o  comando  de  João  Saldanha  e  Renato  Estclita.  tamento  profissional  de  íuto- 

Fnru  ésle  “match"  com  os  campeões  da  cidade,  o  clube  boi. 
do  Estréia  Solitária  manteve  o  mesmo  programa  de  treina-  os  Jogadores  tio  Botafogo, 
mento,  sem  qualquer  alteração,  certo  de  estar  sendo  muito  liem  toniando-.se  campeões  de  S7.  rc- 
sucedldo  neste  certame.  cebrrão  um  prémio  que  nlé  ogo- 

hlem  se  Fala  em  "Bicho"  siío-  nlifts-  conhecidas,  dos  naso-  r;l  desconhecido  c  Jamais  foi 
nem  se  raia  cm  oicno  ciricia,  e  d0  público,  porque  és-  COBitudo. 

Um  fato  singular  está  oror-  tn  detalhe'  caiu  tão  sõmcnte  nx_  rif>r 

rendo  com  n  equipe  do  Bota-  nos  interessados.  O  sistema  es-  .  h  ‘„  ‘0  j,  '  ,mto. 

togo  neste  .  -woimto.  Os  Jo-  tá  dando  magníficos  resulf-  ^  “Sfe°J.Xdo  soã  eí 
pudores  não  se  preocupam  com  dos.  tòídadl  ™  i  sacões  Náo 

gos* * ao"cou t rárm^do^que °coniu-  "Bombo"  Poro  exlsle  “asiática"  nem  despistn- 

Ten™  s“o°s  dUplTyers“  "'ai-  o  Refur.o  ««  Scwril"10' 

vlnegros.  dirigem-se  ás  suas  re-  Para  o  returno  se  o  niviuc-  AtuurSo,  nmnnliã: 


gratificações.  Depois  dos  Jo-  . .  p_._ 

gos,  ao  contrário  do  que  comu-  umo  B0mD0  ro,° 
mente  sucede,  os  “players”  al-  o  Refuroo 
vinegros.  dirigem-se  às  suas  re-  Para  o  returno  se  o  nlvine- 
sidéneias  sera  ao  menos  indaga-  gro  virar  na  liderança,  existo 


João  Saldanha  não  tem  dòr 


tnrdiilimços  e  sensações.  Não 
existe  "asiática"  nem  desplstn- 
menlo  em  General  Severiano. 


vinegros.  dirigem-se  às  suas  re-  Para  o  returno  se  o  niviuc-  AtiuirSo,  nmnnliã: 
sidéneins  sem  ao  menos  indaga-  gro  virar  na  liderança,  existo  Atnauri,  Tomé  e  Santos;  Be- 
rem  sóbre  o  “bicho"  dc  vitó-  um  plano  que  será  unm  verdu-  to.  Piuii]M)Uiii  o  ScrviUo;  Gnr- 


Isto  é  quo  vem  agradando 
mais  aos  dirigentes  que.  por 
outro  lado,  mostram-se  dispos- 


deirn  “bomba”.  rincha.  Didl,  Paulinho,  Edson  e 

I _ Quurcntinlhi. 

O  Vnsco  <•  encarado  com  o  mesmo  respeito  dos  oiilros 
adversários  anteriores,  e  futuros.  Esta  história  de  ronneutra- 


tos  a  defender  os  interésses  dos  ção  nmts  cêdo,  e  maior  respeito  por  êste  ou  aquele,  acabou, 
profissionais  neste  particular,  Pelo  menos  cm  General  Severiano  não  exisle  mais.  Por  outro 
proporcionando  aos  mesmos  lado,  Didt,  com  os  70  mil  mensais,  é  tratado  riu  mesma  mimei- 
Uma  compensação  expontânea  ra  que  o  Edson  com  10  mil.  E  tudo  está  caminhando  nmravi- 
que  rnrumeute  acontecia  ante-  lliosamente  bem. 

rlornicntc.  Até  o  revés  está  nas  cogitações,  porque  os  dirigentes  do 

As  gratificações  que  vêm  sen-  Botafogo  sabem  que  vão  perder  um  dia.  Mos  tudo  farão  para 
do  oferecidas  aos  jogadores  não  que  isto  demore  a  acontecer. 


.Tiiline  Alie-,  que  na  íiltln  . 

I  (jiiuj tn-fellii  dvstrtutl  a.-.  es|ii- 
ruuvug  dc  GjácOiro  Hoderuia'  em 
Viillar  nes  ringues,  rii-nxitamlu-" 
ei,|icliieulaniu-nte  pnr  imcaute. 
voltará  a  exibir  se  n:i  imite  d  ' 
amanhã,  no  (Tintil  13.  enfren 
liiiirio  desta  feita  o  (orle  •-  )u-n 
go,n  paulista  Juáo  IVrelra  da 
Cu-tn.  y.  esta  a  luta  que  ile-ner- 
l.l  maior  mleiv-.x-  im  |'ro:i-iuim- 
çâa  de  au  anila  ci- ,  "T\r-Iiiu- 
■Riiig".  deveiiiiu  ufcri-i  i-r  a- 
n  tal  ores  emoeõcx  da  nuiiwui.  O 


América  Premiou 
Sócio  do  Interior 

Na  data  de  anlver-árm  rio 
América  F.  C.,  eonm  parte 
rios  festejos  eomemurmivos. 
foi  levnrio  a  efeito  mim  sorteio 
rntre  lodos  os  sócios  do  ínte¬ 
rim-,  distribuídos  uclns  esta¬ 
dos  e  territórios  riu  Pais. 

O  sorteio  fez  jus  n  um  prê¬ 
mio  de  vinRían  o  esindn,  por 
dez  dlns.  no  Riu  de  Janeiro, 
às  exponsas  do  clube. 

Essa  feliz  iniciativa  do  clu¬ 
be  rubro  leve  inicio  no  atro 
próximo  findo,  qtmiido  foi 
contemplado  no  sorteio  n  Sr. 
Anibfll  Climueo  Filho,  de  Flo¬ 
rianópolis,  Santn  Cnlnrina. 

O  associado  que  virá  qo 
Rio  êste  ano  á  o  Sr.  José  Jú¬ 
lio  Gomes  de  Azevedo,  da  ci¬ 
dade  de  Nova  Frlburgo,  Es- 
iado  do  Rio  de  Janeiro. 

Já  foi  feita  a  devida  comu¬ 
nicação  paio  grêmio  ria  Rua 
Cumpos  Sales,  au  seu  sócio 
do  Interior,  quo  brcvemenle 
deverá  chegar  a  esta  Capital. 


1 1;,, ■  t'<  ;|i  r  ■  . -,i I  iuiln  rmn 

I  . . .  •  ,i  1 1.  -..  ,l.-i  gi:  Silva 

,  '..ui .  1Ii,;...iio  u.i  Cancel- 

|  i. , - . •  tpniili, i.i i ,  i  se  snba 

Jorge-  e-q-ir  ní.i.-i.idi,  dos  riri- 
i  xo,-,  riu,-',,  le  i  érea  ,l„  dois  nuns, 
rn,,riiiiMii,i  nusnli-iosiimeiito  no 
,-  |>rl;:eiil,i  que  o  Flaineug,,  i>ro- 
miiveo.  ,-iq  Mia  r-r-iie,  ria  última 
quarta-  feira.  v 

As  Lutas  dc  Amonhã 

I  tijjamiortfu  pctlo  Cuiial  Kl  em 
ir  mi-mig,,,,-  eluln-  d:i  Gávea, 
,,  "TV-lfio  Rme"  d,-  amnidiã 
, ,, ulula  eom  em,  ,,  lutadores  rii- 
lirom-.urqs.  A  partir  tlus  21,54 
tis-  nu  miriimrm  riu  |iomo  U  da 
Avenida  Allànliea.  o  Cmial  13 
transmitirá  a«  seguintes  p elejas: 

Péiin-JWiqci?  —  Valdemnr  “Mi- 
l;e»  Gcivlir  t  Flamengo!  X  João 
,  dos  Santos  , Manufatura). 

Pé«,,-Prii„  —  .Ml pio  de  Snltza 
rFlameitgoi  X  Adilson  Fonse¬ 
ca  •  Lutas  e  Murros) . 

Péso-.M"  ,,,-/,r.s,ff/n  —  Ubuido 
I  (los  Kniiio.s  tPliimengnt  X  De- 
nnneir  Barbosa  tCipcrl. 

Póto-á/nio-il/ei/io  l.lgciro  — 
Jnmie  Aives  'Flamengo)  X 
I  João  Pereira  da  Custa  (São 
I  Paulo), 

/■YqU-.V,  in-Prsndn  —  Jorge 
Silva  iFInniengiA  X  Ti  as  á  ri  o  da 
Coueelcào  (São  Pauloi.) 

A  pesagem  dos  luUtdores  será 
íviin  ás  2".:t(l  Its.  no  auditório 
dn  TV-rijo,  não  pudenda  atunr 
I  aqueles  que  apresentarem  pèso 
superior  no  hmlte  rie  suas  res¬ 
pectivas  i-utcgurias.  O  conlrólo 
técnico  da  reunião,  como  sem¬ 
pre.  «lias.  estará  :t  cargo  da  Fe¬ 
deração  Metropolitana  de  Pugi¬ 
lismo  que  convida,  paru  o  es¬ 
petáculo.  •'  seu  corpo  dc  juizes 
c  rie  jurados. 


a 'ai  k 

PULGAS  I , 
Jf  FORMIGAS  fJ 
Lr  TRAÇAS  M 
^PERCEVEJOS  « 
BARATAS  1 


SUCURSAL  RIO 


SUCURSAL  S.  PAULO 
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— "  Rio  de  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957 

MESTRAS  TAREFEIRAS  DA  PDF 
AMEAÇAM  PARAR  O  TRABALHO  I  rfPtl 


ULTIMA  HORfl 

=  BARBADA 
3  DO  DIA 

m  CRIS  CRAFT 


Seriamente  Prejudicadas  Com  a  Redução  Dos  Seus 
Salários,  Que  de  7  Mil  e  500  Cruzeiros  Foram  Re¬ 
duzidos  a  Menos  de  2  Mil  —  Ludibriadas 

As  protessorus  prlnuirins  que  tem  e  ngorn,  na  hora  de  ngl 
trabalham  pura  a  Prefeitura  pràtícomente,  estão  íiegacs&h 
do  Distrito  Federal  como  nies-  do. 

tras  tarefelras  ameaçam  dei-  -  —  —  — —  ■ 

xar  de  trabalhar  se.  no  fim  des-  AHrAIMP  à  FrMlIí  da  Anihll 
te  mês.  não  lhes  íorem  pagos  fl,'r0Ule  «  nWIW  W  OIHDU 

os  salários  de  sete  mil  e  qui-  RtVKMOO  UIH  DeiUfre 
qUe  *hl,httln  Por  moivos  ignorados,  n 
tu  rd  do  ontem,  a  ctomêstic 
t,?^r’,.r1í8Z,»0â>Ln2S!,qcdÍmen‘  Cenlra  Soares  do  Sousa,  d 
rv  nlli  .’  S  9d°  ,  16  anos,  residente  à  Travessi 

O  projeto  do  Prefeito  Negrfio  Fniori  17fi  em  rinnmlr 

dns  L VerònHnrp1^ d°  f  ''  EstttdÒ  do  '  RÍO,  tentou  sulcl 

íj?*  trbUsfernitío  tjar-se.  ntlrnndose  à  freme  d1 

ní'™7s°  tíílofJii.»  D  u2!Ii’S!J£!  ônibus  do  Viação  Maricá,  cha 

prla"  fnjustiífcávrl 

salários,  recebeu  no  Legislativo  mm  veHf icou  so  n n  R  D 

candodo  Zeanda^mrj!,t“-  OHveíra' Botellm.  "emVé 
As  ta  Jfeiraè d  SLn,  m  c»  motorista,  paiu  o  vi  lar  qui 
As  turefeirns  consla.ráui-se  n  ínirmi,  SKmnnnrln  npli 


1.*  PAREO  —  1.100  MH.  Rec.:  Oktyim*  77  —  Prémios  —  1®  5  5.000,00  —  a.»  Cr»  14.500,00  —  3.°  Cr»  11.000.00 


i  Tratado»!  |  UH.  performance* -  |  Dial.  Tempo  gTiT 


1— 1  Qutmper  .. 

£1  Amigo  . 

2— 2  Bomblnal  . 
3  Tanurgo  .. 

3— 4  Oenouimo 
B  Sovéo  .. 

4—  6  Saiu  ..  .. 
7  Ornamento 
S.Landgrave., 


M  S  20  |  L.  Rlgonl 
64  4  20  I  M.  Silva 

56  1  20  |  H.  Cunha 

60  U  «0  j  D.  Moreno 
96  1  45  |  d.  Silva 

..  96  6  80  J.  Silva 
94  3  90  |  O.  Morgado 

94  0  30  |  M.  Henrique 

..  62  2  90  Q.  Labrc 


|  Trabalhou  bem.  Poderá  ganhar  |  A.  Cardoso  |  43  p.  Bomnlsoi  |  1.200  75  ;/5 


|  Melhor  o  companheiro.  Chance  |  Idcm 
j  Bum  corredor  na  relva.  Pode  vencer  1  S.  Freitas 
|  Apenas  regular.  Como  azar  vence  |  A.  Fcljô 
I  Veucod,  bonito  estilo.  Pode  repetir  i  W.  Allnno 
|  Na  areia  é  perigoso.  Relva,  risquem  |  C.  Tourlnho 
I  Era  levado  do  "“barbadu""  e  falhou  |  R.  Morgado 
|  Possui  bom  exercício.  Tem  chance  |  O.  Feijâ 
|  Pouco  dovcrà  pretender.  Aznráo  |  W.  Oliveira 


Gulliere 

lilgh  Red 

Bomalsol 

Deserto 

Kibnr 

Oviedo 

Kibnr 

Redamés 


Nosso  palpite  —  BAMBINAL  —  Bom 
corredor  na  pista  de  areia  c  ainda  “tinin¬ 
do”.  Boa  poulc 


Inimigo  —  QUIMPAR  —  Bastante  ve¬ 
loz  o  gosta  da  rala  pesada.  Chance. 


|  O  Surpresa  —  ORNAMENTO  —  Possui' 
trabalho  para  esto  compromisso.  Há  it 


%OmOuímO»  -K.n-  tsvtÇtA, 
«tr.HMio  ro  “n(o  com 


1.400  Mts.  —  Rec.;  —  Quelido  13  1/5  —  Cr»  7S.  000,00  —  Cr»  22.500,00  t  Cr»  15.000.00  —  L»rg«d»  <1  14,100  hora, 


ENTRADA 

CRS  ÍOO.00 

sA£> 


1— 1  Nyaaa  . 

2— 2  Kondu 

3—  JOuallsca 
4  Sorria 

4— 5  Vac  ..  . 
6  Vigília  . 


5  =0  |  M.  Slíva 

3  30  |  J.  Portilho 

4  45  |  O.  Almeida 

6  60  |  Red.  Filho 

1  25  |  J.  Marchant 
3  60  I  M.  Henrique 


|  E’  a  íôrça  da  carreia.  Deve  ganhar  |  J.  Morgado 
I  Bom  seu  exercício.  Multa  chunce  |  J.  Nascimento 
j  Fraca  para  o  tropel.  Não  gostamos  j  G.  Feljó 
|  Sã  melhoras  vem  colhendo.  Azar  |  K.  Trtpodl 
|  Em  bom  estado.  Serve  no  plací  |  G.  Costa 
I  E'  uma  “bala",  e  poderá  ganhar  I  A.  Fcljó 


|  23  p.  Slakuntalo 
I  43  p.  Slakuntalo 
|  1;  p.  Gercbnita 
I  4?  p.  Partidária 
|  3"  p.  Covlpá 
|  4»  p.  Taamánla 


0  coletivo.  Mesmo  assim,  n 
quase  suicida  sofreu  fratura 
no  crânio  e  escoriações  gene¬ 
ralizadas.  Ficaram  ligeirnmen- 
tc  feridos  diversos  passageiros, 
inclusive  Domei  Araújo,  de  22 
anos,  moradora  na  Travessa 
Jovitn,  38.  que  teve  a  perna 
esquerda  fraturada. 

O  motorista  fugiu  e  o  in¬ 
vestigador  Hciemnr  tomou  co¬ 
nhecimento  da  ocorrência. 


Nosso  palpite  —  NYASA  —  Apa-  |  Inimigo  —  VAC  —  Só  melhoras,  vem  |  Surpresa  —  KOND/ 
um  pouco  a  seu  jeito.  Dovo  ganhar. !  correndo  c  tem  grande  chance  sua  dis-  I  •  trabalhou  bem.  Valo 

I  tãncia. 


3.»  PAREO  —  1.300  MH - Rec.:  Okeyimm»  77  —  Prêmio»:  1.»  Cr»  40.000,00  —  3.»  Cr»  11.000,00  —  3.»  Cr»  13.000,00 

|  Não  correrá  |  A.  Neves 

|  Bom  seu  exercício.  Multa  chance  |  R.  Casta 
I  Gosta  do  percurso.  E*  bom  azar  |  P.  Morgado 
|  Em  soberbo  estado.  Pode  ganhar  |  R.  Carraplto 
I  Está  para  "estourar.  Multo  cuidado  |  M.  Suiles 
|  Nn  rala  Icvc.  tem  multa  chunee  1  J.  W.  Vieira 
j  Melhora  n»  relva  e  vol  lavo  |  M.  Araújo 
|  Anda  multo  bem  eia  íòrça  |  o.  Gusso  F? 

1  Não  correrá  |  ,\.  Fcljó 


t— 1  Alusiva  .. 
2  luiá  Formosa 

2— 3  Marta  Rocha  . 
4  Dellclous  ..  .. 

3— 5  Rebeldia  ..  .. 
6  Redoma  ..  ., 

4— 7  Rúbln  .. 

8  Baechunte  .. 
BIJou . . 


4  36  |  A.  Santos 

2  86  |  R.  Martins 
8  26  |  D.  P.  Silva 

3  60  |  J.  Baífíca 
3  46|  A.  Reis 

7  35  |  J.  Ramos 
6  CO  |  C.  Dia» 

6  60  |  U.  Cunha 
93  5  —  Não  corre 


|  1?  p.  Galnta 
j  9?  p.  Bijou 
I  2?  p.  Bijou 
I  63  p.  Bijou 
I  3?  p.  Bijou 
)  4?  p.  Alusiva 
I  6?  p.  Alusiva 
1  4?  p.  BIJdu 
I  13  p.  M,  Rocha 


40- C*  rivr.«*r*<.4 

AVENIDA  MEM  DE  SA.  146 

a«  LtlIO  OU  INkTITtlTO  MRDKO  tKli A I. 


EXISTÊNCIA  MAIS  DIGNA 
PADA  OS  MAGISTRADOS 

MAGISTRADOS  DIRIGEM-SE  AO 
PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

A  Associação  dos  Magistrados 
Brasileiros  enviou  ao  Presidente 
da  República  o  seguinte  telegra¬ 
ma: 

“Presidente  Juseelino  Kubits- 
chek  —  Palácio  do  Catotc  —  Rio. 

A  diretoria  da  Associação  dos 
Magistrados  Brasileiros  reunida 


Nosso  palpite  —  MARTA  ROCHA  — 

Em  ôlimo  estado  e  seus  responsáveis  nu¬ 
trem  esperanço.  Dai 

4.»  PAREO  —  1.400  MH.  —  Ree.:  —  Qu*|ldo  13  1/5 


Inimigo  —  ALUSIVA  —  Bastante  veloz  I  Surpresa  —  REDOMA 
o  seus  responsáreis  levam  de  “barbada”  |  c  está  para  “eslourur” 


Largada  ás  15,10  hora» 


1 —  l  Namur  ...  . 
2  Lord  Afonso 

2— 3  Madagascar 
4  Carijós  ..  , 

3— 5  Trosperson  . 

6  Fregoneio  .. 

7  Lamiré  ..  . 

4— 8  Tabula  ..  . 
•  Mister  Bagé 

10  Ciúme  ..  .. 


55  10  18 (  M.  Silva 
.  95  8  —  |  Não  corre 
55  S  46  |  F.  Irígoyen 
65  2  60  |  Red.  Filho 

55  4  25  |  J.  Portllho 

55  7  50  I  M,  Henrique 

55  3  80  J  A.  Marçal 

'55  6  35  |  O.  Dl  loa 

55  1  80  1  O.  Almeida 

55  9  80  |  J.  Tinoco 


|  Só  melhora»  vem  demonstrar.  Dal  |  J.  Morgado 
|  Subiu  de  turma.  Não  gostamos  |  J.  W.  Viana 
|  Volta  preparado  c  contam  ganhar  |  P.  Ousso  F? 
I  Em  boa  forma.  E'  o  melhor  nzar  |  R.  Freitas 
|  Apenas  rcgulor,  Como  azar  serve  [  S.  D'Amore 
|  Vem  melhorando.  Pode  ganhar.  |  A.  Neve» 
j  Aprontou  a  contento.  Levam  fé  |  A.  Corrêa 
|  Trato  para  o  tropel.  Não  gostnmos  |  L.  Freitas 
|  Na  raia  pesada  é  o  nosso  favorito  |  G.  Fcljó 
|  Aprontou  cm  77".  Anda  “tinindo"  |  C.  Pereira 


|  23  P-  Nnndo 
|  1?  p.  Caiboate 
|  1™  p.  Tilbun 
I  Iv  p.  Caiboate 
I  7?  p.  Colle 
|  43  p.  Nnndo 
I  5?  p.  Cómico 
I  63  p,  Snuteine 
j  3”  p.  Nnndo 
|  6?  p.  Acnjou 


cspccialmente  para  tratar  dn  si¬ 
tuação  vexatória  dn  maglstratu- 


|  rn  nao  condizentes  com  Rua  alta 
rróprios  funcionários  da  secre¬ 
taria  dos  tribunais,  vem  apelar 
para  V.  Ex.®  no  sentido  do  que 
0  Governo  atunl  volte  suas  vistas 
parn  a  magistratura,  atendendo 
os  sons  justos  reclamos,  para 
possibilílar  uma  existência  mais 
digna  c  mais  à  altura  do  sua  ele¬ 
vada  missão.  Atenciosas  sauda¬ 
ções.  Ia>  Ministro  Delfim  Morei¬ 
ra  Júnior,  nresidente:  deiembar- 
pador  Milton  Barcello»;  Juiz 
Amaro  B»rreto  da  Silva;  Juiz 
João  Fontes  d#  Faria;  desemb®r- 
gador  Florêncio  de  Abreu;  de¬ 
sembargador  Damascenn  Fonte- 
nela;  Juiz  hioacyr  Morado." 

X,  n.  —  A  situação  dos  Juizes, 
referida  oor  telegrama,  já  foi 
exposta  há  meses,  através  de  um 
memorial,  llá  mais  de  um  mês, 
tio  noticiário  do  Cntete.  dizia-se 
que  o  Presidente  da  República 
enviaria  imediotamente  à  Câ¬ 
mara  uma  mensagem  pelo  au¬ 
mento  de  vencimentos  da  magis¬ 
tratura.  Até  hoje  isso  não  foi 
feito. 


fulminante  e  maior 
quantidade  de  pó 


Surpresa  —  TAPUIA  —  Vem  demons¬ 
trando  melhoras  c  no  final  poderá  ganhar. 


Ao»  novo»  dqxr-ilaulcs  titcrrirmo*  a  garuiiliu  da  |>vó|iiia  soli¬ 
dez  do  Banco  c  a  rcspuiMabilUlailc  iln  L, latiu  ilr  Minas  (irra» 
pelo»  depósito»  nílc  leito*  (Lei  Estadual  n*  187  il<-  10-0-19:17) 


ntE<;o  único ÊmriW^ 

00  ENVELOPE 

TAMBÉM  EM  TUBOS 

INSETICIDAS  FRANKENSTEIN 

Lido-  Av.  Suburbona,  128 
Galpão  I  -  A  •  Tal:  34-4645 


I».  —  R«c.:  Gmllcho  1»3  3/5  —  Frémlo  ».  I.®  Cr»  350.000,00  —  3.®  Cr»  75.000,00  —  3.®  Ci>»  50.000,00 

1  181  O.  Ulloa 

2  40 1  J.  Tinoco 

3  30  I  F.  Irígoyen 
6  30  |  L.  Rlgonl 

4  25  I  J.  Marchant 

5  25  |  M.  Silva 


1—  IRocket  .. 

2— 2  Critbam  . 

3 —  3  Canavial 

3  Rugrndns 

4 —  I  Ulemá  ,. 

4  Ubi  ,.  ., 


]  Seu  estuda  é  o  melhor  passível  |  2.  Freitas 
|  Aprontou  em  77“.  Anda  "tinindo”  (  O.  Morgado 
|  O  companheiro  está  melhor.  Azar  |  P.  Gusso  F? 
|  Está  com  uma  vista  ruim.  Difícil  |  Idcm 
|  Melhor  na  raia  sicu.  Tem  chance  |  S.  Gomes 
I  Idcm 


|  1?  p.  Ulemá 
|  33  p.  Ubl 
|  8.’  p.  Fnrolon 
I  2?  p.  Ubi 
I  23  p.  Rocket 
|  1»  p.  Rugcnda» 


CAPITAL  E  RESERVAS  -  CrS  185.01)0.01111.00 
iucursxl  —  At,  Presidente  Vargas.  435.  A 

Agência  Candelária  —  R.  Visconde  dr  Inhaúma.  39 

Agencia  Caictc  —  Rua  dn  Culcle,  Kit) 

Agência  Copacanana  —  Av.  N.  3.  Copacabana  723-1 

Agência  Independem  ia  —  Praça  Tiraderius,  73 

Agência  Méier  —  Kua  Frcilcricu  IHéicr,  10- A 

Agencia  Olaria  —  Kua  Urano* ,  l.tliü 

Agência  Saem  Pena  —  K.  Carlos  dc  Vau imcrloi,  139 

Agência  Saúde  —  Rua  Canieiiiiu.  78 

Agência  Praça  da  Ramiciia  —  Rua  do  Maiooi,  22  22- A 


ROCKET'—  Na  raia  1  Inimigo  —  ULEMÁ  —  Correndo  u 
Pclir  I  sua  chance  é  grande.  Vale  umas  poules 


Surpresa  —  CANAVIAL  —  Possui  so¬ 
berbo  trabalho  c  seus  responsáveis  levam 


DOENÇAS  DA  PELE 

Stflli*.  Cânttr,  tlciemai,  Ver 
ruc4tt.  I^pinliik».  i^uedã  do 
Cabelo,  Kurijnctiloii.  etc. 

Dr.  Agostinho  da  Cunha 

Assrmblt-ia.  73  -  I».:  42-1199 


á.®  PAREO  —  1.000  MH. 
«s  14,10  horas. 


ROYAL  GAME  54  4/5  —  Cr»  45.000.00  —  Cr»  19.500,000  e  13.000,00  —  "Bettlno' 


Largada 


1—  i  Typ.  Daughler 
2  Insígnia  ..  .. 

2— 3  Elza . 

4  Real  Delleht  .. 

5  Fúrça  Cava  .. 

3— 6  Fensierósa  ., 

7  Dicha  Buena 

8  Drlar . 

4— 0  Ceremít»  ..  .. 
10  Scrtanla  .. 
U  Negrita  ,.  .. 


96  3  36  |  M.  Silva 

56  1  80  I  J.  Tinoco 

56  7  35  |  A.  Portllho 

56  5  50  |  F.  G.  Silva 

58  9  60  |  D.  Moreno 

56  0  25  |  C.  Morgado 

56  10  50  |  O.  Macedo 
5#  2  80  |  E.  Gibson 

56  8  50  |  M.  Henrique 

56  8  50  |  D.  P.  Silva 

96  2  60  |  H.  Cunha 


Telefone  dc 

ULTIMA  HORA:  3  1 


Radiovifrola  1958 

SUPER- ALTA  FIDELIDADE 


Som  Mlcreolònico,  S.®  di»u-mfu>,  loca-dino  Lnug.Pluv, 
2  agulha*  permnocrirrs  paia  :odo  c  «|ii.il(|ii<r  ii|«>  dc  rliwii, 
rciluçõc*.  33  —  -13  —  78,  seniudo  paia  (lolicv,  Mirirdadcs, 
dc  iarnilia  rir,  O  rádio  po**anlr  com  táhnla  de  Jupln  v.lpio i- 
dade  e  ainda  <nm  garantia  do  li-pux-iil.mle,  o  vun  é  tiisial- 
»ui»cr  fmmidável  loiilrole  de  «uni,  innu-l  iilluuiiodeiuo  rl.nu, 
lodo  de  pau  matliui  mm  dixnui.i.  ru*|tm  CrS  Ml  IKIII.IHI.  Vm- 
di-ioo*  iirgeulc  poi  CrS  1 5.IIIUMIC.  V«-i  à  Kua  II AU  t TA  1UREI- 
RO  153,  nMiIrnría.  Tcl.:  57-3781. 


Nosso  palpite  —  PKNSIEROSA  —  Em 
sua  derradeira  apresentação  era  levada 
de  "barbada”.  Anda  "tinindo". 


Inimigo  —  TYPHOOM  DAU 
1  —  Pela  derradeira  apresentação 
I  forças.  Grande  clmnc-e. 


IIITER  1 1  Surprêsa  —  ELZA  —  Aprontou  a  coa- 
ú  das  i  tento  o  tem  chance  na  carreira. 


CONCURSO  ACUMULADO 

CrS  148.332,00 


1.400  MH.  —  Rec.:  Quejido  13  1/5  —  Prêmios:  1.®  100.000,00  —  2.®  Cr»  30.000,00 

54  7  25  |  L.  Rlgonl  |  Etn  soberbo  estado.  Difícil  perder  |  L,  Ferreira  | 

..  54  8  60  |  U.  Cunha  |  Bum.  na  pista  de  «ramn.  Dol  |  M.  Gll 

..  57  II  30  |  F.  Irigoyen  |  Seu  «erciclo  foi  bom.  Tem  chance  |  G.  Feijó  |  : 

..  52  2  GO  I  M.  Silva  |  K  veloz  e  aprontou  a  contento.  Daií  C.  Rosa  |  : 

..  62  1  80  I  J.  Portilho  |  Froco  para  o  tropel.  Não  gostamos  |  N.  Gomes 

..  55  10  60 1  J.  silva  |  A  distância,  ngrnda.  Bom  azar  |  R.  Soares  |  i 

..  52  3  35  |  O.  Ulloa  I  Volta  bastante  trabalho.  Boa  poule  I  E.  Freitas 

..  54  6  — |  Não  corre  |  Não  correrá  |  jdetn 

..  57  7  50 1  L.  Dluz  |  Andado  demais.  Pode  estourar  |  M.  Souza 

..  52  6  80  |  A.  Portilho  |  Apenas  regular.  Como  azar  serve  1  C.  Pereira 

..  92  9  — |  Não  corre  I  Não  correrá  t  Idcm  1  1 


Kslú  ncmnul.ulo  paru  n  reiiuiãn  tlc  amunliú,  d.iinin- 
lí.i  22.  o  ( 'uiicursii  <le  7  (sctc)  pontos,  na  iiiiiiortàn- 
tlc-  Cr$  148.332,00 . 


1—  I  Elu . 

3  Rossi  .. 

2— 3  Mister  Rio 

4  Abduzir  ... 

6  Brachetto  . 

3— 0  Zé . 

7  Rio  Negro 

7  Qutnitllno  . 

4 —  8  Odeon  ..  . 
9  Bon  Soir  . . 
D  La  Morocha 


Snooker 

Swimil 

Rorket 

Ubl 

Swnml 

Bwiunl 

M.  l*olnr 

JidcrUio 

Ubl 

Bwaml 

Treta 


Nosso  palpite 


Quejido  13  1/5  —  Cr*  70.000,00  —  31.000,00  e  14.000,00 


Betting"  -  Larged,  às  17,10  horu. 


1 — 1  Crta  Cralt 
2  Jacfc  Fruít 
3—3  Ultramar 
4  Sarraceno.. 

3— 5  Trlstúo  ..  , 

6  Fogareiro  .. 

7  Banjo  ., 

4— 8  Ubatlm  ..  . 
9  Turvo  ..  .. 

10  Morraschtno 


96  8  20  i  L.  Rlgonl 

56  6  25  |  G.  Almeida 
56  10  SI)  |  L.  Dluz 
..  56  10  35  O.  Ulloa 
56  9  50  |  U.  Cunha 

56  7  (10  |  J.  Tinoco 

68  5  80  |  .J.  Portllho 

50  4  50  |  J,  Marchant 

56  1  60  t  M.  Silva 

56  2  80  1 1  C.  Carvalho 


Nosso  palpite  —  CRIS  CRAFT  —  E1 
*  fórça  da  carreira  c  não  deverá  ser  der¬ 
rotado. 


DOMINGO,  às  9  horas  da  manhã: 

CIRANDA  DOS  BAIRROS 


Quebrou ,  foi  uma  pena,  mas  não  é  um 
dono  irreparável.  Com  o  seguro  que 
fez  a  tempo,  a  indenização  será  certo 
•  oufra  vidro  osfenforá  a  sua  loja. 


CIRANDA  DOS  BAIRROS 


Saguro  de  Vida  •  Vido  em 
Grupo  •  Incêndio  •  Lucros 
Cessantes  •  Transportes  • 
Acidentes  Pessoais  •  Roubo 
•  Responsabilidade  Civil  • 
Automóveis  •  Vidros  • 
Acidentes  do^Trabalho 


DE  SEGUROS 

CAPITAL  E  RESERVAS  SUPERIORES  Ã  CR$  245.000.000.00 
MATRIZ:  RUA  7  DE  SETEMBRO,  94  •  TELEFONE:  32-4270  •  RIO  DE  JANEIRO 


No  próximo  domingo,  dia  29,  CIRANDA  DOS  BAIRROS  será  transmitida  diretamente 

da  Cidade  de  MIGUEL  PEREIRA 


í 


IlIttÉMlI  »v 


a  arvore  - 
que  eu 
.  queimei 


cpiilp  nue  sl*  nota  nas  vártns 
ntividade.s  exercida*,  no  setor 
esportivo,  nas  Alterosas,  a  men¬ 
tora  dos  nossos  desportos  <.  *«- 


,.r  T 


[Cidade  Aberta 


380.000  TRABALHADORES 


DA  CAPFESP  NA  MISÉRIA 


Os  líderes  Sindicais  Dirigem  Dramótico  S.O.S.  ao  Pre 


sidenle  Juscelino  Kubitahek  —  Comissão  de  Inqué 
rito  Para  Apurar  Falcatruas  Naquele  Organismo  da 
Previdência  Social  —  A  Situação  Dos  Segurados,  do 
Interior,  é  de  Verdadeira  Calamidade  Pública 


EDMAR  MDREL 


Trezentos  c  oitenta  mil  contribuintes  obrigatórios  dti 
CAPFESP,  lito  i,  Caixa  dc  Aposentadoria  c  Pensões  dos  Em- 
pregados  em  Serviços  Públicos,  acabam  de  dirigir  verdadeiro 
SOS  ao  Prcsldenlo  Juscelino  Kubltschck.  Traís  se  de  um  do- 
tumcnlo  curlo,  sem  preopucaçào  du  imagens  literárias. 

lnlelalmentc.  os  presidentes  de  22  Sindicatos,  Cunfcdeia- 
çóes  e  Federações,  que  assinaram  o  memorial,  declaram:  "Os 
trabalhadores  não  podem  mais  esperar  pelas  medidos  salvado¬ 
ras  qua  vem  sendo  prometidas  polos  administradores  da  CA- 
PKESP,  pôslo  que  a  acefalia  em  que  se  dcbale  aquela  enti¬ 
dade  atinge  em  cheio  us  lares  dos  humildes  contribuintes,  lc- 
vando-lhes  •  descrença  c  o  receio  do  futuro. 

A  falta  dt  interesse  pela  solueào  dos  problemas  relaciona¬ 
dos  com  os  seus  impostergáveis  direitos,  leva-os  no  desespero 
ante  a  babel  dc  irresponsabilidade  que  fixou  residência  nos  di¬ 
versos  setores  da  nossa  CAU. 

Gravíssima  Denúncia  cins  e  pedem  uma  Comissão 
Os  lideres  sindicais,  por  fim,  dc  Inquérito  para  apurar  os 
fstena  gravíssimas  denúu-  seguintes  Irregularidades: 


qua  mourejam  paa  mios  dos. 
diversos  responsáveis  pelo  seu 
andamento;  Devassa  na  Cartei¬ 
ra  Predial  para  que  ae  apurem 
os  crimes  que  slo  cometidos 
contra  o  patrimônio  da  Insti¬ 
tuição  pela  má  construç&o  dos 
prédios  destinados  á  residência 
de  trabalhadores,  como  o  des¬ 
caso  com  que  são  tratados  os 
diversos  problemas  pendentes 
de  soluçko  naquele  setor;  ime¬ 
diata  apuração  do  responsabi¬ 
lidade  de  chefes  cio  serviços 
que  estejam  respondendo  a  In¬ 
quérito  administrativo;  Vcrlíl- 
esc&o  dss  requisições  de  fun¬ 
cionários  para  reoartlçnes  es¬ 
tranhas  à  CAPFESP.  soh  pa¬ 
trocínio  dc  políticos,  posto  que 
a  Previdência  Social  não  mais 
suporia  o  Anus  disse  Inqualifi¬ 
cável  procedimento;  Imodinlo 
restabelecimento  das  operações 
de  empréstimos  simples,  pos¬ 
to  quo  a  Carteira  de  Emprésli- 


ilíicar  a  despêia  que  dá  a  Ins¬ 
tituição;  Imediata  cobrança 
das  dividas  das  empresas,  pa¬ 
ra  que  a  instituição  possa  man¬ 
ter  a  regularidade  desejada  no 
cumprimento  dc  suas  obriga¬ 
ções  sociais,  bem  como  provi¬ 
dências  do  govérno  para  que 
seja  também  saldada  a  sua  di¬ 
vida  com  a  CAPFESP. 

Votação  do  substitutivo  dos 
trabalhadores  ao  projclo  de 
reforma  da  administração  de 
Previdência  Social;  O  SAMDU 
não  vem  cumprindo  as  suas 
finalidades,  mas  não  obstan¬ 
te  a  CAPFESP  ser  alheia  ã  sun 
administração,  entendemos  que 
a  direção  da  mesma  poderia 
exigir  daauêlc  n  eumprimenlo 
dc  suas  obrigações  pura  os  as¬ 
sociados.  pòsto  que  ele  õ  man¬ 
tido  pelos  parcos  recursos  dos 
trabalhadores  que  custeiam  a 
Previdência  Social. 


Falia  dc  cumprimento  dos 
horários  médicos,  o  que  vem 
causando  sérios  prejuízos  mo¬ 
rais  c  materiais  para  os  traba¬ 
lhadores  e  suis  femllias:  Pés¬ 
simos  o  inaceitáveis  serviços 
prestadas  por  algumas  casas  dc 
saúde  que  não  Um  condições 
de  oferecer  tratamento  condig¬ 
no  aos  que  necessitam  dos  seus 
préstimos;  Paralisação  Inexpli¬ 
cável  dc  obras  há  mais  do  dois 
anos  com  incalculáveis  prejuí¬ 
zos  para  a  instituição;  Atrasos 
de  mais  dc  sois  meses  nos  pu- 
gamonlos  de  proventos  dc  apo¬ 
sentadoria,  pensões,  auxilio  en¬ 
fermidade,  reembolsos  c  etc., 
pela  delonga  dos  processos 


Os  nossos  colegas  residentes  nos  diversos  Estados  vivem 
1  mingua  dc  recursos  e  as  suas  vozes  angustiadas  não  chegam 
aos  ouvidos  dos  que  dirigem  n  Previdência  Social,  cabendo  a 
nrts,  que  vivemos  no  centro  líder  da  comunidade  brasileira, 
pugnar  junto  aos  poderes  eompclentes  no  sentido  de  nue  as 
abandonadas  famílias  do  interior  recebam  o  fluxo  benéfico  da 
legislação  social  dc  nossa  Pátria. 

Participação  de  representantes  de  trabalhadores  na  Co- 
mlsào  de  Inquérito. 

A  miséria  c  a  fome  acalentam  os  filhos  dos  trabalhadores, 
niiguranda-ll.et  um  futuro  sombrio  e  duvidoso,  pòsto  que  o 
seu  órgão  de  Previdência  eslá  exangue  nas  màos  dos  que  se 
esqueceram  da  coletividade  para  se  lembrarem  de  si  próprios. 
E  tio  sòmonle  dc  s!  próprios. 

De  cabeça  erguida  e  com  a  serenidade  que  é  peculiar  aos 
homens  que  se  orgulham  do  dever  cumprido,  nós  aguardamos 
uma  medida  salvadora  que  V.  Exa.  achar  |K>r  bem  determi¬ 
nar,  colocando  em  vossas  mãos  o  itotsu  futuro  u  u  de  nossas 
famílias”. 


TODO  MUNDO! 


A  avó  da  gente  bem  que  não 
cansava  de  dtier:  "quem  náo 
tem  vergonha  todo  mundo  é 
seu..."  E  como  tinha  ratão  a 


boa  senhora  1  Quem  náo  tem 
Isso  na  carlnha  todo  mundo  e 
seu.  Inclusive  os  carrinhos  otl- 
claisl  Os  honrados  contravcn 
tores  que  ferreai  nos  chapas 
brancas  que  o  digatnl  (E  sao 
tantos  pra  dizer  .  ). 

SEMPRE  ElE ! 

Ainda  no  sabado  passado, 
carrinhos  oficiais  a  serviço  dc 
seus  patróetlnhos  náo  falta¬ 
ram,  por  ai.  Entre  êles.  nos¬ 
sos  detectlves  anotaram  os  se¬ 
guintes: 

t-53-87  (llmouslne  pretal,  ás 
21,15.  estacionada  cm  frente  o 
568  da  Barão  de  Mesquita,  |un- 
tamente  com  uma  "perua"  cin¬ 
za,  chapa  branca  n.  9-53-11! 
(Festinho  de  aniversário,  sá- 
bemV)  9-75-01  (llmouslne  pre¬ 
ta),  ás  21.55  horas,  na  mesma 
rua,  com  um  formoso  casalii- 
nhol  E  o  famoso  chapa  branca 
8-77-71  (llmouslne  preta,  que 
está  permanentemente  a  servi¬ 
ço  de  seu  doninhe)  estaciona¬ 
da  em  frente  ao  n.  1  da  rua 
Deputado  Soares  Filho  IPraca 
d.  Hlldell  Sempre  éle  o  hon¬ 
rado  betene,  kl  nn  larga  "seu" 
•uotmòvel  nem  e  cacete)  . , 


TUDO!... 


SALVE  A  MUDANÇA ! 

No  mesmo  sabado,  foram 
anotados  mais  cttes:  949*13 
(perua  verde),  ás  20.25.  na  Av. 
Passos,  f-57-32  Ipcrua  preta), 
as  71.35  no  ruo  Conde  Bon¬ 
fim,  com  dois.  9-36-79  (limou- 
tine  preta),  as  20,50.  na  rua 
do  Lavradio  c  9-41-47  (camio¬ 
neta  verde),  na  rua  Marli  e 
Barros.  faiendo  uma  mudan¬ 
ça.  minha  gente!  Eto!  Salve  a 
mudanclnho 1 


SENTIDO!  . . 


No  domingo,  andavam  em 
atividades  estes  carrinhos  ofi¬ 
ciais:  918-31  iperua  creme), 
ás  71,37.  trafegando  na  rua 
Conde  Bonfim,  com  dois  galai. 
Camioneta  cima  n  de  ordem 
63,  da  POP.  as  15,30,  na  Av. 
Presidente  Vargas,  com  dolsl  e 
llmouslne  cinza.  n.  61,  estacio¬ 
nada.  as  15,70  horas,  na  rua 
Pedro  de  Carvalho  303.  com 
diversas  mocas  Na  chapa,  as 
armas  desta  Republicai  (Senti¬ 
do!  Apresentar  armas!  Epl...J, 


Ainda  no  átliinu  domingo,  foram  anulado-  mais  estes: 
1M7-27  tcamioneia  prvlai,  as  15  hora.-,  na  Avenida  1’resulemc 
Vargas,  com  doi  -  filliinhos  de  papai  e  uma  lilliinlia  de  mamão. 
9-53-11  (utilrn  ve/.!1,  perua  cinza,  às  14  lima-  com  l ré.-  crianças, 
uma  dama.  o  molorisla  o  um  soldado’  1154-23  ijlpç  prèloj.  às 
14,55  horas,  na  Hua  Marl?  c  Barros.  cnm  papai,  mamãe  e  as 
crianças!  (Tudo  cm  serviço  extraordinário,  sabem'.’1 

Presidente  .1  K.:  Ilein'.’  .  O  que"  .  Falou  alguma  coisa 
ai?. 

Eli.  eh.  eh! 

E  alé  segunda-feira,  se  Deus  quiser  l'm  bom  domingo 
para  lodos  —  R.  de  C. 


PÁGINA  5 


Em  qualquer  pais.  povo  é 
a  razão  dc  ser  dos  gover¬ 
nantes,  que,  por  Isso  mes¬ 
mo,  trabalham  axcluslvamen- 
te  visando  o  se  i  bem-estar. 

Aqui,  porém,  as  autorida¬ 
des  públicas  tém  um  lana; 
"povo  que  se  dane"l  [Pri¬ 
meiro,  elas!  Depois,  a  famí¬ 
lia  e  os  amlgosl  E  povo  que 
viva  entregue  á  própria  sor¬ 
te,  nss  garras  dos  explora 
dores,  qoe  enriquecem,  á 
lacto,  do  dia  pra  noite), 

E  não  acontece  nada  por¬ 
que  •  fiscalização,  mantendo 
sues  gloriosa-  tradições,  é  ce¬ 
ge,  surda  e  muda,  está  bem? 

Ainda  ontem,  nosso  pre¬ 
zado  leitor  L.  A.  Santana 
contava  tato  que  é  bem  uma 
fotografia  do  abandono  em 
que  vive  a  população  desta 
terra  carnavalesca:  as  barcas 


POVO  QUE  SE  DANE 


qualquer  segurança!  Para 
cúmulo,  atracam  tem  uma  só 
pranchai  Passageiros  qua 
banquem  o  cabrito,  pulan¬ 
do  da  barca  para  o  cais,  com 
risco  de  vida! 

Em  qualquer  outra  parte, 
com  barcas  mais  confortá¬ 
veis  *  menos  aiibabàficas, 
eicistem  pranchas  para  em¬ 
barque  »  desembarque. 
Aqui.  náo.  Resultado:  ainda 
no  dia  15  do  corrente,  às  22 
horas,  ao  tentar  desembar¬ 
car  da  "Neves",  na  Praça  I 
Quinze,  uma  senhora  caiu  no  i 
mar,  enlre  a  barca  e  o  cais! 

E  só  não  foi  esmagada,  nem 
morreu  afogada,  graças  à  ! 
abnegação  de  alguns  pas¬ 
sageiros,  porque  a  tripulação 
nem  se  mrxei  !  Pra  que?  Po¬ 
vo  que  se  dane!  Os  que 
estão  por  cima  apenas  dêle 


0,_  _  a...  • ,  .77  .  .  esiao  por  cima  apenas  dele 

*  ®  e  íctí  dc  r'p,"'n'fr  um  “  l«mbra"1  õoándo  Chega  opoca  d«  alei- 

um  á  Im.  V  *  P“V9Cml;  530  c6eI,"h«  Ahl  Av.  slml  Fazem  questáo  de 

!  .«ÜÜM  v,d«'l«  passageiro»:  fazem  lembrar.  Inclusive  dos  analfabetos  e  até  dos 
a  travessia  superlotadas,  adernadas,  sem  defuntnsl  (Deus  que  nos  perdoe!) 


Rio  do  Janeiro,  Sábado.  21  de  Setembro  de  1957 


M  BEi.fl  HORIZONTE: 

05  "I  JOGOS  DESPORTIVOS 
DA  CBD” 

—  Minas  Grrnls  mio  vam  xun- 
3  olhada  com  muiltt  siti-ncão 
■los  atuais  mentores  (la  Cou- 
deração  Brasileira  de  I3e(qmr- 

iL-  Anncur  rl.i  nrMITrdUlt  I  TI".- 


pn*2fi.  prwininuMuo.  os  hsmiii- 
tos  relacionados  com  o  gran¬ 
de  Estado  central. 

No  volWbol,  nn  basqUclebot. 
na  natação,  no  atletismo,  no  le¬ 
nis.  nn  futebol,  entini  em  ló- 
das  ns  modalidades,  os  minei¬ 
ros  demonstram  progressos  ex¬ 
traordinários  nn  competirem,  d” 
Igual  para  igual,  com  os  outros 
Importantes  centros.  Nem  por 
isto,  todavia,  os  senhores  da 
Confederação,  nutrem  qualquer 
nnlmneãrt  por  Minas. 

JOAO  IIAVFI.ANC.O 
PROMETE 

João  flnvelançe  é  um  nome 
dentro  do  desporto  nacional,  e 
por  isto  mesmo  slins  palavras, 
dirigidas  ao  desportlsla  mineiro 
Edpnrd  boite  de  Castro,  são 
merecedoras  de  crédito  e  de 
multa  esoernnça  e  alegria.  E’ 
oue  o  atual  vlce-prcsideule  da 
CBD  prometeu,  caso  venha  n 
ser  eleito  presidente  nn  próxi¬ 
mo  oléilo,  instituir  e  promover 
os  "Jogos  Desporttvos  da  CBO". 
e  rcnIlzSr  o  certame  número  1 
em  Belo  Horizonte. 

Edgard  I.eite  de  Castro  levou 
para  os  seus  roeslndunnos  a 
puspirinsa  notfrin  Vamos  ago¬ 
ra  aguardar  os  resuUndos  das 
eleições  Hiivelange  é  um  ho¬ 
mem  sério. 

ANIVERSARIO 

Transcorrerá  amanhã  o  quar¬ 
to  aniversário  da  encantadora 
menina  Fátima  Maria  Régn 
Bonfim,  filha  de  José  da  Bilva 
Bonfim  e  da  professora  Maria 
Nilza  Régo  Bonfim.  Fálimn 
oferecerá  fis  umtguinhas,  uma 
mesa  de  docaa. 


Bangu  x  Esporte 
em  Juiz  de  Fora 

MIZ  DE  FORA.  2(1  TSporl 
prj"<.*.i  —  Mnis  umn  inicrcssAnte 
lu-UvNi  mnisioKi  inlrrpslndual  kc 
ni  dlHpuIndA.  nu  (arde  cta  do 
niiiu^o,  nosUi  cídndo,  ontro  a 
('<[ iJiDc  local  do  K>|mr(o  c  o 
qiiíidru  tio  llaniai  do  Tlio  do  Ja- 
nolrq. 

<>s  quadros  prováveis  para 
esse  compromisso  .ião  os  seguin¬ 
tes: 

HANfíC  —  Kronal:  Darei  I  c 
Darci  II;  Déclo  Kslevps,  Zótlmo  c 
Nillim:  Ciilnzfltis.  Zlziohu,  llton, 
Mi  ri  o  e  Wilson. 

ESPORTE  —  Piirngliassii,  Ite- 
halo  e  l.tils  (ionzaga:  Dungn.  Arl 
Custa  e  Pedro:  Arl  Jordão,  Aioi- 
mu.  Pirilo.  I salas  <  llnrnldo. 

Cumu  prova  do  aprèço  que 
merecem  por  pacto  da  torcida 
local.  Zizinlio  e  Zúrimu  serão  ha- 
mmiagentíOH  atiles  do  prélio  do 
domingo,  recebendo  medalhas 
romrmrinilivas  de  siin  passagem 
por  Juiz  de  Fora. 


João  Aguiar  Volla  ao  Apifo 

Os  dirigentes  vinham  come- 
tciulo,  einburn  Involunlária- 
monle.  umn  guinde  Injusti¬ 
ça  com  o  arbitro  João  Aguiar, 
A  nsncinblélu  dn  Federação, 
alegando,  excesso  de  iclude, 
afastou  do  quadro  de  juizes 
alguns  dos  homens  mais  HO- 
ncsius  e  capuzes,  estando  en¬ 
tre  eles  u  veterano  João 
Aguiar.  Iteconhecndo  agora 
que  n  alegação  foi  até  ridí¬ 
cula.  porque  neabain  mandan¬ 
do  buscar  estrangeiros  que  Já 
são  vovóu,  os  mcnluree  man¬ 
daram  proceder  n  relnclusão 
dc  Aguiar  no  quadro.  Reata 
saber  se  o»  clubes  estão  mes¬ 
mo  tllxpnntns  a  preferir  juízes 
que  desfrutam  de  capacldado 
técnica  o  honorária,  ou  levam 
rnnis  em  conlii  munis  fnlnres. 


WALDEMAR  SANTANA  VAI 
INAUGURAR  HOJE,  ACADEMIA 

Com  aeus  próprios  esforços  •  recursos,  após  ser  traído 
pela  palavra  da  um  capitalista  que  não  garantiu  o  financia¬ 
mento  para  Inatalaçlo  de  sua  nova  academia  de  "Jlu-JHaii", 
o  famoso  lutador  brasileiro,  eampeonlsalmo  Inaugurará  hoje, 
na  capital  baiana,  sus  nova  escola  de  “defesa  pessoal".  Con¬ 
tando  com  a  presença  de  altas  figuras,  ainda  com  Couby 
Pelxoln  com  um  "show"  de  seus  sucessos.  O  grande  lutador 
embarcará  hoje.  com  drstino  a  Salvador.  A  inauguração  de 
nua  academia,  é  um  acontecimento  das  mais  ermiolganles 
nos  meios  esportivos  baianos 


ANIVERSÁRIO  DO  AMÉRICA 

Ademar  de  Barros  Abraçou  Giulite 

Continuam  as  domunst raçws  de  simpatia  au  America 
F.  C.  pelo  transcurso  de  seu  nmvérsnrin  de  luiulação.  O 
simpático  e  tradicional  grémio  dn  enmls.i  encarnada,  agora 
dirigido  por  esta  Itgura  singular  de  .jovialidade  e  dcsporll- 
vldadc  que  é  Uttllltr  fmninbo.  tem  recetúdo  cm  sun  sede, 
cm  Campos  Sales,  as  figuras  mms  representativas,  perten¬ 
centes  na  eeiuirlu  tlespartlvo  n.n  iunnl. 

Anlcnnlem  fai  o  senJior  Adbemnr  de  liamts.  rx-jogadnr 
amador  dos  rubros,  que  rstêvr  em  Campos  Sales,  em  visita 
ao  América.  Abraçou  demorndamcnlo  (íiulttc  Coullnho  e 
relembrou,  rum  saudades,  seus  lempus  de  allela  do  cuin* 
peão  da  Cénlennrin. 

Forniu  momentos  r|c  exlranrdiiinrin  vibração  para  a  fa¬ 
mília  do  grémio  de  Aiilunio  Avelar  e  João  Teixeira  de  Car¬ 
valho. 


Talvez  vocí  nilo  saiha  —  mns  naluiim  lugar  distante,  entre 
rostos  do  outras  árvores  carbonizadas,  está  o  que  sobrou  dc 
uma  grande  árvore  que  cu  fui  cjueimaudo  IcntuinctUc,  du¬ 
rante  lodo  ósie  último  mês. 

É  verdade  que  cu  nunca  fui  lá,  que  nunca  vi  esta  árvore 
—  mns  cia  foi  levada  ate  minha  casa  aos  pedaços,  dia  após 
dia,  na  forma  dc  lcnlia  ou  carvão. 

Talvez  você  não  saiha  —  mas,  cada  novo  ttlís  que  passa, 
eu  faço  arder  uma  nova  árvore.  E  juntos,  cu  c  todos  aquê- 
lcs  que  queimam  Icnhn,  nós  incendiamos  florestas  inteiras, 
cobrimos  dc  cinza  c  desolação  áreas  Imensas,  niitrs  forradas 
dc  vegetação  forte  c  vicejante.  Isto  não  é  certo:  d  um  erro 
a  que  não  mc  posso  mais  permitir! 

Devo  parar!  Não  queimar  mais  arvores!  Reunir-me  aos 
que,  morando  no  iiucrior  ou  nas  capitais,  deixaram  para 


sempre  a  lenha  —  voltnrarn-se  para  o  confôrlo  rio  eús, 
scr  Inerte,  sem  vida,  que  vem  du  fundo  da  terra  e  que 
pode  ser  queimado  livremente. 

Siinl  Vou  juntar-me  a  essa  formidável  família  de  brasi¬ 
leiros  qnc  consomem  apenas  gás.  São  milhões  de  pessoas  — 
geme  que  nesta  data  sente-sc  feliz  por  não  haver  destruído 
um»  árvore  sequer  durnntc  o  ano!  Hoje  é  Dia  da  Arvore! 
Nas  escolas  dc  todo  o  Brasil  as  crianças  aprendem  a  amar 
as  árvores.  U  amá-las  muito  mais  do  que  as  crianças  dc 
qualquer  outro  palsl 

Pois  o  nome  dc  nossa  terra  c  Brasil  —  o  mesmo  dc  uma 
das  mais  belas  árvores ! 

Dcixc-mc  pensar:  talvez  um  pequeno  esforço  nesses  pró¬ 
ximos  meses...  e  sc  Deus  mc  ajudar,  já  no  #nno  que  vun 
cu  estarei  também  comemorando  o  Dia  da  Arvore. 


9W,,V( 
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Pú4Jfc4  O  SENSACIONAL  G.  P.  “GUANABARA” 


EM  TODOS  OS  “ STUDS * 


TUDO  AZUL 


WILSON  DO  NASCIMtNTO 


O.  "DONO  DA  BOLA" 

INCO  horas  da  manhã  i  dia  claro  |á. 
O  repórter  chega  a  pensar  que  está 
partir  do  dia  l.°  as 


atrasado.  Também, 
coisas  vão  piorar  para  quem  tem  de  acor- 
9:  •'  S  dar  cèdo  e  Ir  para  o  hipódromo.  A  rái» 

JBfí  Jt  será  aberta  no  horário  de  verão  a  mui- 

mm  tos  treinadores  |á  se  mostram  felliss,  cor- 

IfBs  3p  v '  I  tos  de  que  os  "corujas"  não  irao  «tropo- 
Ihar  tanto  as  boas  "poules"...  Olhamos 
^ÊfL-  -  m  para  o  tempo  e  imaginamos  Ioga  uma  gra- 
•  ,  •  »  ma  seca  para  domingo.  Mas  as  horas  pas- 
^**1  £  sam  e  São  Pedro  não  se  decide,  embora 
as  chuvas  apareçam  como  francas  favo- 
iitas  para  aiar  do  Canavial.  O  C.  P.  "Guanabara"  astá  In¬ 
teressando  vlvamente  a  "afficlon".  Mais  uma  vax,  porém,  ca- 
berã  ao  estado  das  pistas  a  decisão  do  páreo.  Chovendo,  Ca- 


Esta  a  Conclusão  Dos  Catedráticos,  Depois  Dos  Derradeiros  Retoques  Nos  Animais  Que  Participarão,  Amanhã,  Dos 
3.000  Metros  da  Tradicional  Prova  —  Ulemá  Uma  Incógnita:  Ninguém  Sabe  Como  sc  Portará,  em  Corrida,  Com  Uma 
Das  Vistas  Vedado  —  Ubi  e  Rugendas  Apenas  Bons  Azares  c  Crisbam  Depositário  de  Certas  Esperanças  —  Diz  o 
■aamiHe  Serviço  de  Meteorologia  Que  Teremos  Bom  Tempo  Neste  Fim  de  Semana:  Será  Msmo? 

/AI  diminuindo  gradativamente,  o  pessi-  quilómetros,  que  em  pista  séca,  deverão  pro-  notáveis  como  o  atestai 

r  mtsmo  que  entristecia  aos  numerosos  íãs  duzir  aquilo  que  sabem,  equilibrando  por  ou-  as  suas  exiblçõea  anlerlore 

a  coudelaria  dos  irmãos  Nelson  e  Roberto  tro  lado  a  bonito  carreira.  Aquela  ameaça  De  Crisbam,  pouco  ac  pt 

■eabra,  à  proporção  em  que  vêm  melhoran-  que  pesava  sobre  Canavial  e  também  seu  derá  esperar.  O  lilho  c 

o  à  previsão  do  serviço  de  meteorologia.  As-  “faixa”  Rugendas,  de  terem  de  enfrentar  além  Bambino,  ostenta  exceler 

[m,  salvo  imprevisto  de  ordem  técnica,  mui-  dos  fortes  adversários  que  foram  inscritos,  um  te  estado  íislco,  mas,  é  nc 

j  comum  nas  previsões  atmosféricas,  deve-  muito  mais  poderoso  e  quase  insuperável,  qual  tona  a  diferença  de  clnsi 

emos  ter  na  tarde  de  amanhã,  tempo  fres-  seja  a  grama  encharcada,  está  nesta  altura,  Que  o  separo  de  pelo  nu 

o,  sem  chuvas  e  estável.  Ganharão  com  isto  práticamente  desfeita,  sobrando  pois  as  "sea-  nos  Ulemá,  Canavial  e  Ror 

público  que  assistirá  a  um  encontro  de  bristas”  razões  para  a  alegria  reinante  agora  ket.  Poderá  no  caio  de  lii 

randes  proporções,  e  os  participantes  dos  três  no  seu  meio.  **\Br  um  ou  dois  dos  fave 

dldo  filho  de  Formastérus,  ritos,  aparecer  num  plac 
cujos  progressos  vèm  sendo  colocação  que  já  Uiq  sei 


com  o  Rocket.  Este,  no  terreno  anormal,  surge  como  e  ga¬ 
nhador  iminente.  Ernanl  de  Freitas  preparou-o,  mais  uma 
vri,  com  aouèle  carinho  a  competência  qua  o  consagraram 
no  turfe  nacional.  O  Rocket  não  é  de  fornecar  boat  marcas 
nos  exercícios,  asseguram  os  "corujas".  No  dia  da  corrida  o 
bicho  se  transforma.  Além  disso,  não  lhe  faltam  boas  quali¬ 
dades  e,  convenhamos,  até  mesmo  numa  grama  "astalando" 
a  blusa  tradicional  do  "stud"  Paula  Machado  estaria  multo 
bem  defendida.  Pena  é  que  se  chover  não  poderemos  vêr  em 
ação,  na  plenitude  de  suas  forcas  o  esplêndido  Canavial,  que 
anda  "tinindo"  e  que  se  exercitou  magnlflcamente  na  distân¬ 
cia  e  aprontou  ontem  maravilhosamente  bem.  Seria  uma  car¬ 
teira  bonltc,  se  São  Pedro  deixasse...  Ulemá,  como  Infor¬ 
mamos  em  primeira  mão,  se  correr  deverá  extranhar,  já  qua 
esta  história  de  participar  de  uma  competição  com  um  olho 
so  e  para  quem  já  nasce  sem  uma  vista...  Só  mesmo  o  Ubi, 
oue,  afinal,  vai  de  Manuel  Silva,  poderá  defender  com  êxito 
a  blusa  dc  D.  Zélia.  Mas  vamos  esperar  e  vêr  o  que  acontece. 

JOSÉ  PORTILHO  DEU  UM  "SHOW" 

NAO  é  esta  a  primeira  vez  que  abrimos 

espaço  para  falar  de  José  Portilho.  pj«g| 

O  hábil  freio,  um  dos  mais  completos  já  . 

aparecido-  no  Brasil  c  o  único  jóquei  bra, 

Slleiro  com  vitoria  no  Exterior,  tem  dado,  • 

seguldamente,  eloquentes  provas  de  suas  KELmy/- 
magnificas  qualidades.  E'  piloto  dos  mais 
eficientes,  cerrendo  invariavelmente  bem 


que  Juan  Marcham,  que  o 
preterira  pelo  Ubi,  voltou 
atrás  Ua  deliberação,  e 
montará  mesmo  o  Swallow 
TaU.  Soubemos  pelo  Car- 
nel linho,  que  é  o  dedicado 
procurador  do  "Stud”  Pei¬ 
xoto  de  Castro,  que  Ulemá, 
nao  sentiu  absolutamente 
nada,  ua  ligeira  intervenção 
cirúrgica  n  que  foi  submeti¬ 
do  há  dias,  não  chegando 
nem  mesmo  a  interromper 
os  ses  preparativos  com  vis¬ 
ta  ao  Guanabara.  E  Ubi,  9 
seu  companheiro,  contará 
então  com  o  virtuosismo  de 
Manoel  Bezerra  da  Silva,  o 
homem  da  "sorte”  na  “fai¬ 
xa”. 

Cremos  entretanto,  como 
já  tivemos  oportunidade  de 
deixar  aqui  consignado,  que 
todos  eles,  deverão  se  ha¬ 
ver  com  Rocket,  o  esplèn- 


Mudado  o  panorama  da 
carreira,  volta  Canuvinl  a 
contar  com  a  preferência 
dos  entendidos,  dc  vez  que 
seus  exercicioos  foram  de 
molde  a  justificar  a  confi¬ 
ança  que  em  suas  patas  de¬ 
positam  os  seus  responsáveis. 
Além  disso,  terá  110  compa¬ 
nheiro  Rugendas,  que  como 
êle  aprecia  muito  a  pista  le¬ 
ve,  um  auxilio  de  primeira, 

Í'á  que  com  a  direção  de 
.ulz  Rigoni,  Rugendas  pode 
se  constituir  em  sério  obs¬ 
táculo  para  os  favoritos, 
nos  últimos  momentos  da 
peleja,  sabido  que  sua  fun¬ 
ção  não  será  a  de  "sacrifí¬ 
cio 

Por  outro  lado.  Ulemá, 
que  estava  ameaçado  tam¬ 
bém  dc  não  participar  da 
provn,  melhorou  conside¬ 
ravelmente,  de  tal  forma. 


PREÇO  DO  EXEMPLAR  (T)  CRUZEIROS 


intervirá  amanhã  no  Grande  Prêmio 
■a",  com  grande  chanct  de  vitória 


ERNANI  DE  FREITAS  CONFIA  NTE  E  FELIZ 


Com  o  CalfibrcJ,  no  primeiro  páreo,  cuidou  da  partida,  largou 
rxcelentemenfe  c  na  reta  de  chegada  soube  defender-se  do 
ataque  de  sous  rivais,  logrando  bonito  triunfo.  Com  0  Grieg. 
feito  grande  favorito,  comandou  as  ações  desde  o  pulo,  nâo 
se  intimidou  com  o  cerrado  ataque  de  Scollops  e  Escaler  e  em 
tedo  direita,  sem  perder  por  um  Instante  a  calma,  garantiu 
as  "poules"  dos  apostadores.  Houve  um  certo  "quiproquó"  no 
final,  já  que  o  Escaler,  lançado  por  dentro  pelo  Geraldlnho 
Almeida  deu  a  muitos  a  Impressão  de  que  havia  sido  preju¬ 
dicado.  O  filme  da  corrida,  no  entanto,  deixou  claro  que  o 
José  Portilho  manteve  sempre  a  linha  do  Grieg,  desde  a  e- 
frada  da  reta.  E,  finalmente,  com  a  Caraguatá,  o  excelente 
freio  obteve  a  vitória  mais  linda  do  dia,  num  final  do  alfa  cias¬ 
te.  Está  de  parabéns  0  José  Portilho  •  todos  os  votos  são  de 
que  continue  assim  para  alegria  dos  seus  milhares  e  milhares 

"ZININHO"  CONFIANTE!! 

.j&xjMjmMH&Ku&j,  fAMOS  saindo  do  prado,  na  manhí  de 

«■■P  1  ontem,  quando  Reduzino  de  Freitas 


Meu  "Contingente"  é  Numeros 
e  Com  Altas  Possibilidades 


0  crescido  número  de  defensores  da  blusa  da  coudelaria  Linneu 
de  Paula  MRChado,  levou-nos  na  manhã  dc  ontem,  a  pro¬ 
curar  ouvir  a  palavra  de  Ernani  de  Freitas,  0  responsável  pela 
cavalhada  do  prestigioso  “Stud”.  Preferimos  para  a  entrevista 
de  hoje  no  veterano  “Nhõ  Nhú”  porque  c  éle  também,  o  líder 
da  estatística  da  temporada,  com  cêrca  de  sete  e  meto  milhões 
de  cruzeiros  ganhos  através  de  94  triunfos  dos  mais  brilhantes, 
alguns  mesmo  sensacionais,  como  aquélc  obtido  por  Rocket,  sõ- 
bre  o  "expresso”  argentino  Royal  Game. 

No  escritório  do  "Expedictus”.  fomos  encontrar  o  dedicado 
e  competente  profissional,  no  estudo  dc  um  tratado  patológico, 
género  que  Ernanl  multo  aprecia.  Nâo  se  mostrou  agastado  com 
a  interrupção,  e  providenciou  logo,  um  saboroso  cafezinho,  quan¬ 
do  lhe  dissemos  que  a  conversa  seria  mais  ou  menos  demorada. 

Rock*!  Eitá  Como 
Nunca 

Iniciamos  n  nossa  pales¬ 
tra,  perguntando  ao  Erna¬ 
ni,  como  encarava  a  parti¬ 
cipação  de  Rocket,  no  Gran¬ 
de  Prémio  Guanabara,  c  u 
nosso  entrevistado,  arrega¬ 
lou  us  olhos,  pensou  as  mãos 
sobre  a  mesa,  e  declarou: 

-—  Rocket,  atravessa  um 
destes  periodoe  em  que  sc 
pode  confiar.  Está  muito 
bonito,  alegre,  mantém 
aquele  estadão  das  últimas 
vézcs  ,e  mentiria  se  não  lhe 
dissesse  que  confio  numa 
brilhante  "performance”  do 
meu  cavalo.  Espero  ganhar, 
desde  que  tudo  corra  nor¬ 
malmente. 

—  Qual  o  maior  inimigo? 

- —  Entre  Ulemá  e  o  Ca¬ 
navial,  estará  certamentc  o 
seu  adversário  mais  próxi¬ 
mo.  Ambos  possuem  tam¬ 
bém  boa  classe. 

—  Muito  bem,  mestre  Er- 


v  -ÊÊsÊÊÊÈSÊÊÍM-  nhuma  "barbada",  mas  todos  podem  per- 
feitamente  ganhar  ou  entrar  no  placé. 
Sarandi  e  Commodore,  estão  ótimos  e  o 
primeiro  tem  mesmo  esplêndido  apronto. 
No  domingo,  embora  respeitando  a  Nyasa,  quero  dizer  que 
se  cuidem  com  a  Soreltat  Carijós  è  o  mais  difícil,  mas  vale 
como  azar!"  0  o  "Zlninho”  sc  foi,  enquanto  o  repórter  lhe 
desejava  bom  sucesso! 

"BARBADAS"  DO  "]OAO  CORUJA" 

0  NOSSO  grande  amigo  c  eml- 
nonle  "lurfmnn"  o  famoso 
"João  Coruja"  (é  uma  pena  que  -  r.' 
não  possan-os  contar  sou  nome  .1 
estava  ontem  em  franca  atividade  7  f 
Ouando  os  apronto*  estavam  no  t yj 

fim,  fomos  pedir  ao  consagrado  ca-  y  ^ 
tedrático  oue  marcasse  as  "barba-  JT 

das"  para  os  nossos  leitores.  E  o 
"Joào  Corujf"  Idcssa  vez  não  se  féz  r 

de  rogado  pegou  num  lapis  e  foi 

assinalando:  1.®  páreo  —  Cordcona,  mas  só  se  chover  e  pas¬ 
sar  para  a  areia;  Smallah  melhorou  muito  e  vai  ganhar  ago¬ 
ra  este  secundo  pareo:  a  "dona"  Kokla  está  ótima  para  uma 
acumulada  ;  5.°  pareo;  Faminc  nào  "baterá  no  bico"  dessa 
vez...;  7.°  páreo:  Pedro  Bala.  um  azar  magnifico;  passemos 
ao  programa  de  domingo  e  com  muita  atenção!  Bambinal 
vai  largar  e  acabar  oulra  vezt  Nyaza,  pelo  que  dizem,  vai 
vencer  disparadal  O  terceiro  parco  eu  nem  quero  vêr,  de  tão 
dlficll!  Namur  é  o  favorito  do  4.“  páreo,  mas,  se  não  chover 
e  a  corrida  fór  na  grama  o  Madagascar  vai  ganhar  por  uma 
cuadra.  Nn  "Guanabara"  também  a  raia  vai  funcionar;  na 
lama  vencerá  o  Rocket  c  em  pista  séca  o  Canavial  vai  tirar 
de  foco  os  adversários.  E  fiquem  quietos,  meus  amigos:  Elza 
na  sexta  prova!  Elú  e  Odeon  vá  o  sc  pegar.  Dupla  boa.  E  para 
encerrar  vemos  mesmo  de  Cris  Craft.  sc  bem  que  o  Foga¬ 
reiro  esteja  muito  bonito  e  cxcelentemcntc  preparado.  Se 
passar  para  a  areia 

E  como  diz  o  "Pangaré",  assim  talou  o  "João  Coruja"... 


nanl,  e  os  outros  páreos, 
quais  as  noticias  que  podu 
dar  aos  nossos  leitores? 

—  Nesta  semana,  meu 
“contingente"  c  numeroso  e 
com  nilu-s  possibilidades. 

—  Quais  os  melhores,  ou 
os  que  mais  lhe  agradam? 

—  Primeiro  Rocket,  como 
jã  disse.  Depois  Slnfoniu, 
que  reaparece,  mas  com  tra¬ 
balhos  animadores  e  vai  cn-  , 
írentar  uma  turma  desfal¬ 
cada  de  valores.  Confesso- 
lhe  que  será  surpresa  para 
mim,  a  sua  derrota.  Tapuia 
é  páreo  bom,  mas  nesta  car¬ 
reira  há  nomes  que  não  de¬ 
vem  ser  subestimados. 

—  Por  exemplo? 

Namur,  Madagascar  o 
Prosperson.  São  todos  multo 
perigosos. 

—  O  que  mais? 

—  Rio  Negro  é  outro  no¬ 
me  que  muito  mc  anima. 
Anda  muito  bem  este  bichi¬ 
nho,  e  apesar  da  dureza  da 
turma,  pode  ganhar.  Final- 
mente  temos  o  Sarraceno. 
Volta  em  perfeitas  condi¬ 
ções,  e,  apesar  de  poder  pa¬ 
recer  excesso  de  otimismo, 
não  posso  negar  n  sua  alta 
chance. 

—  Nestas  condições,  pode¬ 
mos  ganhar  umas  quatro  ou 
cinco? 

—  Não  será  tarefa  fácil, 
mas  também  não  c  Impossí¬ 
vel,  principalmente  levando- 
se  em  conta,  o  valor  de  ca¬ 
da  um  dèles,  não  c  assim 

—  Concordamos  com  » 
Ernani  de  Freitas,  quo  já  sc 
preparava  para  o  almoço,  c 
pedimos  que  nos  marcasse 
uma  acumuladn  para  do¬ 
mingo,  para  os  leitores  do 
ULTIMA  HORA. 

—  Não  me  agrada  multo 
marcar  acumuladas,  mas, 
como  é  para  os  leitores  de. 
.ULTIMA  HORA,  vá  lá:. 
Bambinal,  Nynsn.  Rocket  c 
Rio  Negro,  podendo  ainda 


O  defensor  do  Stud  Peixoto  de  Castre,  Ulemá  terá,  na 
tarde  de  amanhã  uma  grande  oportunidade.  Apesar  dc 
sc  encontrar  com  uma  das  vistas  vedada,  o  pensionista 
dc  Silvio  Gomes  possuí  chance  para  uitoriar-se... 


OSMELHORES 
PARA  AMANHÃ 
Vencedores 

1. ?  páreo  .  2 

2. ?  páreo .  1 

3.7  páreo .  1 

5.?  páreo  ..  ..  ..  1 

7.?  páreo .  1 

Duplas 

1.9  páreo  ..  „  ..  ..  12 
2.?  páreo .  12 

3.7  páreo .  12 

5.7  páreo . .  ..  12 

Plocês 

1.7  páreo . 5 

2.?  páreo . 1 

3.7  páreo  ..  1 

4.7  páreo . 1 

7.7  páreo .  t 


ERNANI  de  Freitas,  lider  da  estatística  de  treinadorei 
que  apresentará  no  G.  P.  “Guanabara”,  o  vatoroio  Rocie 


MUITO  PRÓXIMA  A 
REABERTURA  DO  JOCKEY 
CLUB  DE  JUIZ  DE  FORA 


torlzBds  do  líder  da  estai 
Uca  de  treinadores.  Aprov 
tem  éstofl  palpites  port 
custa  muito  a  enganar-s! 
.veterano  treinador.  j 


os  que  quiserem  cinco  ani¬ 
mais  Incluir  o  Sarraceno 
principalmente  no  plecé. 

Ai  tem,  pois,  os  nossos  lei¬ 
tores,  a  opinião  franca  e  au- 


AS  MONTARIAS  DE  RIGONI 

|  UIZ  RIGONI 


o  campeonissimo  dos 
%yCMRIEEj®nMfijSS  1-  jóqueis  brasileiros,  ainda  não  féz 
AS  p.-zes  com  o  vencedor.  O  garoto  an- 
t*‘)  brigado  com  o  disco  da  vitória,  ou 
mcihor,  o  disco  c  que  para  êle  até 
■ . parece  voador..  dc  táo  complicado 
c st,,  para  o  consagrado  mestre  das 
L-  ryi»  reileas.  Mas  como  Luiz  Rigoni  é  tei- 

.  J |jg  moso  c  nao  dá  confiança  ao  azar,  no 
bup  faz  multo  bom.  vamos  olhar  com 
H*  V  ÍPÜ  0  devido  carinho  as  suas  montarias 

jQím  de  hoje  e  amanhã.  Afinal  do  contas 
numa  dessas  o  campeonissimo  dá 
-  uma  "bolachada"  o  a  gente  não  pode 

ficar  de  fera!  laõ,  Ganqcs  o  Karvand  sèo  as  três  desta  tar¬ 
de.  Nenhuma  "barbada",  mas  carreiras  com  certa  "chance", 
notadamento  o  Ganges,  que  só  tom  a  temor  o  Brocal,  cujo 
apronto  foi  espetacular  o  quase  lhe  garante  o  êxito.  Mas 
Luiz  Rigoni,  com  um  pouco  dc  sorte  poderá  ganhar  as  três 
corridas  c  tirar  esto  zero  do  placar.  Carambal  O  famoso 
freio  até  parece  este  reportor  quando  ioga  "snooker"!  Ama¬ 
nhã  são  as  seguintes  as  montarias  do  paranaense;  Quimper 
Idependende  da  raia  poderá  ser  o  ganhador!,  Rugendas,  num 
páreo  multo  forte  e  que  só  por  surpresa  poderá  ser  favorá¬ 
vel,  Elú,  que  anda  ótimo  nas  mãos  do  mestre  Levy  Ferreira 
•  que  poderá  vencer  perfeitamente  e,  finalmente,  o  Crls 
Craft,  que  na  grama  seria  excelente  corrida  mas  na  areia 
produz  muilo  menos.  Como  vèem  os  leitores  o  Luiz  Rigoni 
não  conta  com  boas  oportunidades.  Dc  qualquer  ofrma,  po- 
iém,  o  público  estará  torcendo  por  ciei 


Segundo  noticias  recebidas  de  nosso  correspondente  cm 
Juiz  dc  Fora,  o  Jockey  Club  desta  cidade  mineira,  voltará 
multo  breve  a  reiniciar  os  suas  atividades,  estando  para  tanto 
n  sua  Diretoria  empenhada  nos  estudos  para  a  construção  de 
um  Hipódromo  modelar.  O  seu  Presidente.  Sr.  Komcu  de 
Abreu,  um  dos  mais  entusiastas  turfistas  do  Estado,  tonta  in¬ 
clusive  com  o  completo  apnio  cio  (íovernador  Mias  Fortes,  e 
de  várias  personalidades  dc  prestigio,  já  tendo  mesmo  sido 
ofertados  à  entidade,  vários  terrenos  cm  localização  privile¬ 
giada. 

Há  pelo  menos  seis  anos,  que  sc  encontra  interrompido 
o  funcionamento  da  sociedade  de  corridas  mineira. 


ANALISANDO  0  PROGRAMA 

P«r  Júlio  Aquino 


17  páreo  —  Quimper,  1300  em  87"3/5,  suave.600  em 
firme.  Kl  Amigo,  1200  em  80”,  bem.  Bambinal,  700  em 
tácil.  Panurgo,  1300  em  80"  bem.  Genazzanó,  1300  em 
fácil.  Concluindo:  Bumbmul,  El  Amigo,  Quimper  e  - 
estão  em  condições  de  levar  n  melhor  nesta  prova.  Ac: 
turnos  nu  repetição  de  Bambinal. 

2'  páreo  —  Nyaza.  600  em  37”3/5.  regular.  Honda, 
em  03".  firme.  fiW)  em  3S"3/5,  correndo.  Gualiaca,  «» 
38",  firme.  Sorclla,  MOO  em  91".  bem.  600  em  3B”3/5,  com 
brii5.  Vac,  600  em  36",  correndo,  Vigilia,  1400  em  95  ,  r 
lur.  600  cm  37”3/5,  firme.  Concluindo  —  Nyaza,  Kond 
Gunlisca  podem  brilhar  nestu  oportunidade. 

3'.’  púreo  —  Alusiva,  100  em  65",  firme.  600  cm  36' 
bem.  Marth»  Rocha,  1300  em  84'"3  5,  firme,  600  cm  37  , 
Ih-llcious,  1300  em  87"3/5,  fácil.  600  em  38",  bem.  Rebc! 
M00  em  95",  fácil.  COO  cm  36”3/5,  bem.  Redoma,  1200  cm 
com  sobras.  600  ern  38".  íimie.  Kúbht.  1300  em  85”,  bem. 
em  37”.  bem.  Rucchanic,  1300  em  87".  fácil.  Concluo 
Alusiva,  Mnrthn  Rocha.  Rebeldia  e  Rúbia  são  compc 


Cinco  Minutos  de  Palestra  Com  G.  Feijó 


—  Jã  havia  recebido  alguns 
produto;,  do  Haras  Bagécnsc 
para  us  próximos  leilões,  e 
assim,  apenas  deixei  mais  ou 
menos  tratada  a  rcmesHa  de 
outros  filho*  do  valente  c  no¬ 
tável  Gsleon. 

—  E  o  Grande  Prêmio  Ben¬ 
to  Gonçalves? 

—  Ê  êsle  outro  dos  assuntos 
que  mc  levou  ao  Rio  Grande 
do  Sul.  Tenho  entre  os  mem¬ 
bros  da  diretoria  do  Jockey 
Club  do  Rio  Grande  do  Sul, 
inúmeros  c  bons  amigos,  c  to¬ 
dos  os  nuob.  procuro  cur- 
responder  aquela  amizade, 
trabalhando  aqui  nq  Rio  cm 
São  Pnulo  c  outros  centros, 
no  bcnlido  dc  aumentar  o  nú¬ 
mero  dc  inscrições  para  n  sen¬ 
sacional  carreira,  a  muior  do 
turío  gaúcho.  Conversei  com 
os  rrs.  MeliUS  Magno,  Pinhei¬ 
ro  Borba  c  outro*,  sõbrc  as 
possibilidades  dc  inscrever 
alguns  animais  cariocai  e 
paulistas,  assim  como  a  do 
croque  Farolon,  cuja  presença 
já  tenho  assegurada. 

—  Será  Já  no  prado  do  Cris¬ 
tal  esta  carreira? 

—  Ajada  não  *erá  nesta  tem¬ 
porada.  a  inauguração  d0  hi¬ 
pódromo  de  Cristal.  Aquele 
incêndio  pavoroso,  prejudicou 
muito  as  obras  de  conclusão, 
dc  fOrte  que  será  em  Moinhos 
dc  Vento,  o  Bento  Gonçalves 
dêste  a  xo,  cm  Novembro. 


—  Como  vão  as  obras? 

—  Não  perderão  nada  contu¬ 
do  o»  turfistas.  cm  aguardar 
mais  um  pouco  paro  ver  u 
Cri.tal.  Trata-sc  de  verdndci- 
rx»  monumento  de  engenharia, 
que  muito  nos  honra.  Ganha¬ 
rá  o  Brasil,  o  mais  bonito  e 
moderno  Hipódromo  e,  penso 
mesmo,  que  dificilmente  so 
encontrará  no  mundu  inteiro, 
coisa  semelhante. 

—  Muito  bem  Gonçalino.  e 
para  o  Rio,  trouxe  alguma 
novidade? 

—  A  aovidade  já  deve  estar 
a  caminho.  Trata-se  de  dois  ou 
três  cavulas  que  deixei  en¬ 
comendados  para  amlgus  meus. 
Animai*  dc  cinco  mios  de  boa 
categoria. 

—  Tem  muitas  inscrições  pa¬ 
ra  o  “Bento”? 

—  Alá  agora,  ó  certa  n  pre¬ 
sença  de  Fnr.Jon,  Tintfogu, 
Polar  e  Jony  Arnby,  o  que  jã 
representa  uma  boa  noticia. 
Mas,  aléir.  do*  animais  gaú¬ 
chos.  ntsis  uns  dez  do  Paraná, 
São  Paulo  e  da  Argentina,  se¬ 
rão  inscritos  para  a  prova  má¬ 
xima  do  turfe  de  minha  terra. 

—  E,  atslm  terminou  a  en¬ 
trevista  eom  Gonçalino  Fol- 
jó,  cuja  dedicação  c  compe¬ 
tência  na  difícil  profissão,  es¬ 
tá  comprovada  pela  honrosa 
posição  que  ocupa  nns  estatís¬ 
ticas  desta  temporada, 


Garantidos  as  Inscrições  Também  dc  Jonny  Ara- 
by.  Tirafogo  c  Outros  Pctizos  —  Somente  em 
1958,  a  Inauguração  do  Hipódromo  dc  Cristal, 
Obra  Que  Honra  a  Engenharia  Nacional  —  O 
m  Falecimento  dc  Paulo  Martins  da  Silva  m 


cm  37",  bem.  Carijós.  1200  em  79".  regular.  600  em  36  3 
lirmc.  Prosperson,  1400  em  92",  fácil.  700  cm  43"3/5,  oe 
Tupia,  MOO  em  90".  firme.  600  em  36"3/5,  correndo.  Mi® 
lluçé,  700  em  45",  fácil.  Ciúme,  1300  em  86".  com  sobras,  t 
em  .77".  firme.  Concluindo.  Namur,  Mundugitscar, 
sou  c  Tapuia  devem  lutnr  pela  vitória. 

5:  páreo 

1600  em  62 "3/5.  rorrendo.  Crisbam.  3040  metros  em 
601"  para  a  milha.  1200  em  78' 
suave.  1200  etn  75" 

1200  em  80" 


Uma  das  figuras  mais  esti¬ 
madas  c  prestigiosa  da 
Gavea.  é  sem  dúvida  G.mça- 
lino  Feijó,  irmão  do  saudoso 
Oswaldo.  tio  de  Adnir,  de  Ma- 
rocas  c  outros  conhecidus 
membro*  dessa  familia.  a 
quem  o  turfe  nacional  muilo 
deve,  pelo*  inúmeros  e  imen¬ 
sos  serviços  prestados  à  sua 
atual  e  ininterrupta  desenvol¬ 
tura, 

O  velho  "Gunça”,  ou  ainda 
o  “Pagé”.  como  na  intimida¬ 
de  c  conhecido,  náo  6  apenas 
um  profissional  competente  e 
dedicado  aos  seus  pensionis¬ 
ta*.  Gosta  dc  corridas  c,  ano¬ 
nimamente  sempre  empresta 
uma  coluboraçâo  dar  mais  va¬ 
liosas  aos  criadores,  proprietá¬ 
rios  e  entidades  turfistas,  prin- 
cipalmcnto  a  de  *ua  terra,  o 
ftio  Grande  do  Sul.  Ainda  ago¬ 
ra.  Gonçalino  regressou  dc 


uma  visita  à-  plagas  gaúchas, 
onde  como  sempre  foi  rever 
amigo*  c  tratar  dc  interesses 
dus  próximos  leilões  da  Gá¬ 
vea.  Aproveitamos  um  interva¬ 
lo  das  corrida*  de  quinta-feira, 
para  ouvir  us  novidades  quo 
trouxe,  )  Gonçalino,  muito 
atencioso  sempre  para  com  o* 
cronistas,  dceluruu-nus  inicial- 
mente; 

—  Infeüzmente,  a  visita  quo 
acabo  dc  fazer  ao  Sul,  não  fui 
como  sempre,  alegre  o  provei¬ 
tosa.  Logo  a  minha  chegada, 
tive  conhecimento  tio  faleci- 
mento  do  Sr.  Paulo  Martins 
da  Silva,  o  dedicado  titular  do 
Haras  Bngéeruc,  justamente  a 
quem  mc  dirigiria  para  resol¬ 
ver  assuntos  de  interesse  mu¬ 
tuo.  Um  lamentável  desastre, 
roubou  a  vida  dêste  meu 
grande  amigo,  c  o  turfe  brasi¬ 
leiro  perdeu  um  de  seus 
maiores  sustentáculos,  pode 
crer. 

—  Concordamos  intoirnmontc 
eom  Gonçalino.  e  continuamos 
a  ouvi-lo. 


Rocket,  2400  em  1G3”3'5,  1II6"  para  n 

i”.  faciL  Canavial.  3040  em  21 
■voa va”.  Rugendas,  304U  em  216".  s“a 
suave.  Illemit,  2400  cm  162"3  5,  firme.  120« 
78”.  bem.  lilii,  2400  em  163"3/5.  com  107"  para  a  01,11 
limie. 

6:  pá t eu  —  T.  Ilaughtrr,  360  etn  22".  bem.  Insígnia.  1 
em  68".  firme.  600  cm  36”3  5.  correndo.  Elza.  1000  etn 
bem.  360  etn  22"3  5.  firme.  Ceremita.  1000  em  67  , 

■UH)  na  reta  oposta  em  24”.  correndo  bem.  Sertama.  ‘Mi 
o8"3/5,  lirmc. 

7'.‘  páreo  —  F.lu,  1400  em  90".  corria  muito.  Rossl. 
em  trr.  lirmc.  Mister  Rio.  1006  em  63"2  5,  pouca  ttÇaú- 
em  5fl"2, 5.  correndo  pouco.  Ifrachrlto.  1200  em  78”3/a,  t10, 
Zé.  1400  em  95",  suave.  800  etn  54"2/5.  suave.  Rio  Ncçro, 
em  44”.  regular.  Odeon.  1500  em  96”3/5.  firme.  600  cn)  •> 
bem.  flon  Sriir.  600  em  37"  firme.  Concluindo  —  Eiu,  ' 
Rio  Negro,  Odeon  e  Rossi.  vão  disputar  com  “ganas 
prova. 

8.‘  páreo  —  Cris  Gratt,  1400  em  95”.  suave.  600  en)  37J3 
firme.  Jack  Eruit,  1400  em  91*2/5.  700  em  43".  firme.  Vi»; 
mar.  600  cm  38".  firme.  Sarraceno,  MOO  em  94".  H*00!  ‘ 
em  44",  bem.  Fogareiro,  1400  em  92”,  bem.  Banjo,  ouu 
37"  regular,  llbalin,  7<KI  cm  44”,  bem.  Turvo,  800  em 
firme.  Marrascliinn.  600  em  3G”3/5.  correndo.  Concluaio 
Cris  Gruft,  Jack  Fruit,  Ultramar,  Sarraceno.  Trisja 
Ubutiii  vão  lutar  com  sangue  pela  conquisto  da  viton»- 


A  ENBA  Estuda  e  s%£>i verte 


l  ENBA.  B#l»u 

ItrfflN  «rliftkM 


A  AULA  é  A  Aunhi  »rtl«tlco,  •  ••  mofãt  tra¬ 
balham  a  trabalham.  aprlmaranSa  •  traço  a  a  técnica. 
A  arta  axlga  aaMrça  •  contténcla 


SEXTETO  (belo)  da  candldatat  aa  titulo  da  "Rainha  doi  Calouro*”  da  Eçcola  Nacional  d*  Bela* 
a  Cora*"):  Fernanda  Maria  da  Padua,  Marly  da  Conda  Sapha.  Yvonna  da  Vaiconcollo*  Mello,  Maria 

Maria  Lúcia  Men*»chal  a  Maria  do  Carmo  Araséo 


ULTIMA  HORA  em  Tabloidc  Náo  Pode  Ser  Vendida  Separadamente 


Reportagem  Fotográfica  de  ALMEIDA 


FESTA  ANUAL  DE  CALOUROS 
DEBELAS  ARTES: -ELEIÇÃO 
DE  RAINHA  E  MUSA 


OMENTO  tio  maravilhosa  confrater¬ 
nização  estudantil  vai  ser  o  grande 
Imile  ilos  calouros  (”  Fornias  c  Cò- 
res”)  na  Escola  Nacional  do  Delas  Ar¬ 
tes.  Tru(a-se  do  unia  fcsla  <|iie  come¬ 
çou  no  ano  passado  c  qwc.  dai  para  o 
futuro»  há  dc  rcnovar-sc.  anualmcnlc,  cm  meio 
de  uma  alegria  cada  vez  maior  c  cada  vez  mais 
vllirnle.  Este  ano,  um  fato  novo  veio  dar  maior 
brilho  ao  ncoulecimcolo:  —  os  calouros  vão  ele¬ 
ger  n  sua  Rainha.  Eis  o  que  não  falia  nu  Escola 
de  Delas  Artes:  —  louras,  morenas,  cm  suma,  mo¬ 
ças  que,  na  sua  graça  frágil  e  intensa,  represen¬ 
tam  um  símbolo  vjvo  da  mulher  brasileira,  cin 
seus  encantos  inumeráveis.  Resta  perguntar 
quem.  entre  tantas,  rnlre  todas,  vai  merecer  o 
titulo  criado,  sob  a  inspiração  das  artes  eternas. 

flagrantes  que  ilustram  esta  página,  vê-se 
um  punhado  de  alunas  —  pintoras,  escultoras 
em  plena  alegria  de  criação  artística.  São  rainhas 
potenciais,  ungidas  da  graça  c  da  beleza  da  mo- 
patrícia.  Eis  o  problema:  —  escolher  uma, 
sem  iii[usliçnr  as  outras,  tio  baile  a  fantasia,  a 
realizar-se  no  nrincíípio  de  novembro. 
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Rio  <U  Janeiro,  Sábado,  II  do  Sotombro  do  1957 


ULTIMA  BORA  ♦  Tablóido 


Marujos  de  Sua  Majestade  a  Rainha  Elizabeth  II.  Invadem  o  Rio  do 
Janeiro  —  Amanhã  Inauguração  da  Maior  Exposição  de  Artes  Plás- 
- -  ticas  Das  Américas:  Bienal  (IV)  de  São  Paulo  _ _ 

JANTAR  (ÍNTIMO)  NO  COUNTRY  PARA  AS  DESPEDIDAS  DOS  MARQUESES  LONGO  DE  VINCHIATURO 

«**“.  simpático"0 ãr?°Carío*Enrico  SSgfâA 

quom  organizou  mais  esta  rouniio  para  um  contato  dos  e  *lwU  q  8*1  Sr*. ‘jraúta^&ivSer 

com  os  marqueses  Longo  de  Vànchiaturo  que  hoje  o  Sr.  HE.  Hoberí  StaS?  o  Sr  • 

estão  a  nos  deixar  depois  de  uma  temporada  agia-  Bernardez  Mulier,  os  marqueses  de  PaUavietal^! 

nds6  tsobretudo  Par“  os  parentes  e  amigos)  entre  Sr  a.  Yvone  Lopes.  ^  “*  p*u*vlclal  •  ■ 

Aconteceu  com  um  jantar  precedido  de  "drinks"  Notado  o  broche  de  brilhantes  da  marquesa  de 
no  Bar.  Todos  sobem  que  foi  no  Cuuntry.  A  mesa  PuUavtelni  certamente  uma  relíquia  de  fsmflia. 
oval  muito  bem  composta,  (toalha  branca  com  fio-  Pequeno  grupo  em  uma  noite  perfeita. 


A  colônia  norueguesa  do  Rio 
de  Janeiro,  bem  como  to¬ 
dos  os  amigos  daquele  paia 
nórdico  então  fazendo  votos  pa¬ 
ra  o  restabelecimento  de  sua 
majestade  o  Rot  Haakon  que 
conta  atualmente  com  oitenta  c 
cinco  anos  de  idade. 

•  •  • 

/'OMKNTA-SE  que  detenui- 
V  do  diplomata  teria  desfei¬ 
to  o  seu  noivado.  Está  na  Eu¬ 
ropa? 

•  •  • 

DUAS  datas  estão  prèvinmcn- 
te  marcadas  para  o  casa¬ 
mento  do  Sr.  Francisco  (Chi¬ 
co)  Catão:  ou  dia  13  ou  dia 
25  de  outubro,  dependendo  ;ios 
últimos  detalhes  e  fixar  a  da¬ 
ta  da  viagem  para  a  Europa. 

•  •  • 

TAMBÉM  ontem  íoi  o  dia  da 
oficialização  do  casamento 
da  Srtn.  Jane  Hime.  Houve  um 
jantar  junto  ao  Sr.  e  Sra,  Ce- 
cil  Hime  para  a  devida  come¬ 
moração. 

'  •  •  • 

/'OMO  informei  os  marqueses 
^  de  Pnllavlcinl  estão  no  Rio 
unde  passarãu  alguns  dias  hòa- 

?*de»  dos  embaixadores  da 
tãllia. 

Os  Pallavlcini  residem  em  S. 
Paulo  e  possuem  uma  fazenda 
em  Goiás. 

•  •  • 

EM  PRIMEIRA  MAO:  Mayza 
Matarazzo  estará  no  Copa 
em  novembro.  Sua  estréia  será 
em  benefício  de  uma  institui¬ 
ção  de  caridade. 

•  •  • 

Indigestão  de  Naturezas 
Mortas . . . 

DESDE  alguns  Uiss,  está  aber¬ 
to  o  Saião  Acadêmico,  no 
Museu  Nacional  de  Belas  Artes. 
0_  Presidente  da  República, 
não  pôde  comparecer,  o  que  dei¬ 
xou  em  pânico  os  artistas  dave- 
lin  guarda  pois  atribuiram  a 
ausência  do  Sr.  Kubitschek  um 
desprestigio  para  a  chamada 
arte  tradicional. 

O  Ministro  Paschoal  Carlos 
Magno  representiinnu  Sua  3xa„ 
tentou  melhorar  a  situação, 
mas  saiu  do  recinto  com  umá 
Indigestão  de  naturezas  mor¬ 
tas.. 

NA  última  reunião  do  Coun- 
try  Club  não  houve  sequer 
uma  "boia  preta”.  Explico.  Os 
membros  da  diretoria  passas  am 
grande  parte  da  noite  no  bar 
contando  os  últimos  “potlns”  e 
anedotas  da  cidade.  No  momen¬ 
to  em  que  se  deveria  subir  e 
tratar  dos  futuros  associados, 
claro  que  todo  mundo  passou 
a  pertencer  ao  clube  "mais  fe¬ 
chado”  do  Brasil... 

•  •  o 

O  professor  Hugo  Pinheiro  n 
Guimarães  representará  o 
Brasil  no  Congresuo  Internacio¬ 
nal  de  Cancerologla  quv  terá 
lugar  em  Londrc*  em  junho 
de  58. 

O  referido  eongre»*)  será 
Magno  representando  Sua  Exa. 
Rainha  Elizabeth  II. 

O  Srã  e  Sra.  Hugo  Pinheiro 
Guimarães  viajarão  para  a 
Grã.- Bretanha  em  maio. 

■  •  • 

A  Srtn.  Juiitn  Ponido  reuniu 
^  para  uru  elegante  chã  um 
grupo  de  amigaá.  Lükj  acvnte- 
cru  nnteontem. 

Presentes  as  Sins.  Ilea  Xolnsco 
isr  Gurgel  Dnntas.  Otflln  Tn- 
vores.  Adelaide  de  Caslro.  Eilith 
Pinheiro  Guimarães,  Guiomar 
Wiight,  Zilda  Noviit  #*  Qiva  Lei- 
te  Garcia  entre  outras. 


A  crchiic*  social  do  Rio  terá  que  ocupar-se,  cm  breve  da 
utii  casal  de  sucesso.  Isso  acontecerá  d *p„is  do  dta  J  de'ott- 
lubro,  Claro.  Mesta  data,  èlcs  se  tornarão  •• stnhar  «senho¬ 
ra  .  Na  foto,  Oois,  ainda  noivos,  a  Srta.  Maria  Chrútina 
Pombetro  a  o  Sr  Vtrpt/io  Pires  de  Sã.  Não  tenho  razoo» 
Do  grupo  faz  parte  ainda  a  Srta.  Marina  Ne  cm 


OSr.  e  Sra.  Eltnano  Cardlm 
preparam-se  para  viajar, 
em  companhia  da  fUha  Sra. 
Deinha  Cardim  e  da  neta  a  me¬ 
nina  Andréa  Correia  do  Lago. 
Aliás,  o  jornalista  Elmano  Car¬ 
dim  será  Chile,  Peru  e  Culôm- 
brasileira  as  comemorações  Ja 
Data  Nacional  do  Chile  de¬ 
vendo  estar  hoje  no  Rio. 

A  próxhna  viagem  doa  Car¬ 
dim  será  Chillc.  Puru  e  Colóm- 


EE.  UU. 


LAMENTO  informar  que  Sir 
Henry  Lynch  está  sèrta- 
mente  eníéi-rnu.  Esta  é  a  no- 
t.eia  tri.s.e  da  semana. 

•  te  • 

Evoa  corrente  qU«  a  bonita 
e  slmnâtlfa  <sr«a 


Cn  Içaras, 


mUropj 

QUANDO  os  leitores  estiverem  lendo  estas  notas,  estarei  voando 

sÜbritóo  ■  ‘  ,0nvil-  <U’  Sl  -  Erar.ritico  Malarazzo 

V®„.rrho  •“*’*’ *  manguraçao  da  IV  BienaJ  de  São  Paulo 

sem  duvi-a  a  maior  acontecunenta  artístico  das  Américas  e  um  Am 
mató  importantes  do  mundo.  *  E  a  asiátiea  úse^má^  «rLZE 
«ííi  continua  espalhando  sua  influência  maléfica.  * 
P .  ^r'.  ®erta  noe  Estadas  Unidos  encurrega-sc  da  comnra 

tres  a  jacto,  jfr  Dia  28  aniversário  do  Sr.  Theodoro  Eduartk?  Duvi- 
Vler'  £■  PropôsiU-  a  Sra.  Léa  Duvivier  conta  que  a  festa  da  “Gla- 
«**  -Mau,  é  o  momento  melhor  £  £ 

s  ,U*  nao  eHtio  cra  época  de  provas"  —  escio- 

í  •  1  Pedro  Mico”  do  Sr.  Antoaio  Caltado  despertando 

b°n!"  ■**““*  inteligentes.  Por  estranhTm»  om- 

desd*  quinze  dias  esta  esgotada  a  reserva  do  Hnt*i  iaraimà 
em  São  Paulo.  O  jeito  e  escolar  o 
mrama  bandeira.  *  Bn  rapida  enquete  chegouoe  k  comeUmèo 
de  *íu^,  “  “ai*  autênticos  ministros  do  atual  Covénxo  -iã-r  o  Ge¬ 
neral  Teixeira  Lott  e  o  Ministro  Macedo  Soares  «o  »  Ge- 

SJrb0  CuJa  P^senca  U^-.  get.e  ^c^ 
u.!ko  ,0i-  \ ,  m,ído  :  éste  porque  foi  o  brasileiro  (atõn  do  Presidente 
que  mais  movimentou  o  Brasil  nesta  segunda  fa»  da 
*  ©  Sr-  *  Sra.  Carlos  Eduardo  de  &^TampSfj„. 

,  e,n„  AlJ  “oo  Gourmet”.  Havia  em  suiT  mj^i 
*  bom  vinho.  Os  Souza  Campos  fazem  frequentementeui 
àemir  ***)*?*  Que  a  cozinheira  resolve  fazer  “forfaíf 
No  local,  os  embaixadores  da  Bélgica  Sr.  e  Sra.  Reoé  Meerbeke’ 
Opinmo  do  Sr  Souza  Campos  sóbre  a  decoração  la  ^dT^n 
í"8'  Fechar  o  ambiente  com  biombos.  Pintar  as  paredes-  tirar 

tes  'míc^i  t*ue.  <,D^ellanl  a  iluminação  e  pôr  quadros  e^utroe '  enfei 
tes  que  aconchrinn  m  o  ambiente”.  O  Sr.  C.  E.  S.  C.  a  somam 
vem  voara  para  São  Paulo  a  fim  de  participar  do  campconalo  aber 
«tudo  Sr  ^  Pre8UJ4ncia  da  RcpúldicaXo^u^ 

nTÜ-i?inÜ  i  ,?  gi  e  era  l,mBO  pa,lu-  fa,ou  h«>bre  mU  coisas  entro  as 
maj  0  1cmpol«a  a,lá8'  A  folhas  tamas:  1 
(incbidvc  .P  ^  hospedar  cinquenta  pessoas  com  (odo  confôrto 
'lu.irui  de  banlioi;  estuo  convidados  todos!”  Data  da  via 
gem.  3  de  outubro  Os  convidados  “todos”:  embaixadores  da  ttilLa 
?\Z£*  Joattmn'  ^Uberme  da  Silveira,  Sra.  Yno”  l%e? 


*  Df  VOl/A  YURK  INFORMA  >t 

eXCLUSIVO  PARA  O  TABLOIDE 


pNTRE  nós  (e  raais  20  miliiões  dê  leitores)  o  mais  antigo  ‘Eníanl 
Au  Terrible*  de  Nova  York.  Comy  Vnnderbtlt,  fèz  mais  uma  das 
suas.  Coruy.  agora  quase  com  6ü  outonos,  e  sua  secretária,  Amie 
Neeonam,  de  25  anos,  casaram-se  no  Reno,  pura  a  surpresa  de  mn- 
gueri,  especialmente  dèste  colunista,  que  ntaObae  varias  vêzes  que 
o  "Clown  Prince"  da-  sociedade  de  Nova  York.  eédo  ou  tarde,  torna, 
na  a  repetir  a  façanha.  Comy  é  filho  da  talrcvdo  Brttçadriro  Cjrne- 
lius  Vanderbiit  e  da  fulecida  Grace  WUson  Yandnrbtlt,  a  qual  du 
taute  anos  foi  apetidada  pelos  colunistas  %  Taanna  da  sociedade 
t™k),1Ba  prática  de  casamento,  •  ms  ctoco  mulheres  an 
tenores,  tôdas  ei  as  agora  suas  inimigas  DgaMi)i_  tacam,  por  ordem 
ÜVIet“1,  Mwjr  Weir  f— Heten  Warner 
rtl.-,  -  Pf>loL-PatRci®  MwphP  WliRw  Desejamos  fclicid» 

des  a  Comy,  pela  sexta  vez! 


AO  que  dlsem.  a  CBS  cafeá  Mgociando  com  Cia 
re  Boothe  Luce  a  mrpsita  4c  uma  série  de  nro 
gramas  na  televisão  -nusirt— "Diplomata".  Que 
rera  que  La  Bella  dara  "snt  tpvodios  de  sua 
experiência  no  campo  dtptMtfgtak. 

•  •  • 

IIMA  boa  noticia  para  •  Café  Bociety:  em  fin» 
V  de  setembro,  o  EI  Macocea  tornara  a  exibir 
suas  listas  zebradas  ao  -—«—a- 


tornará  a  exibir 


■Ml  Lace 

Continente  Negro 


chegou  a  Veneza 
hXa  no  seu  aviãs 
despedir  de  Gian 


rio  Fiat.  que  participaram 
bem  num  xafari  de  asas  ■*. 


DON  JDAN.  o  pretendenti  espanhol,  me  cam 
a  ves  e  seu  Olho,  Doa  Carlos,  achaee  estad 
^uos  na  Escócia,  mos  o  seu  anunciado  sUne  d 
«er  uma  conversa  com  a  Rainha  ritTSbim 


hoatos  nos  círculos  da  Corte  BrttAntea  |*  _ 
tunda  nao  se  esqueceram  como  Doa  Cartea  mo 

trouse  interessado  na  Princesa  Alexandra.  _ 

suns  recentes  visitas  k  Inglaterra,  e - - 

aôtire  a  possibilidade  é?  uma  união  entre  a  ■■n,n 
ra.ite  filha  da  Duquczu  de  Kcnte  “rnóxlr^T 
Franco  consentir)  Rei  dn  Espanha...  ^  ‘ 


'*1®  rjg  i^  !■%  I 


J 

Ml 

r 

J 

aMr  é 

1 

e 

K >1 

flashes  de  flashlandia 

Curt  Jurgens  e  Linda  Christlan,  de  ene 
vai  Cinematográfico  de  Venexa...  O  uma 
e,  ao  que  informam,  Pat  Gilbert,  nmtfln  a 
do  produtor  Eddte  14 
dutor  pela  Batjac  flnhi  I 
Casamento:  quando  um  w 
para.  uma  mulher  tsê  m 
estavam  lendo)...  Cy  HM 
hame.  entusiasmado  cora 
césa  com  ambições  em  1 
■Berenger.  ex-noiva  de  se». 
da  com  André  Phihppe... 

UM  POUCO  C  ICE 


L.  CheMiaa 


n  marcado  no  Festi- 
tar  de  Joe  DIMagglo 
áense...  Buddy.  filho 
contratado  como  pr» 

•  *  John  Wayne. . 
m  aesnhia  por,  e  não 

*  ve*  se  vocês  ainda 
L»n  de  Gloria  Gra¬ 
ta  DoU.  starlet  fran- 
ywaod. . .  e  Josianno 
1  Rcando,  entusiasma- 


o  Uallon  Prvmiiig**.  cm  OMtuÉOQi  vai  lançar  seti 
“Tl?  Jyà?  o  Qmsi»  *  Torto',  teu  também). 
Tóda  cidade  compareceu  mm  tfr  aniversário  dc-  Ma- 
máe  Dorsey.  Mas  fot  mm  mUeersario  triste  para 
tiSlm4*1*1  *  Ahmr...  Ch»  interlúdio  pail* 

í8??*  —  Jaçq«»a  »»PUC  (mMr.  Gtnger  Ragers» 

R  MlVrsimi  a  irA—  Me _ _ _  - — 


-  _  jacqwa  tigmm  toWr  Gifiger  Ragers» 

um  rápido 

hftiYlDrlInah»  .ÍTT’  rom  v-”ar  nomeea.  voltam  a  set  a  auerida  do 


um  rápido  ro manee  com  Cesar  f  -- - -  ‘  ™,Tr  d»  dõ 

comediante  Jay  Lawrence  Ti  r.TTvr*^  *?  “  f.® 

esc«v.u  ■CMi>e  MÜSg:;  •  *gy  *  m*  A,^rara  (W# 

Juntos,  mas  quem  precisa  de  simpatia? 

SÓ  5  DIAS  PARA  A  VOLTA  DE  W.  Vf. 

Fernanda  Montei,  a  rançonetista.  parece  tef 

esquecido  Denrry  Sluter  (qus  só  a  quena  - 

pura  publicidade)  e  está  radiante  nas  corrMM  na 
belte  Erance  com  François  Duprê.  proprietária  4» 
hotel  Cieorge  V  de  Paris  e  do  Rite  de  Mootrent... 

Sabem  da  do  ator  que  voltou  ao  bcm  anor 
mai?...  Jada,  a  dançarina  exótlea.  começoM  sua 
carreiru  profissional  sob  a  tutela  de  »«■■**-  n- 
ham.  Do  boilet  à  barriga!... 

ÀMOYOHE  Ya  OIHVNOOKI  Oa 

arai^OlSm0:  idoliiiria  P°*  engano.  Sucesso:  multiplicação  d« 

CONSELHO  ÚTIL 

eas^e^om^o  ZbeS?  h°mm  ^aheil°-  E'  PreterlV- 


OAS  7  AS  23  HORAS  DIARIAMENTE  OE 
MEU  EM  MEIA  HORA,  ouçam  43  ultimas  mt'» 
cias  do  Rio  de  Janoiro,  do  8ra«il  •  do  Mundo, 
atravoc  da  EMISSORA  CONTINENTAL  —  1.030 

quiloeides  -  0  MAIOR  E  MAJS  CCMPLETO 
SERVIÇO  INFORMATIVO  00  PAIS. 
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A  Caça 
ao  Tesouro 
do  Duce 


6.°  e  Último  de  Uma  Serie  de  Reporta¬ 
gens  de  MICHíL  BORRI,  Copyright  RE- 
CORD,  Exclusividade  de  ULTIMA  HORA 


As  11  da  Manhã  os  Vivos  de  um  Cão  Vibraram  no  ar 


Anna  Bi&nchini,  Que  Conhecia  o  Segre¬ 
do  de  Gianna,  Foi  Suprimida  Também- 
Quantos  Pagaram  Com  Sangue  e  Yt<U 
a  Resistência  Contra  o  Fascismo... 


Não  ern  s6  documentos  secretos  que  havin  nas  bagagens  que 
Mussolini  cnrieguvu  nr.  sua  fuga...  mas  também  lingotes  de  ouro, 
oltuims  em  moedas  estrangeiras,  Jólus,  condecorações.  O  Inte- 
•ígence  Service,  sob  o  controle  pessoal  de  Churchlll,  conseguiu 
ntuperar  grande  parte  dos  arquivos  coníidencluls  do  fascismo. 
Mas  o  “tesouro  dc  Dongo"  desapareceu.  O  Jornalista  Michel  Boi- 
ri.  após  revelar-nos  como  Mussolini  e  Clara  Petacci  forniu  real- 
mente  executudos,  e  desvendar*nos  os  conselhos  de  guerra  secre- 
los  dos  guerilheiros,- presididos  pelo  P.C.  itullano,  continua  a  coiv 
t-iMios  os  ajustes  de  contus  que  motivaram  a  supressão  de  "pur- 
tigiani”  que  sabiam  demais,  e  como  o  ouro  fascista  “evaporou-se 
li.ts  margens  sangrentas  do  lago  de  Come. 


Nos  dias  que  preeedeium  â  fuça  dc  Nerl,  Gorrerl  consegini 
convencer  o  partido  comunista  da  traição  dc  Nerl.  O 
laselstas  tinham  efetuado  diversas  prisões  entre  os  guerrilheiros 
Clorreri  ncusou  seu  companheiro  de  ter  sido  o  delator. 

Mas,  por  uma  estranha  coincidência,  não  houve  mais  prisOes 
depois  de  Gorrerl  ter-se  refugia-  seus  compatiliciros  comunistas 
ui*  na  Suiça.  Tudo  parecia  agora  cm  ordem 

Assim  que  sc  evadiu.  Neri  co-  Mns  oorrerl,  ao  voltar  da  Sui 

mumcou-sc  com  o  partido  coniu-  ça  manobrou  para  ficar  com  t 

insta,  denunciando  Gorrerl.  Mus  secretariado  da  Federação  Cornu 

eisn  Ultimo  tinha  trabalhado  tão  ,,|stn  de  corae  e  conseguiu  o  sei 

iH  iii.  que  não  se  deu  crédito  oo  intento. 

ex-nu it odor.  A  7  de  maio  dc  1945,  Nerl  saii 

Pouco  depois,  61e  recebia  uma  de  sua  casa  is  S  horas  da  ma 

convocação  para  apresentar-se  nhü.  Tinha  sido  convidado  poi 

em  plena  montanha,  num  local  Michela  Morettl,  em  quem  o  ex 

i-oludo.  onde  um  tribunal  de  comandante  da  52;  Brigada  tl 

“purtigiunl"  o  julgarid.  Nerl  sa-  nha  inteira  confiança,  a  compa 

bm  a  sorte  que  lhe  estava  re-  recer  Casa  do  Povo  de  Come 

serrada.  “Pedro",  o  novo  comnn-  “Você  estÃ  perdoado,  dlssera-lhi 

dunte  da  52;  Brigada,  mostrara-  Moretti.  Portanto,  não  tem  na 

*«c  ordem  que  tiuha  recebido  da  a  temer.  Se  rã  apenas  puri 

pí.v.i  n  sua  execução.  E’  claro,  prestar  umas  explicações", 

pois,  que  Neri  não  compareceu  Fizeram  Nerl  entra  no  gablne 
11,1  eslnuiho  Julgamento  que  se  te  de  Gorreri,  que  se  achava  eu 
preparava  para  éle.  sente.  Receberam-no  “Lince",  < 

Durante  os  acontecimentos  de  chefe  dn  Policia  Popular  de  Co 

pimgo,  (piando  éle  dirigia  o  es-  me,  “Mlrko",  subchefe  dessa  Pu 

nulo-maior  da  52;  Brigada,  Neri  licin,  •  seus  acólitos  Pasquoh 

nmiou  a  entrar  em  contato  com  Dinato  e  MuestrelU.  Com  a  ex 


GWSEPPIN A  TUISSl.  fiiãc  da’ guerrilheira  "G  jana”.  Pi  rderi  a  filha  c  o  marido  (lambem  guer¬ 
rilheiro)  ambos  trucidados  naqueles  dias  tortuosos  do  Fascismo.  A  senhora  Tuissi  funcionou 

«o  processo 


c  abetos,  a  uns  oito  melros  dc  dis-  coberto,  ''Lince”,  ordenou  n  seus 

tãncia  da  estrada.  Penei  rase  na  homens  que  limpassem  as  man- 

propriedade  por  um  portão  de  chas  de  sangue.  Em  vão.  O  san- 

grades  de  ferro,  que  dn  para  uma  gue  de  Nerl  formara  uma  poça 

alameda  recoberta  de  cascalhos.  grande  demais. 

Do  outro  lado  da  estrada,  uns  "E’  preciso  camuflar  isso!  ordo- 
metros  mais  adiante,  passa  a  cs-  nou  éle  desesperado  a  seus  lio- 

trada  de  ferro  que  se  embrenha  mens.  Arranjem  um  caciiorro  e 

por  um  longo  túnel.  Era  nesse  matem-no  no  locai”. 

„d,a  S  A  lt  horas  da  manhã,  os  uivos 

m? LÍ P, m  i ™ \ t çimni.ir  dc  um  eâo  vibraram  no  ar,  no 

Tm  rfn 5  mesmo  tempo  que  uma  detonação, 

um  acidente  do  ostindJ.  «  ...i,,  _  j_  m-*.;  f,,i 

‘‘Lince”  c  seus  agentes  espera-  iT,™  f°l 

ram  a  escuridão  da  noite  para  „r»  «rimmi 

trnnsportor  o  corpo  de  Neri  da  ®  f?_  Ti-5£f  ■VimT"  níi 

Casa  do  Povo.  que  sc  situnva  nos  nada  ser  desse  crime.  Ora,  Gianna 

arredores  de  Come.  do  outro  lado  escrevera  4  mae  de  Neri  uma  çar- 

da  cidade.  Mos  houve  contra-  ta  na  qual  dízja  que  o  secretario 

tempos  da  Fcdcraçso  Comunista  de  Pavia 

De  repente,  o  edu  sc  Iluminou  contara  se  que  Nerl  fòra  elimina- 

com  mil  clarões:  fogos  de  nrtifí-  do,  ao  mesmo  tempo  que  a  pre- 

cio  estouravam  genorosmnenle  no  venlra  que  não  fizesse  pesquisas 

lago  de  Come.  Os  guerrilheiros  a  respeito,  se  não  queria  ter  o 

tinha  invadido  uma  fábrica  de  fo-  mesmo  fim  que  o  amante... 

gos  dc  artificio  c  festejavam  sua  Apesar  das  ameaças,  Gianna 
vitória  soltando  foguetes  de  toda  quis  procurar  o  'corpo  de  seu 
espécie.  amante,  e  caiu  numa  armadilha. 

Os  UivOS  de  um  Cão.  .  .  Compreendendo  que  não  tiuha 

Tomou-se  uma  medida  extrema:  muilo  tempo  dc  vida,  Gianna  con- 

o  corpo  de  Neri  foi  decepado  e  fiara  seu  segredo  a  Anna  Blanchl, 

colocado  dentro  dc  um  caixote.  delida  também  na  “Villa  Triste”. 

Transportado  para  a  "Vila  Tris-  Escoltada  por  vários  homens, 
te”,  o  caixote  íicou  na  alameda  Gianna  foi  transportada  de  moto- 
do  jardim.  ciclela  para  Pizzo-del-Lago.  Espnn- 

Durante  a  noite,  o  sangue  cs-  caram-na  primeiro  c  depois  ela 
correu  c  manchou  os  pedregulhos.  foi  assassinada  por  duas  balas  na 
Aterrado  com  a  Idéia  de  ser  des-  cabeça  e  jogada  ao  lago. 

.  Uma  Outra  Vítima 

Anna  Bianchi,  oue  conhecia  o  segredo  dc  Gianna,  foi  supri¬ 
mida  alguns  dias  dcjvois.  Seus  assassinos  tendo  sc  descuidado,  ela  foi 
encontrada  boiando  no  lago.  Na  autopsia,  sua  epiderme  revelou  nu¬ 
merosas  marcas  de  torturas  c  queimaduras  fellas  com  algum  produto 
químico. 

Diante  do  cadáver  dc  sua  filha.  Michele  Bianchi  csclamou: 

"Se  os  mortos  não  falam,  os  vivos  falarão.  Sei  o  nome  dos  as¬ 
sassinos  dc  Anna!” 

Oito  dias  depois,  seu  corpo  também  flutuava  nas  águas  do  lago 
de  Come. 

Sei  que  extslc  uma  pessoa  que  poderia  confirmar  os  fatos  que 
acabo  de  relatar.  E'  a  única  testemunha  viva  que  poderia  lançar  a 
Tuz  sôbre  essa  cadeia  de  crimes.  Trata-sc  de  uma  mulher.  Seu  nome 
dc  guerra  era  ''Chlcha”.  Atualmente,  ela  vive  cm  Chinvcnna,  na  via 
Sphiga,  no  lado  da  caserna  dos  guardas  da  alfândega.  Essa  mulher, 
que  tomava  parte  nas  orgias  da  “Villa  Triste”,  recebeu  os  confidên¬ 
cias  das  duas  prisioneiras  c  vitimas:  Gianna  c  Anna  Bianchi. 

Seu  testemunho  representa  a  "espada  dc  Damoclos”  que  pode¬ 
ria  nbater-se  sôbre  os  dois  responsáveis  por  esse  crimes:  Danlc  Gor¬ 
reri  c  Pietro  Vergani 

Ao  fim  desta  enquete,  que  efetuei  com  n  maior  objetividade  pos¬ 
sível,  faço  questão  dc  dizer  que  minha  intenção  não  foi  fazer  um  pro¬ 
cesso  da  Resistência  italiana.  A  maioria  dos  que  participaram  do  mo¬ 
vimento  de  liberação  nacional  cra  gente  do  tipo  de  Neri,  e  muitos 
áêlcs  pagaram  com  o  próprio  sangue  seu  idealismo  e  coragem. 

Quero  acrescentar  ainda  que  do  lido  dos  fascistas  foi  a  me» 
ma  coisa.  Mas  em  Cáda  guerra  civil  infiltram-se  nos  partidos  ladrões 
c  assassinos  qua  oli  poupam  inimigos  nem  amigos. 


ceção  de  "Lince"  (ou  Bernasco- 
iil  i,  que  se  encontra  no  banco 
dos  réus  em  Pádun,  por  crime 
de  roubo  n  mio  armada,  come¬ 
tido  em  dntn  posterior  n  Ossos 
eventos,  todos  os  outros  nchnm- 
sc  refugiados  no  estrangeiro. 

Tomada  de  Uma  Fábrica 
de  Fogoi  de  Artifício 

Neri  foi,  mais  provavelmente, 
apunhalado,  e  devem  ter  espera¬ 
do  a  noite  para  transportar  seu 
cadáver. 

A  salda  dc  Come,  a  estrada  bi¬ 
furca-se-  Seguindo  ao  longo  do 
caminho  do  lago,  chega-se  a  Don- 
go.  O  outro  caminho  levn  a  Ponte- 
Cliiasso,  na  fronteira  suíça.  Neste 
último  caminho,  fica.  a  sede  da 
Policia  Popular:  o  "Villa  Triste". 
Trata-se  dc  uma  construção  do 
Ires  andaros,  cercada  dc  pinheiros 


MUSSOLINI.  Ainda  jovem  •  com  oi  pulmóe»  for 


'  o  " DOSSIER ” 
lr?  °  fas  ntraeit 

Oucrrilhctros:  c 
'mn«-  Tmla  uma 
sede  de  ou 


ja  camisa  negra  éle  agitava  mar* 
toda  a  tragédia  que  veio  atpuni 
anoj  de  poi» 


■HiliiiifiTiliajhlíli* 
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&  Rio  d«  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957 


■ 


IICMYI 


ESCLARECIMENTO  DA 
CASA  DOS  ARTISTAS 


Recebemos  do  presido::!* 

da  Casa  dos  Artistas,  com 
data  de  13  do  corrente  rm ?, 
a  seguinte  carta:  "Leiulo  n 
coluna  que  v.  s.  ilustra  no 
jornal  ÜLTIMA  HORA  súhre 
assuntos  teatrais,  na  edição 
do  dia  12  do  corrente,  cm  que 
formula  considerações  sóorí 
os  espetáculos  beneficentes, 
oferecidos  &  Casa  dos  A  tt  li¬ 
lás,  venho  esclarecer  certos 
pontos  que  não  coincidem  rum 
a  verdade.  A  Casa  dos  Avt.s- 
tas  recebeu  a  ronda  total  ila 
bilheteria  de  "Poeira  cie  Es¬ 
tréias",  espetáculo  ofeticido 
pela  Fundação  Brasileira  d“ 
Teatro  á  nossa  Instituição,  n 
caso  haja  ainda  qualquer  dú¬ 
vida  n  respeito,  colocamos  a 
v.  disposição  todos  os  do¬ 
cumentos  que  podem  comtr- 
mar  tal  afirmativa.  Sem  ou¬ 
tro  motivo  no  niomenlo.  pr- 
dindo-lhe  o  favor  de  dar  pu¬ 
blicidade  em  sua  coluna  n  és- 
te  esclarecimento,  subscrevo- 
me  muito  atêhciosomeiilc  (a. ) 
De  Jorges  Caminha". 


E’  possível  que  pareça  em 
nosso  comentário  etn  r<'!«-  ; 
rtncla  acima  qualquer  propó-  ; 
sito  ou  intenção  de  põr  em  ■ 
dúvida  o  desinteresse  finan¬ 
ceiro  da  Fundação  Brasileira 
de  Teatro  e  dos  participantes 
do  eapetáculo  na  citada  re¬ 
cita  beneficente.  Não  preten¬ 
demos  de  nenhum  modo  dar 
a  entender  isto,  porque  sa¬ 
bíamos  que  a  função  se  reali¬ 
zou  sem  objetivo  de  lucros  ml 
de  vantagens  por  pnrte  da¬ 
quela  entidade  e  dos  que  to¬ 
maram  a  si  o  encargo  de  mon¬ 
tar  e  representar  a  peça.  Qui¬ 
semos,  isto  sim.  estranhar 
que,  para  a  efetivação  de  mu 
espetáculo  com  tal  finalida¬ 
de,  1180  encontrasse  meios  fl 
direção  do  Tentro  Munici¬ 
pal  de  evitar  as  desi>êsas  das 
fõlhas  diárias  que  asceiidr-in 
a  mais  ou  menos  dezoito  mil 
cruzeiros.  Parece-nos  que  dei¬ 
tes  gastos  não  se  livrou  a  be¬ 
neficiada,  constituindo  s  «>• 
géncla  de  semelhante  paga¬ 
mento  motivo  de  indignação  c 
revolta  sobretudo  quando  dias 
depois  em  igualdade  de  con¬ 
dições  e  com  os  mesmos  bons 
oficias  da  Fundação  Brasl.ç:- 
ra  de  Teatro,  a  Companhia  , 
Alda  Garrido  leva  e  efri  5, 
no  Teatro  Rival,  um  espetá¬ 
culo  sem  nenhuma  despesa 
e  com  renda  efetivamente  o- 
tal  destinada  ú  Casa  dns  Ar* 
tis  tas. 


Claro  este  que  não  cabe  rul- 
pa  ã  Fundação  Brasileira  W 
Teatro  por  entender  deva  w» 
assim  o  dirigente  do  Teatro 
Municipal.  Mas  éste  era  0  m- 
vo  que  pretendemos  almslr- 
porque  supomos  que.  em  :c  ] 
tratando  de  um  prupno  “• 
Municipalidade  muito  11» 
vontade  se  encontraria  P*}“ 
atender  aos  propósitos  d 
artistas  nesta  batalha  de  » 
gariar  recursos  paro  monum- 
çio  da  sociedade  lider  da  d 
se  teatral  brasileiro. 

Desfeita  a  dúvida  sóbfê-* 

lisura  110  procedimento  •• 
Fundação  Brasileiro  dc  w 
tro,  gostaríamos  agora  *!“  , 
Presidente  Delorgc.s  Cami”]>“ 
nos  prestasse  melhores  esr» 
reclmentos  •  respeito  do  ^ 
pagara  pelo  "eatro  Mu  J  ; 
naquela  noite.  Se  W»bnen£ 
foram  cobradas  as 
traordintrias  e  o  <Jf,aVÍ?Qi  da 
to  recebido  da  renda  to  _ 
bilheteria.  A  razão  única  e  fl 
não  desejamos  ser 
tanto  com  os  diretores  • 
Fundação  Brasileiro  de  JÇ-* 
tro  como  oom  os  dirigen 
do  Teatro  Municipal. 


IN 
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LAUREN  BACALL  PRETENDE  FAZER  TEATRO  NA  BROADWAY 
GINA  LOLLOBRICIDA  CONTINUA  COM  A  MESMA  CINTURA ... 


HOLLYWOOD:  —  Lauren  Bacnll  espera  estrear  na  Broadivay 
depois  dc  terminar  "Our  Love",  para  a  Fox.  A  estréln  que 
ainda  se  recusa  a  falar,  cm  suas  entrevistas,  sobre  seu  falecido 
marido,  Humphvcy  Bogart,  até  açora  não  con¬ 
seguiu  vender  a  bela  mansão  em  Holmy  Hills, 
onde  viveu  com  Bopey,  mas  continua  com  essa 
intenção.  Gosta  muito  de  Nova  York.  e  a  mu¬ 
dança  de  local  vai  fazer-lhe  !>em.  "Antes  de 
,  mais  nada,  quero  manter-me  ocupada",  disse- 
xl  me  tlu  110  estúdio. 


JERRY  LEW1S  inventou  uma  medalha  para 
:  carros  que.  de  um  Indo  tem  a  imagem  de 
|  São  Cristóvão  c  do  outro  a  Estrela  dc  David! 

•  •  • 

ELVIS  PRESLEY  tem  um'  sério  rival  em  Johnny 
Ray.  que  estreou  na  televisão  londrina,  ã  so 
;  mana  passada,  e  que  consegue  bater  Elvis  em 
:  gestos  e  trejeitos,  quando  canta... 


A  ÚNICA  queixa  de  Bob  Hnpe  sobre  a  quan¬ 
tidade  de  filmagens  no  cinema  e  na  TV, 
ern  que  e.stâ  empenhado  agora:  “Sobra-me  mui- 
fo  pouco  tempo  para  jogar  golfe".  Se  o  Presidente  Ikc  pode  ar¬ 
ranjar  tempo,  você  também  pode,  Bob. 


ROCK  HUDSON  está  mesmo  de  sorte.  A  Universal  alugou  unia 
linda  casa  em  Havaí  para  èle,  enquanto  durar  a  filmagem  de 
“Twillght  of  the  Gods". 


GEOROE  STEVENS  precisa  de  três  —  nada  mais.  nada  menos 
—  astros  para  “The  Comnncheros",  sua  história  de  três  ho¬ 
mens  brancos  no  meio  de  indios.  “Quem  pensa  arranjai-?"  per¬ 
guntei  ao  diretor-produtor.  “Glen  Ford.  John  Wayne,  James  Sto- 
wart  ou  Clark  Gnble”,  respondeu  èle  muito  naturalmente.  E  apos¬ 
to  que  Stevens,  um  dos  melhores  diretores  de  Hollywood,  con¬ 
seguirá  pelo  menos  dois  déles. 

•  •  • 

LEX  BARKER,  quanda  terminar  sua  filma¬ 
gem  em  Londres,  dentro  de  uma  ou  duas 
semanas,  voltará  para  Hcllywood.  E  sua  ex- 
mulher.  Lana  Turner.  decidiu  deixar  sua  fi¬ 
lha  Cheryl  para  trás.  durante  as  dez  sema¬ 
nas  que  passará  na  capital  inglésa,  pois  não 
quer  interromper-lhe  os  estudus. 

•  •  « 

GINA  LOLLOBRIGIDA  é  um  exemplo  de 
como  unia  mulher  não  precisa  perder  a 
,  silhueta  para  ser  mãe.  Gina  aumentou  ape¬ 
nas  seis  quilos,  e  uma  semana  depois  de 
ter  o  filho,  jã  podia  usar  todo  o  seu  ghnr.o- 
roso  guarda-roupa.  Lnlio 


P  U  AL  WALLIS  está  rm  Cnmbridee.  na  Inglaterra,  em  busca  jlc 
0  IT  locações  para  seu  próximo  filme.  E  aproveitou  pa ra  levar 
0  consigo,  de  férias,  seu  fitho  de  23  anos.  A  mãe  deste  ú  Louise 
0  Fazenda,  famosa  comediuutj  do  cinema  mudo. 


BELLA  DARVf.  que  foi  descoberta  por  Dprryl  Zanuck.  diz  que 
só  se  rasará  com  o  ator  francês,  Phlllppe  Lemairc  num  dia 
21  de  qualquer  mês,  pois  foi  num  dia  21  que  o  conheceu.  Lemnire 
é  o  ex-marido  de  Juliette  Grecoj  a  última  descoberta  dc  Zanuck 
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.(The  African  Lion) 


O  Walt  Disney  documentarista  de  "O  drama  do  deserto",  de  “A 
planície  imensa"  e  dc  tantos  outros  filmes  110  género,  oferece-nos 
agora  éste  retrato  f dramático  e  emocional)  da  África  dos  animais 
selvagens,  e,  de  modo  particular,  do  bicho  que  dá  titulo  ao  filme 
—  o  leão  africano.  Os  realizadores  disneyanos  seguem,  nêste  novo 
documentário,  a  mesma  fórmula  dos  anteriores  —  realismo,  documen¬ 
to  puro.  e  um  excelente  sentido  de  montagem  que  consegue  extrair 
emoção  e  “susponse"  dos  bichos  em  terríveis  lutas  peia  sobrevivência. 

Os  realizadores  de  Disney  “humanizaram"  o  leão,  como  “huma¬ 
nizaram"  ursos,  búfalos,  ratinhos,  em  filmes  anteriores.  Contando 
sempre  com  uma  equipe  excelente  e  numerosa  de  eficientes  “carne- 
rainen",  que,  com  paciência  de  Job  passam  dias  e  dias,  meses  e 
meses,  e  até  anos  filmando  os  mínimos  detalhes  da  vida  dos  bichos, 
Disney  pode  ter,  em  sua  sala  de  corte  e  montagem,  geralmente  um 
material  de  primeira  ordem.  E  dai  surgem  seus  filmes  documentais. 
O  documento  é  vivo  c  brilhante,  porque  foi  colhido  *in  loco".  Mas 
Disney  ê  um  produtor  que  pensa,  acima  de  tudo,  no  cinema  como 
indústria  c  comércio.  E  dosa  as  suas  peliculas  com  certos  detalhes 
que  caem  no  goto  do  grande  público.  E‘  a  música  funcional  e  chis¬ 
tosa,  a  montagem  dando  ao  movimento  dos  bichos  evoluções  curio¬ 
sas  ou  engraçadas,  verdadeiros  "ballets"  que  a  música  de  fundo  con¬ 
segue  dar  mais  ênfase  e  atração. 

Disney  é  assim.  Conseguiu  fazer  documentário  com  0  sentido  do 
espetáculo.  Transformou  um  gênero  de  público  reduzido  em  “car¬ 
taz"  para  grandes  platéias.  “O  drama  do  deserto"  foi  um  êxito  de 
bilheteria  quanto  lançado  no  Rio;  "A  planície  imensa",  ^ambéni.  E 
éste  “O  leão  africano",  se  não  está  despertando  o  mesmo  interesso 
dos  dois  filmes  anteriores,  não  é  menos  exato  de  que  está  agra¬ 
dando  em  cheio  ao  público  que  tem  procurado  os  cinemas  exibi- 
dores. 

Recomendamos  a  película,  para  todos  os  públicos.  O  filme  ins¬ 
trui  e  distrai,  e  em  alguns  momentos  desperta  emoção.  Ficamos  sa¬ 
bendo  muita  coisa  sòbre  a  África  e  sòbre  leões.  E  nos  divertimos 
e  nos  emocionamos  com  aquela  bicharada  tòdn.  Pois  é  um  mundo 
estranho  e  atraente  0  mundo  dos  bichos.  . 

Cotação:  BOM. 


czCuiz  s^tíinio  de  d3arn 


V1VECA  LINDFORS  MUDA  SE  PARA  LONDRES 


Telefonando  de  Nova  York  para 
José  Ferrer.  com  quem  ela  Irnbn- 
Ihou  no  filme  da  M-G-M  “I  Ac- 
eusc”,  Vivcca  Li n d  rói  s  anuncia 
que  está  pensando  striai.ienle  cm 
instalar-se  do  vez  em  Londres. 
IJiz  a  estréia  sueca  que  adora  Hol¬ 
lywood  como  um  lugar  pnrn  mo¬ 
rar,  mas  prefere  uma  cidade  onde 
possa  trabalhar  no  cinema  e  no 
teatro  ao  mesmo  tempo.  E  só 
Londres  podo  oferecer-lho  esta 


vantagem,  mesmo  porque  na  ca¬ 
pital  inglésa  o  centro  teatral  é 
reJativamcnte  vizinho  dos  estú¬ 
dios  cinematográficos.  ‘‘Teria  si¬ 
do  ideal”,  diz  Vivcca.  “se  Holly¬ 
wood  estivesse  nos  babados  do 
Nova  York.  Eu  teria  feito  duas 
grandes  roullu-res  no  mesmo  tem¬ 
po:  "Madamc  Dreyfus"  durante  o 
dln  0  “Anastnsia"  ò  noite,  nos 
palcos”. 


Astaire  Charisse  &  Meias  de  Sêda 

“Meias  de  Sêda"  {por  que  uão  de  nylon?)  é  o  filme  que  vai 
trazer  de  volta  ao  público  carioca  os  mais  famosos  dançarinos 
do  cinema:  Fred  Astaire  e  Cyd  Charisse.  Cada  qual  dono  de  um 
estilo  e  de  uma  escola  diferente,  Astaire  e  charisse  quando  se 
juntam  (lembrai-vos  de  “A  Roda  da  Fortuna")  fundem  liarmo- 
tiiosumentc  suas  qualidades  paro  oferecer  números  dançantes  de 
primeira  água.  “Meias  de  Sêda"  é  a  versão  musical  e  corooerá- 
fica  de  ‘•Nir.ctchka’,  que  não  é  preciso  se  ser  da  velha  guarda 


Leslie  Caron  Tem  Novo 
Penteado 

O  famoso  penteado  de  “me¬ 
nino  caçador”  há  tanto  tempo 
usado  por  Leslie  Caron  foi 
substituído  por  um  outro  ullra- 
fi  mini  no  Intitulado  “Oh.  Gi- 
gi”,  com  inrgns  ondas  a  des¬ 
cer-lhe  pelos  ombros.  O  novo 
penteado  de. Leslie  foi  desenha¬ 
do  especlnlmcnte  para  ela  por 
Cecll  Bealon,  que  também  está 
desenhando  os  cenários  para  o 
íiltne  ‘‘Gigi”,  da  Mctro-Gold- 
wyn-Mayer.  Aliás,  o  triunvira¬ 
to  vitorioso  dn  peça  “My  Fnir 
Lndy”  está  presente  nessn  no¬ 
va  produção  do  Culver  City 
rodada  em  Paris,  com  Bealon 
nos  desenhos  de  cenários  e 
guarda-roupa,  Alen  J.  Lerner 
e  Fredcrick  Locvvc,  respectiva-  • 
mente,  na  i.daptação  e  “scoro” 
musical!  de  “Gigi". 


Paulistanas 


Abiiio  Pereira  dc  Almeida,  que 
regressou  de  Buenos  Aires,  ainda 
não  tem  a  solução  definitiva  para 
»  problema  da  filmagem  em  còres 
de  ‘-Rebelião  cm  Vila  Rica”. 

Ainda  outra  noticia  sòbre  Abí¬ 
lio:  é  provável  que  a  sua  peça 
"Moral  cm  Concordata”  vá  pura 
a  tela,  com  Odete  Lara  no  princi¬ 
pal  papel.  O  mesmo  que  criou  no 
teatro. 

O  Museu  de  Arte  de  São  Paulo 
colaborou  decididamente  com  as 
filmagens  de  “Uma  certa  Lucre- 


Liana  Duval  voltou  ao  cinema. 
A  bonita,  simpática  e  talentosa 
“estrelinha”  paulista,  que  tinha 
jurado  nunca  mais  pisar  cm  um 
estúdio,  está  filmando  “Hoje  o 
galo  sou  eu”,  ao  lado  dc  'Ronaldo 
Lupo.  Em  um  estúdio  carioca. 
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PUO  "Ana  C";  que  íarpará  do  nosso  pórto  dia  § 
da  outubro  próximo,  seguirá  para  Portugal  a 
Cia.  Procóplo  Ferreira  que  estreará,  no  Teatro  Ave¬ 
nida,  de  Lisboa,  com  “A  Raposa  e  aa  Uvas”,  de  Gui¬ 
lherme  Figueiredo.  No  elenco  eatáo  Procóplo,  Ha- 
mllta  Rodrigues,  Francisco  Moreno,  Elisa  Matos,  Es- 
meraldo  Matos  e  Tcreslnhn. 

•  •  • 

FOI  transferida  para  o  dia  27  dêste,  a  estréia  das 
'Estréias  do  Ballet”  do  Teatro  Bolchoi,  de  Mos¬ 
cou,  no  Teatro  Municipal.  Motivo:  grande  sucesso 
cm  Buenos  Aires. 


£ONFIRMASE  nota  de  primeira  mão  da  RONDA, 


Pracâpki 

A,  segundo  a  qual  dizíamos  que  Ruggero  Jacobbi 
rf.n  dirigiria  "A  Paixão  da  Terra”,  de  Heloísa  Maranhão,  n  ser  apre¬ 
sentada  dia  4  de  novembro,  no  Teatro  Municipal.  O  diretor  será 
Maria  't  inteiro,  pois  Ruggero  Jacohbl  nio  pode  desobrigar-se 
i!:i  incumbência  em  face  de  compromissos  em  São  Paulo. 


A  15  de  novembro  do  cor¬ 
rente  nnn,  apesar  da  situa - 
çã  •  nnfliniilu  do  Estado,  espera- 
.'>•  qup  seja  rcinuugurado  o  Tea¬ 
tro  Deodoro.  de  Maceió,  com 
Win  programa  de  festividades 
reunindo  três  grupos  amado- 
fe-lns.  com  n  Associação  Teatral 
de  Alagoas,  que  apresentará 
“Mulheres  Feias";  o  Teatro 
CiòversHario  de  Alagoas,  que 
encenará  “Alto  Mar”  c  o  Tea¬ 
tro  de  Amadores  de  Maceió, 
que  mio  escolheu  ainda  a  peça 
para  o  seu  espetáculo.  Os  dois 
primeiros  grupas  serão  ensaia¬ 
dos  por  Graça  Melo  o  o  último 
per  Alfredo  de  Oliveira. 

sk 

pis  aqui  o  elenco  dc  “Guer¬ 
ras  do  Alecrim  e  Manjero- 
tin".  dc  António  José,  o  Ju¬ 
deu,  segundo  programa  do 
Teatro  Nacional  de  Comédia, 
no  República,  a  ser  represen¬ 
tada  sob  a  direção  de  Glannl 
Rntlo:  Cnimen  Silvia  Murgcl, 
Emílio  Matos,  EzechiSi  Mar¬ 
ques,  Grave  Mocmn,  Iva  bei  Te- 
fesa.  Isotda  de  Souza,  Maga- 
llmes  Grnçs.  Napoleio  Moniz 
iietrc  e  Sebastião  Vssconce* 
los. 

* 

^ngol  Dolarca,  diretor  da 
Rotncfiq"  (companhia  ca- 
panlioia  de  revistas,  ora  no 
r,  lr»  Samann.  em  S.  Paulo), 
de  acórdo  com  6cu  sócio  e 
Wirciro.  Albcrlo  Smueler.  não 
deseja  seguir  para  Montevidéu 
"lm  ‘"'imclro  realizar  uma  tem- 

Potticln  no 


'.<ot  Neste  sentido 
pi-.urtct  UMA  veterano  critico  cinematográfica  e  funcionário  do 
Ministério  da  Agricultura,  vai  aos  Estados  Unidos.  Anteon- 
Icm  os  velhos  amigos  de  Pedro  lhe  deram  o  abraço  de  boa  viagem. 


belas 


andanças  lá  pela  América  do  Norte  e  feliz  regresso. 


•  •  • 

f-ERNl  e  Adalglza  Colombo  tém  saído  seguidamenle  Jun- 
ios.  nos  últimos  meses. 

•  •  • 

y^NTONio  MONZ  VIANA,  conhecido  crítico  cinematográfico  da 
Pmça  carioca  •  médico,  está  da  malas  prontas  para  uma  vim 
om  dc  dois  meses  (acompanhado  da  eapóea,  senhora  Amlria  Al  ba 
onls  Viana)  por  alguna  iratasa  da  Europa  •  peloa  Estados  Unidoa. 


DAS  7  AS  23  HORAS  Oiõfl>AMENTE  OE 
EM  MEIA  HORA,  csrr  as  última*  notí- 
cla*  do  Rio  d?  Janoire,  do  Brasil  a  do  Mundo. 
«triMt  da  EMISSORA  CONTINENTAL  —  1,030 
quilocicloE  —  0  MAIOR  E  MAIS  COMPLETO 
SERVIÇO  INFORMATIVO  DO  PAIS. 


envida  c-f',rços  para  conseguir 
umn  sair  de  e-pcláculos  na  ca- 
pitnl. 

* 

Oreparn-se  a  SB  AT  parn  rs 
*  comem, irnções  do  4P.o  ani¬ 
versário  de  sun  fundação  B 
ocorrer  dia  27  do  mès  em  cur¬ 
so.  , 

* 

Pm  solenidade  no  Gnbinetc 
Português  de  Leitura,  em 
Pernambuco,  foi  entregue  a 
Vatdemar  de  Oliveira,  pelo 
cônsul  Carlos  dc  Macêdo,  a  in¬ 
flem  do  Instrução  Pública  com 
signia  de  Comendador  da  Or- 
a  qual  fòra  agraciado  pelo 
Presidente  Craveiro  Lopes  na 
sua  passagem  por  aquêle  Es¬ 
tado. 


Foi  aprovado  pelo  governador 
Jânio  Quadros  o  regulamen¬ 
to  para  a  concessão  do  ‘Pré¬ 
mio  Governador  do  Estado" 
num  total  de  1  milhão  de  cru¬ 
zeiros,  sendo  800  mil  para  o 
teatro  e  800  mil  para  o  cinema. 


JEAN  Vllar,  que  estranhara  a 
falta  da  público  no  espetáculo 
realizado  aqui  <0  Mnuicip.  I 
dedlcadu  à  ju¬ 
ventude,  dev 
estar  decep 
cionado  em  Sã' 

Paulo,  onde  nõ 
conseguiu  le¬ 
var  a  efeito  i 
vesperal  de  do¬ 
mingo  ú  1 1  imr 
com  "M  a  r  l  < 

Tu  dor”,  en 
virtude  de  au--! 
sêncla  quase  total  de  especta¬ 
dores  no  Municipal  paulista. 


CONMDÍNTIAl  : 

-  RETROSPECTO  DO 
ESCANDAIO  QUE 
ABALA  A  AMERICA 


Corinne  Calvet,  a  Curvilima 
Atriz ,  Defende-se  e  Ataca: 

“Quem  Compra 

“Revista  de  Escândalos  é 
Emocionalmente  Enfêrmo” 


S.*  de  Unta  Série  de  Re¬ 
portagens  da  UNITED 
PRESS,  Excluriuidodc  dc 
ULTIMA  HORA 


WOLLYWOOD.  Califórnia  (Exclusivo  para  ULTIMA  HORA)  —  Co- 
rlnno  Calvet,  com  seu  temperamento  francês  exaltado,  acaba 
de  declarar  que  só  lêem  a  revista  “Confldcntlat”  pessoas  doentes  e  ne¬ 
cessitadas  de  uma  visita  ao  psiquiatra. 

“Não  ha  revistas  desse  tipo  na  França”,  disse  a  pequena  bel¬ 
dade.  “Ninguém  as  compraria.  Sei  disso  por  ser  uma  moça  francesa 
típica  no  que  diz  respeito  á  minha  atitude  em  face  da  nniuroza  hu¬ 
mana  e  do  sexo.  E’  possível  que  os  padrões  morais  nos  Estados  Uni¬ 
dos  sejam  qials  elevados  do  que  na  França,  mus  na  Europa  há  mais 
sutileza. 

•‘As  pessass  que  compram 
•ConfidentloP  são  emoclonnl- 
nteute  enfèrmas.  Aprccium  a 
leitura  dessas  reportagens  de¬ 
testáveis  porque  os  fazem  sen¬ 
tirem  mais  lisonjeadas  sòbre 
suas  próprias  ações.  Deveriam 
consultar  psiquiatras". 

A  curvilíneo  atriz,  alvo  de  pi¬ 
cante  reportagem  de  "Confiden- 
tlnl",  fez  um  nr  reflexivo  e  le¬ 
vou  bs  mãos  ao  voluntarioso 
queixo. 

“Na  verdade,  o  natureza  fêz 
homens  e  mulheres  —  e  não  há 
diferença  em  parte  alguma  do 
mundo"  —  concluiu. 

Corinne  Já  debateu  o  assun¬ 
to  antes. 

No  verão  de  1952.  a  írancesl- 
nha  empenhou-se  num»  verda¬ 
deira  batalha  cotn  Zza  Zza  Ga- 
bor  para  que  ficasse  decidido 
quem  possuta  maior  medida  de 
busto.  No  ocasião,  ameaçou  mo¬ 
ver  ação  de  um  milhão  de  dó¬ 
lares  contra  a  glamorosa  húnga¬ 
ra. 

Em  1961  Corinne  foi  consi¬ 
derada  pelos  estudantes  de  Har- 
vard  como  a  ptor  atriz  do  ano. 

Eis  sua  resposta:  "Minha  arte 
é  muito  adulta  para  os  rapa- 
*es-| 

Venturoaamente  casada  com  o 
ator  Jeff  8 tone,  Corinne  é  hoje 
mãe  de  um  gxrflto  de  15  meses. 

Diz  que  resolveu  tomar-se  uma 
atriz  séria  •  espósa  e  mãe  de¬ 
dicada. 

“Quando  aquêle  artigo  a  meu 
respeito  (“Vocês  Já  ouviram  fa¬ 
lar  de  pássaros  e  abelhas,  mas 
Já  ouviram  falar  de  Corinne 
Calvet"?).  apareceu  em  Confiden- 
tiai.  Jeff  e  eu  já  noa  havíamos 
casado. 

“Decidimos  não  permitir  que  o 
caso  interferisse  em  nossa  lua 
de  mel",  disse  Corinne. 

”Assustava-me  a  revista  como 
a  todo  mundo  naquela  época. 

Bó  Uso.  Hoje  sinto  que  posso 
contribuir  para  a  eliminação  de 
ConfidenUal”. 


E  explica:  ”Q  u  a  n  d  o 
aquêle  artigo  foi  publi-  - 
cado,  Jeff  e  eu  já  nos 

» 

hoviomos  casado." 


CORINNE  CALVET.  A  bela  atriz  nascido  na  França  c_  natu¬ 
ralizada  americana,  enfrentou  com  nltfrer  as  conclusões  do 
"Confid  iptial”.  Rcapiu,  <  reagiu  bem 


Mãe  West.  a  mala  sensual  se¬ 
reia  de  sua  geração  diz  que  "Con- 
fldentlal”  “magoou-a"  ao  publi¬ 
car  uma  reportagem  associan¬ 
do-a  ao  falecido  pugilista  Chalky 
Right. 

A  atriz,  ainda  atraente  e  dc  ca¬ 
belos  platinados,  qualificou  a  ver¬ 
são  da  revista,  intitulada  "A  polí¬ 
tica  de  porta  aberta  de  Mae  Wcat”, 
dc  tntelrsmente  mentirosa. 

“Não  haveria  a  menor  dúvida  a 
respeito  se  Chillty  Wrlght  ainda 
estivesse  vivo",  dUse  em  voz  sua- 


CORINNE,  ainda  francesa,  com  John  Bron/ieid,  também  em 
um  momento  agitado.  A  beta  atriz,  que  nao  tem  papas  nalin- 
aua,  colocou  as  coisas  nos  seus  dcuidos  lugares,  no  caso  Con- 
lidential” 


vo.  "Antes  de  morrer,  Chalky  afir- 
moume  não  haver  dito  nada  que 
a  revista  publicou". 

Wrlght  afogou.se  em  sua  ba¬ 
nheira  há  três  semanas. 

A  sereia  do  decênio  de  30  disse 
que  contratou  o  ex-campeão  de 
pêso  pluma  como  chofer  porque 
precisava  do  uma  pessoa  que  a 
protegesse  contra  os  extorsio- 
nários. 

Mae  West.  atarefada  em  escre¬ 
ver  sua  autobiografia,  pretende  re¬ 
tornar  á  ribalta  proximamente  — 
seja  na  Broadway  ou  num  sliov 
da  TV. 

Iiá  quinze  anos,  vlu  se  cia  ás 
voltas  com  outro  sensacional  jul¬ 
gamento.  Adlmlllu  ela  então  que 
era  casada,  fato  êsse  guardado  rm 
segredo  durante  31  anos.  No  auge 
de  seu  sucesso,  quando  Mac  reu¬ 
nia  numa  só  a  fama  de  Jaymo 
Mansfield,  Marily  Monroe  c  Mamie 
van  Doren,  negava  firmemente 
que  algum  dia  tivesse  sido  casada. 

Após  uma  longa  batalha  judi¬ 
cial.  cia  flnalmonle  confessou  oue 
casara  com  o  cantor  e  dançarino 
FYank  Wallace  em  1911.  A  sen¬ 
sação  não  foi  grande. 

Mae  West  nio  se  mostra  preo¬ 
cupada  com  a  reportagem  de 
“Confidentlal”  a  seu  respeito.  Dá 
da  ombros  com  a  mesma  displi¬ 
cência  com  qoe  e  fazia  outrora 
quando  os  trazia  sob  suas  famo¬ 
sas  capas  dc  pele  branca. 

“A  maioria  das  pessoas  que 
lêem  a  revista  nio  crèem  em  suas 
hUtérias”  —  disse  ela.  “E  sempre 
consola  pensar  no  grande  número 
dc  pessoas  que  nunca  leram  "Coo- 
fidcntlal”. 
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Decoração  do  Rio  de 
Janeiro,  já  Encami¬ 
nhou  Várias  Jovens 
Nesta  Profissão 


Idalina 
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da  prof 
ande... 
agora  p 
repente, 
maior  n 
dade  pi 


é  /  n  $ lolaçò* $ 
4  9  antenas 
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no  meimo  die 

VENDAS 


TVSERVICE 


No  fim  da  aula,  as 
alunas  posam  para  o 
fotógrafo.  Saber  po¬ 
sar  também  faz  parte 
da  aula! 


de  ttiodêlo,  também  quer  se 
tumar  jarnaii.sta. 

Depois,  (ui  a  vez  das  duas 
jovens  que  foram  clus.iíica- 
i.as  •.x-aeqtio  no  segundo  lu- 
:-ir, 

0  ambiento  cio  curso  origi¬ 
nal  ie  Copacabana  —  o  prl- 
"c-.u  curso  do  modelos  no 
E.asil  —  õ  snclio  e  idealizado 
C£,m  bstcligêm-ía.  É  um  ver¬ 
dadeiro  cur.*o  iiroíls-Ional, 
a  valorizar  mais 
“:l-a  profissão  e  que  (azia 
íklsa  nu  Rio. 


Yeda  Fontes, 
ra  da  Escola 
las  às  terças 
tas-feiros  pela 


TEL52-9516 

PRAÇA  TIRADENTES,  87-2.“ 


Maquinista  ou  engenhei¬ 
ro,  è!e  preciso  do  Pudim 
Royal  poro  crescer  forre, 
saudável  e  feliz. 


Ser  Modelo  Profissional  é  U 


em  Moda  e  Rendosas  Qu 


A  dinâmica  Ycdda  Fontes,  cuja  Escola  de  Decora 
cionou.  primeiro,  na  A.  B.  I.  c.  Insta  luttxe.  acura, c 
cabana,  na  Rua  Siqueira  Campos.  18-A,  resolveu,  há 
aproveitar  a  experiência  adquirida  nos  Esladci  l 
fundar  uma  escola  dc  modelos. 

Cma  escola  que  formasse  verdadeiros  maneqidc 
do  andar,  sentar,  levantar,  valorizar  um  vestido,  mi 
mar  a  atenção  do  cliente  possível.  E  também  ura 
que  ensinasse  aos  modelos  como  posar  para  uma  foi 
às  fuluras  artistas  do  televisão  a  se  aptvsrnlar  perra 
blico  e  às  próprias  moças  do  família  a  coneeçulr  “pr 
modns  e  ebarme.  — 

Faltava  um  curso  como  és-  íC  vl-'-''r*  e  ail! 

te.  Tanto  ossim  quo  numero-  Ins  de  bons  KtadJd 

sissimas  moçaj  procurnram.  A  diretora  da  E-:< 

!!^:.famcnlC-  a  csc0,a-  A  tos..,  de  conquista 

maioria  imaginava  que  a  pru-  ,,  .  .  ‘ 

fissão  de  modelo  cra  das  '"biçn  n.is  jov.a, 

mais  simidcs,  que  ba-tava  curam  u  também  dt 

ter  um  rosto  bonito  e  u:n  que  manequim  não 

corpo  bem  feito,  esqueceu- 
do-se  dc  que  o  proíis,ão  Uo  jo‘c"!  ;oí" ' 
modelo  é  uma  profissão  co-  ‘ oct  L'  iw 
n-.o  qualquer  outra,  exigin-  usar  tonta  maquitij 

do.  portanto,  preparo  e  co-  a  uma,  Anumau 

uhceimeiitos  especializados. 

As  pretendentes  ao  curso  mn“,r  til"í’,jljdlí* 

devem,  antes  de  mnis  nada.  -"bi  es-:nr  sua  jtr. 

submeter-se  a  um  exame: :  Explica  a  outra  i 

peso  c  medidas  (moço  com  chamara  atenção  da 

pouca  altura  não  pode  apro-  }  lca  J0  lmte 

sentar  modelos  numa  casa  |])a  -  .  e 

dc  moda.  ror  exemplo!);  .  .  , 

t  1  . ,  ;  1  nuiiio  íli.‘co!aacj  i 

exame  cie  snude,  etc,.  4.1h,_ 

_  .  ,  que  a  :i-õiMU01rL3m 

Depois,  começam  ns  aulas:  t.0„0*l|, ,  ..L-.esti, 

2  manhãs  por  semana  duran-  fiL,ar, 
te  um  ano.  Mnis  para  quem  ndor."  • 
precisa.  Menos  para  quem  è  \<  im  vai  c:wa 
viva  Aulas  dc  ginástica  cs-  0.  wll^| 

peciulisnda.  Esta  ginástica  ó  aj  lonl(,9  -j 

individual.  Tal  moça  tem  M  uu<[)|(!í  Oo  (tá 

pernas  tortas  eu  dá  esta  lm-  |R[, 
pressão,  é  preciso  corrigir  n  ’  ^  ’  n, 
defeito.  Tal  outra  tem  boi-  jagumJi  k 

sas  dc  gordura  nos  quadris.  e,u|{tog  ;l  c£lis  ai 

Deve  Perdê-las... .  ^  übcdccet*i 

E  aulas  de  elocução.  E  au-  ;i(o.  báaküí  „ml 

las  que  ensinam  •  andar  e  .  ...  ,,„moniWr« 


tter. 

'  Agora,  a  F-Ujb 
Oferecer  alguma*  k 
■  estudes  a  certo 
jovens,  obedccwiJ 
sitos  básicos  cun’ 1 
:  de  de  demonstrar  < 

mos  criar,  no  EzP. 
delros  üioitélos,  jat 
andar,  e  porar,  e 
lar  um  modelo. 
CotHu  é  tiitiicil  Sri 
m0  são  poucas 
andam  coroo  se  fw 
Foi  esta  a  concltui- 
ta  que  fizentoa  à  D 
rnnte  um  <Ha  ác s; 
Aluna,  com  ura  oi 
periência  desfilar33 
trado  e  fizeram  I 
Depois,  foi  n  vo  1 
çai  que  ganltaran* 
so  de  modelo  do  tf 
ÚLTIMA  HOHA  e 
Yedda  Foalcs  oíerW 
ccntlvo  de  ao'33  F 
Primeiro,  nosso 
Idalina  Wpper. 
desta  primeira  aula 
brando  confiec!31® 
lhe  permitirá»  val« 
gf  lhor.  sua  clejirtíJ 
c  aprender  cois*3 
purtnnto,  úleii- 
—  É  bom  apr481® 
mais.  di«e,  com  ^ 
1  a  jovem  de  dc«á« 
é  ambiciosa,  no  »• 
tido  do  Icrnto  ‘  F 


,  ,  v  ,,  :?  ■ 

t,  záxftjáçL  V.:0. 1 


VOCÊ  QUER  ESCOLHER  UAU  PROFISSÃO  MODÊLO 


Ser  Modelo  Profissional  é  Un 
1  em  Moda  e  Rendosas  Qut 


A  dinâmica  Ycddn  Fontes,  cuja  Escola  dc  Pccorc; 

cionou,  primeiro,  na  A.  B.  I.  e.  instnlon-sc.  acura,  ( 
cabana,  na  Rua  Siqueira  Campos,  1 11- A.  resolveu,  há 
aproveitar  a  experiência  adquirida  nos  Estados  l 
fundar  uma  escola  de  modelos. 

Uma  escola  que  formasse  verdadeiros  maiicq>,iir..í 
do  andar,  sentar,  levantar,  valorizar  um  vestido,  sen 
mar  a  atenção  do  cliente  possível.  E  também  rai 
que  ensinasse  aos  modelos  como  posar  para  uma  (oi 
às  fuluras'artistas  do  televisão  n  se  apre  i-nlar  pum 
blico  e  às  próprias  moças  de  inmilia  a  cmiscguir  ~pa 

modos  e  charme.  -  - -  1 

Faltava  um  curso  como  és-  vc**‘r*  B  alé  md 
te.  Tanto  assim  que  numero-  ias  dc  lioiu  r.iotío,! 

sissimas  moça3  procuraram.  A  d  ir,  tora  da  Est 

imediatamente,  a  escola.  A  rn>, 

maioria  imaginava  que  a  pru-  d:  .T1 

fissão  cie  modelo  ora  das  lituiçn  a.i.  jmcnsçt 

mais  simples,  que  bn.lava  curam  ç  Ininlicm  li 

ter  um  rostq  bonito  e  um  qUo  mace-raim  jss 

corpo  bem  feito,  esqueceu-  j  ,„:V.;c3Ía  i 

do-se  de  que  a  profissão  de  .  . 

modelo  é  uma  profissão  co-  " ' 0CL  r  muito  ;0v 

mo  qualquer  outra,  exigiu-  usar  tar.iu  ir.sqttllni 

do,  porlanto,  preparo  c  co-  -,  W;W1-  Arram-j 

nhec  mentos  especializados. 

As  pretendentes  no  curso  ,m""r 

devem,  ante?  de  mais  nnda,  -nbies-nir  sua  ]'JI 

submeter-se  a  um  exame::  Explica  a  outra  i 

peso  e  medidas  (moça  com  eltamara  atenção  do 

Puiica  altura  não  pode  apre-  sI, lipàlÍM  J0  u, 

sentar  modelos  numa  casa  )ha  ...31|  -.  e  uai 

de  moda.  por  exemplo!);  —  dortt3d0l  , 

exame  dc  saude.  etc..  n 

Depo.s,  começam  as  aulas:  t  n  Jtil 

2  manhãs  por  semana  durnn-  e  f.cnrj  uma  jgvc 

to  um  nno.  Mais  para  quem  fU|or  « 

precisa.  Menos  para  quem  ê  ‘  va] 

viva.  Aulas  de  ginástica  cs-  3.' Mb.V,l 

pcclalisnda.  Esta  ginastica  ê  ao  mv.mo  t,mp  - 

individual.  Tal  moça  tem  |>a  t  ,Ja  [t; 

pernas  tortas  ou  dâ  esta  lm-  (iir 

pressão,  t  preciso  corrigir  X\<ni  a  E-.Ja 
defeito.  Tal  outra  tem  boi-  I 

sas  de  gordura  no5  quadris.  cMud0í  3  ccrto  « 
Deve  Perdê-las...  _  ufcdeend»' 

E  aulas  do  elocuçuo.  E  au-  bjl<JS  b&fkos  cúnJ , 
las  que  ensir.am  •  nndar  e  Jc  rfe  dwnonitw  j 

mos  criar,  no  Brfò 
deirus  niotlêlos,  5-' 
andar,  e  parar,  e 
tar  um  aludia 
Como  ú  dillídl  ^ 
mo  são  pcucai  ai0 
andam  como  sc  dífl 
Foi  esta  a  conclui 
ta  que  fíícmos  S  B 
rante  uni  dia  do  SJ 
Aluiin*  com  um  d 
periéneia  desfilaram 
trado  e  fizeram  I 
Depois,  foi  a  vo* 1 
ça3  que  sanbanun  o 
só  de  modelo  do  U< 
ÚLTIMA  HORA  t 
Ycida  Fontes  ofo«« 
eentlvo  do  ouI“  F 
Primeiro,  ncsM 
Idalina  Rlpi*r. 
desta  pilmcira  ai" 
brando  conheci^'4 
lhe  permitirão  y»W 

Dior.  sua  cies*011* 

c  aprender  coisu  1 
purtanto,  útcU- 
_  t  bom  apr«»« 
mais.  disse,  cot,®* 
a  jovem  dc  dczoi® 
é  ambiciosa,  rfi  » 
tido  do  termo  4  ? 
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OFISSIONAL 


Profissões  Mais 
em  Atualmente 


A  Escola  de 

Arte  e 

Decoração  do 

Rio  de 

Janeiro,  já 

Encami- 

nhou  Várias 

Jovens 

Nesla  Profissão 

ue  nioiKlo.  tnmbêra  quer  se 
tornar  jornalista. 

Depois,  f»i  a  vez  das  duas 
;vver.s  que  fornm  clas.iticn- 
das  -x-aequa  no  segundo  lu¬ 
rar, 

O  ambiente  du  curso  origi¬ 
nal  JL.  Copacabana  —  o  pri¬ 
meiro  curso  de  modelos  no 
Brasil  —  0  sadio  c  idealizado 
erra.  ica-ligèneia.  É  um  ver- 
doúeiro  cur-o  profissional, 
desiiiiitlo  a  valorizar  mais 
uxa  profissão  e  que  fazia 
foita  ng  Rio. 


Ycda  Fontes,  Direto¬ 
ra  da  Escola,  dá  au¬ 
las  às  têrças  e  quin¬ 
tas-feiras  pelo  manhã 


A  professora  dá  uma  aula  de  ginástica  individ  j|.  Uma  aluna  observa  sua  companheira  dc  cursa 


Idalina  obede¬ 
ce  ao  comando 
da  professora: 
ande...  ande... 
agoro  pare  de 
repente,  com  a 
maior  naturali¬ 
dade  possível 


E  Por  Falar  em  Profissão:  Qua  ndo  um  Jovem  Procura  bmprégo 

Por  FRANCBS  VAUGHAN 


Acho  que  os  agentes  de 
empregos  para  pessoas  jo¬ 
vens  são  muito  criticados;  to¬ 
davia,  parecem  colocar  mui¬ 
tos  rapazes  e  moças  rcccni- 
saídos  dos  colégios  cm  exce¬ 
lentes  empregos,  Quando  me 
encontrei  com  Harry,  de  17 
anos  e  meio  de  idnde.  que  se 
queixou  de  não  gostar  do  seu 
emprego  —  ,o  decimo  que  éle 
tivera  desde  que  -a ira  do  co¬ 
légio  —  achei  que  valia  a  pe¬ 
na  investigar. 

—  Os  agenciadores  dc  em¬ 
prego  não  são  hábeis,  disse 
élo„  cniii  ar  de  zombaria. 
Agora,  cu  mesmo  arranjo 
meus  empregos. 

—  Mas,  empregos  apça ren¬ 
te  mento  não  satisfatórios, 
llarry? 

—  Não,  confe.sou  ele,  pa¬ 
rece  que  não  encontro  o  que 
quero. 

•  O  agenciador  de  empregos, 
no  caso,  foi  muito  atencioso 
c  solicito  quando  o  procurei. 

—  Oh,  sim,  conheço  Harry 
—  di-íe  êle.  pesaroso.  Êle  t 
uma  verdadeira  pedra  rolan¬ 
te.  mas,  por  favor,  não  o  to¬ 
me  como  um  exemplo  típico! 
De  eâda  cem  escolares,  cu 
acho  emprego  pnra  quase  a 
metade,  sendo  que  a  maior 
percentagem  dèlcs  continua 
iies.es  empregas  bem  satis¬ 
feita. 

Concordando  que  cra  um 
bom  recorde,  perguntei  quan¬ 
tos  se  mostraram  instáveis 
como  Harry. 

—  As  vezes,  são  precisos 
dois  ou  mesmo  três  empregos 
até  que  fs.es  jovens  fiquem 
satisfeitos,  explicou  o  agen¬ 
te,  mas  isso  não  aconlcce 


muito,  c  os  tlarris  são  mui¬ 
to  raros,  fclizincnte. 

Fiquei  Sem  Vox 

Dn  oulrn  vez  que  en.ati- 
t  rei  Hnrry,  nchci-o  muito 
excitado. 

—  Estou  atrás  de  outro 
emprego.  Mrs.  Vnughan,  de¬ 
seje-me  boa  sorte. 

Apenas  pude  olhar,  sem 
articular  palavra,  para  o 
seu  leni  a  nmurlnnhudo  e 
manchado  de  gordura,  sua 
espantosa  gravata  de  rór  e 
seu  grande  feixe  de  rabe¬ 
los  revoltos. 

—  Você  certa litenle  não 
ira  assim,  uno  é?  —  pergun¬ 
tei  atinai. 

—  Quê  há  dc  errado?  Oh. 
a  senhora  se  refere  aos 
meus  cabelos.  Bem,  não  ti¬ 
ve  tempo  para  cortá-los.  mas 
Isso  não  tem  importância. 

—  E  o  seu  terno!  —  pro¬ 
teste)  —  e  essa  gravata  I  Os 
putrOes,  como  vorè  sabe. 
costumam  ser  conservado¬ 
res.  Gostam,  comumente, 
que  seus  empregados  se 
apresentem  como  se  perten¬ 
cessem  renlmenle  a  um  es¬ 
critório  e  não  ao  “pnlais” 
local.  Você  não  acha  que 
seria  boa  idéia  pnssnr  seu 
terno  c  iimpá-lo  um  pouco 
antes  da  entrevista? 

—  Oh,  você  parece  como 
todos  os  outros  antiquados 
—  disse  Harry,  amuado.  Não 
vejo  que  diferença  faz  mi¬ 
nha  roupa  sc  posso  fazer  o 
serviço. 

—  Suas  roupas  podem  não 
prejudicar  o  seu  trabalho. 
Ilarry,  mas  poderão  dar  a 
impressão  de  que  você,  em 
geral,  é  descuidado  e  negli¬ 


gente,  o  que  não  encorajará 
no  empregndor  aceitá-lo,  ca¬ 
so  o  seu  trabalho  seja  o 
mesmo.  E  essa  gravata... 

Harry  Desemprega-te 

—  Oh.  provávelmente,  êles 
não  notarão  isso.  Mrs.  Vuu- 
ghnn  —  é  que  agora  não  te¬ 
nho  tempo  para  mudã-la, 
pois  Já  estou  quinze  minu¬ 
tos  atrasados.  Devo  ir. 

Como  vocês  já  deverão  su¬ 
por.  Harry  não  conseguiu  o 
emprêgo  e  receio  que  ja¬ 
mais  venha  n  conseguir  ou¬ 
tros  cm  sua  vida  Mas  ocor¬ 
reu-me  que  a  maioria  dos 
jovens  não  vai  ás  entrevis¬ 
tas  muito  mais  sensatamen¬ 
te,  motivo  por  que  julguei 
que  as  instruções  que  se  se¬ 
guem  lhes  possam  ser  teis: 

t  —  Procurem  descobrir 
na  véspera  aonde  fica  a  lo- 
Já.  o  escritório  ou  a  fábri¬ 
ca  e  quanto  tempo  leva  pa¬ 
ra  chegar  até  lá.  dc  modo 
que  não  inc  será  preciso  di¬ 
zer. 

2  —  Não  cheguem  atrasa¬ 
dos! 

3  —  Vistam-se  adequada- 
mente  —  gravata  bem  posta 
e  corte  de  cabelos  normal 
pnra  os  rapazes;  chapéus, 
luvas  e  meias  para  ns  mo¬ 
ças. 

4  —  Tenham  prontos  to¬ 
dos  os  documentos,  referên¬ 
cias  e  outros  papeis  pnra 
npresentá-los,  sc  necessário. 

5  —  Levem  consigo  um  dn 
seus  pais  para  apoio  moral 
—  mns.  para  a  entrevista 
dcíxem-no  do  lado  de  fora, 
n  menos  que  cspccialmcntc 
solicitado. 

6  —  Tenham  em  mira  uni 


meio  tèrmo  entre  o  entusias¬ 
mo  excessivo  c  a  penosa  ti¬ 
midez.  Uma  respiração  pro¬ 
funda  quando  entrarem  os 
ajudará  e  um  sorirso  agra¬ 
dável  opera  maravilhas. 

7  —  E'  importante  lem¬ 
brar  que  vocês  estão  sendo 
entrevistados  —  não  etitre- 
vistundo! 

8  —  Se  ns  condições  do 
emprégo,  salário,  etc.,  não 
estiverem  claras,  uma  per¬ 
gunta  polida  é  aconselhá¬ 
vel.  Evitem  perguntas  an¬ 
siosas,  assim  que  vocês  en¬ 
trarem,  sòbre  música  no  tra¬ 
balho,  sábados  livres,  horas 
extraordinários  e  assim  por 
diante. 

9  —  Sempre  é  melhor  acei¬ 
tar  um  pequeno  salário  mt- 
dal  e  bons  perspertivns  nu¬ 
ma  bon  firma  do  que  sc  de 
cidir  por  maior  salário  num 
emprégo  que  talvez  lhes  es¬ 
cape  iim  mio  ou  dois  de 
pois. 

10  —  Jamais  afirmem  ter 
qualificações  que  renlmente 
não  possuem;  o  empregado» 
não  gosta  de  sentir  que  fo: 
ludibriado.  E'  preferível  ud 
mltlrem  a  falta  de  conhe¬ 
cimento.  mas  expressem 
uma  pronta  disposição  para 
aprendo». 

11  —  Uma  voz  liem  modu 
lada  e  maneira  calma  são 
multo  mais  prováveis  n  im¬ 
pressionar  do  que  o  excesso 
de  confiança  c  o  entusias¬ 
mo. 

12  —  O  cutrevlstndo 
ôbviamonte.  t-stã  ansioso  pa 
ra  preencher  a  vaga.  Ca¬ 
bem  a  vocês  i  s  meios  de  a 
conseguir  —  e  boa  sorte 
quando  a  obtiverem. 
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Rio  do  Janolro.  Sábado,  81 


do  1957 


ULTIMA  HORA  *  TablóicU 


IA.  “vPibIbwibT'*1 


OEVIDO  AO  6BKNDC  SUCESSO 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS" 

APRESENTAM  MMENTE  HOJE  E  AMANHA 

JOÃO  V1LLARET 

•  m 

“Esta  Noite  Choveu  Prata” 

d*  PEDRO  BLOCH 

Poltronas  :  Cr$  1 10,00,  Cr$  90,00,  Cr$  60,00 

HOJE  AS  H  E  AS  2140  HORAS 


r  TEATRO  COPACABANA  1 


"OS  ARTISTAS  UNIDOS" 

apresentam 

A  PARTIR  DE  QUARTA-FEIRA,  DIA  25 

“É  DE  AMOR  QUE  SE  TRATA” 

(Ardéle  ou  la  Marguerite)  de  lean  Anoulih 
Trad.  de  Elsie  Lstea  —  Dir.  de  Lcca  do  Tena  —  Cenário 
•  (taurinos  de  Túlio  Sena.  com  MORINEAU  e  um  grande 
elenco  •  Reaparecimento  de  LAURA  SUAREZ  e  DELORGES 
Caminha  —  Alor  convidado:  ÍOAO  VILLARET 


OBfflSbcÊ 


HOJE  AS  15.  20  E  22  HORAS 
Hoje  •  smenhè  veiperel  com  pretos  reduildoe 


r  TEATRO  NACIONAL  DE  COMÉDIA 

Do  Seniçu  Nacional  de  Teatro  do  M.E.G 
tBNPORADA  OFICIAI  OE  INI  -  Apresenta 
O  Ttleuifna  -  De  |orge  Andrade 
/dgo  dt  Crianças  -  De  João  Bilencourt 
Pedro  »lú*  .  De  Anlonio  Caltadi 


A 

P  AV.  GOMES  FREIRE.  474 
y  Tel. :  22-0271 

Preço  Popular:  çr$  30,00 

Ho|e  àt  21  hs.  —  Amanhã  vesperel  ãt  15  hs. 


Teatro  Reoúhlica 


No  Teatro  da  Maison  de  France 


T 

riATBO 

B 

|  bitimiu 

c 


At-  Presidente  Antônio  Carlos.  58 
em.  coa  à  ar.  Beira  Mar  (Costeio) 

“ADORÁVEL  JÚLIA” 

De  MARC  GILBFBT  SAUVAJON 
Tradução:  M.  DA  SILVA  e  R.  AL  VIM 
Direção  de  2IEMBINSK! 

com:  CACILDA  BECKER  -  ZIEMBINSKI 
Cleyde  Yaconis  —  Walmor  Chagai  — 
Zlllca  Salleberry  —  Therosa  Austregi- 
ello  —  Fredl  Kleemann  —  Leonardo 
Vilar  —  Sérgio  Barreto  Leite  —  San- 
deral  Moita  ê  Tarclso  Zanotta 

HOJE  AS  15  E  AS  21  HORAS 


FALTER  RINTO  * 


COM  SUAS  RUJAS  DE  mi 

“É  DE  XURUP1TO” 

Hoje  às  16,  às  20  e  22  horas 
Hoje  vesp.  com  praços  reduzidos 
Azara  o  Sr.  não  lera  problemas  para 
CKlaciunar  o  seu  carro  —  Parque  de 
pAindonarm  nlu  ao  lado  da  bilheteria. 


NQJt yf&íMjõ  g£Çpcfo , 


GRANDE  CIRCO 


TEATRO  SÃO  JORGE 

Rua  do  Cetele,  33S  —  Pertinho  do  São  Lula 

Dulce  Rodrigues  -  Jêce  Valadão 

na  1.*  Comédia  do  NELSON  RODRIGUES 

“VIÚVA,  PORÉM  HONESTA” 

"Farta  Irresponsável  em  3  atos” 

Hoje  vesp.  ã*  1*  ha.  •  ã  noite  às  21  ht. 
Bllhetss  à  venda  a  partir  das  13  heras 


A \J  PRE3  \JARG~A6  PRAÇrfJ  11 


Hoje  vesporsl  àt  1540  horas  t  à  noite  àt  21  ha. 


.ÇIA. 

Yrmxra 

íUTPr' 

dulciná’ 


HOJE,  AS  20  E  22  HS. 

ÊSSES  MARIDOS!!!” 

de  Georqe  Azelrod 
Direção  de  ADOLFO  CEU 

A  MELHOR  COMÉDIA  DO  ANO 


HOJE  AS  15,  20  E  22  HORAS 
2  ÚLTIMAS  SEMANAS 


TEATRO  DO  LEME 

Av.  Atlântica,  200-B  —  ferio  0  —  Tal.:  37-5412 
Hoje  a  amaiM  5a  15  •  kt  21  horta 

“OBRIGADA,  PELO 
AMOR  DE  VOCÊS” 

O  maior  suceiso  de  todo*  os  tampos 
Trad.  de  Brfclo  de  Abreu 

Cem:  RODOLFO  MAY  ER,  ANDRC 
VILLON  e  LOUROES  MAYER 

Devido  ao  grande  sucetio,  bilhetes  à  venda  com 
3  dias  dè  antecedência 


Amanhã  Vesp.  is  15  hs.  e  5  noite  ài  1140  hs. 


CIRCO  GARCIA 

O  maior  do  Conllnonte 
Com  a  mais  complota  coleção  do  leras  da 
América  do  Bali 

Leões.  Tigres  Hipopotamoe.  Camoloi,  Elefanloe,  Hienas 
o  Zebrasl  Trapesistas.  Equilibristas.  Palhaças  e  40  Bei* 
dados  da»  Antilhas  em  Bailado*  Especialmente  para  a 
garotada  (Danças  do  Ursinho  o  outras) 
Espetáculo  revolucionário!  —  "Ibow*  •  circo!  ' 
Hoje  vttp.  às  15  ha.  •  5  noite  às  21  ht.  m 

PALÁCIO  DE  ALUMÍNIO 


TEATRO  CARLOS  GOMES 

O  MAIS  CAMtCO  DOS  ISPITACULOf  "" 

“PAPANDO  ALTO" 

2  heras  de  gargalhadas  conseeutrves 
com:  SIWA  —  COSTWHA  —  MABY  JAN1EM  o  HAMILTON 
o  um  grande  elenco 

Hunca  o  público  ria  tanto  num  sé  espelácul# 
HOJE  AS  15,  20  E  22  HORAS 
Hoje  vttporal  com  preços  redutldos 


LAVREIS Z  CVSTER 

1F1VEU  o  pequeno  auditório  do  Conservatório  Brasileiro 
”  de  Música  uma  noite  artística  das  mais  Interessantes 
com  s  apresentação  do  pianista  tuiço  Laurenz  Custer, 
cuja  desclassificação  nas  semifinais  do  l.°  Concurso  Inter¬ 
nacional  de  Piano  suscitou  muitos  comentários  por  parte 
do  público  e  da  imprensa  especializada. 

Custer,  antes  um  músico  de  fina  estirpe  do  que  um 
mero  "tocador  de  piano”,  iniciou  seu  recital  com  uma 
interpretação  séria  e  equilibrada  da  Tocata  em  mi  menor 
dc  Bach;  após  éste  primeiro  contato  com  •  platéia,  a 
sonata  em  ré  maior  de  Hayon  se  nos  surgiu  em  exposição 
multo  clara  e  desembaraçada,  com  escalas  muito  purns 
e  um  adágio,  que  demonstrou  tôda  a  musicalidade  dc 
que  e  possuidor  o  executante.  Encerrou-se  a  1.*  parte  do 
programa  com  as  diffeeis  Variações  de  Brahms  sóbre  um 
tema  de  Handcl  (op.  24),  em  cuja  fuga  final  percebeu-se 
as  excelentes  qualidades  técnicas  do  artista. 

Com  bs  "ouvidissimas"  Impressões  Seresteiras  dc 
Villa  Lobos  teve  comêço  a  2."  parte  do  programa,  reedi¬ 
tando,  Custer,  a  boa  •‘performance"  por  ocasião  dus  pru- 
vas  semifinais  do  Concurso  Internacional,  antecedendo  ao 
Impromptu  n.°  4  de  Schubcrt  (op.  00),  executado  com* 
uma  deliciosa  elegância,  ressaltando  a  beleza  da  obra  é' 
recebendo  do  púhlico  presente  muitos  aplausos.  Tivemos 
a  seguir  o  Noturno  n.°  2  iop.  48)  de  Chopln  e,  finalmeiite, 
com  muita  firmeza,  Scnrbo  de  Ravcl,  apresentado  com 
brilhantismo  "sul  gene  ris". 

Ncsla  altura,  não  permitindo  a  assistência  que  o  In¬ 
terprete  se  retirasse,  ainda  nos  foi  dado  ouvir  como 
“extras",  Rondo  de  Mozart,  Vnlsa  n.°  15  de  Brahms  c  a 
também  já  “balldissima"  Mazurca  opus  n.°  4,  selendo-sc 
assim,  êsle  sarau,  como  um  dos  empreendimentos  mnts 
marcantes  desta  Cusu  Musical. 

O.  KUPERMAN  (Interino) 

HOJE,  LAUREADOS  COM  A  OSB  —  Sob  a  regência 
do  maestro  Elenzar  dc  Carvalho,  a  Orquestra  Sinfônica 
Brasileira  apresenta  hoje,  ás  16,10  horas,  no  Municipal, 
o  ll.°  concerto  para  o  seu  quadro  social.  Serão  solistas 
quatro  dos  principais  laureados  no  I  Concurso  Interna¬ 
cional  dc  plano  do  Rio  de  Janeiro:  Alexander  Jenner 
(Concerto  dc  Bartok),  Sergel  Dorcnski  (Rapsódia  sóbre  um 
tema  de  Paganini,  dc  Rachmanlnoff),  Giuseppe  Posligliu- 
nc  (Dança  Macabra  de  Llszl)  e  Claude  Albcrt  Coppens 
(Concerto  n.°  1  de  Heitor  Villa  Lobos). 

HOJE,  CORAL  DO  "O  TABLADO"  —  No  teatro  do 
"O  Tablado",  apresenta-se  hoje,  ás  21  horas,  o  Coral 
Bach  daquela  instituição,  sob  a  direção  de  Roberto  de 
Regina. 

PAVEL  SEREBRIAKOW  —  No  Teatro  Municipal,  às 
21  horas  dc  hoje,  dcspede-sc  do  público  carioca  o  exce¬ 
lente  pianista  russo  Pavcl  Serebrlakow.  O  recital  é  patro¬ 
cinado  pela  Organização  de  Concursos  Internacionais  e 
Conceitos. 

CONCÊRTO  NA  CÊRA 

"VILA  DE  HERÓI"  —  Ainda  entre  oa  lançamentos 
de  alta-fidelidade  da  "Série  Olímpica"  da  Mcrcury, 
prensados  no  Brasil  pela  Mocambo,  o  LP-65.012  nos  tras 
o  poema  sinfónico  “Vida  de  Herói"  de  Rlchard  Strauss, 
em  execução  da  Orquestra  Sinfónica  de  Minneipolis  re¬ 
gida  por  Antal  Dorati.  Strauss  procura  expôr,  neste  seu 
op.  4.'  com  a  grandiloquência  e  multai  vêzes  prolixida¬ 
de  que  lhe  são  peculiares,  um  ensaio  auto-blogréflev  de 
sua  mente  criadora.  A  obra,  com  muitas  das  caracterís¬ 
ticas  da  personalidade  do  compositor,  a  principiar  peia 
orquestração,  apresenta  soluções  já  bastante  evoluídas, 
quer  sob  o  aspecto  harmônico  quer  pelo  desenvolvimen¬ 
to  melódico.  São,  entretanto,  momentos  que  se  diluem 
no  comum  da  obra,  que  não  é  pròpriamente  revolucio¬ 
nária,  apesar  dc  ter  causado  polêmicas  na  época.  Aqui 
c  all,  surgem  alguns  temas  dc  outros  poemas  sinfônicos 
de  Strauss,  como  “D.  Juan”,  “Assim  Falava  Saratuslra  , 
"Morlp  c  Transfiguração”.  "Till  Eulcnsplegcl”.  Execuçso 
muito  boa,  através  de  uma  orquestra  que  apresenta  so¬ 
noridades  adequadas  c  muita  vivacidade  na  exposição 
da  obra.  Ainda  da  Série  Olímpica,  a  Mocambo  lançou 
“Marchas  Favoritas”,  com  banda  de  Eastman,  com  algu¬ 
mas  marchas  de  Souza  e  outras  famosas.  Fora  da  Série 
Olímpica,  tivemos  "Harpa  cm  HI-FI",  cora  Robert  M*- 
xvvelí  (um  Instrumentista  de  categoria);  tudo  Wo  ao  la¬ 
do  de  um  lançamento  folclórico  curioao,  a  respeito  oe 
danças  da  República  Dominicana,  “merengues"  (w* 
7.012). 


TEATRO  MUNICIPAL 

Me{e,  sãfcade  às  21  heras 

A  PREÇOS  POPULARES 

ÚLTIMO  RECITAL  Dl 

PAVEL  SEREBRIAKOV 

famoio  pianista  russo 

No  programa: 

LIIZT»  BRAHMS,  CHOPIN  e  VILLA  LOBOS 
•  »•  Nobre»  —  A  •  B  Cr*  150,00,  outras  (»** 
Cr|  120,00,  B.  Sfmplss  Cr?  100,00,  Galerias  Cr*  í»-00 
(sã lo  5  parte) 


ULTIMA  HORA  *  Tablóide 


Rio  de  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957 
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VOLTA  PAUL  WH  ITEM  AN 

Á  "Copicabani-Coral"  traz  ao  nosso  convívio  Paul  Whlteman.  o 
veterano  "band-laadtr”,  conhecido  •  afamado  há  bom  25  ou  30 
anos  como  o  "rei  do  jair",  fendo,  Inclusive,  estrelado  filme.  Paul 
Whlteman  é  um  pioneiro  na  múalca  popular  norte-americana,  fen¬ 
do  pontificado  àquelt  época  pelo  sentido  moderno  que  Imprimiu 
aos  arranjos  orquestrais,  des  quaia  "Rhapsody  In  blue",  de  Gersh- 
win,  avulta.  Eu  não  ouvia  Whlteman  já  há  muito  tempo  e,  por 
isso  mesmo,  o  reencontro  cem  o  notável  maestro,  condutor  de  mo¬ 
dernos  conjuntos  aos  quaia  procurou  dar,  numa  avançada  com 
cepção  de  harmonia,  certa  expressão  sinfônica,  causou-me  natural 
euforia,  O  “long-playlng"  agora  editado  deverá  encontrar  a  mais 
simpatlca  acolhida.  O  público  da  geração  atual  gostará  de  sentir 
a  musica  de  um  dos  mala  expressivos  valorc-s  de  arte  orquestral 
dos  Estados  Unidos  e  nôs,  contemporâneos  dos  êxitos  dc  Paul  Whl- 
teman,  com  éle  evocaremos,  no  curto  do  disco,  passagens  queri¬ 
das  de  nossa  vida  de  ontem.  Intitula-se  o  “lp"  “Dance  com  Fred 
Astaire  na  execução  da  orquestra  de  Paul  Whlteman".  Sim,  é  um 
diico  de  dança,  apresentando  estágios  de  ritmos  que  abrangem  o 
fox-trol  ,  o  "swing".  a  valslnha  tipicamente  norte-americana,  o 
charleston",  incluindo,  até,  o  nosso  buliçoso  maxixe.  E  justa¬ 
mente  o  que  constitui  a  delicia  do  dlrco  são  os  arranjos.  Ouvindo 
as  diversas  páginas  tomos  levados  a  fazer  comparações  entre  a 
liarmoniiaçáo  de  ontem  e  a  de  ho|e,  náo  precisando  ser  o  ouvinte 
entendldc  na  matéria  para  notar  a  sensível  diferença  na  técnica 
orquestral  •  a  evolução  por  ela  sofrida  nestes  últimos  trinta  anos. 
O  ritmo  quadradinho,  a  marcação  cerrada  da  tuba  ou  do  banjo,  a 
função  do  eõro,  os  solos  de  piano,  à  maneira  das  salas  de  espera, 
no  tempo  do  cinema  mudo  —  •  a  preocupação  acentuada  da  fuga 
sos  antigos  padrões  de  harmonia,  são  os  pontos  que  mais  funda¬ 
mentalmente  ressaltam  na  gravação.  As  faixas  encerram,  em  cui¬ 
dadas  reproduções,  o  seguinte:  "Bear  barrei  polka",  a  sempre  que¬ 
rida  página  de  Lew  Brown;  "Pua  your  llttle  foot  rlght  out".  valtl- 
nh.i  também  sobremodo  conhecida;  “Everlbody's  dolnft  lt  now"; 
Texas  Tommy",  "swing";  Too  muche  mustard"  a  "Crluly  bcar", 
na  face  A.  Na  B:  "Ballln'  the  Jack",  com  o  curioso  desempenho, 
dos  "saxs",  trombone,  tuba  e  banjo;  "Dengoso",  maxixe  de  Ernesto 
Naiareth,  com  o  ritmo  curioso  quo  lhe  dão  os  Ianques;  "Night  of 
C-landness",  que  todos  recordarão  Imcdlelamente;  “Charleston",  com 
o  prato  se  destacando  no  cltmo;  "Black  Botton",  •  "rock"  do  trinta 
£nos  passados  e,  finalmente,  “Jukln",  quo,  representando  a  música 
de  hoje,  tem  execução  substanclalmento  diversa  das  demais  con¬ 
densadas  no  “lp".  Um  osplèndldo  repositório  da  música  popular 
norte  americana,  ésse  disco  da  “Coral  Copacabana"  náo  deve  faltar 
£  sua  discoteca,  caro  leitor. 


.  RAYOL  NA  "COPA" 

,,C  >««Çfl(fo  petas  Associadas  com  amplo  sn- 

Priii/i-irí»  V/r  **  t:'lllírofo  com  a  “Copacabana",  jã  lemfo  o 
rio,  ,1o  °tr!!!?S0,  f!!'.  ai'damcnlo.  A  j„to  è  o  instnníi-  Jtisfó- 
ou  a-lii-dn-c(i,  vendo-sa  Vicente  Vitale,  Vicente 
Paiva  e  César  fía har 

ANÍSIO;  FENÔMENO? 

<l‘-  ‘  v,?,h.ví!:Vs‘ ?ura-  dc  bll,c,ins 
Mo„  rie*  âi1'!.,0  conligo", 
to  (iúimarin.  «xS,lra  c  Faus- 
"dl  v  vcndcu  lfl7 

‘,>s  nutro  In, |„  e 

ta  s£ r?.'ril!nin1«,°  Wra  Inn- 
l"e  eoip  '  <-,>dagcm:  "Sem- 
mesmo  Ankú  *aB*ta-cnnçlo  do 
ta.  O  ,  r"  wlllla™  Ou- 
niieé  1  -l0  c;il,lor  poreca 

•■"UI  ii;ÍU.à5,íq0|bai  rel,1’mcno-  No 
<I<M  “artn,.?,  ,<lou  os  ""cerres 
T«<hi  ídiliUS!"  0  bctltiine 
•o  ,mt,  J  ''  •  acesso  úni- 

neitúriir  ni/  í  tirnvnilara  "Re- 
d.-mJ1'1  'min-  Ficou  por 
"Odeon"  c  p,-“S'  l  o1  b:ilcr  "a 
ilivi-r.  ,i,.'  „  8rnvou  0  «Windo 
IronrJ,.  ..J!a  v'tla.  Novo  es- 


•fondu. '  eniíiurn1^11'  Novo  es‘ 

o  s  .r..  emissora, 

fira  | ...  ,so  de  Anísio  quem 


«  dool  de  Al- 
.  O  menino 


c.  "•“  ií.Tn.T?  °  "'"nino- 

"  “  -X  it  Kin,!  í"',”0  u,d,i  QWin- 
ta?  n--  Luli-s  c  Sinatras, 


RAUL  E  GILDA:  EE.UU. 

Raul  e  Gllili  de  Carros  rece¬ 
beram  proposta  mula  boa  para 
uma  série  de  apresentações  moí 
Estados  Unidos.  0-  dois  que¬ 
ridos  artista;,  que  ponticnin  na 
Nacional  e  nos  úiícet  “Odeon". 
.-.penas  aguarda.-n  iiAlnições  do 
empresário  para  de  nlr-se  pela 
viagem.  O  Irombone  todo  bara 
de  Rnul  e  a  voz  gostosa  e  a 
beleza  morena  dc  t>ilda.  certa- 
menlc  fariam  sucesso  nn  terra 
de  Ilke.  Tomara  que  dê  corto! 

JULA  DE  PALMA: 
MAYRINK 

Bala:  Juta  dc  Palma,  n  mais 
famosa  cantora  popular  da  Itá¬ 
lia.  no  momento,  cuja  vinda  ao 
Brasil  foi  desmentida  por  al- 
Fiins  jornais,  está  a  caminho. 
Deverá  estrear  na  Rádio  May- 
rink  Veiga.  A  exclusiva  da 
‘•Odeon"  estará  no  microfone  da 
PHA-!)  possivelmente  na  primei¬ 
ra  quinln-feira  de  outubro, 
quando  já  terá  sido  encerrada  a 
temporada  de  Miguel  Calô. 


Hoje:  Iná  e  Evandro  Marcaram  Encontro  na  Pretória... 


SEGUE  boje,  rumo  à  cidade 
de  Salvador,  via  Cruzeiro 
do  Sul,  o  Sr.  Waldemav  Snn- 
tana,  O  extraordinário  lutodor 
inaugurara,  eom  salgadinhos  c 
coquetel,  uma  academia  de 
Jiu-JKsu.  Acontecerá  no  dia  9 
do  próximo  mês  dc  outubro; 


UM  grupo  de  roquininnos,  o 
que  há  de  melhor  no  rock 
verde  o  atnmelo,  estará  esta 
noite  no  Grêmio  Esportivo 
Quintino  Eocnfuva.  O  clube  ho- 
ntenngenrá  estn  coluna. 

•  *  • 

RAINHAS  o  Misses  «>.  Cidade 
estarão,  logo  mais,  no  pro¬ 
grama  LUZES  DA  CIDADE, 
na  Muyrink  Velgn.  Amanhã: 
os  golunlstas  serão  hi  mimngca- 
fios  pelo  programa  “O  Traba¬ 
lhador  Se  Diverte”,  ás  14  ho¬ 
ras,  Estão  convidadas  tôd»s  as 
meninas  que  disputam  o  titulo 
de  Rainha  dos  Baruários,  fjer- 
1  rudes  Arauy  c  a  líder.  Rai¬ 
mundo  Nobre  em  tição. 

•  I  • 

CASAMENTO  hoje  dos  anti¬ 
gos  Iná  Lorenn  e  Evnndro 
Cavalcanti.  A  cerimônia  relí- 
giusa  terá  lugar  nn  Igreja  Bom 
Jesus  do  Calvário.  Os  noivos 
receberão  para  um  coquetel  à 
rua  Arlstides  Pessoa.  O  abraço 
da  equipe. 

•  t  • 

Desfile  de  modas  in¬ 
fantil  INTERCLUBES  é 
o  que  proginmou  a  Associação 
Atlética  Banco  do  Brasil.  O 
acontecimento  teiá  lugar,  no 
próximo  dia  29,  na  sede  do 
clube  à  rua  HaUdock  Lobo,  na 
Tijuco. 

•  •  •  . 

ESTES  são  os  clubes  que  par¬ 
ticiparão  do  desfile,  do  pró¬ 
ximo  domingo  representados  por 
grupos  dc  associadns-mhins: 
América.  A.  A.  Banco  do  Bra¬ 
sil.  A.  A.  Grnjnu,  A.  A.  Vüa 
Isabel,  Associação  dos  Empre¬ 
gados  do  Comércio.  Casa  dn  Vi¬ 
la  da  Feira  e  Terras  de  Santa 
Maria,  Caaa  das  Beiras,  Clube 
Militar,  Fluminense  F.  Clube, 
Jequíá  Esporte  Clube,  Sntéllto 
Clube,  Sindicato  dos  Bancários, 
Vitória  Clube  e  Clube  Munici¬ 
pal.  Luzes  renliznrá  completa 
cobcuura  do  desfile. 


A  direção  do  Social  Rumos  es¬ 
tá  divulgnndo,  através  da 
imprensa  escrito,  o  baile  de 
LUZES  DA  CIDADE  tí  das  Ca¬ 
sas  Pernambucanas  que  suce¬ 
derá  no  próximo  dia  12.  Esta¬ 
remos  no  clube  do  antigo 
Adriano  Rodrigues  em  compa¬ 
nhia  da  fonte  a  Tnbajara,  do 
Sevcrino  Araújo  c  empunhan¬ 
do  o  microfone  da  Mnyrink 
Veiga. 

•  •  • 

|IASTAN?TE  concorrido  o  20* 
™  quctel  que  o  São  Cristó¬ 
vão  de  Futebol  e  Regatas,  atra¬ 
vés  do  seu  diretor  soicnl,  Sr. 
Raul  Costa,  ofereçcu  à  impren¬ 
sa.  A  nova  sede  foi  inaugurada. 


ITAUNA:  O  Sr.  Rnul  Costa. 
*  que  tnmbém  é  presidente 
do  simpático  Itnunn,  setá  a 
Figura  dn  Seinnnn,  logo  mais, 
às  20  horas,  na  PRA-9. 


/'OQUEipiL,  ontem,  tta  resi- 
Vilência  t'os  simpáticos  Ly- 
gla  c  Paulo  Aguiar,  nas  Laran¬ 
jeiras. 

•  •  • 

flMAS  das  duplas  ntnis  slntpá-  » 
^  llcns  dcsla  praça:  Sis.  Eu¬ 
gênio  Colllar  Ferreira  c  Rogé¬ 
rio  Correia. 

•  9  • 

“/'REIP”:  a  Revista  do  clube 
nnuncta  o  casamento  dos 
associados  Sr.  Luis  Soares  Sil¬ 
va  c  a  Srta.  Rute  Santmia. 


DAILE  da  Primavera,  hoje,  aa 
®  Associação  Atlética  Vila 
Isabel. 


CARLOS  RENATO  E  LEDA  RA  U 


Q  Sr.  Carlos  Imperial  foi  de 


safindo  peio  Sr.  CU  to  para 
um  torneio  de  Rock  and  Roll. 
Ginmle  pedida,  a  realização  do 
duelo  que  está  na  dependência, 
apenas,  da  palavra  do  roqui- 
mano  Carlos  Imperial. 

JARDE- DANÇANTE,  a  m  t- 
bc. 


nhã,  no  Tijuca  Tênis  Clu- 


DECITAf,  de  Violão,  hoje,  no 


Bruz  de  Pina  Country  Cltl- 


Epor  falar  no  Clube  Munici¬ 
pal:  no  nosso  amigo  e  com¬ 
panheiro  Dnniel  César  da  Cos¬ 
ta,  dlretor-rosponsável  da  Re¬ 
vista  Municipal,  participa  ati¬ 
vamente  do  1."  Congresso  dos 
Servidores  Municipais. 

•  ■  • 

I 

0  fotógrafo  Monteiro  de  Bar- 
ros,  um  dos  ases  do  Depor- 
tamento  Fotográfico,  rstà  inspi¬ 
rando  um  amor  itnmlul...  A  Jü- 
lia  sabe  disso... 


NAUGURADO  o  curso  do  Jar¬ 
dim  da  Iafncia  do  Centro  de 


I  . . . . . 

Ccméreio  e^Indstriu  de  Pilares. 

•  •  • 

P  o  Minerva,  clube  du  rua  Ita* 
“  piru,  continua  millzando  ex¬ 
celentes  domingueiros. 

•  »  • 

JANTAR  dançante,  hoje.  uo 
Olímpico  Clube. 

•  •  •  j 

CHA'  Dançante  SHANG.M,  de¬ 
pois  de  amanhã,  no  restau¬ 
rante  do  Zoo,  patrocínio  do  Es¬ 
porte  Clube  Shungni.  Inicio:  20 
horas. 

...  j 

NOITE  dançante,  hoje,  r.3  Vi¬ 
tória  Tenis  Clube. 


I 


I 


0ONTINUAREMOS 


divulgando 
apenas,  notas  sociais  de  clu¬ 
bes  que  já  remeteram  o  progra¬ 
ma  social  do  corrente  mês.  , 


INARA  PINHEIRO  LEITS 
—  São  quinze  anos  e  53 
quilos  da  mais  pura  bcleca 
morena.  Inâra  Já  prometeu : 
dispufard  o  tífulo  de  Mist 
Distrito  Federal  de  1960 


NASCIMENTO  da  menina  Sô¬ 
nia  Regina  Pereira  Madale- ' 
no,  filha  do  casal  João  Batista' 
Madaleno,  residente  em  São 
Cristóvão.  { 


... 


1 


ANIVERSARIO,  10  próximo 
f*  dia  28,  dn  Srta.  Eugrni 
Gomnin,  da  Tijuco.  O  broti¬ 
nho.  que  completa  o  15.°  ani¬ 
versário,  será  homenageado. 


A 5  Hôres  vieram  da  eeslinha 
n  «lo  Pedro,  o  clns  flóres  E 
o  rapaz  entregou  dois  cravos 
btnticos  ao  brotinho  moreno. 
E  a  dedicatória  dizia  assim: 
•exlas  são  nx  flòri-x  dv  tini  amor 
iiniHMimvel,..”  Como  fundo  imi- 
siçnl,  a  -xeciente  voz  do  sim¬ 
pático  Fernando  Barreto  c  o 
plano  dc  Wnldlr  Calmon.  Crc- 
ptti-culo  de  mais  um  romance. 
•  •  • 

Magnatas  »ie  Futebol  e 

Salão:  baile,  logo  mata, 
no  clube  do  Sr.  Manoel  An¬ 
drade.  Pata  breve:  Festival  de 
Rock. 


A  Sede  Náutica  do  Clube  Mu¬ 
nicipal  será  instalada  na 
Ilha  do  Governador,  á  nm  Teo- 
tònio  Freire,  na  Praia  de  Gua¬ 
nabara. 


NOITE  dançante,  r.o  próximo 
dia  28,  no  Clube  Municipal.' 

...  j 

"O EU  Sonho  De  Amcr",  tõdas 
**  òs  ’  quintas-feiras,  pela  onda 
da  Mayrink-Veiga. 

...  | 

C  ABADO  próximo,  no  Rotel 
T  Gtória.  o  baile  do  Estetoscó¬ 
pio  da  Faculdade  Nacional  de 
Mcdicinn.  Fundo  musical  n  car¬ 
go  da  orquestra  Tnbajara,  de 
Severíno  Araújo.  Conjunto  do 
Boite,  de  Waldir  Calmon  e.  ain¬ 
da.  o  conjunto  Rio-Copacabana, 

•  •  • 

MA  ocasião,  será  ror«);ul.i  a  Rnl- 
A»  nhã  da  Faculdade,  concurso 
que  scrã  encerrado  na  próxima 
terça-feira.  A  srta.  Trrczinha 
Morango,  Miss  Brasil,  será  es- 
peclalmente  convidada.  Os  srs. 
Karid  Libos  e  Ilidio  Soares  infor¬ 
ma,  ainda,  que  a  bonita  Gla¬ 
cies  Zendcr.  Miss  Universo,  de¬ 
verá  comparecer  ã  festa. 

•  •  • 

piNALMENTE.  inlormeinns  que 
*  o  Patrono  será  o  profes¬ 
sor  Silvio  de  Abreu  Fialho,  ca¬ 
tedrático  de  Oftalmologia.  Con- 

"G42  2*e  mCS“S  IKl°  tc,cfon® 


Hamilton  Sbtrra,  presidente  do  E-porto 
Clube  Shangai,  prelcndc  ílar  uma  nova 
(hmensão  ao  clube  da  Quinta  da  Boa 
Visto.  He  Coquetel,  onlem,  na  Unifrance 
F ilm,  nos  Salões  do  Ccrcle  de  Ia  Maison 

. . . „  .  ,  ,  „  de  Franco.  *  Marlene  c  Mirtam  Menezes 

Belo  llorizonle  c  voltaram  de  namorado  novo.  *  Aniversário. 

rvw,l  °.i.Sn  Fa  F:  "Pa*  será  recepcionado  no  bailo  do 

f.rjjnu.  sjc  O  piano  do  Zc  Maria,  na  noite  do  Arpège.  espalha  notas 
de  poesia...  Ht  Anuncia-se  o  noivado  da  srln.  Mc  ira  Neves  com  o  sr. 

c>*  ^  P  sr*  ^rnos^°  Antonio  dc  Vasconcelos,  adepto,  do 
•  ®rtH  l’t'n‘ii,nd0  cn>  aprender  Jiu-jitsu.  Hc  Nosso  companheiro 
Seigio  Marques  esla  organizando  um  duelo  dc  “Rock"  entre  roqulnia- 

Vttvvo  Zona  <j1SM,1;  ?orft  um  sucesso.  Hc  Já  estâ  funcionando  cm 
LUZES  a  menina  Leda  Maia.  Fazendo  sucesso  a  Leilinha.  sfa  O  Geril 
Rcnlrtgues,  do  Magnatas,  estaria  caidinho  pela  morena  magnatensc. 
Hç  Certas  meninas  do  Djiira  Tênis,  bonitas  e  elegantes,  cstào  atorra- 
as  máscaras  .  E  notem:  o  carnaval  está  longe...  *  Cêreo  da 
V>Cl n"’  rruzeiw»  rendeu,  i  slc  ano,  o  concurso  que  elegeu  a  Rainha 
cl.i  Primavera  do  Minerva.  Há  uni  ano,  quando  Fcrrcirinha  e  Oswaldão 
arn-r.nçaram  as  mangas,  o  concurso  rendeu  a  "Insignificância"  dc  400 
mil  cruzeiros.  Hç  Quinta-feira  último,  nn  sede  do  São  Cristóvão:  coquetel 
a  imprensa.  Coisas  do  sr.  Rnul  Costa.  Hc  I-ogo  mais,  na  Mavrink-Veiga: 
Ratnno  o  Miss  da  Cidade  e,  ainda,  uma  entrevista  cora  os  srs.  Sérgio 
Fo*to  t  Slanistaw  Ponle  Prela.  \lf  Pega  fogo  o  concurso  Rainha  da 
1  iimavcra  do  Paranhos.  Hc  Mais  um  coquetel:  O  casal  Borborema  do 
Alencar  homenageará  os  colunistas.  Terça-feira.  E  por  hoje  é  .vi.  Fim. 

LEDA 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  1957 


ULTIMA  HORA  *  Tablóide 


CINEMA 


TEODORA,  A  IMPERATRIZ 
de  BIZANCIO  -  Artcvisimw, 
íilmc  histórico.  Com  Giftiiii» 
Mnria  Cnnule  •  Georpc  Mar- 
tíuil.  Nos  cinemas  Pallic  Pre¬ 
sidente.  Art-Polácio.  Palácio-HI* 
gienópolls.  Pax.  Mnuii.  EsUye-TI- 
Jucn  e  Eskyo-Meier.  Horário:  i 
partir  de  horas,  No  -iinema 
pathé  n  primeira  sessão  tem  tut¬ 
eio  ãs  12  horas.  Impropriedade: 
até  14  anos. 

CADILLAC  de  ouro  - 
Superscooe.  Comédia  eom  Ju* 
dv  Holliday  e  Pnill  Doiirlaa. 
Nos  cinemas.  São  Luiz.  Pft. 
Rinn.  Lcblon.  Carioca.  CnIMi, 
Senta  Alice.  Leoooldina  Horá¬ 
rios:  2.  4.  6.  *  c  10  tmoroais* 
dorler  o  té  14  anos 
LI7ZIE  —  Drama  .ísirolftçi- 
co,  Com  Eleonor  Pnrker  An* 
cinemas  M"l,ro  Passeio,  Cnpwa- 
bana  c  THucft  Horários: 

4,  G.  8  e  10  No  Metro-Pás**! 
a  nrimcirn  sessão  tem  inicio  ca 
meio-dia  Impropriedade  »<* 
18  anos. 

ofERECE-SE  DMA  m'A 
EMPREGADA  -  Comí*». 
Com  Elsa  Merllni.  Vitorio  dç  RI¬ 
CO.  A4clo  Fabrirzi  r  Isn  Miran¬ 
da.  Nos  cinemas  Império  e '  Al1'*- 
Ica.  Horários:  5.  4,  G  E  e  10  lia¬ 
ras.  I.ivre. 

TjTBERDADE  SANC.RE.VTA 
Policial  Com  Wllliam  Bendlt 
e  Artur  Kennedv  Nos  cuiem»* 
Ideal.  Inauema.  Tiiiica  0  Mttfltt» 
rcirn .  Horários:  2.  4.  G.  8  r  U>. 
Int^rowrlp^de!  nti*  lfl  fnnie 
TROPICANA 

Miisicnl  Com  Evoneellna  Eli* 
sondo.  Ann  Berthn  I.enc  r 
q-.l070r.  Nos  elocnios  A*Frn, 
RIvoU.  Cnruso,  8»n  Pedro  H» 
Bronco.  Catumbi  Rmilien  Eo"e- 
nho  de  Dentro.  Meicr.  Rcaínel». 
Ginrncl.  Nnclona!  Korurie .  > 

perttr  de  2  horas  Imoroiirle- 
dede:  nté  10  anos. 

MOHAWK  -  'Vesicrn  ™- 
lorido.  Com  Scott  Br»  d* ,  n 
Gom.  Nos  cinemas  Vitoi®. 
pocnbaira,  Pirn.iã  M  rnm  ■ 
rica  c  Monte  Cnflo 
rios:  2.  3.40.  5.20.  7  M0  ri 
ImDronrledade:  atr  14 
O  I.EAO  AFRICANO  - 
lorldo .  Documentário  de ' 
Disnev  sóbre  animais  -  0jjn. 
Nos  cinemas  M«m.  As  ,,r,1’,"  è. 
do.  Colonial.  Primor  c  W*  KJ 
Horários:  2.  4.  G,  8  c  |„j. 
Pln/a  n  primeira  «*ssne  ♦«* 
cio  ás  in  ria  mnn>'õ  g 

CANASTRA  DE  CONTOS 
Com  Morta  Feiix  e  Pedro  J 
MEXTC ANOS 

X:dnok  Madrid  M«««A 
Monte  Castelo.  Imperaton^  t0 
mos.  Horários:  2,  4.  •  «o 

No  Palácio  a  ortmoiia  -w®"  , 

meio-dia.  Livre. 


TEATRO 


CARLOS  COMES  |13 

n»ndo  Alto’*  -  Cia. 

Filho.  ..psiu  Nni- 

COPACABANA  -  Vil- 

to  Choveu  Prata  — 
laret.  a  ,ie  P011' 

JARDEL  AvI «o 

de  dc  Burro  Nao  PfC  bõ,. 
n  Jacto  —  Cio. 

coli.  «nhrlendO  Bei® 

LEME  „  O'1'!?,"  nodn'- 

amor  dc  voces 

lo  Ma  ver.  Valss  flt’ 

SERRADOR  —  f  seUS 

Aniversário”  —  c01” 
artistas.  ep«cs  M»r|r 

DULCINA  -  Tónla-Cvll 
dos"  -  peln  cifl' 

Aulrnn.  nAtao  -  “In* 

TEATRO  E*  B OLSO  _ 

fidelidade  em  P«  /* 

Cia.  Aurlmar  -‘Atid**- 

ZAQUIA  JORGE  A  J<tlía 
cia  do  Bofe”  -  cul' 

Filho.  „e  dc  XurupI* 

RECREIO  .  pinto.  . 

to"  -  Cia.  Wnltcr  pi  v(,, 

MAISON  - 

Ha  _  T.B.C.  ,.0  Tclc^6* 

REPÚBLICA  -  e  “W 

pto".  “Jôco  de  Cnança 
dro  Mlco  ’  _  “Viúva 

SAO  JORGE  peia  CU- 
rém  Honesta  „ 

Bey  _  (Hipnotismo 


ULTIMA  HORA  *  Toblóid* 


Rio  d«  Janeiro,  Sábado,  21  de  Setembro  de  195/ 
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PALAVRAS  CRUZADAS  N.°  1.874 


nORIZONTAIS 

l  —  Irmão  de  Cnlm. 

4  —  forma  popular  de  "pa¬ 
ra". 


S  Antes  de  Cristo. 

5  —  Antes  de  Crito. 

7  —  Rochedo  A  flor  dágua 
(plural). 


10  —  Chicote  feito  com  uma 

só  tira  de  couro. 

11  —  Arame  esticado  em  lu¬ 

gar  alto,  onde  so  põe  a 
secar  a  roupa  lavada. 

13  —  Nome  pelo  qual  os  ãia- 

bes  invocam  o  Senhor. 

14  —  Pedra  de  Moinho. 

15  —  Medida  agrária. 

16  —  Aquela  que  royba. 

18  —  Escrava  de  Sara,  mu 

lher  de  Abraão. 

19  —  Sepulcro  suntuoso. 

21  —  Acha  graça. 

22  —  Proveito,  utilidade. 

23  —  Tecido  de  malha,  para 

cobrir  o  pé  e  parte  da 
perna. 

VERTICAIS: 

1  —  Cofre. 

2  —  Interjeição:  impaciên¬ 

cia. 

3  —  Pequena  gruta  ou  cavi¬ 

dade  aberta  na  rocha. 

4  —  Sentido  do  gôsto  (figu¬ 

rado). 

6  —  Bravura;  intrepidez. 

7  —  Não  falam. 

8  —  Corpo  que  se  forma  no 

ovário. 

9  —  Reunião  festiva,  de  noi¬ 

te.  em  casa  particular, 
clube  ou  teatro. 

10  —  Um  certo. 

12  —  Estudar. 

14  —  Conjunção:  restrição. 

17  —  Estragado;  perverso. 

18  —  Alameda. 

20  —  Rio  da  Sibéria. 


"O  GALO" 

E)  dc  fato  muito  bonilinho  o 
pequena  c  simpático  restauran¬ 
te  "O  Gaio'*,  q u c  funciona  na  R. 
5  de  Julho.  Uma  casa  portugue¬ 
sa.  com  certeza,  decoração  com 
vários  detalhes  lusitanos  e  uma 
boa  comida  á  maneira  lusitana.  E 
há  também  um  vinho  da  cosa.  lu¬ 
sitano  lambem,  que  é  um  acom¬ 
panhamento  rcpeilavcl  para 
qualquer  prato,  Enfrentamo=  lã. 
na  nossa  primeira  visita,  uma 
galinha  de  cabidela  que  eslava  dc 
primeira  ordem. 

Outros  pratos,  mais  portugue- 


Resposfa  do  N.'  Anterior 

HOR.:  mentira  —  mau  — 
arena  —  ter  —  ita  —  ala 

—  estado  —  flôr  —  iça  — 
bei  —  Reno  —  valsar  — 
•li  —  pnu  —  ala  —  ecoar 

—  ido  —  assalto.  VERT.: 
Martinira  —  eu  —  tato  — 
ira  —  ré  —  analisado  — 
mis  —  alò  —  Terra  —  ida 

—  arara  —  aço  —  fel  — 
baú  —  êle  —  vara  —  ato 

—  pás  —  os  —  lt. 


As  Estrelas  impelem...  Nâo  Compelem!  0  Que  Sua  Vida  é,  Depende  de  Você” 


Wl I ll li  I  I  ilJll  lIlT  jM-~  i  D,A  22  DE  SETEM,R0  DE  1957  ~  DOMINGO: 

M  I  I  I  I  I  1  I  M  M  WÊ  I  I  U  I  IaUáNUÃ  Â  PeJo  Famoso  Astrólogo  Americano  CARROL  rllGHTER.  Diretameiite  Dos 
■O-*.  M  EE.UU.,  Para  ULTIMA  HORA.  Copyright  RECORD,  Com  Exclusividade 

refas^n6?.  i**  "wr**  •  W  da  abril).  O  dia  esti  cheio  de  ta-  precisão  e  grnnjcielhcs  o  apoio.  Esta  noite,  seja  alegre  e  feliz, 
doni  1'  úv?ia  Pola  tem  uma  grande  energia  cria-  Aprenda  a  rir  mais. 

ludo  .Hrs  „T  “bo  P°r  onde  começar.  Escolha  as  mais  vitais  e  - -  -  -  - - 

_ “ara  ct'r!o  ESCORPIÃO  (23  da  outubro  a  21  do  novstnbra).  íste  é  o  dia 

TOURO~tsa~a»  ~r V. - — — - que  você  pode  impressionar  seu  chefe  ou  pessoa  de  influência,  lan- 

Praorii»ii.7nl  „  o«  abril  a  34  do  maio).  Lar,  laços  de  família  e  çando  mão  de  todo  méludo  ou  ideia  engenhosa  que  lhe  ocorram. 
Doivo  ti!,i '  S.üL5'oaIs,  devera  vtf  primeiro  neste  dia  excelente.  Vença  a  sua  timidez. 

situação  per*®  ordem  Vai  surgir  Inesperadamente  uma  -  —  — - - - —  - - - 

_ '  <|l,c  lhc  causará  susto,  mas  é  uma  dádiva  disfarçada.  SARGITARIO  (22  dv  novembro  a  21  da  dezembro).  Fuja  do 

G8MPoe~m - — - - — - - -  tédio  da  existência  cotidiana  em  que  vive  há  tanto  tempo.  A  at- 

preckúo  „7  ,  •  1  -  m,l#  •  71  do  lunho).  Sua  clareza,  rapidez  e  mosfera  é  propicia  para  vocé  se  expandir.  Erga  os  olhos  para  os 
mas  nnsxihiiia  a  M0  Br*,ldcs  hojc.  Use  de  lógica  para  com  as  óti-  céus  e  procure  ter  pensamentos  elevados. 


mas  noje.  use  ae  logtca  para  com  as  ou- 

lací,,  .  _bihdades  agora  dentro  de  sua  aura,  bem  como  com  rc- 
Hc  tuiuros.  Bom  dia  para  compras,  estudo,  vendas,  CAPRICÓRNIO  (22  do  dozombro  a  20  do  lanolco).  Os  aspectos 

_ _  “viuuzA.  planetários  e.slão  do  seu  lado  para  vencer  todos  os  obstáculos  em 

CAwreo  TvT - - - — _ _ _ seu  caminho.  Pague  seus  impostos  e  cuide  dos  assuntos  importan- 

método  **  tunho  a  21  da  Julho).  Se  delinear  um  melhor  tes  AGORA.  Não  se  esqueça  dc  fazer  antes  as  suas  cobranças! 

<1  “Peraçao,  pode  aumentar  considerávelmente  sua  abun-  -  — - - - — - - - 

Unjo  d.i°  “crcscc,|tar  multo  a  seus  bens.  Cuide  da  saúde,  sobre-  AQUARIO  (21  do  iantlro  a  1*  do  fovarolro).  Um  dia  ótimo 

_ _ ua  Kãrganta.  para  colaborar  com  sócios  e  outras  pessoas  no  sentido  de  um  ver- 

Lfin'»n — : - - dadeiro  entendlnu  nto,  firmando  contratos,  etc.  A  segurança  será 

'«  m  dcsilo  ríl,  *u,lho  •  71  do  aptito).  E’  importante  vestlr  so  sua  se  atuar  AGORA. 

lhe  dc  utiildarto  '  *ntrar  l®8o  em  contato  com  os  que  podem  ser-  -  -  —  — - - — 

aceitas  o  i  0  sua  ««Tcira.  Grande  sucesso  se  Idéias  forem  PEIXE  (20  de  fevereiro  a  20  do  março).  Antes  de  começar  a 


aceitas  o  !  .  na  sua  'arre ira.  Grande  sucesso  se  Idéias  forem  (20  de  foveralro  a  20  da  março).  Antes  de  começar  a 

- *  c  usadas  com  sabedoria.  trabalhar  hoje,  scntc-sc  c  analise  a  maneira  pela  qual  tem  agido. 

Virgcm  ivT~j - . - '  Projete  sistemas  o  meios  dc  aumentar  sua  eficiência.  FAÇA  ISSO 

curo  um  I “*  •  22  de  relembro).  E*  Imperativo  que  AGQRAI 


procure  um  íuôã  •  n  «  totombro).  E*  imperativo  que  AGQKAI 

s “"sir,» »í& /sísbe, — ■  st  seu  filho  nasceu  hojei - 

- - - P  °  a,nd0  surgir  A  criança  dc  verdadeira  sorte  que  nasceu  hoje,  é  datada  ao 

LIBRA  II]  o»  t  . - mesmo  temoo  dc  uma  inteligência  apurada  e  de  um  corpo  sau- 

lôdas  a3  pçssoa0h*'°,,,"ro  *  d*  outubro).  Faça  uma  lista  de  dávcl.  que  lhe  permitirão  lançar-se  em  prátiramente  lodos  os  em- 
nrocurea ,  conhece  Dopols  preendiinenlos.  Os  lalenlos  são  muitos  c  variados,  c  assim  os  pais 
poniia-llies  os  aeus  intentos.  Use  de  honestidade  e  devem  dar  lhe  a  melhor  educação  possível,  sem  poupar  despesas. 


DIA  23  DE  SETEMBRO  DE  1957  —  SEGUNDA-FEIRA: 


:*tá  cm  orlc-i  '  ra.  •  1*  do  abril).  Verifique  se  o  seu  lar 
1  “alho.  Esti  .  ''nia-  antes  de  sair  esta  manhã  para  o  tra- 

,  Para  suas  nnv.ihVi.- 1  !  ‘Iuc  scu  »alário  ou  renda  não  é  suficiente 
1  ^uciiinar  sou  problema  6  des£'l°**  Estudo  as  razões  c  procure  so- 

**!:  *b:l‘  »  7*  de  mak).  ÃT  horas  da  manhã,  gas- 
Partc  da  tarde  i  ,‘Lri!n  ri‘sponder  correspondência,  são  ideais.  A 
'•usas  ua  ordem  ,“nl°  cansativa,  pois  não  consegue  deixar  as 
"'ente.  *,uc  uesejaria  Procure  harmonizar-se  ao  seu  am- 

<1°.  o  pagamcmln*,i,f*  m.,,°  •  71  de  (unho).  Providencie,  desde  eê- 
funumtos  tegaií  ?i,iC°!Ua?  c  verifique  se  estão  cm  ordem  seus  do- 
I  '“Eicamcntc  „  noUr4  RU«  estranhos  não  estão  «stro- 

-  _ tlarmonia  tom  vocé,  portanto,  seja  prudente. 

I  [?”  ,“«oCsuasl”pí!?lri“nh#  •  11  d*  Julho).  Acorde  eMo  boje  e 
J  J.  ,ar'  Pois  os  contní^*,  apreW!,>tnndo-se  da  melhor  maneira  no 

l^drlxc  abalar  wr  lncld?iíteÂUtTO*  **r4°  ““  Unl°  dUíceis'  Ni0 

umívi,°  a  ndnúclM^M*  *  *’  do  eoãsts).  fste  é  o  dia  para  dar 
I  {“"a  «Httação  |  ■  para  cuidar  do  seu  físico  e  para  tratar  de 
u,'his  as  instai  diplomacia.  Examine  cuidadosamen- 

I  - '"sPUEÇoca  elétricas  de  seu  lar. 

j  JJJPPanhia6^  o  22  de  relembra).  Procure  estar  no 

\  t  ua>  Pouco  i(  n<ins  P?Ucas  *  decididas,  embora  sinta  seus  ner- 
I^J«de,  esqueça^  íf??  P««a®M  poderão  ser-lho  de  auxilio. 
^^  |r|.  -l_cus  Problemas  e  repouse. _ 

|  iijâ  a  idéia  que^tanta"!,^*  •  **  de  outubro).  Procure  põr  em  prá- 

I I  *  trabalhe  com  fimVal  *i*í,i*r  determinada  pessoa.  Sor- 

'inneza.  Evite  estradam. 


ESCORPIAC  (22  lie  outubro  a  21  de  nsvembro).  Umas  pou¬ 
cas  horas  dedicadas  ao  estudo  do  jornais  ou  de  matérias  impres¬ 
sas  dar-lhe-ào  boas  idéias  para  a  melhoria  de  sua  situação  finan¬ 
ceira. 

SAGITÁRIO  (22  de  novembro  a  21  do  dezembro).  Quer  ton- 
çar-sc  num  novo  cmprecndimenlo.  Faça  primeiro  um  balanço  de 
suas  finanças  e  verifique  sc  suas  conlns  estão  pagas.  Em  seguida, 
termine  o  que  «alara  fazendo,  e  só  d-pois  cuide  dos  seus  novos 
projetos. 

CAPRIC6RN.O  (22  do  dozombro  a  20  de  janeiro).  Fclizmcntc. 
um  amigo  ou  companheiro  de  trabalho  irá  dar-lhe  noções  certas 
a  respeito  dc  como  vencer  profissionalmcnte  c  evitar  fracassos. 
A  tarde,  não  cêdn  ã  tentação  de  extravagância. 

AQUARIO  (21  do  iaitolra  a  1*  do  fovtraira).  Durante  as  ho¬ 
ras  do  dia.  cuide  da  tarefa  que  resultará  na  conquista  da  con¬ 
fiança  das  pessoar  que  contam  na  sua  vida.  A  tarde,  se  estiver 
presente  a  alguma  discussão,  mostre  neutralidade. 

PEIXE  12b  de  fevereiro  a  24  de  março).  A  manhã  é  Ima  para 
retirar-se  para  um  local  isolado,  onde  possa  pensar  tranquilamen¬ 
te  sóbre  a  maneiro  dc  dar-se  melhor  com  as  pessoas  com  quem 
convive. 

SE  SEU  FILHO  NASCEU  HOJE... 

A  criança  adorável,  porém  um  tanto  exasperante,  nascida 
hoje.  manterá  os  pais  cm  constante  tensão  por  causa  das  suas  exi¬ 
gências  quanto  a  questões  dc  ordem  financeira  e  sentimental.  Pro¬ 
cure  encamlnhi-la  para  as  artes,  sobretudo  o  desenho.  O  dia  é 
excelente  para  especialista*  em  todos  oa  campos,  desde  a  medici¬ 
na  até  à  critica  de  arta. 


Sm  até.  existiam.  Mas  não  c  pas¬ 
sível,  de  uma  vez  só,  provar  lau¬ 
to.  Voltaremos  a  "O  Galo"  para 
uUlrui  experiências, 

.j. 

FLASHES 

Hoje.  sábado,  ê  dia  de 

No  “Cabeça  Chata",  no  res¬ 
taurante  de  D.  Aurora,  no  “Ninhl- 
nnd-Day",  no  “Recreio",  no  “Bodo 
Preto”,  da  “Churrascaria  Copa¬ 
cabana"  e  outras  casas.  Mas,  so¬ 
mos  do  "feijão  dormida",  sempre 
enfrentamos  no  domingo  a  feijua- 
da  do  sábado. 


Fira  de  -emana.  Bom  para  uma» 
sortidas  ao  "Os  Esquilos",  no 
"Dina"  c  ao  “Bem".  De  pas¬ 
sagem,  unms  ostras  eom  vinha 
branco  na  Barra  da  Tijuca  e  mu 
milho  assado  nas  barraquinhas  de 
São  Conrndo, 

ífe 

Ecomo  andara  o  "Ln  Fiorcnli- 
na2?  Há  muilo  náo  pa.saimo» 
por  lá.  Nem  no  "La  RomlmoUn", 
Ausentes  estamos  da  comida  ita¬ 
liana. 

•  •  • 

Muita  gente  quer  saber  dos  vf- 
nhos  nacionais  recomendados 
pela  direção  do  "Le  Bec  Fin”. 

At 

Eo  verão  não  vem...  para  os  ba¬ 
nhos  de  mar  cm  Ipanema  • 
depois,  na  Urde  quente  e  sadia, 
encontro  com  Thlré  e  Aldary.  no 
“Jangadeiros",  para  os  rodados  de 
chope. 


Até  amanhã,  que  tenf  mais. 

L.  A.  B. 

* 


Ibilzaqulana  ite  bonito  porte  ctlci* 
da  -berva"  desej»  conhecer  auten¬ 
tico*  vigaristas.  Aceita  negócios 
que  garanum  prejuízos  certos, 
Vlabca.  deseja  receber  sugeslóen 
sobre  o  meio  mais  rápido  de  es¬ 
banjar  sun  forma u.  Cbama-se  Isabel 
a  niUioaária  s  poderá  tsr  encon¬ 
trada  dia  39.  Canas  pare  “Rico  RI 
*  loa”.  Brasil  Vim  filme*.  Conde 
de  Bom  Um,  1331.  i 


Em  Setembro  é  assim! 

A  bela  miniatura  ila  Car- 
roclnha  KIBON  itnmip»- 
ri ha  os  delicioHos  "Ovi- 
nhos  ManUnnullow" 

Fcslcjc  Cnstnc  c  Ditiiiiãn 
Dislribuitulo  “Ovittltox" 

NIBON! 

- Cr$  29,00 - 

Nas  Cvraciflhas  e  teias 
w  ms  Detésites  KIBON 


A  ASTROLOGIA  E  VOCÊ 


REPORTAGEM  DE  BOLSO 


Adaptação  do  Livro  d©  CARROLL  RIGHTEL.  "A  ASTROLOGIA  E 
VOCÊ"  (Copyright  RECORD.  Exclusividade  de  ULTIMA  HORA} 


CAPITULO  QUINZE 
(Final) 


Cariocas  de  Todas  as  Nacionalidade 


A  INFLUENCIA  DOS  ASTROS  NA 
PERSONALIDADE  DAS  PESSOAS 


Vão  Protestar  Contra  o  Abraço  Marol i 
Que  Negrão  De  a  em  Nome  do  Ri< 

CONTA-SE  que  povos  orientais,  em  sua  secular  .sapiência,  c« 
mnm  dedicar  dias  ao  jejum  absoluto,  para  purificar  i  ai: 
castigando  o  corpo.  Fiel  seguidor  daqueles  que  têm  mais  experit 
cia,  Stnnislaw,  embora  achando  uma  injustiça  ésse  negócio  dc 
lorizar  a  alma  avacalhando  o  corpo,  adaptou  ao  ocidente  os  cos 
mes  orientais  c  chegou  mesmo  a  aperfeiçoar  a  coisa.  Assim,  i|iun 
quer  purificar  a  alma,  castiga  a  mente,  lendo  os  cronistas  iikmi 
O  hábito  —  concordamos  —  - 


OS  PLANETAS 


oniurno  e  conhecido  como  \ 
"Mestre  Celestial’'.  Sob  sua  írj 
fluência,  obtêm-se  exutnmonte  ] 
que  se  ganhou  pelo  próprio  cs 
íórço,  u  nem  uma  migalha  a 
mais. 

Sob  o  planeta  anterior,  Júpitei 
seus  mios  benignos  podem  faze 
com  que  o  caixeiro  do  nrmuzén 
cobre  menos  do  que  o  pêso  acusti 
du  na  balança,  ou  dono  da  ioj; 
meça  com  sobra  um  tecido.  Mu 
isso  nunca  se  dá  sob  a  influèn 
cia  de  Saturno,  que  é  o  plnnet; 
da  JUSTIÇA  e  só  dá  a  enda  un 
turno  um  planeta  malévolo,  sen 
o  que  lhe  cabe. 

Muitas  pessoas  consideram  Sn 


AS  signos  em  que  os  planetas  foram  eolocadoi  •  •  relação  de  uns 
com  os  outro:  na  ocasião  do  seu  nascimento  Indicam-no  como 
você  efctlvamente  é.  Seria  impossível  numa  sírle  deste  tamanho 
esmiuçar  as  ligeiras  variações  em  tempo  de  pessoas  nascidas  apro¬ 
ximadamente  na  mesma  hora  e  no  mesmo  local,  especialmente  por¬ 
que  rõdas  as  condições  circunvizinhas  e  ambientes  deveriam  ser  le¬ 
vados  em  consideração.  Cada  Indivíduo,  entretanto,  tem  o  seu  pró- 
prio  momento  que  é  o  teu  horóscopo  pessoal  e  que  ê  conhecido 
pela  denominação  de  roda  natal  ou  radical. 

E’  pelos  oito  planetas  (Mercúrio,  Vénus,  Marte,  Júpiter,  Sa¬ 
turno,  Urãnlo,  Netuno  e  Plutão)  e  pelas  duas  "luzes"  (Sol  e  Lua), 
os  signos  sob  o  qual  se  colocam  e  os  aspectos  relacionando-os  uns 
aos  outros,  que  determinamos  as  características,  tendências,  ele¬ 
mentos  e  qualidades  do  Indivíduo. 


turiici  em  phmêta  malévolo,  sen: 
duvidii  porqu",  em  sua  muioriu 
:<s  pessoas  estão  sempre  pensan¬ 
do  em  çnnhnr  dinheiro  fácil  ou 
em  maneiros  tilceis  de  progredir 
nu  vidu.  Saturno,  entretunto.  não 
■  em  o  menor  intorêsse  por  pis¬ 
tas  de  corridas  ou  mesas  de  jõ- 


pago  pela  sun  tarefa. 

Saturno  faz-nos  voltar  à  terra 
quando  nos  mostramos  excessi- 
vamente  otimistas,  o  que  é  íiutu- 
sua  regência  Inclui 
mlnns  e 


mi.  pois  n 
imóveis,  propriedades, 
produção  em  geral.  Dú-nos  o  im.l 
peto  pnra  o  esforço  na  realização' 
cli*  imssíis  ambições. 

Saturno  rege  o  signo  de  Ca- 
pncornio  c  as  cures  associarias  n 
1’sle  planeia  .são  preto,  verde  irar- 1 
ram  e  azul-escuro. 

NEPTUNO 

Qualquer  pessoa  sob  a  influên¬ 
cia  dêslo  misterioso  corpo  cctcflc 
deviria  cercar-sc  apenas  do  mc- 
llior  tipo  de  pessoas  e  condições 
Neptuno  ê  considerado  o  pia 
neta  dos  clarividentes  no  plano 
espiritual,  e  dos  psíquicos  no  pla¬ 
no  negativo.  Sendo  essas  pessoas 
forlementv  afetadas  pelas  condi¬ 
ções  de  ambiente,  ê  ab.sotutamcn- 
te  necessário  que  adulem  umn  ati¬ 
tude  otimista 

Alguns  dos  melhores  artistas, 
músicos  c  grandes  pensadorej  são 
nascidos  sob  os  ralos  de  Ncpluno. 
Essas  faculdades  podem  dcsenvol- 
vcr-sc  admiravelmente  c  no  seu 
sentido  mais  elevado. 

Neptuno  rege  a  arte,  os  filmes, 
a  alta  sociedade,  a  televisão,  os 
alimentos  requintados,  a  fotogra¬ 
fia.  o  cristal  e  a  borracha.  Tem 
muito  que  ver  com  o  mar,  todos 
os  líquidos,  substâncias  químicas, 
cosméticos  e  arte  moderna,  em 
que  é  preciso  usar  da  imaginação 
para  captar  t  que  o  artista  quer 
expressar. 

Neptuno  rege  o  signo  do  Peixe, 
e  a  sua  cór  é  a  da  orquídea. 

FLUTÃO 

Plutão  foi  descoberto  tão  rceentcmcnlc  que  pouco  se  conhece 
■  respeito  de  sua  influência,  embora  estejam  realizando-se  muitas 
pesquizas  c  estudos  para  determinar  tua  relação  com  outros  pla¬ 
netas. 

Plutão  parece  criar  um  vácuo,  propiciando  assim  a  possibili¬ 
dade  dc  surgirem  novas  condições.  Não  parece  operar  da  maneira 
arrojada,  surpreendente  e  imprevisível  que  opera  o  magnético  Urâ¬ 
nio.  Seu  efeito  6  discreto  c  pode  tornar-se  sinistro  se  a  pessoa  ou 
condição  afetadas  não  estiverem  funcionando  num  plano  mais  ele¬ 
vado. 

Êste_  planeia  associa-sc  a  corporações,  grandes  negócios,  gover¬ 
nos  c  bolsa  de  títulos.  Está  presente  sempre  há  planos  de  grande 
smplilude,  envolvendo  uma  quantidade  de  pessoas  e  fatores. 


Imedialamcnle.  cm  fr.ee  w 
tas  adesões  ilustres,  peoinx» 
O  restes  que  colocasse  a 
sinatura  no  documento.  Os  w 
cas  são  assim  —  têm  imeliso  r 
zer  em  dar  cidadania  lumori™ 
todos  os  brasileiros,  mas  «M* 
ser  passado  para  Irás.  _  . 

Se  a  vontade  de  Negrão fw 
çar  Carlos  Machado,  ninguein  “ 
nada  com  isso.  Pode  aw* 
quantas  vèxes  quiser.  Mas  aoni 
sózinho.  Não  arranje 
para  justificar  seus  ;irroui»>  ■ 
carinho.  ( 


MARLON  BRANDO  é  outro  /arnoso  artista  iic  HoUi/wood 
que  sr  prienta  petas  precisões  astrológicas  dc  Carrol  Righter.  Ê 
um  interessado  pelo  assunto,  e  gosta  de  discutir  com  o  astró¬ 
logo  •*  segredos  do  horóscopo 


SòNIA  MAMEDE  —  entre - 
pando-se  d  prática  do  «o- 
pu/smo  para  manter  a  /ur¬ 
ina  física.  A  vede  tinha  de¬ 
verá  voltar  breve  às  afini¬ 
dades  artísticas  para  páuJio 
dos  que  amam  o  belo  — 
(Foto  pertencente  aos  ar¬ 
quivos  da  FOTOTECA  LA- 
LAV  e  que  não  podem  ser 
reproduzidos  sem  a  devida 
auturização  da  flor  dos 
Ponte  Pretas,  senão  dá 


Júpiter,  quando  .icrto  da  ter¬ 
ra  é  de  uma  limpidez  cristali¬ 
na.  De  ncòrclo  com  a  posição, 
a  pessoa  sob  seus  raios  encon¬ 
tra  uma  grande  proteção,  bc- 
nevolêneiu  e  são  julgamento. 
O  astrólog»  examina  o  horós¬ 
copo  «Io  indivíduo  para  encon¬ 
trar  um  lug  ir  em  que  êio  pos¬ 
sa  ter  a  soma  e  sucesso  c  vi¬ 
talidade  f.sien. 

Éstc  planeta  tem  também  um 
efeito  muito  positivo  sòbre  a 
capacidade  de  raciocínio  e  tu¬ 
do  o  que  se  relacione  com  atri¬ 
buto»  mais  elevados  da  men¬ 
te  c  do  espirito.  Assim,  é  gran¬ 
de  a  sua  influência  sôbre  in¬ 
teresses  educativos,  tendências 
ciontifiri.s  e  espirituais  c  os 
principio-  e  precelfos  sob  os 
quais  o  indivíduo  pode  melhor 
exercitar  as  fases  expansivas 
da  natureza  e  caráter. 

A  influência  de  Júpiter  é  o 
trampolim  de  onde  se  pode  fa¬ 
zer  uma  ascensão  vertiginosa 
ou  ter  umn  queda  brusca. 

Tem  influência  sôbre  o  san¬ 
gue,  as  coxas  e  o  fígado. 

E’  um  planeta  masculino  — 
otimista,  quente,  sociável  o  ex¬ 
pansivo.  e  a  sua  cór,  por  asso¬ 
ciação,  é  a  púrpura  real. 


Urânio  pode  ser  considerado  como  o  planeia  que  indica  o  toque 
genial  ou  excepcionais  capacidades  cm  potenclul. 

Dois  momentos  nunca  sâo  iguais.  As  qualidades  e  o  Instante  de 
seu  nascimento  pertencem  só  a  nós,  e  dependem  da  sua  hereditarie¬ 
dade,  ambiente  c  posição  social  para  determinar  até  que  ponto  Po¬ 
dem  influenciar  nossa  vida.  O  magnetismo  deste  planeta  transmite- 
nos  a  sua  “faísca*. 

Urânio  relacionn-se  ao  que  é  muito  velho  e  muito  novo  Extrai 
o  melhor  do  passado  e  acrescenta-lhe  brilho  e  íórça  no  presente. 

Urânio  6,  por  natureza,  masculino,  frio  e  magnético.  Tem  do- 
mimo  sóbre  os  tornozelos  e  03  nervos  das  costas.  O  rádio  e  a  Dia- 

tina  sao  KMIl  mpfnU  Rptm  ac  n,nn.ai; _ _  í.  . . 


